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    Laços
Isenção de responsabilidade padrão – Esses personagens, a maioria deles, pertencem à Universal e à Renaissance Pictures, e a qualquer outra pessoa que tenha participação em Xena:Warrior Princess. Isto foi escrito apenas por diversão e nenhuma violação de direitos autorais foi intencional.

Isenções de responsabilidade específicas da história:

Violência – Onde houver Xena, haverá violência. É apenas uma daquelas coisas. Mas este tipo não é muito gráfico, e evitamos menções de membros sendo cortados e usados como gravetos, ou qualquer descrição de glóbulos oculares sendo arrancados por um chakram errante, ou qualquer coisa assim.

Subtexto – Esta história, como foi a última, e a anterior, que fluiu como um monstro de sargaço do meu terminal, partindo da suposição de que se trata de duas mulheres que se amam muito. Mais uma vez, não há nada gráfico, mas o tema se envolve ao longo da história, e se você não aguenta, leia alguma outra boa peça de fan fiction. Farei minha declaração habitual – se o amor o ofende, envie-me um bilhete com seu endereço de correio tradicional e eu lhe enviarei uma torta de limão autêntica, encontrada apenas no extremo sul da Flórida. (ideal para verões quentes.) Porque eu realmente me sinto mal por você.

Há personagens nesta história que se originaram em uma pequena cantiga que escrevi chamada A Warrior by Any Other Name (Guerreira em sua essência). Não se sinta mal se não souber quem eles são. Não sinta que você precisa ler a história original para entendê-los – tentei dar muitas dicas.

Todo e qualquer comentário é sempre bem-vindo. Você pode enviá-los por e-mail para: merwolf@bellsouth.com

–

Original

Standard Disclaimer – These characters, most of them, belong to Universal, and Renaissance Pictures, and whoever else has a stake in Xena:Warrior Princess. This is written just in fun, and no copyright infringement was intended.

Specific Story Disclaimers:

Violence – Where there is Xena, there will be violence. It’s just one of those things. But this kind is not too graphic, and we avoid mentions of limbs being chopped off and used for kindling, or any description of eyeballs being gouged out by an errant chakram, or anything like that.

Subtext – Subtext R Us. This story, as was the last one, and the one before that which flowed like a sargassum monster from my terminal , based on the supposition that it’s about two women who love each other a whole lot. Once again, there is nothing graphic, but the theme does wrap itself throughout the story, and if you can’t take this, go read some other nice piece of fan fiction. I will make my usual statement – if love offends you, drop me a note with your snail mail address, and I will send you some authentic, found in Southernmost Florida only, key lime pie. (just the thing for hot summers.) Because I really do feel bad for you.

There are characters in this story that originated in a little ditty I wrote called A Warrior by Any Other Name. Don’t feel bad if you don’t know who they are. Don’t feel that you have to read the original story to figure them out – I’ve tried to give lots of hints.

Any and all comments are always welcome. You can email them to:

Melissa Good

Description

No description provided yet.
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    Laços – Parte 1
A costa rochosa beijava a beira do lago emitindo pequenos ruídos borbulhantes enquanto a água se esparramava para dentro e fora dos pedaços de granito que a revestiam. Suas profundezas frias eram irregulares, resultado da remoção de toneladas de pedra para construir nas grandes cidades que se estendiam pelo planalto abaixo.
 Ao redor do lago, um círculo denso de árvores antigas da floresta se erguia, com cascas grossas envelhecidas pelo fungo e cobertas por musgos delicados que emprestavam um aroma musgoso ao ar já ricamente texturizado. Pequenos chilreios denunciavam a presença de esquilos, mas sua atividade era lenta e letárgica, num período do ano que mais os incitava ao sono do que ao trabalho, vivendo das nozes armazenadas seguramente em suas tocas entrelaçadas.
 Um esquilo estava empoleirado em um galho alto, observando curiosamente o que acontecia em um pequeno acampamento cuidadosamente montado logo abaixo. Ele se acostumara aos ritmados e constantes golpes de aço na madeira, gerados por uma humana alta de cabelos escuros. Pacientemente, ela reduzia os galhos secos caídos a lenha, enquanto a luz do dia moribunda transformava seus couros escuros em ouro e destacava os movimentos suaves de seus ombros largos e braços musculosos.
 Xena lançou um olhar de soslaio para sua parceira quando Gabrielle se aproximou e reuniu outro feixe de lenha que estava cortando, carregando-o até o círculo de fogo limpo e posicionando os gravetos com uma mão prática. A barda tinha estado bastante quieta o dia todo, e seu rosto e movimentos indicavam, pelo menos para Xena, que algo a estava incomodando.
 Será que eu deveria perguntar o que está incomodando ela?, refletiu Xena, voltando sua atenção para a tarefa em mãos. Ou devo deixar pra lá? Afinal, todo mundo tem o direito de estar de mau humor de vez em quando. Os deuses sabem que muitas vezes estou, e ela tem o bom senso de me deixar em paz quando estou assim. Devo fazer o mesmo, não é mesmo? Ela cortou outro grande galho, movendo o machado com habilidade negligente. Por outro lado, ela não está sendo óbvia sobre isso, e ela merece o direito de manter alguns pensamentos para si mesma. Embora… Seus lábios se contorceram ligeiramente. Isso tem sido bastante difícil para nós duas ultimamente.
 “Xena?” A voz da barda ecoou perto do círculo de fogo. “Desculpe… não sei o que está acontecendo comigo hoje, mas não consigo começar isso. Você poderia…”
 A guerreira sorriu e arremessou o machado para o próximo galho, deixando-o cair no chão enquanto limpava as mãos. “Claro.” Ela se aproximou de onde Gabrielle estava ajoelhada e pegou o pedernal e a pedra de isqueiro dela, dando-lhes um golpe afiado juntos, fazendo uma pequena cascata de faíscas cair na brasa. Outro golpe, mais faíscas, e então Gabrielle estava soprando gentilmente na brasa, acendendo a lenha com um suspiro de alívio.
 “Obrigada.” Gabrielle deu um tapinha no joelho de Xena e deixou a mão descansar ali. “Você tem um verdadeiro dom para isso.”
 “Prática.” Xena riu e cobriu a mão da barda com a sua. Ela não pôde deixar de perguntar: “Você parece um pouco pra baixo. Tudo bem?”
 Os dedos de Gabrielle se entrelaçaram nos de Xena e apertaram. “Sim… estou só um pouco cansada.” Seus olhos buscaram os de Xena com gratidão. “Obrigada por perguntar, no entanto.”
 E então novamente, às vezes eu apenas tenho sorte. Xena pensou consigo mesma. “Por que você não vai relaxar um pouco? Eu vou ver o que posso encontrar para adicionar às nossas coisas frias para o jantar. Que tal um pouco de sopa quente para variar… está um pouco frio esta noite.”
 “Sopa quente.” A barda repetiu, deixando um sorriso se formar lentamente. “Isso seria… incrível.” Qualquer coisa quente… neste momento. Ela suspirou para si mesma. Odiava ter seus ciclos, e o deste mês era o pior que ela podia lembrar na memória recente. As cólicas persistentes a deixavam cansada e irritada… e ela odiava estar assim. Droga, se ela fosse reclamar com Xena sobre isso. De jeito nenhum… a mulher suporta costelas quebradas em silêncio… ela não precisa de mim resmungando sobre uma pequena cólica.
 “Você tem certeza…” Xena a estudou de perto. “que não tem mais nada errado?”
 Gabrielle suspirou envergonhada. Às vezes… “Sim.” Ela disse, entre dentes cerrados. “Tenho absoluta certeza.” Ouvindo a irritação em sua voz, e fazendo careta para a reação nos olhos de Xena.
 Mas a guerreira apenas apertou sua mão e assentiu. “OK. Eu volto.” Ela disse, enquanto se levantava e respirava fundo, antes de caminhar até onde Argo estava mastigando a vegetação rala e pegar um arco curto de sua mochila. Ela ainda se virou antes de mergulhar na floresta e olhou pra trás absorvendo o pedido de desculpas de Gabrielle com um leve sorriso nos lábios. “Se você quiser esquentar um pouco de água…”
 A barda assentiu. “Eu vou.” E observou as costas da guerreira até que ela desaparecesse na crescente escuridão da floresta. Sentindo seu coração acompanhando, o que fez um sorriso surgir em seu rosto. Com um gemido, ela se levantou e, pegando o menor dos caldeirões, atravessou até o lago e testou um punhado de água antes de encher o caldeirão com ela. Não está mal… ela pensou. Um pouco azeda. Ela se endireitou, com uma careta, e carregou o caldeirão de volta para o fogo, deixando-o descansar firmemente sobre duas pedras planas aninhadas na madeira ali para exatamente esse propósito.
 “Bem, funcionou.” Ela comentou para o atento Ares, que estava enrolado na pele de dormir, observando cada movimento dela. Indo até os suprimentos, ela pegou um saco de vegetais secos variados e os despejou na água, com um suspiro satisfeito. Mesmo se o impensável acontecesse, e Xena realmente não conseguisse pegar nada… os vegetais pelo menos forneceriam um caldo saboroso. E a ideia de líquido quente aquecendo seu ventre dolorido era muito bem-vinda.
 Ela deixou a água aquecer, e, pegando sua bolsa de pergaminhos, se deitou na pele de dormir ao lado do lobo. “Dê espaço, Ares.” Ela suspirou e se enrolou de lado, apoiando a cabeça em um cotovelo e puxando seu diário e uma pena.
 A floresta escurecendo fechou suas folhas fragrantes ao redor dos ombros de Xena como um abraço, e ela parou por um longo momento, para respirar os cheiros ao seu redor. O musgo mofado fazia um contraponto interessante ao cheiro espesso de vegetação em decomposição que cobria o chão, fazendo com que a terra escorregasse sob suas botas, e a fazendo pisar com cautela. Sua mente, no entanto, voltou-se para sua companheira e seu mau humor. Xena considerou por um momento, então seu rosto se abriu, e um sorriso de compreensão iluminou seu rosto. Ela riu enquanto começava a se aprofundar na floresta, mantendo os ouvidos atentos. Primeiro vamos resolver isso aqui. Ela refletiu. Vamos conseguir o jantar, e então….
 Ouviu o leve baque duplo que dizia coelho para seus sentidos, e congelou, esperando. Até que viu o mais leve indício de movimento a favor do vento.
 Brotinhos tenras, uma raridade para essa época do ano, tinham atraído os coelhos selvagens para fora de suas tocas aconchegantes, e dois deles estavam fazendo seu caminho cauteloso para a pequena clareira logo à frente onde Xena estava observando. Sua sobrancelha se curvou para cima, e ela segurou o arco curto, puxando uma flecha da aljava presa às suas costas com movimentos suaves e econômicos.
 Eles eram de uma variedade de pêlo preto e branco, lindos e que Xena nunca tinha visto antes, e ela lhes dedicou um momento de admiração antes de encaixar a flecha e puxá-la para trás, até que as penas ficassem alinhadas com sua orelha. E esperou, com uma paciência natural das selvagens ao seu redor, até que os animais estivessem lado a lado e com seus corpos deitados na direção dela.
 Ao soltar a flecha, ela observou com interesse frio enquanto a flecha seguia verdadeira e os atingia no peito, prendendo-os juntos na morte. Um seria o suficiente para o jantar.. mas de alguma forma… o pensamento de separar as duas criaturas, obviamente companheiras, nunca passou pela mente de Xena, até que ela estava agachada sobre eles e removendo a flecha. E ela se sentou pesadamente no chão e considerou isso, deixando seus dedos se enfiarem pelo pêlo macio manchado de sangue. Então… minhas percepções certamente mudaram, não é mesmo. Ela refletiu consigo mesma, com um breve sorriso.
 O mês desde que tinham deixado Potadeia tinha sido de ajustes para ambas, e o ajuste mais profundo tinha sido para a sensibilidade quase avassaladora que agora tinham uma com a outra. Era uma abertura que era ao mesmo tempo assustadora e estimulante, e para a qual nenhuma delas tinha defesas. Xena se viu continuando com suas brincadeiras e provocações habituais, mas mesmo em seus momentos mais irritados, ela encontrava seus comentários mordazes temperados com uma gentileza automática que a surpreendia.
 E Gabrielle… a guerreira sorriu. Ela estaria em um de seus acessos de raiva completos sobre algo que Xena tinha feito, ou dito, ou… e então ela apenas olharia para ela, e seus olhos se encontrariam, e ela perderia o fio de seus pensamentos, e acabaria apenas indo até ela e geralmente apoiando a cabeça contra o ombro de Xena com uma risada impotente. “Eu continuo tentando..” ela tinha dito. “mas eu simplesmente não consigo mais ficar brava com você.”
 Xena balançou a cabeça enquanto começava a esfolar os coelhos, tendo cuidado com os pêlos e removendo as cabeças. Ela os enrolou cuidadosamente e se levantou, pegando seu arco, e começou a voltar para o acampamento. No meio do caminho, ela sentiu um cheiro familiar e parou, desviando-se para um espesso bosque de arbustos de baixo crescimento. “Pensei que sim.” Ela riu, ao avistar as frutas silvestres, de dois tipos, ambos dos quais Gabrielle tinha uma predileção desmedida.
 “Duas com uma cajadada só, também.” Enquanto examinava um tipo e recolhia um punhado das folhas, que ela guardou em uma bolsa pendurada em uma das fivelas de suas peças de couro. Ela colocou os coelhos no chão e arrancou uma folha frondosa de uma árvore próxima, tecendo habilmente as folhas juntas para formar uma cesta rudimentar.
 “Ah sim.. acho que isso vai ser uma boa ideia.” Xena suspirou, enquanto enchia a cesta com amoras e framboesas. Além disso… sua mente acrescentou irônica, eu também gosto delas. E esqueci que geralmente entramos no ciclo juntas, quando eu entro. Ela sabia que era muito dura com seu corpo para qualquer tipo de ciclo regular, mas na rara ocasião em que isso acontecia, sempre estava em sincronia com Gabrielle. Me pergunto por que ela simplesmente não disse que esse era o problema… ela geralmente não é tímida sobre isso. As sobrancelhas de Xena se franziram em perplexidade. “Acho que poderia simplesmente perguntar a ela.” Ela comentou para as frutas, que piscaram de volta para ela ricas e vibrantes. Ela colocou uma na boca e mastigou. “Oh céus.. vou ter sorte se conseguir alguma destas.” Ela resmungou, então se levantou e pegou o coelho, e começou a correr casualmente de volta para o acampamento.
 Tem sido um tempo de mudanças para nós duas. Gabrielle escreveu, então pausou e mastigou a ponta de sua pena. E tem sido maravilhoso. Nós realmente somos parceiras agora.. eu consigo sentir a diferença, e não me sinto mais como uma criança tagarela. Eu sei que ela ainda está com medo pela minha segurança.. deuses, eu sei.. temos tanto mais a perder agora. Seu coração se apertou, como sempre acontecia, quando ela pensava nisso. E eu tenho medo por ela, porque quanto mais deixamos isso acontecer, mais nos tornamos parte uma da outra, mais assustadoras nossas vidas se tornam. Mas eu não abriria mão de um único momento disso, não por nada nesse mundo. Mesmo com os riscos. E.. Ela sentiu um sorriso surgir involuntariamente em seu rosto. Eu acho que ela sente o mesmo. Não.. Gabrielle suspirou, e olhou para o céu escurecendo. Eu sei que ela sente.
 Ela se esticou um pouco, e gemeu, esperando que um espasmo passasse. Ela geralmente tinha mais sorte do que isso, e Xena.. ela revirou os olhos. Não tinha que se preocupar com isso na maioria das vezes. Ela respirou fundo e continuou escrevendo. Sinto muito por ter falado bruscamente com ela. Eu não deveria.. eu sei que ela apenas.. ela sabia que algo estava errado, e ela só quer ajudar. Mas.. como posso explicar para ela que eu quero seguir o exemplo dela, não que ela tenha que me mimar? Eu quero ser capaz de aguentar o que ela aguenta, e suportar condições impossíveis, e continuar seguindo em frente, diante dos problemas. Não quero que ela tenha que resolver meus problemas para mim.
 Sentiu a presença da guerreira um longo instante antes dela aparecer, e estava olhando exatamente para onde ela saiu da floresta, desaparecendo de um leve borrão pálido para a realidade de sua forma vestida de couro, carregando dois pacotes, e ostentando um sorriso relaxado que foi direto ao coração de Gabrielle. Deve ter sido uma boa caçada. Ela refletiu, então levantou a mão e acenou. “Ei… foi rápido.”
 Xena deu de ombros, enquanto se ajoelhava perto da panela fumegante, e cheirava apreciativamente. Ela desembrulhou o coelho e deslizou as partes na água, colocando as peles de lado para lavar e curtir mais tarde. Então ela pegou o pequeno pote de água que usavam para o chá, e atravessou até o lago, esfregando bem as mãos e os braços antes de encher o pote com água e voltar para o fogo.
 “Sim, encontrei alguns coelhos não muito longe daqui.” Ela comentou casualmente, removendo as folhas de sua bolsa e rasgando-as em tiras finas, depositando-as em uma xícara que colocou ao lado dela. E esperou, pacientemente, para que a água no pequeno pote fervesse, depois despejou a água por cima das folhas e deixou-as em infusão.
 Roubando olhares ocasionais na direção de Gabrielle, que voltara a escrever, aproveitando a oportunidade para admirar como a luz do fogo dançante delineava a suavidade flexível de seu rosto, e projetava sombras de suas sobrancelhas, desenhadas em concentração sobre o que estava fazendo.
 Ok..ok.. vamos colocar esse show na estrada, agora Xena. Pare de devanear. Ela riu de si mesma e acrescentou uma boa quantidade de mel à xícara que estava mexendo, depois a pegou e carregou tanto ela quanto a cesta de folhas de volta para o tapete de dormir. “Se importa se eu me juntar a você?” Ela falou, abaixando-se em um joelho, e então se acomodando de pernas cruzadas ao lado da forma encolhida da barda.
 “Não seja idiota.” Gabrielle resmungou, cutucando o joelho dela com a pena. “O que você tem aí?”
 Xena controlou o sorriso em seu rosto e entregou a xícara para a barda, observando-a cheirar desconfiadamente, e então suspirar.
 “É tão óbvio assim?” Ela lançou um olhar de desprezo para Xena. “Eu estava tentando não ser.”
 A guerreira deu de ombros e se esticou ao lado dela, estendendo a mão e dando um leve aperto em seu joelho. “Não. Tive que passar um tempo pensando nisso.” Ela estudou o rosto da barda enquanto ela dava um longo gole no chá e fechava os olhos de prazer ao engolir. “Você poderia ter dito, Gabrielle.. não é como se fosse sua culpa, ou algo assim.”
 “Mmm..” A barda resmungou, dando outro longo gole. “Deuses, isso está tão bom.” Ela abriu os olhos e olhou para Xena. “Me sinto idiota reclamando de uma maldita dor dessas, Xena… quero dizer, sério, três dias depois que saímos de Potadeia eu descobri que o Minotauro tinha quebrado suas costelas, e isso só porque senti os inchaços… você nunca diz NADA quando está com dor.” Seu protesto diminuiu. “Eu não quero que você ache que sou um bebê.” Ela terminou e olhou para dentro de sua xícara.
 Xena se inclinou e tocou sua mão, fazendo-a olhar para cima novamente. “Gabrielle.” Ela disse, sua voz aprofundando no nome, transformando-o em um carinho verbal que a barda nunca se cansava de ouvir. “Não é a mesma coisa… na maioria das vezes, quando eu me machuco… não há nada que você possa fazer a respeito. Nada que eu possa fazer a respeito…” ela deu de ombros. “Apenas algo com o qual tenho que conviver até sarar. O que geralmente acontece, como você percebeu, bem rápido.” Ela estendeu a mão e envolveu sua mão na panturrilha de Gabrielle, massageando a tensão que encontrou ali com dedos fortes. “Mas se há algo te incomodando com o qual eu posso fazer algo… como fazer chá de framboesa para você, então pelos deuses, diga algo e me deixe fazer.” Ela pausou, depois sorriu. “E eu nunca acho que você é um bebê.”
 Gabrielle soltou uma risada leve e envolveu as mãos em volta da xícara quente, dando outro gole. “Ok..ok.. eu entendi o seu ponto.” Ela disse, depois de engolir. “É isso que eu ganho por tentar ser nobre e altruísta, eu suponho.” Com um sorriso resignado na direção de Xena. “Mas se houver algo que eu possa fazer por você… você tem que me dizer. Por favor?”
 “Num piscar de olhos, amor.” Veio a resposta afetuosa. “Agora que resolvemos isso, como você está se sentindo?”
 “Ai.” Gabrielle suspirou, fechando os olhos. “Eu geralmente não fico tão mal assim, mas deuses… sinto como se fosse um grande nó.” Ela deu um gole na xícara. “Mas isso está ajudando.”
 “Uh huh.” Xena concordou, então levantou-se e foi até seus suprimentos, pegando uma das peles de água de couro e voltando para o fogo. Colocando-a ao lado da panela de sopa, que Xena dedicou um momento para mexer. Um delicioso aroma da sopa viajou de volta para onde Gabrielle estava observando curiosamente, e fez sua boca salivar.
 Xena mexeu um pouco mais na sopa, depois sentou-se por alguns minutos e esperou, colocando a mão na pele de água de vez em quando. Eventualmente, pareceu satisfeita e a pegou, trazendo-a de volta com ela para o tapete de dormir.
 “Vire-se.” Ela disse para a barda, caindo de volta no tapete.
 “Huh?” Gabrielle perguntou, mas fez o que lhe foi dito ao receber a sobrancelha erguida. “Ok..ok..” Ela rolou para o outro lado e sentiu Xena se movendo atrás dela. Então foi levantada e se viu recostada no peito de Xena, em uma posição muito confortável.
 “Confortável?” Xena perguntou, levantando uma sobrancelha para ela.
 “O máximo que posso estar.” Gabrielle respondeu, apreciando o calor do corpo de sua parceira. Então Xena levantou a pele de água sobre seu lado e gentilmente a colocou contra o estômago dela, deixando o calor da água aquecida viajar diretamente por ela. “Oh deuses.” Ela suspirou, enquanto seu corpo relaxava contra Xena.
 Um sorriso da guerreira. “Aqui, segure isso aí.” Ela esperou que a barda obedecesse, então deslizou uma mão entre elas e usou dedos fortes para aliviar o nó tenso que sentia nas costas de Gabrielle. “Melhor?” Ela sussurrou no ouvido próximo da barda.
 “Sou uma idiota.” Gabrielle respondeu, deixando sua cabeça rolar para trás contra o ombro de Xena. “Da próxima vez, com certeza vou pedir, em vez de sofrer o dia todo.”
 “Ótimo.” Xena respondeu, alcançando atrás dela e movendo o pacote de folhas para perto de suas cabeças. “Agora aqui está sua recompensa.” Ela desembrulhou as folhas com uma mão e expôs as bagas reluzentes.
 “Oooo…” A barda riu baixinho e selecionou uma, colocando-a na boca e mastigando com evidente prazer. Então virou a cabeça e observou sua parceira. “Você gosta de fazer isso, não é?”
 A guerreira assentiu, com um brilho em seus olhos azuis. Aquele olhar a estudou com uma precisão desconcertante. “E você gosta que isso seja feito, não é?” Ela acusou de brincadeira, observando o rubor se espalhar pelo rosto justo de Gabrielle. “Imaginei.”
 “Eu tento lutar contra isso.” A barda murmurou, esperando que o sangue parasse de correr para seu rosto. “Não quero depender tanto de você.”
 “Mas?” Xena perguntou, levantando uma sobrancelha expectante.
 “Mas.” Gabrielle respondeu, com um suspiro resignado, e um sorriso, e um aconchego contente no peito de Xena. “Sim, eu gosto disso.” Ela admitiu, enquanto o chá e o calor da pele de água, e a força dos braços que a envolviam faziam sua mágica, e ela sentia sua dor aliviar e se dissolver em nada. “Eu amo essa sensação.”
 “Fico feliz que tenhamos resolvido isso,” comentou Xena, observando as linhas de tensão relaxarem no rosto da barda, e sentindo seus próprios ombros relaxarem em resposta. Ela se inclinou para frente e deixou seu hálito tocar a orelha de Gabrielle. “Eu também.”
 Eles ficaram ali em silêncio enquanto a sopa se preparava, compartilhando as frutas e uma com a outra com igual prazer. “Ótimas frutas,” murmurou Gabrielle, compartilhando uma com a guerreira rindo.
 “Mm…” Xena capturou habilmente um pedaço dos lábios de Gabrielle e deixou descer pela garganta. “Você definitivamente está me mimando.”
 “Faço o meu melhor,” respondeu a barda, mordendo outra fruta ao meio e convidando Xena a pegar o resto. “Você é uma tarefa difícil.”
 “Oh, é mesmo?” questionou a guerreira, com um riso.
 “Sim. Mas sou persistente, ou pelo menos me dizem,” veio a resposta, completa com outra metade de fruta.
 “Isso você é, Gabrielle,” assegurou Xena, aceitando a oferta e dando um beijo no nariz dela. “Acho que a sopa está pronta. Interessada?”
 Mais tarde, quando o fogo se reduziu a brasas, e ela estava agradavelmente satisfeita com duas grandes tigelas de sopa, junto com o resto das frutas, e mais uma vez estava aninhada nos braços protetores de Xena, Gabrielle encontrou seus pensamentos divertidos voltando para Jessan. Como ele riria se pudesse vê-las agora… Me pergunto o que ele está fazendo? Sua mente refletia sonolenta. Acho que descobrirei em breve – depois dessa última cordilheira e então descemos o planalto em direção à costa e Cirron. “Ei..” ela disse, olhando para a meio adormecida Xena.
 “Hmm?” Xena abriu um olho e a encarou.
 “Você sabia daquele ourives em Cirron?” Uma pergunta antiga, surgindo agora em sua consciência.
 Xena sorriu. “Por quê?” “Você sabia?” insistiu a barda, vendo o sorriso. “Você sabia, não é?”
 “Ele é um velho amigo. Sim,” admitiu a guerreira, com um brilho nos olhos.
 “Hmm.. ele não aceitou dinheiro pelas pulseiras, sabe,” comentou Gabrielle baixinho. “Eu me perguntei.” Ela fez uma pausa. “Ele também fez esse colar?”
 Xena balançou a cabeça. “Não, mas eu o mostrei a ele.”
 Gabrielle se lembrou de ser guiada até a janela e avaliada. “Ah.. entendi.” Então Xena deve ter conseguido o colar antes. Mas quando? “Ele foi gentil.”
 “Sim,” concordou a guerreira. “Ele fez o anel que você está usando.”
 Sentiu a barda se mover em seus braços e sorriu silenciosamente para si mesma. Sim.. descubra isso, amor. Isso foi antes…
 “Mas isso foi…” Uma longa pausa.
 Xena sabia que estava sendo estudada atentamente e manteve os olhos fechados. “Sim. Mas leva um tempo para fundir esse tipo de coisa. Ele me entregou quando eu estava em casa.”
 “Oh.” Gabrielle ponderou sobre isso. “Eu amo isso.”
 Xena a abraçou ainda mais forte e o silêncio caiu entre elas, aquietando o acampamento que permaneceu aquecido por uma pequena fogueira um cobertor de amor.
  
A vida, refletiu Xena, era uma série de compromissos. Ela se aconchegou mais confortavelmente sob seu pesado manto, sentindo Gabrielle apertar sua mão instintivamente, e relaxou para assistir ao nascer do sol, como fazia na maioria das manhãs atualmente. Depois de uma longa discussão consigo mesma, da qual saiu derrotada, eventualmente parou de tentar se afastar do calor de Gabrielle antes do amanhecer e simplesmente ajustou sua programação para começar mais tarde no dia.
 E descobriu, para sua secreta contrariedade, que estava gostando da mudança e da oportunidade de ficar preguiçosa de manhã tanto quanto Gabrielle. Ah, bem… ela racionalizou. Não é como se importasse… nossa programação depende de nós de qualquer maneira – não é como se estivesse liderando um exército novamente. Além disso, o tempo extra de manhã significava que ela tinha mais tempo à noite para terminar os extensos exercícios que se impôs como compensação.
 Até agora, o compromisso estava funcionando – ela sabia que estava em ótima forma, e as habilidades com o bastão da barda estavam melhorando constantemente com os treinos também. Isso lhe dava confiança para se permitir muito mais tempo livre quando não estavam viajando nem fazendo afazeres de acampamento. Como na noite passada, por exemplo… o canto da boca de Xena se curvou. E, entre salvar pequenas aldeias, o que fizeram várias vezes durante a jornada para Cirron, e ajudar pessoas em perigo, idem, e ocasionalmente se envolver em alguma altercação ou outra, ela descobriu que estava se divertindo… muito. Mais do que muito.
 Os primeiros raios de sol começaram a espreitar sobre a linha das árvores, e Xena fechou os olhos enquanto eles corriam pelo chão e deslizavam sobre seus corpos, dançando faixas de luz âmbar quente em seu rosto e no da barda. Ela sorriu para o calor e sentiu o movimento suave da mão de Gabrielle contra sua barriga. Abrindo os olhos, ela olhou para baixo e encontrou o olhar sorridente da barda. “Bom dia,” comentou, deixando os olhos vagarem pelo rosto tranquilo de Gabrielle. “Se sentindo melhor?”
 “Perfeita,” respondeu Gabrielle, respirando fundo e contente. “Obrigada… te devo essa.” Seu sorriso ficou travesso. “Vou tentar pensar em algo para fazer em troca para você.”
 Sobrancelhas arqueadas. “Isso parece perigoso.”
 “Pode ser,” riu a barda, e envolveu os braços firmemente ao redor do peito de Xena. “Ufa… é tão bom fazer isso.”
 Xena beijou o topo da cabeça dela e retribuiu o abraço. “É bom ter isso feito,” admitiu. “Acho que temos um pouco daquela sopa sobrando para o café da manhã, se você estiver interessada.”
 Gabrielle sorriu e se sentou. “Com certeza,” comentou alegremente, levantando-se e se esticando, depois estendendo a mão para a guerreira ainda deitada. “Você vai ficar por aqui o dia todo?”
 E recebeu um balançar de cabeça e uma risada em resposta, enquanto Xena pegava a mão oferecida e permitia ser puxada para fora da cama.
 “Este desfiladeiro se curva em direção à costa, não é?” perguntou a barda, horas depois, enquanto subiam por um longo e íngreme caminho ao lado de uma imponente face de granito.
 “Mmm.” concordou Xena, observando cuidadosamente os passos de Argo no terreno pedregoso, enquanto a égua caminhava ao seu lado. “Este desfiladeiro nos levará até Cirron, na verdade, e é meio que um atalho para o território de Jessan.” Viu a expressão no rosto de Gabrielle e sorriu. “Não se preocupe, faremos uma parada lá na volta. Ainda quero seguir em direção a Atenas.”
 Gabrielle lançou-lhe um olhar de lado. “Não quero apenas parar para fazer compras, sabe.”
 “É claro que não.” respondeu Xena amavelmente. “Eu também quero ver Hectator.”
 Uma longa pausa, e então se olharam. E começaram a rir. “Ok.. Ok..” Gabrielle ofegou, batendo em Xena no abdômen. “Então eu gosto de fazer compras… me mate.”
 “Não.” respondeu a guerreira, então olhou para o céu. “Vem chuva.” Seus olhos começaram a procurar à frente. “Parece que vamos ter que nos abrigar até passar, a menos que queiramos ficar muito molhadas.”
 Gabrielle ponderou sobre isso por um momento, então sorriu. “Sabe, acho que desenvolvi um verdadeiro… gosto… pela chuva.”
 “Ah é?” Xena perguntou, erguendo uma sobrancelha. “Não tem nada a ver com uma certa Vila dos Centauros, tem?”
 “Pode ser.” respondeu a barda, aproximando-se e envolvendo o braço em torno da cintura de Xena, sentindo o peso esperado do braço da guerreira se acomodar em seus ombros, e sorriu. “Sim, acho que tem.” Um estrondo de trovão ecoou sobre eles. “Uau…”
 “Sim.” Xena suspirou. “Vamos, há uma saliência onde podemos nos abrigar.” Ela apontou para o lado do caminho, e seguiram naquela direção. Era uma gruta, pouco mais que uma fenda nas altas paredes de granito, mas era suficiente para abrigar suas coisas e oferecer alguma cobertura sobre suas cabeças. Xena tirou as bolsas de Argo e as jogou no fundo da gruta, movendo a égua o mais próximo possível da parede de granito. “Desculpe, Argo, não há espaço suficiente para você aí dentro, garota.”
 “Roo!” Ares protestou, enquanto Gabrielle o tirava de sua bolsa de transporte e o colocava no chão de pedras.
 “Quieto.” ela repreendeu-o, tirando um punhado de pedaços de carne seca e oferecendo ao filhote.
 “Rrrrr.” Foi a resposta entusiasmada, enquanto Ares se deitava, pegando um pedaço entre suas duas patas crescendo e começava a mastigar. Ele mal olhou quando Gabrielle se acomodou ao lado dele, com as costas contra a parede de pedra.
 Xena terminou de acomodar Argo da melhor maneira possível e se juntou à sua parceira sob a saliência de granito, justo quando a chuva começou transformando a rocha pálida e empoeirada em ardósia escura, e enviando ocasionalmente respingos para o seu refúgio. “Bem, é melhor do que nada.” Ela comentou casualmente para a barda, que observava a água caindo com uma expressão sonhadora.
 Gabrielle permaneceu em silêncio, mas se inclinou levemente e encostou a cabeça no ombro de Xena com um suspiro, então deixou seu olhar deslizar para estudar o rosto acima dela. “Você tem um perfil muito bonito.” Ela comentou, levantando uma mão preguiçosa para traçar suavemente uma linha pela maçã do rosto da guerreira.
 “Acha mesmo?” Xena respondeu, sorrindo para ela. “Eu meio que prefiro o seu.” Ela abaixou a cabeça e capturou os lábios de Gabrielle por um longo momento. “Especialmente essa parte.” Ela sussurrou, enquanto se separavam e se olhavam nos olhos.
 Um estrondo alto de trovão as assustou, e Xena ouviu Argo se movendo inquieta do lado de fora. “Calma, garota..” ela chamou, quando um flash brilhante de relâmpago iluminou a encosta da montanha como um amanhecer repentino, e outro estrondo de trovão o seguiu. Elas se olharam e Gabrielle se encolheu mais perto, aconchegando-se firmemente ao lado de Xena vestida de couro, e envolvendo os dedos firmemente ao redor de sua armadura.
 Xena colocou um braço protetor sobre os ombros dela e colocou uma mão restritiva nas costas de Ares rosnando, enquanto a tempestade iluminava o céu novamente, e o estrondo que se seguiu fez os fragmentos de granito vibrarem entre suas botas e a parede tremer atrás dela. Droga… Xena deu uma rápida olhada na Argo selvagem e amaldiçoou silenciosamente para si mesma.
 Então o flash ficou branco puro, e um forte estalo soou bem sobre suas cabeças quando o relâmpago atingiu o lado da montanha, e enviou uma chuva de fragmentos de granito para baixo, cascata sobre sua saliência e atingindo a indefesa égua.
 Foi demais para a Argo, treinada que fosse. A égua gritou uma vez e saiu correndo pelo caminho, arrastando suas rédeas.
 “Merda.” Xena rosnou, balançando a cabeça e se levantando. “Fique aqui, Gabrielle, tenho que ir impedi-la antes que ela corra montanha abaixo.”
 Um medo sem nome agarrou Gabrielle. “Xena.. tenha cuidado, por favor?”
 A guerreira sorriu. “Sempre. Você também tenha cuidado. Fique aqui… a tempestade não deve durar muito mais.” Com isso, ela saiu da saliência e se moveu para a chuva torrencial, indo atrás da égua determinadamente, sem perceber até muito tempo depois que Ares havia se esgueirado para fora e a seguia.
 “Ótimo.” Gabrielle suspirou, depois de tentar impedir o lobo de sair. “Bem, não há dúvida de quem ele puxou.” Ela se recostou contra a parede, abraçou os joelhos e esperou.
 Xena ainda conseguia ouvir o eco fraco dos cascos da Argo, e ela acelerou, sacudindo a cabeça rapidamente para remover o cabelo escuro de seus olhos. Deuses… vou ficar secando essa armadura de novo para sempre. Ela suspirou para si mesma, mantendo os olhos no caminho, não querendo perder uma bota e cair pela rochosa trilha abaixo. “Argo!” Sua voz mal se destacava sobre o trovão retumbante, e ela apenas balançou a cabeça e correu mais rápido.
 Ah. A égua havia avistado uma saliência muito maior e estava encolhida embaixo dela. “Boa garota.” Xena riu, enquanto diminuía a velocidade. “Deveria ter deixado você encontrar um lugar para ficar, né?”
 O clarão de relâmpago explodiu sobre sua cabeça com um som ensurdecedor, bloqueando qualquer outro ruído, enquanto atingia a parede de pedra sobre ela e liberava séculos de pedregulhos na saliência acima, onde Argo estava abrigada.
 Xena apenas lembrou-se do cavalo se debatendo para sair debaixo das pedras e do estrondo ensurdecedor que quase parecia um golpe físico, enquanto olhava para cima e via uma parede de rocha indo em sua direção. Sem tempo para parar, desviar ou sair do caminho, e agora ela via a forma de pelos escuros de Ares escorregar entre suas pernas e parar, congelada à sua frente. Sem pensar, ela jogou seu corpo sobre ele e se encolheu em uma bola desesperada quando a primeira chuva de rochas atingiu seu corpo. E teve apenas um breve segundo em que seu único pensamento foi por Gabrielle, enquanto o restante da parede a enterrava, até que uma pedra misericordiosa conectou-se com sua cabeça e a lançou na escuridão.
 Ela não ouviu mais nada, não sentiu mais nada, enquanto as pedras se acumulavam sobre ela, e finalmente apenas o silêncio se instalou na cena. Um silêncio tranquilo e ininterrupto, exceto pelo ocasional e esquivo ruído de um seixo de granito ricocheteando da pilha de pedras mortalmente imóveis.
 Gabrielle esfregou os braços contra o repentino frio que a envolveu e olhou para cima ao som dos cascos se aproximando, as sobrancelhas franzidas em concentração. Ela tinha se acostumado tanto a sentir a presença de Xena que, não senti-la agora, parecia estranho para ela. Um dedo gelado tocou sua alma quando ela viu a aproximação de Argo e percebeu que sua mestra não estava ao lado.
 Ela saiu correndo de debaixo do beiral e correu para a cabeça de Argo, passando as mãos sobre a infinidade de pequenos cortes no pescoço e nas costas da égua. “O que aconteceu, Argo? Onde está…” Um sentimento doentio se formou em seu estômago, e ela sentiu seus olhos marejarem por nenhuma razão aparente. “Oh, deuses.” Seus olhos buscaram a égua. “Me mostre o que aconteceu, Argo…” Ela sussurrou, virando a égua e conduzindo-a de volta ao longo do caminho, tropeçando nas pedras e sem se importar. Algo aconteceu, era tudo o que ela sabia. Algo que estava fazendo todo o seu corpo se contrair em nós, e fazendo seu coração bater fora de proporção com a energia que estava gastando.
 Elas dobraram a última curva e ela viu a pilha de pedras. Viu o caminho bloqueado. Ouviu o relincho suave de Argo. Estava perto o suficiente para ver, bem na beira do deslizamento, o brilho mais sutil de uma luz sobre um objeto que ela conhecia.
 Ela nunca se lembraria de dar aqueles últimos passos, não se lembraria de segurar a crina de Argo para se apoiar. De alguma forma, ela estava apenas de pé sobre uma grande rocha, cuja borda cruel prendia um chakram imóvel.
 Seus dedos avançaram e tocaram suavemente a pedra. “Não.” Um sussurro gentil escapou de seus lábios. “Oh, não.” O sussurro se quebrou e se transformou em um soluço. “Por favor, não.”
 Gabrielle desabou no chão, envolvendo os braços em torno da rocha e deixando as lágrimas chocadas rolarem pelo seu rosto. Seu coração se partiu, enquanto todos os seus piores pesadelos caíam sobre ela como aquele deslizamento de rochas caíra sobre sua parceira.
 Não… deuses… não. Xena, por favor… Seus pensamentos gemiam. Não agora… não… Isso não pode estar acontecendo. Você não pode estar embaixo disso. Você não pode ter ido embora. Eu não posso ter… oh, deuses, me ajudem, por favor… Eu nunca tive uma chance… nós estávamos apenas… Ela ainda podia sentir a pressão do braço de Xena ao redor de seus ombros, cheirar o rico aroma de suas vestes… ela estava aqui há apenas… por favor… não tire isso de mim… oh, deuses…
 NÃÃÃÃÃÃÃÃÃÃÃO!!!!!!! O uivo de angústia passou do mental para o vocal, enquanto sua garganta ficava crua com a emoção que a consumia.
 “Não.” Ela sussurrou novamente, deixando os dedos acariciarem suavemente a face da rocha. “Por que você não me levou também?” Ela esperou que a escuridão vazia a envolvesse. “Eu não consigo suportar isso, não de novo.” Ela bateu a cabeça contra a rocha. “Não de novo. Eu não posso… eu não posso…”
 E do canto mais distante de sua mente torturada, veio apenas o leve indício de um calor familiar. Aquilo quase parou seu coração em seu peito e fez seu corpo tremer. “Xena?” Gabrielle de repente percebeu que o que ela não estava sentindo era… aquele vazio… o que ela sentira depois que Xena morreu da última vez. Como se metade de sua alma tivesse ido embora. O que tinha, ela agora entendia, e conhecia intimamente aquele sentimento. E se… seus olhos estudaram a pilha de rochas. Ela não poderia possivelmente… mas eu deveria saber melhor do que qualquer pessoa para não desistir dela tão rapidamente. Ou estou apenas mentindo para mim mesma?
 Gabrielle fungou de volta as lágrimas e sentou-se, olhando profundamente para dentro de seu coração.
 Mas se alguém pudesse, seria Xena. Seu coração sabia. E eu não consigo mover essas pedras. Agora, seu coração começou a bater por um motivo totalmente diferente. Preciso conseguir ajuda… mas… Uma imagem de Jessan se formou em sua mente. Jessan, cuja força ela conhecia. Ela conseguiu se levantar e deu três passos em direção a Argo, quando virou-se e voltou, colocando a mão sobre as rochas.
 “Você… fica aqui por mim, Ok, Xena? Por favor?” Suas pontas dos dedos traçaram a superfície suavemente. “O que eu disse para mãe era verdade… Eu não consigo viver sem você.” Lágrimas escureceram a superfície da pedra. “Por favor, não me faça tentar… OK? Eu vou buscar ajuda.”
 E sentiu o toque fantasmagórico das mãos em seus ombros e o roçar dos lábios em sua testa, que poderia ter sido o vento vagarosamente agitado na sequência da tempestade. Mas Gabrielle não achava que fosse isso. Ela agarrou a sensação à sua alma e foi até o lado inquieto de Argo.
 “Escute.” Ela disse, acariciando a bochecha macia da égua. “Eu sei que geralmente não nos damos bem. E sei que a sua melhor amiga não está aqui.” Sua voz falhou. “A minha também não está. Então… vamos ter que trabalhar juntas nisso, Argo.”
 Suspirando, ela olhou para o estribo alto, depois balançou a cabeça e levou Argo até uma pedra, subindo nela e depois para as costas altas da égua. Ela se sentiu muito solitária lá em cima, sozinha, percebeu enquanto reunia as rédeas e tentava lembrar o que Xena tinha ensinado sobre como direcionar Argo. Que não era como um cavalo normal, que ela poderia apenas empurrar. Cautelosamente, pressionou um joelho no lado quente do cavalo e ficou aliviada quando Argo começou a descer o caminho, não sem dar uma olhada para trás.
 O que estava tudo bem, porque ela também estava fazendo isso. Mas um senso de urgência começou a se agitar dentro dela, e ela deu um pouco mais de pressão no lado de Argo, sentindo a égua aumentar o passo.
 Silenciosamente, Gabrielle enviou uma oração a todos os deuses que pudessem estar ouvindo. Apenas me deixe voltar a tempo. Por favor. E se vocês não… me levem com ela. E percebeu, de uma maneira distante, que queria dizer cada palavra.
 Escuridão. E mais dor do que ela tinha em… muito tempo. Esses pensamentos flutuavam à superfície de sua mente enquanto Xena despertava grogue e respirava superficialmente em resposta ao aperto de torniquete em suas costelas pelas rochas ao seu redor. Problemas. Muitos deles. Sua mente ofegava, sentindo a proximidade da rocha e o ar perigosamente parado ao seu redor. Oh deuses… Eu não posso acreditar que isso não me matou.
 As rochas a prenderam no lugar, mas, pela sorte do deslizamento, se empilharam de tal forma que havia um pequeno espaço na pilha, com ela dentro dele. E… seus dedos, a única parte de seu braço que ela podia mover confortavelmente, tocaram em uma bola de calor e pêlos, e Ares gemeu em resposta. “Estamos em apuros, garoto.” Ela conseguiu arfar, fazendo careta às lanças de dor que a atravessavam.
 Cautelosamente, ela testou o restante de seu corpo e sentiu seu coração afundar. Rochas a prendiam de todos os lados exceto diretamente abaixo dela, e ela sabia pelo sentimento em seu estômago que os golpes haviam causado danos internos graves. A realização se acomodou nela, trazendo uma onda de emoção sombria. Ela ia morrer ali, seja por um deslocamento adicional da rocha, por seus próprios ferimentos ou por ficar sem ar… seu tempo estava se esgotando.
 Maldição. E seus pensamentos se voltaram inevitavelmente para Gabrielle. Ela sentiu uma dor lancinante em seu coração que não tinha nada a ver com o dano das rochas, e uma angústia respondia de volta a ela de uma fonte externa. De sua parceira, que certamente estava por perto, e talvez até…
 As rochas vibraram ligeiramente com um uivo sobrenatural. Ares gemeu em resposta, e Xena congelou, sabendo sua origem. Ela pensa que eu estou… Os olhos de Xena se fecharam, e sua alma respondeu, estendendo-se em agonia para tocar sua outra metade, tão próxima e tão impossivelmente distante. Gabrielle… Eu prometi a você… me perdoe, amor. Eu não planejei isso… mas não desista ainda… ouça seu coração… ela ainda ouve o meu batendo… eu sei que ouve… tem que ouvir… se você ouvir… é uma chance pequena, mas…
 A angústia do lado de fora diminuiu, como que por mágica. Boa garota… Xena respirou, enquanto a escuridão começava a preencher seus sentidos novamente. Não muito tempo… mas eu tentarei esperar… por… você…
 O silêncio caiu novamente, exceto pelo roçar de um pequeno corpo coberto de pelos, que se contorceu até alcançar seu alvo, e então o suave raspado de uma língua contra a carne enquanto Ares pacientemente limpava a mão imóvel perto de sua cabeça amassada.
 “Jessan!” Wennid chamou, pela centésima vez. “Ei!”
 O alto habitante da floresta se virou de onde estava parado na varanda da família, olhando para a distância. “Huh? Desculpe…” Seu rosto se iluminou em um sorriso. “Apenas pensando.” Ele se aproximou de onde sua mãe estava e a abraçou calorosamente, envolvendo-a com seus braços cobertos de pelos.
 “Hmph.” Wennid resmungou, franzindo o nariz. “Devaneando é mais provável. Você está vagando por aí a tarde toda. O que diabos está acontecendo com você?”
 Jessan soltou uma risada e olhou para ela do alto de seus quase dois metros. “Eu não sei… talvez o clima?” Ele olhou para as montanhas, vendo os topos das nuvens agrupados ao redor dos picos mais altos. “Parece que tem alguma tempestade acontecendo lá em cima.”
 De repente, seu rosto ficou sério, e seu olhar se focou nas encostas distantes. “Algo…” ele sussurrou, apertando suas grandes mãos ao redor do corrimão da varanda.
 Wennid circulou ao seu redor, estudando seu rosto e acariciando seu braço com suas mãos mais claras. “O que é, filho?” Ela focou sua Visão nele e encontrou apenas confusão vaga e uma apreensão latente. “Saqueadores?”
 “Mamãe, eu não sei.” Ele respondeu, virando seus olhos dourados para ela. “Apenas… algo.” Ele deu de ombros. “Ou talvez eu esteja apenas imaginando. O que tem para o almoço?”
 Sua mãe o olhou e depois balançou a cabeça. “Jessan, o que vou fazer com você?” Mas sua voz grave estava cheia de afeto por seu único filho. Alto e poderosamente construído, como todos de sua espécie, seu rosto barbudo e com juba ainda mantinha uma aura de infância, na franqueza de seus olhos dourados e no sorriso quase perpétuo em seu rosto de nariz arrebitado. Agora, ela acrescentou para si mesma. Mas por muito tempo depois que os humanos mataram sua esposa, seu filho havia sido uma presença sombria e raivosa.
 Somente após seu encontro e salvamento pelo mais improvável dos aliados humanos ele havia retornado ao garoto de natureza ensolarada que ela havia criado. Xena. Ainda assim, mesmo depois desse tempo, inacreditável. Mesmo depois de terem assinado um tratado de paz com Hectator, o príncipe de Cirron, e lutado ao lado dele. Mesmo depois que a Princesa Guerreira e sua companheira os visitaram. Mesmo depois que Wennid viu com seus próprios olhos e aceitou relutantemente o fato de que esta não era a mesma mulher que ela havia visto massacrar uma aldeia no vale ao lado. Mesmo depois de ser forçada a admitir que um humano, um humano odiado, de todas as coisas, compartilhava o presente precioso que ela estava certa de que era único para seu povo, e apenas alguns deles… mesmo assim, ainda era inacreditável para ela.
 Mas tudo era verdade. E também era verdade que Xena havia arriscado sua própria vida e sua própria ligação, por mais que ela tentasse negar, para salvar o companheiro de vida de Wennid, Lestan, pai de Jessan.
 “No que você está pensando?” Veio uma voz profunda e retumbante, que acariciou a harpa de sua alma. Braços quentes a envolveram, e o queixo de Lestan repousou em seu ombro. “Hmm?” Ele piscou para seu filho. “Tantas expressões sérias em vocês dois.”
 “Jessan está tendo alguns avisos de tempestade.” Wennid respondeu, deixando-se inclinar para trás nos braços fortes de seus companheiros de vida, e sentindo o vínculo deles se acender e enviar um fluxo dourado de amor por todo o seu ser.
 Lestan inclinou a cabeça para o filho. “Eh?”
 Jessan deu de ombros. “Nada definido. Apenas…” Seus olhos se desviaram para as montanhas novamente. “Um pressentimento.” Ele voltou para o corrimão novamente e olhou através da praça da vila, passando pela fogueira central, em torno da qual alguns de seus pares estavam praticando exercícios de espada. Além dos estábulos, onde podia ver a cabeça peluda de sua Eris o encarando. Ao longe, ele ouviu o ronco do trovão, e o som lhe trouxe um sentimento de apreensão. Algo estava errado.
 Mas as longas horas da tarde passaram sem incidentes, e ele estava quase relaxando, dizendo a sua imaginação hiperativa para parar com isso. Mesmo a tempestade havia se dissipado e os deixado em paz. De ombros, ele colocou sua roupa de treino e seguiu para o pátio para algum trabalho de espada.
 Argo estava nervosa, Gabrielle percebeu, seja devido à ausência de sua cavaleira habitual, ou talvez porque o animal sensível estivesse captando sua própria agitação, ela não sabia. “Calma, Argo”, murmurou, afagando o pescoço da égua e recebendo um leve movimento de orelha em resposta. “Isso mesmo… vá com calma.”
 Preocupar-se com Argo ajudava a manter sua mente longe do que ela realmente estava preocupada. E isso não servia para nada – ela já estava indo na única direção que ajudaria, tão rápido quanto Argo conseguisse no terreno rochoso.
 Mas ela não podia evitar – toda vez que sua mente estava vazia, as memórias começavam a surgir com uma vividez cada vez maior. E isso a levava a ficar com medo – muito medo de que aquelas lembranças fossem a única coisa que teria restado.
 Agora, finalmente, estavam fora do caminho cheio de seixos e sobre um longo gramado, e ela mordeu o lábio, apertou os joelhos e Argo respondeu, aumentando seu passo, fazendo as longas ervas baterem contra as pernas de Gabrielle. Mais rápido… sua mente urgia, e sentia aquela urgência ecoar de longe. “Vamos, Argo.” Ela segurou firme as rédeas e pediu à égua que aumentasse a velocidade.
 E Argo, bufando, obedeceu, galopando sobre a grama em um trote cada vez mais rápido. “Vai, Argo…” ela sussurrou, inclinando-se sobre as costas da égua. “Você não quer perder…” Sua respiração ficou presa na garganta. “Não…” Sua mente caótica projetou uma imagem vívida – ela e Xena sentadas, com as costas apoiadas em uma pedra alta, observando o pôr do sol. Ela fechou os olhos e deixou a memória correr. Tinha sido depois do sequestro, quando Xena havia perdido a visão.
 Seu coração estava na garganta, por um tempo que parecia uma eternidade, mas havia sido apenas alguns minutos, depois que ela lavara gentilmente os olhos de Xena com a mistura pungente de sene… e elas esperaram. Esperaram para ver se não era tarde demais afinal – se o preço de sua vida seria a visão de Xena. Gabrielle não conseguia suportar… vê-la sentada lá tão calma – mas ela viu seu batimento cardíaco. Estava batendo tão forte que era um milagre a bardo não ouvir os batimentos rápidos.
 Então aqueles olhos azuis desfocados ganharam clareza e expressão, e se focaram nela.
 Aquele sorriso. Alívio para os olhos cansados, huh? Aquele vislumbre quase desmaiou de alívio, e não teria sido uma visão.
 E mais tarde, observando o pôr do sol, espalhando adagas carmesins de luz através da grama do rio elástica em que estavam sentadas, luz que continuava pegando centelhas fugidias em um par de olhos azuis inquietos que pareciam absorver… tudo com apreciação silenciosa.
 Jantando, então o olhar de Xena estava de repente sobre ela, e lá estava aquele sorriso novamente. “Eu tive tempo para pensar em todas as coisas que sentiria falta de ver.” Ela disse. “Lagos, árvores, pôr do sol.” E ela pausou. “Você.” Grinindo para o rubor da bardo, e deslizando um braço ao redor de seus ombros.
 E o coração de Gabrielle quase parou de bater, porque aquela foi a primeira vez que ela ouviu aquela.. nota.. na voz de Xena. …Ela havia observado aquele pôr do sol como se fosse o primeiro que já havia visto, e talvez fosse, já que era o primeiro que ela já havia assistido com os braços de Xena ao seu redor. E foi a primeira vez que ela cautelosamente baixou sua guarda e se permitiu acreditar que ambas estavam seguindo em uma direção que ela só havia sonhado antes.
 Se ela fechasse os olhos, ainda poderia sentir o rico aroma do arbusto de sabugueiro próximo a elas. E compartilhou a fruta, em uma familiaridade fácil que enviou arrepios por sua espinha, entre outros lugares.
 Então ela forçou os olhos lacrimejantes a se abrirem e piscou para limpá-los, sentindo o pânico começar a se acumular nela. Eu não posso perder isso. Ela sussurrou para quem estivesse ouvindo. Eu não posso perdê-la. Não de novo. Ela se concentrou no trovejar dos cascos de Argo e guiou a égua em direção ao pequeno vale que eventualmente desembocaria no rio que marcava a fronteira do povo de Jessan.
 Despertar novamente na escuridão foi uma das piores coisas que já aconteceram com ela. Xena refletiu sonolenta. Até mesmo seu coração batendo doía. Ela respirava superficialmente, seu peito mal se movendo no ar parado, para não mexer em nada.
 Ouviu um pequeno gemido. “Calma, Ares.” E fez uma careta com a rouquidão em sua voz. Sentiu sua língua macia contra o polegar e desejou que sua mão se movesse, dando-lhe um leve afago atrás das orelhas. “Desculpe você ter ficado preso nisso.”
 Engoliu em seco contra uma garganta subitamente seca. “Acho que não é mais do que posso esperar, não é?” Sentindo uma profunda tristeza. “Piada dos deuses, Ares. Talvez ele tenha ficado chateado com você afinal.” O filhote olhou para cima, quando algo bateu em sua cabeça, e piscou. “Sabia que era bom demais para ser verdade.” Ares sacudiu a cabeça enquanto algo caía sobre ele novamente. “Queria não ter esperado tanto maldito tempo.”
 Ares balançou a cabeça novamente e depois se aproximou, se arrastando mais perto, subindo pelo braço dela até que seu nariz úmido tocasse o dela. Com um pequeno gemido, ele começou a lamber o rosto dela.
 “Obrigada.” Ela sussurrou, pressionando a bochecha contra sua pelagem macia. “Não estou pronta para isso, Ares. Sempre pensei que estaria. Quando você faz o que eu faço.. você meio que se acostuma com a ideia.” Ela moveu os ombros, causando um rangido ameaçador nas rochas, mas aliviando um pouco a pressão em suas costas. “Não consigo.. suportar.. a ideia de deixá-la.” Deixou a cabeça descansar contra a cruel rocha e fechou os olhos, enquanto Ares continuava com sua lambida diligente. “Você deve estar com sede, né?” “Eu não estou.. e isso é um mau sinal. Meu corpo deve estar se desligando.” “Fico feliz em poder ajudar.” O filhote roçou a orelha dela e apertou seu corpo ao lado do ombro dela, acomodando-se com um suspiro.
 Pelo menos tivemos algum tempo, porém. Ela deu um suspiro trêmulo. E se este for meu momento, então agradeço a todos os deuses no Olimpo por finalmente termos dito algo uma à outra. Porque se eu tivesse que morrer sem ela saber… não.. Eu jurei da última vez que isso não ia acontecer. E não aconteceu, e se há apenas uma coisa pela qual posso ficar feliz nesta desculpa miserável de vida, foi o que compartilhamos. Seu coração se apertou dolorosamente. Mas eu não quero desistir disso.. ainda.. então acho que vou ficar por aqui.. um.. pouco.. mais.
 A velocidade de Argo diminuiu quando entraram no vale sinuoso e seguiram um pequeno riacho pelo centro dele. As paredes se erguiam de ambos os lados, refletindo o sol brilhante em suas encostas inclinadas. Teria sido um lugar bonito, Gabrielle refletiu, mas agora ela odiava isso. Odiava cada milha longa entre ela e a ajuda. Entre ela e a montanha lá atrás. Urgência queimava dentro dela, e ela pressionava mais forte os joelhos contra os lados do cavalo de guerra, fazendo a égua resfolegar.
 “Escute.” Ela implorou para Argo. “Eu sei que está quente, sei que está cansada.. eu também estou.. mas você só precisa, tá bem?” Ela acariciou o pescoço espumante e envolveu os dedos na crina cor de trigo de Argo. “Por favor?” Gabrielle sabia que a égua não podia entender as palavras, mas seu passo aumentou novamente, mesmo assim, e elas seguiram pelo caminho.
 Pense positivo, Gabrielle, ela se lembrou. Pense sobre como tem sido nos últimos meses. E quanto você quer que isso continue. Então ela pensou, e se perdeu por um curto período no calor do momento em que percebeu que a amizade delas estava se aprofundando.. mais rápido do que qualquer uma delas tinha percebido.
 Era tarde da noite, depois de um dia muito longo lutando contra bandidos que atacaram uma pequena cidade comercial. Ambas tinham tomado um longo banho no lago próximo, e ela estava preocupada com o olhar exausto que tinha visto no rosto de Xena. Então ela silenciosamente preparou um chá de ervas, usando as frutas que sabia que Xena gostava, e levou até ela enquanto ela estava sentada olhando para o fogo, um longo braço envolto em seu joelho levantado.
 Ela olhou para cima e respondeu à preocupação nos olhos da barda com um sorriso. “O que é isso?” Ela tinha perguntado. “Fiz um chá para você. Você parece um pouco cansada.” Gabrielle tinha respondido, e para sua surpresa, Xena tinha sinalizado um lugar ao seu lado. Em seu colchonete. “Compartilhe comigo.” Aquela voz tinha dito, e Gabrielle ainda podia senti-la, bem no fundo de seu estômago.
 Então ela se sentou, e elas compartilharam a xícara, de um lado para o outro, e de alguma forma ela se viu roçando no ombro alto da guerreira. E Xena, em vez de se afastar, se inclinou para trás, e esticou o braço ao longo do tronco atrás delas. E como se isso tivesse sido o plano o tempo todo, Gabrielle se acomodou no espaço de repente amigável e quente contra ela, e, quase sem respirar, colocou a cabeça na concavidade do ombro de Xena.
 Nem uma palavra da guerreira, apenas aquele sorriso gentil, e o conforto surpreendente do braço dela se levantando do tronco e se enrolando na cintura da barda.
 Não foi nada realmente importante. E teria parecido quase normal… elas eram duas amigas muito próximas, e os deuses sabiam que ela era abraçada tanto quanto Xena permitiria a si mesma abraçar alguém. Teria sido, exceto que elas cometeram o erro, em toda aquela proximidade, de olhar nos olhos uma da outra.
 E isso, Gabrielle lembrou, com clareza dolorosa, tinha mudado tudo. A partir daquele momento, elas pararam até de tentar encontrar desculpas para estarem próximas. E não muito tempo depois disso, ela foi chamada para a vila das Amazonas para mediar uma disputa. E o resto, como ela frequentemente dizia, era história.
 Isso trouxe um sorriso nostálgico ao seu rosto, enquanto ela dobrava a última curva do vale, e seu corpo congelou quando ela avistou a fina linha de homens vestidos de couro espalhados pelo caminho.
 Instintivamente, ela alcançou por seu bastão, apenas para perceber que estava debaixo da saliência lá em cima na montanha, e amaldiçoou a si mesma. Nunca seja pega sem uma arma. O treinamento insistente de Xena tinha dito a ela várias vezes. Droga, e agora estou, e quando a vida dela… Gabrielle sentiu a garganta se fechar. Eu estraguei. Merda. Você foi louca em depender de mim, Xena.
 A linha de homens se aproximava, e agora ela podia ver alguns deles sorrindo, enquanto começavam a agitar longas varas na direção da égua galopante, tentando afastá-la.
 Uma imagem fugaz mergulhou em sua mente, de um dia não muito distante quando ela havia se sentado à sombra de um carvalho, e observado Xena colocar a égua à prova. Com longos braços confortavelmente relaxados ao lado, a guerreira tinha usado apenas sinais leves de perna para dirigir o cavalo por um labirinto improvisado, terminando pulando, ainda sem segurar, sobre um fardo de feno alto deixado para se deteriorar no campo. “Quão alto ela pode pular, Xena?” Ela se lembrava de perguntar, e isso lhe deu uma ideia insana. Eu não posso fazer isso. Seus olhos se fixaram na linha de homens, agora se aproximando dela. Mas eu não posso deixá-los me parar também. Ela fechou os olhos e se concentrou, lembrando exatamente o que Xena tinha feito – sim… ela tinha se sentado baixo, exatamente assim…
 Gabrielle enrolou os dedos na crina de Argo e a impulsionou em direção à linha de homens, sem diminuir a velocidade. A égua parecia perceber o que ela estava fazendo, porque a barda podia sentir que ela se reunia sob seus joelhos doloridos, e ela só esperava poder se segurar e não cair da égua quando e se ela saltasse.
 Ela se inclinou para frente, movendo seu corpo sobre os ombros da égua, e viu a surpresa horrorizada no rosto do primeiro homem quando ela cravou os calcanhares nos lados suados do animal e sentiu ela explodir para cima de suas ancas no ar. O vento chicoteava seu rosto, enquanto ela via o céu girar loucamente ao redor de sua cabeça, então seu rosto foi esmagado com uma força impressionante no pescoço de Argo quando ela pousou e deu um passo antes de continuar.
 Gabrielle quase desmaiou. Ela podia sentir o cinza à beira de sua visão, e sua audição desapareceu, mas ela manteve seu aperto da morte no cabelo espesso e elástico e de alguma forma conseguiu não escorregar. Ela sentiu a umidade sob o nariz e libertou uma mão, limpando o rosto, e observando fascinada enquanto sua mão saía coberta de sangue. Então ela virou a cabeça e viu a poeira dos cavalos a seguindo, e percebeu que os homens estavam vindo atrás dela.
 Não… Sua mente cansada gemeu, e ela colocou a mão no pescoço de Argo, que trabalhava duro. “Desculpe, garota… não teria te colocado nisso se soubesse que eles iriam nos perseguir. Eu sei que você está cansada… você não pode ultrapassá-los.”
 Ela começou a puxar as rédeas cansadamente, mas Argo tinha outras ideias. Seja infectada com a urgência dela, ou apenas por sua própria teimosia, a égua recusou o pedido, balançando a cabeça e puxando o couro encharcado de suor pelos dedos da barda. Elas avançaram até o final do vale, ouvindo o som dos cascos se aproximando dos saqueadores, mas agora a brisa fresca levantava seu cabelo úmido da testa, e chicoteava a crina rígida contra suas mãos, revivendo seu espírito.
 À frente, ela viu o brilho reconfortante do sol na água, e o campo selvagem ao redor se transformou em uma familiaridade bem-vinda. “Oh.. deuses.. está tão perto. Vamos lá, Argo, você consegue.” Ela se deitou sobre o pescoço da égua e enrolou as mãos em couro e cabelo, sentindo o calor subir da pele de Argo. E enquanto suas mãos envolviam a égua, ela sentiu um leve toque de braços se envolvendo ao redor dela em uma sensação tão calorosa que fez sua alma doer ao senti-la. “Fique comigo.” Seus lábios formaram as palavras. “Por favor.”
 Deggis bocejou e esticou seus longos braços sobre a cabeça, ouvindo as articulações estalarem com um gemido. “Árvores vivas, eu não deveria ter feito tanto treinamento ontem.” Ele suspirou, recebendo um grunhido de assentimento do cabelo pálido Olanis, que estava encostado na árvore do posto de guarda e observando o horizonte.
 “Eu te disse isso.” Olainis revirou os olhos. “Você tem que ficar competindo com o Jess, não é? Desista disso, OK?”
 “Alguém tem que enfrentá-lo… caso contrário, ele só vai ficar mais preguiçoso do que já é. Você…” Deggis parou, seus olhos captaram um movimento desconhecido se aproximando deles. “Ei, você viu isso?”
 Olanis se endireitou e olhou naquela direção. “Um cavalo.” Ele murmurou, semicerrando os olhos. “Não é um dos nossos.”
 O mais escuro entre os habitantes da floresta protegeu os olhos e praguejou. “Não… não é um dos nossos.” Ele olhou por cima da cabeça, depois se agachou e pulou para o primeiro galho, se pressionando para cima e obtendo uma visão melhor do cavaleiro se aproximando. “Mais de um.” Ele assobiou, ao avistar a nuvem de poeira seguindo-os. “E…” Ele piscou e franziu a testa. “Conheço o que está na frente… Acho… é a Argo.”
 Olanis se impulsionou para cima no galho e encarou. “Você tem certeza?”
 “Sim…” Seus olhos se focaram à distância. “Ah, droga. Parece que a contadora de histórias está montada. Isso é problema. É melhor você passar a palavra.”
 Olanis grunhiu. “Parece que os outros estão parando.”
 “Bom.” Deggis suspirou. “Eu não estava muito ansioso por uma briga hoje.”
 Olanis saltou do galho e correu em direção ao seu garanhão, pulando nas costas do animal cinza e o instigando em direção à vila.
 Deggis continuou observando, agora que a égua estava se aproximando sem impedimentos, e esperou.
 “Vamos lá, Procci, para de enrolar e me acerte de uma vez.” Jessan suspirou enquanto circulava seu oponente mais baixo, movendo sua espada larga para frente e para trás com irritação.
 “Fácil pra você dizer.” Procci cuspiu, limpando o sangue do canto da boca. “Você não está levando pancada.” Ele avançou e desferiu um golpe lateral, esperando pegar o mais alto Jessan nos joelhos.
 “Covarde.” Jessan riu e bloqueou o golpe, torcendo o pulso enquanto o fazia, e enviando a espada de Procci voando. Ele pulou nos pés algumas vezes enquanto observava Procci caminhar até sua espada, então parou quando uma vaga sensação de apreensão o inundou novamente. Droga.. o que era aquilo? O som de cascos chamou sua atenção, e ele girou para olhar para o portão da vila.
 Um flash de cinza, e ele reconheceu Olainis, que estava de guarda esta semana – embora as relações com Hectator fossem excelentes, e essa fosse a única abordagem real para seu território, eles ainda mantinham vigilância.
 Olainis olhou ao redor e o avistou, cravou os calcanhares nas laterais do cinza e galopou na direção dele.
 É isso… sua mente respirou. Eu sabia que tinha algo. Eu deveria ter ouvido antes. “O que está acontecendo?” Ele gritou quando Olainis parou ao seu lado.
 “Cavaleiro, vindo rápido, das montanhas. Parece que é Argo, a égua de Xena, e Deggis diz que a contadora de histórias está montada nela.” Ele pausou. “Sozinha.”
 Jessan praguejou e começou a correr, assobiando para Eris enquanto o fazia. Ele conseguiu embainhar sua espada sem cortar o próprio braço, e alcançou o portão quando Eris chegou até ele. “Vamos.. vamos..” Ele gemeu enquanto se lançava para o alto do dorso alto do cavalo preto, agarrando sua crina, apontando sua cabeça na direção do posto de sentinela e soltando um rugido selvagem. O corpo de Eris se sacudiu, e ele partiu em movimento, espalhando um grupo de caçadores que retornavam pelo caminho.
 Argo estava se cansando muito, Gabrielle sabia. Ela podia sentir a respiração ofegante da égua sob seus joelhos, e a espuma de sua cabeça e pescoço espirrava para trás e respingava na barda em intervalos estranhos. Mas eles tinham perdido seus atacantes – ela tinha ouvido os cascos diminuírem um pouco há algum tempo, e agora estavam quase chegando ao riacho que marcava a borda do território dos habitantes da floresta.
 O splash da água gelada a chocou, e Argo bufou cansada enquanto o líquido escorria por suas laterais, sacudindo a cabeça enquanto saía do riacho do outro lado e continuava. Gabrielle sentiu uma onda de fadiga invadir seu corpo, e abaixou a cabeça no pescoço da égua, apenas se segurando e deixando Argo seguir para onde quisesse. O som de um cavalo correndo chegou aos seus ouvidos, e ela sentiu Argo mudar de direção para seguir naquela direção. O barulho se tornou um trovão alto e ela estava prestes a levantar a cabeça quando Argo parou subitamente, empinou, e ela caiu de costas na grama perfumada do prado.
 Silêncio então, exceto pela respiração ofegante de Argo. Então, murmúrios de maldições de uma voz que ela conhecia, e o som de um corpo pesado caindo na terra próximo a ela. Dois passos, e ela sentiu o pelo macio dos braços de Jessan enquanto ele a levantava. Ela abriu os olhos, para ver os dele a encarando ansiosamente, e sentiu o mais leve tremor de um sorriso surgir em seus lábios.
 “Gabrielle..” Sua voz era suave. “O que aconteceu.. está tudo bem?”
 “Não.” Ela conseguiu responder. “Tudo está errado.” Ela se sentou e respirou fundo. Vamos lá, Gabrielle. Você chegou até aqui, não desmorone agora. “Estávamos.. nas montanhas. E houve uma tempestade. Grande.” Ela limpou a garganta. “Argo ficou assustada, e Xena correu atrás dela.” Seus olhos se embaçaram. “E houve um desmoronamento… Jess. Ela ficou presa lá. Preciso… ” Outra respiração. “Da sua ajuda. Para tirá-la de lá.” Ela pausou. “Por favor.”
 Mais cascos, e agora um grupo de habitantes da floresta estava ao seu redor, com rostos tensos de preocupação.
 Um homem mais velho se ajoelhou ao lado dela e colocou a mão em seu joelho. “Um desmoronamento, você diz, Gabrielle.” A voz de Lestan estava calma, e os olhos do líder dos habitantes da floresta eram simpáticos.
 Ela assentiu. “Não temos muito tempo. Cheguei… o mais rápido que pude.”
 Jessan gentilmente segurou o rosto dela com suas grandes mãos e a fez olhar em seus olhos. “Nós vamos ajudar, você sabe que vamos, Gabrielle… Mas…” Seus olhos brilhavam. “Aquela montanha é cruel… ela não gosta de devolver o que tirou.”
 Todos esperavam, olhando para ela. Ela sabia o que Jessan queria dizer. “Não… ela ainda está viva.” Ela respirou fundo. “Eu saberia, caso contrário.” E virou-se para olhar para Lestan com o coração na boca. “Não é? Por favor.. por favor, me diga que não estou imaginando isso. Que eu não acabei de atravessar o Tártaro sem motivo. Por favor… não tire minha esperança. Ainda não.
 Lestan deixou os olhos se fecharem por um momento, depois os abriu novamente. “Sim, você saberia.” Ele respondeu quietamente, com uma nota de surpresa em sua voz profunda e ressonante. Sua mão se estendeu e segurou o queixo dela. “Você saberia sim, minha irmãzinha.”
 Um murmúrio percorreu os habitantes da floresta que assistiam, mas se calaram quando Lestan se levantou. “Precisamos nos mover rapidamente. Chame uma patrulha de escalada e faça-os me encontrar aqui. Agora. Vá.” Ele apontou um dedo para o primeiro dos sentinelas que o havia seguido. “E você, leve esse cavalo para dentro e cuide dele.” Designando outro, que se aproximou cuidadosamente da exausta Argo e a pegou pela brida, acariciando-a com carinho.
 “Você vai comigo, tudo bem?” Jessan murmurou para ela, visivelmente abalado. “Aqui.” Ele pegou a cantil que um primo estava oferecendo e abriu, estendendo-a até os lábios dela. “Bebe algo, Gabrielle, por favor.”
 Gabrielle deu pequenos goles na água, depois suspirou e pôs a cabeça entre as mãos, apoiando os cotovelos nos joelhos. “Estou com medo, Jess.”
 “Eu sei.” Ele a olhou com uma compaixão dolorosa. “Eu sei o quanto ela significa para você..” Ele pegou um pedaço de pano de linho do bolso e, molhando-o com água de sua cantil, limpou cuidadosamente o sangue do rosto dela.
 “Não…” Gabrielle conseguiu sorrir estranguladamente. “É mais do que você sabe. Muita coisa mudou desde que você nos viu pela última vez.”
 Jessan contemplou-a por um momento, então deixou seus olhos se fecharem e estendeu sua Visão. Depois, seus olhos dourados se abriram, e um sorriso se formou em sua boca, expondo as pontas de suas presas. “Oh… céus.” Elas fizeram isso. Droga… Eu sabia que estava se tornando mais profundo quando as deixei… mas… Xena disse que nunca… me pergunto o que mudou.
 “Eu prometi… que não iria provocá-la sobre isso.” A barda disse, com desespero silencioso.
 Jessan segurou sua mão e a esfregou para aquecê-la. “Eu juro para você, Gabrielle, nem mesmo piscarei para aqueles olhos azuis de bebê. Nem uma palavra.”
 Essa ideia era quase demais para ela, e ela teve que morder os lábios com força para não desmoronar. Ela olhou para cima para ele. “Oh Jess… o que vou fazer se…” Não conseguiu terminar a frase.
 “Shh.” O habitante da floresta colocou seu longo braço ao redor dela. “Não pense nisso. Nós vamos conseguir. Ela, sem dúvida, é a pessoa mais forte que conheço – e ela vai resistir até que possamos tirá-la de lá. Acredite nela, Gabrielle. Você sabe que eu acredito.”
 A carga da barda parecia aliviar. “Você está certo. Eu perdi de vista isso… o que é uma montanha contra a força de sua vontade, não é? Ela terá sorte se não acabar como decoração de jardim de rochas.”
 Contra sua vontade, Jessan sorriu. Isso era tão típico de Xena, também. Ele olhou para cima quando a patrulha de escalada se aproximou e ofereceu sua mão para Gabrielle. “Hora de ir.”
 Eles já estavam montados em Eris quando a patrulha os alcançou, e Lestan assumiu a liderança, enquanto atravessavam de volta o riacho e seguiam em direção aos altos picos de granito.
 O ar estava ficando abafado, Xena percebeu, enquanto se esforçava para voltar à consciência. Ela se perguntava quanto tempo havia passado – seu relógio interno parecia não estar funcionando, e ela não tinha ideia de quanto tempo tinha se passado.
 Ares dormitava perto de sua cabeça, e ela podia sentir sua respiração suave contra sua bochecha. Pobre garotinho. Sua mente refletia cansada. Mal teve uma chance, não é? Primeiro uma pantera mata sua mãe e todos os irmãos e irmãs, agora isso.
 Ela esticou um pouco o corpo, ignorando a dor, e suspirou. Bem, o dano interno parece ter se estabilizado, pelo menos, já que não sentia mais a pulsante dor intensa e o inchaço tenso que estavam presentes antes. Gabrielle sempre me provoca por ser uma cicatrizadora rápida.. talvez eu me cure a tempo de sufocar. Ela mantinha seu sarcasmo bem por sinal.
 Cautelosamente, ela tensionou seus membros, sentindo os músculos uivarem de agonia por estar presos em um lugar por tanto tempo, mas eles responderam, e ela percebeu que de alguma forma escapou de qualquer osso quebrado grave. Ela sentiu uma risada irônica borbulhar, e a deixou sair, embora o esforço fizesse sua cabeça latejar.
 Droga. A escuridão se instalou ao seu redor novamente, uma espessa escuridão que a fez desejar até mesmo o menor indício de luz solar. Pior do que quando eu estava cega, por aquele tempo.. pelo menos então eu podia ver sombras.. isso… Eu odeio isso. O que eu não daria para ver… Seu peito contraiu dolorosamente, e ela não terminou o pensamento, porque desta vez, mesmo em um estupor inconsciente, ela lembrou, sua mente tinha se voltado para Gabrielle – ela lembrou de sonhos meio formados de luz do sol, vales, cavalos, e um respingo de água gelada que parecia tão real…
 Vou sentir falta dela. Ela sentiu uma angústia quieta. E eu não quero morrer aqui, sozinha no escuro, e nunca ter a chance de vê-la de novo… e eu não acho que vou. Uma tristeza profunda a preencheu. Porque tenho quase certeza de que não estamos indo para o mesmo lugar.. E ela olhou dentro de sua alma com olhos honestos, julgando a escuridão de sua vida contra a relativamente pequena quantidade dos últimos anos, e sabia que era a verdade. E realmente nunca mais será, tanto quanto ela quer acreditar o contrário. E eu sei que ela quer.
 Algo dentro dela se despedaçou com esse pensamento, e os fragmentos desse quebrantamento doíam mais do que qualquer uma de suas feridas poderia ter feito.
 Ares se mexeu e lambeu sua orelha. “Olá, garoto. Você teria ficado melhor se tivesse permanecido dormindo.” Ela sussurrou, com a voz embargada. Mais do que tudo, ela estava simplesmente tão cansada. De lutar, De doer. De perder pessoas. Ela não podia vencer, e talvez fosse apenas hora de parar de tentar.
 O ar estava começando a ficar difícil de respirar, e Xena percebeu, de uma maneira distante, que seu tempo estava se esgotando. Ela virou a cabeça e beijou gentilmente Ares em seu nariz úmido. “Desculpe, garoto… te dei alguns meses a mais, de qualquer maneira, né?” Ele lambeu seu rosto, com um pequeno gemido. “Você nunca teve realmente uma chance.. mas.. acho que eu também não tive.”
 Ela sentiu a escuridão se aproximando, e o ar ainda, vazio, se estabeleceu sobre ela como um cobertor. E ela deu um profundo suspiro, como que desafiando, desconsiderando seu medo, e concentrou seus pensamentos em um lugar. Para uma pessoa. Caralho se vou deixar algo tão insignificante como morrer me impedir de me despedir dela.
 Ouça-me, Gabrielle… Ouça esta pobre alma obscura que você trouxe para a luz, por um breve momento.
 Quero que você cuide de si mesma, Ok? Porque não posso estar lá para fazer isso por você.. embora desse tudo para poder. 
 Quero que você viva o resto de sua vida sabendo que fez diferença, para mim, e para todos os outros que você toca com sua graça, e sua honra, e seu altruísmo.
 Quero que você saiba que sempre terá uma parte de mim guardada em seu coração – porque eu te dei isso, e nunca me arrependi por um segundo.
 Quero que você saiba que trouxe uma maravilha para minha vida que eu não merecia, e nunca esquecerei. A lembrança disso me acompanhará por uma eternidade no Tartaro, e vou sorrir. E eles não vão entender, mas eu não me importo.
 Quero que você saiba que eu te amo, e que sempre amei, e sempre amarei. Pense em mim, de vez em quando. Você sabe que vou estar ouvindo.
 A patrulha dos habitantes da floresta irrompeu pelo desfiladeiro até o vale, e os saqueadores começaram a se espalhar para detê-los. Lestan, na frente, ergueu-se nos estribos, levantando os braços cobertos de peles e mostrando seus caninos. Um rugido grave irrompeu de sua garganta, e os saqueadores se dispersaram e fugiram, deixando para trás seus cavalos e equipamentos.
 “Às vezes, as presas realmente funcionam.” Jessan sussurrou no ouvido de Gabrielle, com um sorriso torto. “E é muito mais rápido do que parar e lutar com eles.”
 Gabrielle sorriu e apoiou a cabeça em seu braço, tentando ignorar a reviravolta em seu estômago. Eles estavam voltando… tão rápido quanto conseguiam… não havia mais nada que ela pudesse fazer agora… mas isso não ajudava na fria e sombria angústia que estava lançando uma sombra sobre sua alma. Ela podia sentir. Eles estavam ficando sem tempo.
 Não ouse me deixar. Ela pensou ferozmente em direção à montanha. Não se atreva, Xena, não depois de eu ter que cavalgar Argo até a exaustão e saltar sobre alguns saqueadores sujos e assassinos. Eu, saltando de Argo. Então nem pense nisso. Você fica aí parada, entendeu? Mas apesar da força de seus pensamentos, ela observava o sol se pôr com olhos doídos. Demorei tempo demais…
 Eles começaram a longa subida pelo caminho estreito, avançando na maior velocidade possível, mas já era crepúsculo quando dobraram aquela última curva e viram o deslizamento de rochas.
 O arrepiar de Jessan ao respirar escapou antes que ele pudesse controlá-lo, e ele gemeu. Ninguém… nem mesmo Xena… e no entanto, se eu fechar os olhos, consigo ver aquela conexão nua… ainda lá. Deuses me ajudem… eu não quero ver isso se romper. Não consigo…
 “Jessan.” A voz de Gabrielle era um sussurro quase inaudível.
 “Sim?” Ele respondeu, aproximando-se dela e olhando nos olhos, estremecendo com o olhar assombrado ali.
 “Rápido.” Veio a resposta.
 Metade do grupo fincou tochas e as acendeu. A outra metade começou a remover as rochas, pegando as menores e trabalhando em equipe nas maiores.
 Gabrielle ajudou por um tempo, mas descobriu que estava mais atrapalhando do que ajudando, e encontrou uma rocha o mais próximo possível de onde estavam trabalhando e se agachou sobre ela, encarando a crescente abertura na pilha. Xena… não por muito mais tempo… por favor… eu consigo sentir você aguentando. Eu sei que está. Não me deixe… Eu não sei o que farei sem você… Por favor?
 Jessan afastou o cabelo dos olhos e examinou a pilha, de sua posição em cima dela. Seu coração afundou ao perceber o quanto de rocha tinham que mover antes mesmo de terem a chance de alcançar Xena. Se ela estivesse viva, e embora sua Visão insistisse que isso era verdade, sua inteligência lhe dizia que ninguém, absolutamente ninguém, poderia ter sobrevivido ao esmagamento de tantas toneladas de granito.
  
E quando meu machado quebrar essa última, e eu a descobrir… e agora? O que vou fazer quando tiver que carregar seu corpo sem vida daqui para fora? Porque, por minha honra, será feito por nenhuma mão além da minha. Cuja vida ela possui.
 Ele olhou para trás para Gabrielle, encolhida em sua rocha, os olhos sem ver. Eu a provoquei sobre isso. Deuses me condenem ao Tartaro. Eu a provoquei.
 O alto habitante da floresta voltou sua atenção para as rochas, balançando seu machado, e enviando lascas voando sobre a pilha, cobrindo seus primos e irmãos de trabalho com pontas afiadas da pedra. Cobrindo Gabrielle com elas, mas ela não mostrava sinais de sentir.
 De repente, ela olhou para cima, diretamente em seus olhos, e ele viu o início do desespero ali.
 Não… sua mente sussurrou, e ele balançou o machado com uma força desesperada, despedaçando uma pedra quase do seu tamanho em três grandes pedaços, e chutando uma de lado, para continuar seu assalto frenético. Ele balançou novamente, e novamente, e novamente, a cada vez com uma força crescente que ele retirava de dentro de si mesmo.
 Agora ele estava perto o suficiente para sentir sua força vital. Sentiu-a escapando. E soltou um uivo de angústia que ecoou agudo e áspero contra a parede de pedra que enfrentava.
 O pânico incendiou seu corpo enquanto ele desferia um golpe final, que soou como um trovão contra a pedra fria, e moveu uma seção inteira de rochas para o lado. Perdeu o equilíbrio e caiu para trás conforme as rochas escorregavam e deslizavam, explodindo para fora, impulsionadas por algo mais do que seu próprio momentum.
 E um único momento de silêncio chocado se seguiu, antes que ele se arrastasse sobre os montes de destroços, em direção àquele último bolso escondido na pedra, e a uma forma imóvel, empoeirada e vestida de couro.
 Era uma suspensão entre sombras, Xena percebeu, enquanto uma parte dela entendia que estava presa e morrendo. E outra parte começava a se libertar, a vaguear enquanto um zumbido preenchia seus ouvidos, e o ar inútil entrava e saía de seus pulmões ainda funcionais.
 Ela sentiu aquele puxão de fora e hesitou, uma parte crescente dela querendo apenas desistir, lutando contra a parte que pertencia a Gabrielle e rejeitava aquela separação, lutando com unhas e dentes. Ela estava tão cansada… mas Gabrielle estava pedindo algo dela.
 Não posso dizer não a ela. Um único pensamento agonizante flutuou livre e isso foi suficiente para acionar seus instintos de luta inatos, aqueles que nunca desistiam. Nunca paravam. Nunca deixavam ir.
 Ela convocou sua vontade e empurrou a escuridão para trás, agarrando-se firmemente à única coisa que sabia estar além de qualquer questionamento. Não.. Eu não vou permitir que isso aconteça. Tocando em reservas desconhecidas, na força sombria que vinha da raiva. Daquilo que a fez ser quem ela era. Das partes mais selvagens dela que eram mais Ares do que qualquer outra coisa. Onde estava sua verdadeira força.
 Eu prometi. As palavras ecoaram claras como um sino em sua mente, expulsando o zumbido, e deixando-a ouvir o som repentino e vibrante de machados de pico urgentes explodindo contra a pedra próxima. Eu prometi, e nem maldita montanha vai fazer eu quebrar essa promessa.
 Foi um rosnado feroz, que ignorou o ar gasto, a escuridão e a dor, reunindo tudo o que ela era e colocando-o contra a força que a estava separando de sua alma gêmea.
 Um fogo que se acendeu dentro dela, e enquanto os montes de rocha acima dela desabavam sob o ataque externo, ela encolheu seu corpo subitamente liberado e empurrou para fora, forçando uma pedra do tamanho de seu próprio corpo para fora, finalmente libertando-a de sua prisão escura.
 E ela sentiu um rugido etéreo de luz e escuridão, quando o ar frio do lado de fora se chocou contra ela, e o som cortante do vento de uma fileira de tochas trouxe faíscas dolorosas aos seus olhos, e um cheiro de alcatrão queimando encheu seus pulmões.
 Ela pousou com um estrondo doloroso em uma pilha de lascas de granito, e o impacto quase a fez desmaiar novamente. Mas ela se agarrou à consciência com poder tenaz, inclinando a cabeça para trás e forçando os olhos a se abrir para ver as estrelas que ela sabia estar brilhando sobre ela. E elas estavam, então ela absorveu sua luz, e o abençoado ar fresco, e os cheiros de lascas de granito quente e dos habitantes da floresta suando com um sentimento avassalador de alívio.
 Pares de mãos peludas estavam sobre ela, ela sabia disso, mas os ignorou enquanto apenas permanecia ali, sugando o ar para dentro de seu corpo faminto, ouvindo Ares fazer o mesmo, encolhido dentro do círculo protetor de um braço. Levou o que parecia uma eternidade para o rugido cinzento diminuir, mas ele diminuiu, e então foi cortado pelo repentino sentir das mãos que seu corpo conhecia, mãos cujo toque ela ansiava mais do que o ar e a luz.
 Xena virou a cabeça e encontrou os olhos esverdeados e nebulosos da pessoa que estava segurando seu rosto com infinita gentileza. Sentiu um sorriso involuntário mexer seus lábios, e viu a resposta na expressão de Gabrielle. “Ei.” Ela mal conseguiu sussurrar rouca.
 “Ei você mesma.” A barda respondeu, aparentemente inconsciente das lágrimas que escorriam por seu rosto. “Me deixou preocupada por alguns minutos.” Senti você se afastar.. Eu senti.. e então você.. “Deveria ter imaginado que seria preciso mais do que uma mera montanha para te vencer, né?”
 “Eu tinha uma promessa para cumprir.” Veio a resposta mal audível. “Não queria… te decepcionar.”
 “Você não decepcionou.” Gabrielle respondeu suavemente, movendo suavemente o cabelo escuro de seus olhos. “Você nunca decepciona.”
 “Tento.. não.” A dor estava piorando novamente, e ela sabia que só tinha alguns minutos restantes, antes que a inconsciência a levasse de volta. Então ela prendeu os olhos na barda, e absorveu a visão dela. “Obrigada.. por voltar por mim.”
 “Obrigada por ficar por perto.” A voz de Gabrielle vacilou. “Precisamos te levar de volta para a vila dos habitantes da floresta, Xena. Você está ferida.”
 Xena acenou um pouco, estendendo a mão e entrelaçando os dedos com os da barda. “Sei disso. Acho que… você terá a chance… de me mimar desta vez.”
 Isso arrancou um sorriso tenso de Gabrielle. “Pode apostar que sim.” Sua voz se firmou. “Xena…”
 Os olhos azuis se fixaram nos dela e assumiram um brilho fantasmagórico. “Eu sei.”
 Ambas acenaram um pouco um para o outro.
 Xena virou a cabeça e encontrou o olhar brilhante de Jessan. “Olá, Jess.”
 Jessan levantou a mão aos lábios e a beijou, depois a pressionou contra sua bochecha. “Bom te ver, Xena. Na verdade, é a melhor coisa que me aconteceu hoje.”
 Isso arrancou um sorriso dele também.
 “Grr.” Ares rosnou fracamente, levantando a cabeça e encarando Jessan.
 “Tudo bem, Ares. Ele é um amigo.” Gabrielle acalmou o filhote.
 “Ares?” Jessan perguntou, erguendo uma sobrancelha.
 “É uma longa história.” Elas responderam em uníssono.
 Então a dor não pôde mais ser contida, e Xena sentiu-se desfalecer novamente. “Desculpe.. foi difícil.” Ela piscou para eles. “Vou ter que sair por um tempo.” E finalmente deixou a escuridão retomá-la. Por um tempo.
 Gabrielle observou em silêncio enquanto os olhos de Xena se fechavam, e seu corpo relaxava. Somente então ela permitiu-se afundar ao lado da forma machucada da guerreira, soltando um longo suspiro de alívio. “Oh deuses.” Ela sussurrou, levantando uma mão trêmula para a cabeça.
 Sentiu a mão gentil de Jessan em seu ombro e olhou para cima, encontrando seus olhos preocupados. “Gabrielle…”
 “Obrigada.” Ela respondeu suavemente. “Do fundo do meu coração, Jessan, obrigada.”
 Jessan não respondeu, apenas colocou a mão em sua bochecha e sorriu seu sorriso feroz. Então ambos voltaram seus olhos para a forma quieta de Xena. “Deuses.. como ela…” Jessan respirou, seus olhos traçando os hematomas, arranhões e cortes que cobriam o corpo alto da guerreira.
 Gabrielle passou cuidadosamente suas mãos experientes pelos braços e pernas cobertos de poeira de granito ao seu lado, e soltou um suspiro de alívio. “Nada grave foi quebrado.” Incrível. Ela virou cuidadosamente a cabeça de Xena e estudou o hematoma escuro que começava sobre o osso da bochecha direita e desaparecia na linha do cabelo. “Isso parece feio.”
 Seus olhos encontraram os de Jessan e sua testa se franziu enquanto ele tocava com os dedos leves o peito dela, depois o abdômen, aplicando uma leve pressão. “Ela está bem pálida, e consigo sentir alguns danos aqui dentro.” Ele comentou. “Acho que ela pode estar sangrando internamente.” Ele levantou a mão e tocou o rosto de Gabrielle novamente. “Mas ela está… Gabrielle, a maioria das pessoas com esse tipo de ferimento não sobrevive à primeira hora. Talvez duas.” Seus olhos se ergueram para o céu escuro. “Quando isso aconteceu?”
 “Esta manhã.” A barda confirmou, movendo os cabelos escuros dos olhos fechados de Xena com infinita ternura. “Mas ela não é como a maioria das pessoas.” Seus olhos se levantaram e encontraram os dele com confiança absoluta. “Ela vai ficar bem.”
 E Jessan, diante dos olhos verdes que pareciam enxergar além dos seus próprios, uniu sua crença à dela sem hesitação. “Eu sei que ela vai.” Sentiu aquele fogo se acender dentro dela, e foi como olhar para o coração do sol, porque a Morte veio buscá-la e ela simplesmente riu dela. “Ela vai aguentar. Mas temos que levá-la de volta para a aldeia. Fique aqui com ela por um minuto – vou ver se a maca está pronta.”
 A barda concordou com um aceno e direcionou sua atenção para o sonolento Ares, que estava caído junto ao ombro de Xena, parcialmente envolvido por um dos braços machucados dela. “Ei, Ares. Como você está?”, ela cantarolou, erguendo-o gentilmente e segurando-o.
 “Rrrr”, reclamou o filhote, dando à mão dela uma mordida meio desanimada.
 “Eu sei”, suspirou Gabrielle, enquanto cuidadosamente deslizava os dedos pelo espesso pelo do lobo, em busca de ferimentos. “Uau, parece que você teve sorte”, disse ela ao animal, que continuava a mastigar. “Sua mamãe te protegeu, não foi?”, acariciou o queixo dele. “Ela é uma boa mamãe, né? Gosta de proteger todo mundo”, os olhos dela se ergueram e percorreram o corpo inconsciente de Xena. “Exceto ela mesma, é claro.”
 Ela retirou sua mão da mandíbula de Ares e se virou, gentilmente cravando a cabeça de Xena em seu colo. A guerreira se mexeu, mas se aquietou quando Gabrielle adicionou um braço calorosamente protetor sobre seus ombros machucados e sentiu os músculos tensos relaxarem sob o toque. A consciência íntima dela aliviou seu humor, e ela conseguiu esboçar um leve sorriso, enquanto passava os dedos pelos cabelos emaranhados de Xena e os arrumava.
 Xena… sua mente refletiu. Você teve um momento tão difícil, amor. Ela sentiu sua consciência se esvaindo e se concentrou no rosto pálido e imóvel. Deve ter sido um pesadelo para você… Eu sei como você odeia lugares fechados. Seus pensamentos flutuavam, mesmo que eu seja a única que sabe disso. Mesmo que tenha sido minha estupidez que te forçou a me deixar saber.
 Era mais um dia chuvoso, não muito depois de terem saído de Cirron, antes de receberem a mensagem de Ephiny sobre as Amazonas. Desta vez, era apenas um daqueles longos e irritantes dias chuvosos, que deixava tudo molhado, e no momento em que você o secava, ficava molhado novamente. Depois de assistir Gabrielle ficar cada vez mais irritada com a água pingando em suas costas, Xena, sem comentários, encontrou uma caverna para se abrigarem.
 Uma bem agradável, na verdade, com um chão de areia macia e uma fogueira já montada. Xena montou acampamento, trocou suas roupas encharcadas e estava pacientemente limpando e lubrificando sua espada. Gabrielle decidiu explorar um pouco depois de começar o ensopado, que borbulhava e lançava um aroma rico e carnudo na caverna de paredes pálidas.
 Ela encontrou uma pequena fenda no canto escuro do fundo e se esgueirou por ela, curiosa para ver o que havia do outro lado.
 Perdeu o equilíbrio e caiu de cabeça em um poço natural frio, soltando um grito assustado, pois não conseguia sentir o fundo nem ver nada na escuridão ao seu redor.
 Em questão de segundos, a luz fraca da caverna externa foi bloqueada, e uma mão poderosa a agarrou, puxando-a para fora da água, ofegante, e para os braços de Xena. Ela ficou ali pingando silenciosamente, esperando seu coração parar de bater tão forte, e então percebeu que o coração de Xena estava batendo ainda mais forte, e a guerreira estava tremendo.
 “O que houve?”, ela perguntou, esforçando-se para ver o rosto de Xena na luz fraca, com o teto da fenda roçando suas cabeças.
 “Desculpe”, ela finalmente respondeu, depois de respirar fundo algumas vezes. “É muito fechado aqui dentro”.
 “Deuses.” Gabrielle praguejou, puxando-a dali, quase assustada com o rosto chocantemente pálido e a respiração rápida dela. Mas Xena fechou os olhos, concentrou-se e, momentos depois, parecia bem.
 E a barda manteve um olhar discreto sobre ela depois disso, percebendo quando a guerreira dizia que odiava grandes festas ou praças lotadas, exatamente de onde vinha aquilo. Não a incomodava tanto, embora agora… a testa de Gabrielle se franziu. Agora seria pior. Ela sabia… desde que desenvolveu uma sensibilidade para isso ela mesma, depois de ficar presa naquele caixão.
 Vai ficar tudo bem, Xena… embora eu saiba o quanto você odeia admitir qualquer tipo de fraqueza. Até para mim. Eu vou te ajudar. Eu prometo.
 Aquela noite na caverna tinha incomodado Xena. Gabrielle sabia disso, pela expressão que a barda estava aprendendo a ler, a tensão nos ombros dela e os movimentos inquietos de suas mãos. Gabrielle tentou distraí-la com histórias, fez perguntas – nada. Ela finalmente foi até Xena, colocou um braço em torno de seus ombros rígidos e sentou-se em silêncio, até sentir os músculos tensos relaxarem, a respiração dela se aprofundar e os olhos se fecharem em rendição gentil.
 “Gabrielle.” Ela disse, com aquele tom maravilhoso e profundo que a barda nunca se cansava de ouvir.
 “Hmm?” Gabrielle respondeu, encostando a bochecha no braço de Xena e olhando para ela, sabendo que seu coração estava refletido em seus olhos e decidindo que realmente não se importava.
 Olhos azuis encontraram os dela, um braço se enrolou ao seu redor, e então veio o choque quando os lábios de Xena tocaram os dela por um instante ardente. “Obrigada.” Xena disse, perto o suficiente para que ainda estivessem respirando o ar uma da outra. Perto o suficiente, Gabrielle estava certa, para Xena ter ouvido as batidas de seu coração, que pulsava dentro dela com tanta intensidade que a fazia tremer.
 Perto o suficiente para ela caminhar numa corda bamba por um tempo que pareceu uma eternidade, antes de conseguir respirar e diminuir a intensidade. “Sempre. Obrigada por me tirar do aperto. Novamente.”
 Gabrielle sorriu carinhosamente com a lembrança e olhou para cima quando Jessan e Lestan se aproximaram, andando silenciosamente para não assustá-la. “Estamos prontos?” Ela perguntou, sem mover as mãos.
 Lestan se agachou ao lado dela e colocou uma mão sobre a dela, onde repousava no ombro de Xena. “Estamos, irmãzinha.” Ele pausou. “Como você está se sentindo?”
 Gabrielle pensou sobre isso por um longo minuto. Como ela estava se sentindo? Boa pergunta. “Melhor.” Ela respondeu.
 “Podemos levá-las juntas na maca.” Lestan respondeu, com um leve sorriso. Como se soubesse que era exatamente o que ela queria, não deixar Xena nem por um curto período.
 “Isso é bobagem, Lestan.” Ela lhe deu um sorriso. “Vou ficar bem.”
 “Não é bobagem de jeito nenhum.” O mais velho dos habitantes da floresta disse a ela, olhando nos olhos dela. “Você quer ficar com ela.” As pontas de seus caninos apareceram enquanto ele sorria. “E está absolutamente certa.”
 “Oh.” A barda sussurrou, fechando os olhos e mordendo o lábio. Alguém que entende. “Sim… tudo bem.”
 Tão difícil para eles. Lestan suspirou para si mesmo. Sem treinamento, sem tradições, apenas… e ainda assim, eles haviam conseguido. “Tudo bem. Vamos lá então, você sobe primeiro, e Jessan trará Xena depois. Ele olhou para Ares. “Hmm… você quer pegar seu amigo aqui? Acho que ele provavelmente não vai gostar se eu fizer isso.”
 “Claro.” Gabrielle sorriu e pegou o filhote ainda um pouco atordoado, que teve o bom senso de rosnar para Lestan quando teve uma visão melhor do habitante da floresta. “Ares, para com isso.” Ela repreendeu, sacudindo a pata dele. “Ele é um amigo.”
 A sobrancelha de Lestan se ergueu. “Ares?”
 “Roo!” O filhote respondeu. “Grr.” Ele acrescentou, lançando um olhar suspeito para Lestan.
 A barda balançou a cabeça. “Não pergunte. Ou melhor ainda, pergunte para Xena. Ela o nomeou.”
 Gabrielle esperou até que Jessan tivesse o corpo de Xena em seus fortes braços, então caminhou com eles pelo morro coberto de ardósia, onde o resto da patrulha estava esperando. A barda sempre se sentira bem-vinda pelo povo da floresta, mas o olhar que estava recebendo deles agora estava cheio de uma compreensão e respeito que não estavam lá antes.
 A maca tinha um encosto curto e lados baixos para manter seu conteúdo dentro. Lestan a levantou com facilidade negligente e a deitou em uma posição reclinada, contra a parede baixa. Ela colocou Ares perto de seus joelhos, enquanto Jessan se inclinava, e com muita gentileza colocava Xena para que sua cabeça e ombros ficassem apoiados no peito da barda.
 Sentiu-se maravilhoso, mas Gabrielle não parou para descobrir o motivo. Apenas envolveu levemente seus braços ao redor da guerreira e se acomodou com um suspiro satisfeito. Jessan bagunçou seu cabelo e recuou com um sorriso. “Nunca pensei que eu… bem, de qualquer maneira, Deggis pegou o resto de suas coisas, Gabrielle…”
 Ela virou os olhos para o habitante da floresta mais curto e mais escuro. “Obrigada.”
 Deggis corou e deu de ombros com seus ombros peludos. “Sempre.”
 Os habitantes da floresta montaram em seus cavalos, e partiram, com os dois batedores indo à frente com tochas acesas e erguidas, espalhando flashes de luz âmbar das falésias de granito cinza. Eles cavalgaram em silêncio, apenas quebrado pelo vento irregular chicoteando as crinas dos cavalos e pela chama irregular das tochas, e pelos passos firmes e propositados dos grandes cavalos.
 O suave balanço da maca despertou Xena de um torpor acinzentado, onde os sons distantes da jornada chegavam a ela como um sussurro.
 A dor era sua companheira constante, mas Xena aprendera a dominá-la, permitindo que ela fluísse para uma parte distante de sua mente, onde não podia mais dominá-la. Apesar de tudo, seus sentidos permaneciam alertas, e ela reconhecia a segurança ao seu redor pelos cheiros familiares e a sensação reconfortante do tecido de sua capa sob os dedos.
 Ela podia sentir a sede agora. Um sinal promissor, refletiu sua mente, mas também significava que teria que fazer um esforço para abrir os olhos e beber algo, algo que ela não sabia se tinha forças para fazer. Mas talvez fizesse Gabrielle se sentir melhor se pelo menos tentasse…
 Relutantemente, Xena abriu os olhos, encontrando-se olhando para um tapete de estrelas cintilantes no céu noturno. Era uma visão bela, e um leve sorriso dançou em seus lábios. Então, sentiu um toque suave em sua cabeça e o sorriso se alargou. Ela tentou respirar, achando desconfortável, mas suportável. “Acho que poderia me acostumar com isso”, murmurou, sentindo os braços ao seu redor apertarem em resposta, mesmo que isso doesse.
 “Aí.” A voz de Gabrielle soou ao seu lado. “Como você está?”
 “Péssima.” Veio a resposta fraca. Não valia a pena fingir, especialmente com Gabrielle, que sempre conseguia ler sua verdade. “Tem água?”
 Gabrielle soltou o abraço para pegar um cantil, oferecendo-a a Xena, que tomou alguns goles com dificuldade. “Hey… devagar.” A barda riu suavemente.
 Xena tomou o líquido até perder a força, deixando-se recostar novamente. “Obrigada.” Sua voz soava mais firme agora. “Como você está?”
 Gabrielle envolveu-a novamente em um abraço, e Xena sentiu a familiar sensação de conforto. “Tudo bem”, respondeu a barda, mas havia um tremor em sua voz, uma emoção que não podia ser escondida.
 Elas ficaram em silêncio por um momento, até que Gabrielle suspirou longamente. “Desculpe”, murmurou. “É só alívio, acho.”
 Xena levantou o braço para cobrir a mão de Gabrielle com a sua. “Está tudo bem”, tranquilizou-a.
 “Não é justo, Xena. Eu deveria estar te confortando.” Gabrielle sorriu, e Xena sentiu-se grata por ter alguém como ela ao seu lado.
 “Hábito”, admitiu Xena, afundando-se no calor reconfortante dos braços de Gabrielle enquanto a escuridão a envolvia mais uma vez e ela se entregava aos braços protetores de sua parceira.
 


  
    Laços – Parte 2
Jessan se ergueu nos estribos e esticou–se, aproximando seu cavalo de Lestan, que se endireitou na sela para cumprimentá–lo à medida que se aproximava.
 Filho. Disse o mais velho dos habitantes da floresta colocando uma das mãos no ombro do outro e olhando para a maca que estava diante deles. Nunca vi algo que fosse sequer parecido com isso – E riu, continuando – E parece que estou sempre dizendo algo desse tipo quando ela está metida, não é?
 Jessan balançou a cabeça deixando um longo suspiro escapar Ela não é como ninguém que conheço Ou já conheci ou conhecerei.
 Elas formam um par e tanto não é? – Disse o pai apontando Gabrielle com o queixo.
 Te disse, não disse? – Mas deixe isso quieto, porque eu fiquei tão surpreso quanto você, pai. O que será que mudou tanto e tão rápido? Não que isso importe… mas, mesmo com ela inconsciente, eu consigo ver aquele caloroso fogo dourado que a envolve, envolvendo ambas. E eu espero que isso tenha trazido alegria a ela, porque ela merece.
 Lestan concordou, baixando a cabeça: Disse. E então as olhou. Eu não teria acreditado e a sua mãe, ela vai surtar, mas é verdade Jess. É um vínculo tão forte quanto o nosso, e talvez… isso… – Ele parou por um momento, seus olhos se voltando para dentro, engolindo em seco..
 Talvez isso a tenha mantido viva? – Jessan completou a frase quietamente.
 …dado a ela uma razão para continuar viva – Seu pai o corrigiu com um sorriso gentil e prosseguiu – Já vi acontecer.
 Mmm – Jessan concordou, olhando à frente onde os primeiros raios lunares se refletiam na superfície ondulante do córrego que delimitava o território. – Quase em casa. E ela precisa de um curandeiro para examiná–la. Aquelas contusões são muito graves, talvez piores do que parecem.
 Lestan concordou – Você deveria ir na frente e acordar Elaini. – E olhou para cima – Aliás, você fez um trabalho impressionando quebrando as rochas – E deu um tapinha no ombro de Jessan – Os pedaços voaram montanha abaixo.
 Foi mesmo né? – E flexionou os braços fazendo uma careta – Mostrei um dos meus melhores atributos.
 E seu pai resmungou – Também notei que você fez questão de que todo mundo te visse carregar ela de debaixo da montanha de granito que você criou – E riu – Exibido.
 Jessan mostrou uma expressão dramática de quem se sentiu ofendido – Ela? Mas você tá brincando né? Mesmo com a armadura ela mal pesa alguma coisa. Agora se fosse VOCÊ… – Dando a Lestan um sorriso travesso e um tapinha na barriga dele – Acho até que a mamãe está te mimando de novo, olha só.
 Lestan fez uma careta e mostrou os dentes com um grunhido – Mas olha só quem fala! E cutucou seu filho na barriga. – To vendo aqui onde foram parar todas aquelas tortas.
 Eles riram e Jessan ainda estava rindo quando deu um toque com os joelhos nas costelas de Éris e abriu caminho pela patrulha em direção à casa.
 E estava muito silencioso quando ele chegou à entrada da vila, o portal se abriu quieto. Ele parou Éris na entrada e se inclinou para o guarda do portão – Pode deixar aberto, a patrulha está voltando.
 O guarda sorriu para ele – Então você a trouxe de volta?! Sabia que uma montanhazinha não iria acabar com ela.
 E Jessan sorriu mostrando todos os seus dentes – Não. Deu tudo certo e, pelas botas de Ares! Se não fôssemos lá, ela teria se virado sozinha disse brincando, mas em seguida ficou sério Eu preciso acordar Elaini, as pedras não foram gentis.
 O guarda acenou para que ele prosseguisse. Então ele trotou com Eris do lado de fora dos alojamentos da curandeira e desmontou. Seus passos firmes quebravam o silêncio da noite enquanto ele subia as escadas e entrava no alpendre do prédio solitário.
 Ah… Jessan. – Elaini bocejou, abrindo a porta na segunda batida. – Você achou sua humana então?
 Ela não é minha. Mas sim, e precisamos dos seus talentos. Jessan respondeu, rolando os olhos invisivelmente.
 Meus?! – A curandeira resmungou – Mas o que é que eu sei sobre humanos? Mande ela pra Cirron – E deu de ombros de amigavelmente – Não que eu tenha algo contra eles, entende? Mas eu não sei o que fazer por eles.
 Jessan estreitou seus olhos e se aproximou dela. – Xena conseguiu cuidar de mim quando eu estava ferido. Fico me perguntando como foi que ela descobriu – Sua voz baixou – Comigo sendo tão diferente e tudo mais – E se virou – Acho que são mais espertos nesse tipo de coisa… mas tudo bem, vou lá…
 Ei, peraí, eu não disse que não conseguiria descobrir – Elaini o interrompeu – Vou pegar minhas coisas – Ela sumiu por um minuto e então se juntou à ele na porta – Só espero que você não espere que eu faça coisas impossíveis, tipo o parto de uma criança humana ou algo assim
 Jessan, pego de surpresa com o comentário, riu – É… – e tossiu – Não acho que isso possa ser problema.
 Elaini o olhou de maneira estranha – Então tá. – Ela estava num outro assentamento quando sua vila foi visitada pela mítica Princesa Guerreira, então ela perdeu toda aquela história. E na opinião dela, que sempre foi bem conhecida de todos, essa humana era provavelmente superestimada. Mas acho que vou ver com meus próprios olhos e descobrir – pensou ela brincalhona.
 E ela ficou ao lado de Jessan esperando enquanto ele ia até o alpendre e colocava suas grandes mãos no corrimão, olhando ansioso em direção ao portão. As tochas da noite tremulavam ao vento e a brisa fazia as folhas secas nas árvores acima farfalharem fazendo com que várias elas fossem levadas para o telhado e fizessem som de chuva.
 Um lampejo de luz fraca no portão, e os primeiros sentinelas estavam trotando, segurando suas tochas para os guardas do portão pegarem e encostarem na terra. Eles passaram pela abertura e abriram espaço para os dois cavaleiros que carregavam a maca avançarem, enquanto o resto da patrulha se dirigia para os estábulos com um tilintar de equipamentos e um zumbido crescente de vozes bem–humoradas.
 Jessan desceu do alpendre e caminhou até a maca, parando e olhando para dentro com afeto indisfarçável. Gabrielle ainda tinha os braços envoltos ao redor da guerreira ferida e o encarava com um sorriso sonolento.
 Fez boa viagem? – Ele perguntou.
 Não foi ruim – A barda respondeu, respirando fundo. – Muito melhor do que algumas em que já estive.
 Jessan riu – Ela acordou em algum momento? – E seus olhos se desviaram para o rosto imóvel de Xena.
 Gabrielle assentiu e falou – Por momentos, bebeu um pouco de água.
 Ótimo. – Jessan sorriu e contornou a maca, preparando–se para erguê–la. Vou colocar ela na cama da curandeira, aposto que você tá com fome, não tá?
 Grr. – Ares avançou para as mãos de Jessan e ficou de pé sobre o corpo inerte de Xena com uma proteção infantil. Seu grosso pelo eriçado em seu pequeno pescoço, e ele rosnou novamente. – Grr.
 Ares! – Gabrielle conteve o riso. Ela se abaixou, pegou o filhote e o aconchegou ao seu lado, acariciando seu pelo. – Desculpem por isso – Ela olhou para cima, pedindo desculpas para Jessan. – A mãe dele foi morta por uma pantera.
 O que aconteceu com a pantera? – Jessan perguntou, se aproximando novamente e lançando um olhar para o filhote, que o encarou de volta.
 A Xena aconteceu com a pantera. – Gabrielle respondeu em voz baixa. – E então ela meio que adotou o Ares.
 Entendi. – O morador da floresta assentiu. Ok… vamos então – deixe–me pegá–la.
 A barda soltou Xena de maneira relutante enquanto ele a levantava – Vamos, Ares… – Ela disse pulando da maca e se espreguiçando. – Uf – Olhando para cima ela sorriu para os dois cavaleiros que carregavam a maca – Muito obrigada… eu realmente sou muito grata por tudo o que fizeram.
 Os dois jovens moradores da floresta sorriram de volta, e o mais próximo deu um tapinha no ombro dela. Você pode nos pagar com histórias, hein?
 Gabrielle sorriu sinceramente. Com certeza. Ela deu um tapinha na perna dele e seguiu a forma reticente de Jessan para dentro da cabana da curandeira.
 Elaini observou enquanto Jessan acomodava cuidadosamente a mulher ferida em um dos leitos de cura e depois se aproximou dele, estudando a forma quieta. – Então é ela, né?
 Jessan assentiu. – É.
 A curandeira cheirou reflexivamente. – Ela é bem grande para uma mulher humana.
 Acho que sim, não conheço muitas delas – Jessan respondeu, virando–se quando Gabrielle entrou. Elani, esta é Gabrielle. Ela é.. ah..
 Uma barda. Gabrielle terminou, dando a ele um olhar divertido e estendendo a mão para a curandeira. Olá.
 Elaini aceitou a mão oferecida lentamente e apertou, dedos sensíveis detectando a surpreendente força que encontrou no aperto, e igualmente surpresa com o poder firme nos olhos verde–pálido dessa… barda. Então. Prazer em conhecê–la, Gabrielle a barda. Ela falou arrastado, soltando o braço. Sinto muito que tenha passado por tanta coisa lá em cima.
 Obrigada. Gabrielle sorriu, então olhou para além dela. Jessan, me dê uma mão com a armadura, você pode? Ela virou e deu a Ares um olhar severo. E você, deixe ele em paz. OK?
 Rrrr. Ares resmungou, trotando debaixo do leito onde Xena estava e se deitando.
 Jessan assentiu e juntou–se a ela ao lado de Xena, erguendo a cabeça e os ombros da guerreira, o que permitiu que Gabrielle alcançasse as fivelas nas costas e no lado. Conseguiu todas? Ele perguntou, notando sua expressão concentrada.
 Sim… espere… Uuuf. Ok, consegui aquela última. Ela suspirou e soltou a armadura, retirando–a suavemente do peito de Xena e colocando–a de lado, começando então a trabalhar nos braceletes.
  
Deuses… essa armadura de perna é pesada pra caramba… Jessan resmungou, enquanto desprendia as caneleiras. Ele olhou para trás para Elaini, que estava ocupada reunindo uma bandeja de suprimentos de cura. Como ela… ah, deixa pra lá. É tudo magia de qualquer maneira.
 Gabrielle olhou para cima de sua tarefa e sorriu. Você também percebeu isso, né??? Ela deslizou o bracelete e começou a trabalhar no outro. Eu fico dizendo isso a ela, mas ela acha que estou louca.
 Elaini se aproximou e colocou sua bandeja de suprimentos na pequena mesa ao lado do leito, esfregando as mãos. E se vocês dois terminaram, eu posso começar a trabalhar. Ela estendeu a mão em direção ao braço de Xena, surpresa quando Gabrielle estendeu rapidamente uma mão para detê–la. O que?
 Escute – Gabrielle disse seriamente Não faça movimentos tão rápidos. Ela esteve consciente e está inconsciente, e se ela acordar enquanto você estiver tentando ajuda–la, ele pode pensar que não é ajuda… Os olhos verdes se fixaram no rosto de Elaini com intensidade perturbadora.
 E…?? Elaini disse, tentando não rir. O que será que ela achava que essa humana poderia lhe fazer afinal?
 Eu só não quero que ninguém se machuque. – Gabrielle respondeu calmamente. E talvez isso pudesse acontecer com você.
 A curandeira riu. Escute, na condição dela, ela não vai machucar ninguém. Então relaxe e me deixe fazer meu trabalho.
 A barda não soltou sua mão. Na condição dela, ela moveu uma rocha do tamanho dela. Eu a vi quase inconsciente matar alguém. Sua voz diminuiu em tom, mas aumentou em volume. O erro mais comum das pessoas é subestimá–la. Não seja burra, ok?
 Elaini ficou irritada e sacudiu a mão de Gabrielle. Olha, eu não pedi pra vocês virem aqui, ok? Então parem com essa bobagem e me deixem fazer o que eu preciso fazer para que eu possa voltar a dormir. Com rudeza deliberada, ela se virou e estendeu novamente a mão para o braço de Xena.
 E do nada estava sentada no chão, segurando o próprio braço com a outra mão, em choque. Ela não chegou a ver a mão que a agarrou, nem o cotovelo que a jogou da cadeira para as tábuas de madeira empoeiradas. E olhou pra cima em completa perplexidade se deparando com um par de olhos azul–gelo cintilantes.
 Ela não mente pras pessoas – Xena disse, lutando contra a agonia absoluta causada pelo uso de seus músculos terrivelmente machucados para fazer o que fez. Mas acho que consegui, hmm?? Gabrielle, você me deve uma. 
 Gabrielle se recuperou do choque e inclinou–se sobre a borda do leito, olhando para sua parceira com carinho. – Se exibindo – Ela pousou uma mão no ombro de Xena e apertou suavemente. Impossível, incrível, inacreditável… Preciso inventar novas palavras para descrevê–la. 
 Xena inclinou a cabeça para trás e observou a barda com divertida exaustão. Depois daquela pequena palestra sua, o que eu deveria fazer? Ela perguntou com voz lamuriosa, encontrando os olhos da barda e sentindo o calor entre eles. Tenho que manter minha reputação, não é?
 Jessan se sentou pesadamente no chão, sacudindo a cabeça com sua juba dourada. Mas que droga, nem vi ela se mexer
 Elaini se levantou e ficou sobre o leito, estudando sua agora paciente com novos olhos. Desculpe por isso. Vou prestar mais atenção da próxima vez. Cautelosamente, ela se acomodou novamente no banquinho e hesitou ao pegar seu linho e limpador. Uhm.. preciso tirar esse couro..
 Ares, ouvindo a voz de Xena, saiu correndo de debaixo do leito e se ergueu sobre as patas traseiras, apoiando as patas dianteiras na borda da cama e espiando por cima. Roo!! Ele se moveu de uma pata para outra e tentou pular no catre, perdendo o equilíbrio e escorregando por baixo da borda, caindo de lado.
 Ei.. Xena soltou uma pequena risada. Traga ele aqui antes que ele se machuque. E assistiu enquanto Gabrielle o puxava de baixo do leito e o levantava ao lado da guerreira, onde ele tropeçou e colocou as patas no peito dela, lambendo seu rosto. Ares, pare com isso. Xena suspirou, incapaz de reunir energia para afastá–lo. Gabrielle riu e o moveu para a parte de baixo do leito catre, onde ele espirrou, mas se enrolou contra as pernas de Xena com um pequeno suspiro satisfeito e adormeceu.
 Ops… minha deixa para sair. Jessan disse, levantando–se e limpando as mãos. Xena, por favor, seja gentil com nossa curandeira. Ela não quer fazer mal… ela é só um pouco direta. Ignorando o olhar furioso de Elaini, ele se ajoelhou e segurou a mão de Xena na sua. Fique bem, minha amiga.
 Xena apertou sua mão e deixou um sorriso surgir em seus lábios. Obrigada, Jess.
 Ele se levantou e foi até Gabrielle, que se levantou e o abraçou. Voltarei um pouco mais tarde com comida para você, Ruiva Ele sussurrou em seu ouvido.
 Gabrielle gargalhou e deu um soco nele. Como é que é?? ela sibilou, agarrando sua pelagem no peito e puxando com força. Melhor pensar de novo.
 Jessan sorriu e mostrou a língua pra ela Tchau. Ele fez uma reverência para todos e saiu pela porta, adentrando a escuridão além.
 Gabrielle balançou a cabeça em irritação fingida e se moveu para o outro lado do leito, desfazendo a alça do ombro do lado oposto das vestimentas de Xena, parando quando Xena deu uma pequena negação com a cabeça. O que foi?
 Corta elas. – A guerreira murmurou, com uma careta. – Não consigo suportar de outra forma. Seus olhos encontraram os de Gabrielle, e a barda estremeceu com o que viu ali.
 Tudo bem. Ela respondeu suavemente, olhando para a silenciosa Elaini. Você tem uma…
 Punhal de armadura. Xena a interrompeu calmamente.
 Entendi. A barda se levantou e foi até onde havia colocado a armadura de Xena, retirando o punhal do peitoral, manuseando–o com cuidado. Conhecendo a afiada letalidade da lâmina. Ela se ajoelhou novamente ao lado de Xena e, com cuidado infinito, cortou o couro ao longo da costura ao longo do seu lado, movendo a lâmina afiada sobre sua pele com precisão infalível. E percebeu de repente que provavelmente era uma das únicas pessoas no mundo em quem Xena confiaria para fazer isso. Que ela segurava a vida de Xena em suas mãos, porque se escolhesse usar aquela lâmina muito afiada contra a guerreira, não haveria como Xena impedi–la.
 Ela concluiu sua tarefa e ergueu as vestimentas afastando–as do corpo de Xena, inspirando repentinamente com o dano revelado por baixo. Até mesmo Elaini fez uma careta para o hematoma escurecido que cobria a guerreira desde o osso do peito quase até os quadris.
 Ui. – Gabrielle respirou, colocando uma mão simpática no ombro tenso de sua parceira. – Não é de se admirar que você esteja com dor.
 Xena manteve os olhos fechados. Bem no começo eu acabei presa entre duas rochas – Seus olhos se abriram e encontraram os de Gabrielle, e a barda se afundou ao lado do leito, e segurou sua mão. Tá feio né?
 Gabrielle lhe deu um doce sorriso. Como qualquer coisa em você poderia ser feio? – Ciente do olhar repentinamente surpreso de Elaini pelo canto do olho. Ops. Ela riu para si mesma.
 Xena arqueou uma sobrancelha para ela, percebendo que a barda estava tentando distraí–la do que Elaini estava fazendo. Ela virou a cabeça e olhou para a curandeira, fazendo com que a mulher congelasse enquanto limpava um arranhão desagradável no ombro da guerreira. – Hei, Relaxe – Ela suspirou – Eu realmente não tenho condição nenhuma de matar qualquer um nesse estado.
 Eu poderia estar enganada mas… isso… Elaini disse cautelosamente continuando a limpar o arranhão com cuidado. isso é… seus olhos mirando o hematoma no peito da guerreira.
 Eu sei. Estou sangrando por dentro – Xena respondeu, com uma respiração instável. E você não pode fazer nada por isso.
 Não. – Elaini respondeu, fascinada. Você é curandeira?
 Às vezes. Veio a resposta. E se isso ainda não me matou, provavelmente terei sorte desta vez.
 É provável – Elaine respondeu relaxando um pouco Mas vai ser um inferno pra curar
 Eu sei – Xena suspirou – Obrigada por cuidar dos arranhões
 Claro – A curandeira respondeu suavemente. Entrei aqui cheia de desdém por essas pessoas, mas percebo agora que a humana é mais parecida conosco do que até uns de nós. Não é de se admirar que Jessan a ame. E não é de se admirar que ela tenha conquistado o coração de todos os guerreiros do complexo. Que tola eu sou.. ou era… Discretamente ela estudou o corpo bronzeado enquanto trabalhava e desta vez, olhando para ela com os olhos de quem vê uma guerreira.
 E descobriu que não eram tão diferentes afinal, exceto pelo detalhe de algumas pelagens e algumas presas.
 Gabrielle aconchegou o cobertor macio em volta do corpo de Xena e alisou as bordas ao redor de seus ombros. Elaini havia terminado sua tarefa e saído silenciosamente, depois de colocar uma mão simpática no ombro da guerreira. Aparentemente, ela esperava que Gabrielle ficasse, porque também retirou outro conjunto de roupas de cama e o jogou no leito mais próximo do que Xena estava deitada, então deu–lhes um aceno e saiu pela porta mais próxima em direção aos seus aposentos privados.
 Xena tinha estado à deriva por um tempo e agora abriu os olhos e estudou o rosto da barda, dando–lhe um meio sorriso cansado. Dia ruim. – Ela murmurou.
 Mas já estamos, nós duas, chegando ao fim dele. Isso é tudo que eu preciso em um dia. – Gabrielle respondeu abrindo o cantil de água: Água? – E segurou o cantil perto dos lábios de Xena e a encarou com firmeza até que ela terminasse pelo menos metade do conteúdo. – Boa menina – E deu a Xena um sorriso maroto.
 Obrigada, mãe. – Xena sussurrou erguendo uma sobrancelha para ela. Então ela fechou os olhos, engoliu, mas os abriu novamente e balançou a cabeça um pouco. Droga. Muito perto aqui dentro. Continuo vendo isso… OK, OK, Xena. Respire fundo agora, você não está lá. Você está em uma maca de curandeiro, no meio da vila de Jessan. Gabrielle está aqui. Ela fechou os olhos, mas a sensação de estar perdida e sozinha não desapareceu. Isso levaria tempo, ela sabia. Tempo que ela não tinha agora. Droga.
 A barda colocou o cantil de volta e pousou uma mão gentil no braço da guerreira. – Xena?
 Os olhos azuis se encontraram com os dela, e ela viu Xena engolir novamente. – Sim?
 Você está bem? Quero dizer… além de… – sua mão fez um gesto vago em direção ao seu corpo. Algo… algo em seus olhos não está certo.
 Uma longa pausa, então os olhos de Xena piscaram e ela respirou fundo. Não – Quase um sussurro. – Não estou – Ela se mexeu e olhou ao redor, depois voltou para o rosto de Gabrielle, que tinha se tenso de preocupação. Toda vez que eu fecho os olhos… ela hesitou. Eu estou de volta lá… e não consigo…
 Você precisa dormir um pouco. – A barda mordeu o lábio com uma expressão preocupada. Tem algo… posso te conseguir alguma coisa, quero dizer… O que faço aqui? Estou perdida… agora sei como ela se sentiu quando estávamos em Potadeia. Deuses.
 Xena a estudou por um longo momento, então seu olhar se voltou para dentro. Sim, tem algo.
 Hmm? O que? Ela pegou a mão de Xena na dela e a pressionou contra seu coração. Qualquer coisa, você sabe disso.
 Os dedos se apertaram nos dela e puxaram. Vem cá.
 Xena, você está realmente machucada… Eu não… Ela hesitou, dividida entre o que seu bom senso lhe dizia ser absurdo e o que seu coração desejava desesperadamente fazer.
 Por favor? – Um pedido suave. – Isso ajudaria.
 Não vou te machucar mais? A barda preocupada perguntou, mas ela já estava se movendo.
 Xena balançou a cabeça com uma força surpreendente e esperou que a barda se aninhasse cautelosamente em seu lugar habitual antes de envolvê–la com um braço cansado. Doía como o inferno. E ao mesmo tempo, era maravilhoso. Preciso disso. Ela sussurrou, e ouviu a respiração da barda se prender enquanto ela ajeitava o cobertor em torno do corpo de Gabrielle.
 Gabrielle sentiu o corpo de sua parceira relaxar, e olhou para cima para ver os olhos azuis se fechando, e sua respiração diminuindo para um ritmo mais profundo. Qualquer coisa que funcione, Gabrielle. Sua mente sorriu, enquanto sentia aquela paz entre elas penetrando em sua própria consciência e suavemente lavando os horrores do dia. Acho que também preciso disso. ela murmurou suavemente, e sentiu o braço que a envolvia contrair brevemente. Bom descanso, amor. Deixe essa magia em você começar a funcionar.
 Sem magia. Xena respirou, sentindo o sono se aproximando. Apenas isso.
 Gabrielle pensou sobre isso, e conforme deixava o sono tomar conta dela também, ela sorriu. Isso é magia, murmurou, cedendo ao calor com um suspiro de contentamento.
 E o silêncio caiu, sobre uma sala iluminada por tochas, sob as sombras de uma floresta antiga, e a luz de um manto de estrelas.
 Wennid bocejou, enquanto colocava a caneca alta e fumegante na mesa e se virava para cumprimentar seu companheiro de vida quando ele entrava pela porta. – Então… – Ela disse, envolvendo os braços ao redor do corpo dele. – Pelo visto você teve sucesso?
 – Oh, sim. – Lestan suspirou, enquanto retribuía o abraço, puxando–a para perto e se deliciando com a intensa conexão entre eles. – Conseguimos tirá-la.
 Wennid o soltou e o empurrou para a cadeira próxima. – Me conte o que aconteceu.
 Então ele contou, observando suas sobrancelhas se erguerem mais e mais à medida que ele prosseguia. – Eu sei, é difícil de acreditar. Mas ela realmente… e… – Ele continuou, observando seu sorriso se tornar orgulhoso quando ele mencionou os ataques heróicos de Jessan na pedra. – Foi bastante incrível.
 Wennid deslizou os braços ao redor do pescoço dele e repousou o queixo em sua cabeça enquanto ele tomava o chá de ervas quente. – Parece… – Ela refletiu, flutuando na luz dourada de seu vínculo. – Como ela está? Xena era um assunto delicado para Wennid. Metade dela tinha uma admiração e simpatia relutantes pela mulher, a outra metade tinha dificuldade em esquecer a destruição de duas vilas próximas pelo exército de Xena.
 Lestan ficou em silêncio por um momento, então se virou e puxou Wennid para o colo, aconchegando–a e trazendo seus olhos dourados para entrar em contato com os dele. – Acho que ela vai ficar bem, mas, meu amor… o que você sentiu quando eles estiveram aqui pela última vez, é real agora.
 – Não. – Wennid sussurrou, encarando–o. – Não é possível.
 – É. – Lestan disse, abraçando–a. – Veja por si mesma, Wenni. – Ele esfregou a bochecha contra a dela. – É tão forte… eu estava com medo, amor, muito medo de não chegarmos a tempo, e aquela pobre moça…
 – A contadora de histórias? – Wennid disse, com um suspiro.
 – Sim. – Seu companheiro aconchegou o rosto contra o dela de forma carinhosa. – Você a odeia tanto assim, Wenni?
 Ela suspirou e mordeu a orelha dele. – Elas, não. Eu quase gosto delas. Ou… eu gosto da barda, e se eu me esforçar, talvez consiga gostar da Xena. – Ela virou olhos pensativos para ele. – Lesi, eu não quero compartilhar isso com a espécie deles. É algo que nos pertence, e droga se quero que eles saibam. Eles têm tanto… e nós temos tão pouco…
 – Augh. – Ele soltou um rosnado, ficando de pé e aconchegando–a com o único braço bom. – Coelhos em uma armadilha não têm a escolha de matar, amor. Eles têm o dom… nos cabe ensiná–los sobre isso.
 – Ainda não gosto disso. – Wennid resmungou. – Mas suponho que você tenha razão.
 – Normalmente tenho. – Lestan disse, com uma risada presunçosa, enquanto a levava para seus aposentos.
 Foi um momento longo e desorientador antes de Gabrielle perceber onde estava na manhã seguinte. Então, a memória inundou sua mente, e ela fechou os olhos e deixou sua cabeça voltar ao seu lugar de descanso no ombro de Xena.
 Um longo suspiro, e então ela abriu os olhos e estudou ansiosamente o rosto de sua companheira. A respiração de Xena parecia melhor naquela manhã, mais profunda, e alguma cor havia retornado às suas feições, o que encorajou a barda.
 Junto com o fato de que a aparência dolorosa do hematoma em seu rosto parecia estar desaparecendo rapidamente, um processo que sempre fazia Gabrielle balançar a cabeça em admiração. Eu quase a perdi. Tão perto. Um nó se formou em sua garganta, que ela engoliu com esforço. Graças aos deuses por essa vontade teimosa dela.
 Um sorriso pequeno surgiu em seus lábios, apesar de tudo, e ela deixou sua mão relaxar contra a caixa torácica de Xena, que estava principalmente sem marcas, devido à sua armadura. Sentiu o batimento cardíaco constante contra sua palma e o movimento uniforme de sua respiração, cujo ritmo coincidia com o seu próprio.
 Isso é tão… estranho. A barda refletiu, distraída. Mas sempre fazemos isso agora. Será que… Ela moveu sua outra mão para o pescoço e sentiu o pulso. Ah. Uau. Essa é uma descoberta interessante, especialmente porque nossos corpos são tão diferentes. Nossos batimentos cardíacos combinam. Que legal.
 – O que há de errado? – Veio uma voz suave logo acima de sua cabeça.
 – Oh… oi. – Gabrielle respondeu, olhando para cima. – Como você está se sentindo?
 Xena considerou brevemente não responder, então suspirou. – Não muito bem. – Ela se moveu ligeiramente e mordeu o lábio para não gritar. Oh garota. Isso não é bom. Sombriamente, ela esticou todos os seus músculos, ignorando as dores lancinantes que acompanhavam o movimento, até que a dor diminuísse um pouco e ela se sentisse um pouco mais otimista.
 – Principalmente rígida – , ela comentou, esticando-se novamente, desta vez com melhores resultados. – Me Ensina a ficar parada por tanto tempo.
 – Quer aprender mesmo? – Gabrielle disse, observando o processo com interesse. – Eu tenho uma ideia. – Ela sentou-se e, evitando cuidadosamente os arranhões ainda crus, começou a massagear gentilmente o pescoço e os ombros de sua parceira, e depois trabalhou dali para baixo.
 Xena apenas fechou os olhos e se entregou às mãos capazes da barda, um pequeno sorriso brincando em seus lábios.
 – Melhor? – A barda perguntou, quando terminou e se acomodou ao lado de Xena.
 – Mmmm. – Veio a resposta preguiçosa. – Você é realmente boa nisso.
 – Mesmo? – Gabrielle sorriu com o elogio inesperado. – Bem, terei que continuar praticando, então.
 – A qualquer hora que você quiser. – Xena respondeu, penteando levemente os dedos pelo cabelo de Gabrielle, e então arranhou levemente a barda na parte de trás do pescoço.
 Os olhos de Gabrielle se fecharam, e ela abaixou a cabeça, murmurando com deleite. – Adoro quando você faz isso.
 – Eu sei. – Xena sorriu e continuou, fazendo a barda se jogar ao seu lado em completo abandono. – Olhe só para você… que amante do prazer.
 Gabrielle rolou para o lado e gentilmente segurou sua mão, beijando os nós dos dedos. – Você desperta isso em mim. – Ela comentou, depois corou. – Uh… quero dizer…
 Xena começou a rir, mas imediatamente se arrependeu. – Droga –, ela amaldiçoou, segurando o abdômen.
 Gabrielle segurou seus braços e a segurou enquanto ela recuperava o fôlego. – Com calma… com calma… – Ela disse, observando a frustração e a irritação perseguindo umas às outras no rosto de sua companheira. Eventualmente, Xena respirou fundo e soltou cautelosamente, e Gabrielle a soltou. – Eu sei que você odeia isso.
 Sim. A guerreira respondeu, mudando cuidadosamente e fechando os olhos contra a agonia ao tentar levantar o corpo.
 – Hey… hey… Gabrielle protestou, colocando uma mão cautelosamente gentil contra o ombro de Xena. Vá com calma, ok?
  
Xena continuou obstinadamente, até que estava apoiada contra a borda inclinada do leito, elevando a cabeça acima do nível de seu corpo. Tenho que, ela ofegou, afundando de volta contra a superfície acolchoada e esperando que as ondas de dor diminuíssem. Deuses. Mas ela havia alcançado seu objetivo, que era evitar deitar-se plana. Má ideia. Ela soltou um longo suspiro e abriu os olhos para ver uma expressão muito preocupada no rosto de Gabrielle.
 – Não… má ideia é ficar deitada por muito tempo. – Ela explicou. – Os pulmões se enchem, especialmente com esse tipo de lesão.
 – Oh. – A barda engoliu em seco. –Fico feliz que você saiba o que está fazendo. Ela ajustou o cobertor em torno da forma agora meio reclinada de Xena. – Eu só queria poder… – Ela parou. – De qualquer forma, com sede? Que tal tentar um caldo ou algo assim? Ela olhou para cima quando os dedos de Xena se entrelaçaram nos seus. Hmm?
 – Não posso arriscar ainda. – A guerreira respondeu, com uma careta. – Não tenho certeza do que está quebrado lá dentro. – Além disso… isso dói tanto que acho que vomitaria se tentasse… e isso doeria mais. Apenas água, obrigada. – Ela deu de ombros. – Talvez, se isso estiver bem, hoje à noite eu tente o caldo.
 Gabrielle se levantou e pegou a bolsa de água, caminhando até a bacia profunda no fundo do leito e a enchendo novamente. Ela olhou pela janela para a aldeia iluminada pelo amanhecer e notou o início da atividade matinal. Como a maioria das aldeias, ela refletiu, mas esta tem uma aparência ligeiramente diferente. Ela se virou e olhou para Xena, e seu coração apertou ao ver a expressão de agonia em seu rosto. Caminhando de volta, ela se acomodou na borda do leito e deslizou um braço em torno dos ombros de Xena, massageando suas costas levemente. – Está bem ruim, não é?
 Xena deu um longo gole de água antes de responder. – Sim. – Ela finalmente admitiu, baixando a guarda como só faria com Gabrielle. – Muito ruim. – E permitiu que sua cabeça caísse e descansasse brevemente no ombro da barda, absorvendo o toque compassivo da mão de Gabrielle em sua bochecha e as palavras sussurradas de encorajamento com gratidão silenciosa.
 Então, ela respirou fundo e se acomodou de volta contra a cabeceira do leito, dando a Gabrielle um olhar. – Você, por outro lado, precisa comer algo. – E levantou uma sobrancelha para ela. – Você não comeu nada ontem à noite, não é?
 – Uhm… – Veio a resposta hesitante. Ela estava inconsciente. Como diabos ela sabe disso? – Não, bem, eu peguei… você estava… uh… não.
 – Imaginei. – Xena comentou. – Vá. Eu vou ficar bem. Nossa amigável curandeira estará acordada e se movimentando por aqui a qualquer minuto.
 – Tentando me afastar? – Gabrielle provocou, sabendo o que ela estava fazendo. Não vai funcionar, Xena. Eu tenho um contrato assinado que diz que tenho permissão para me preocupar muito com você, e ele tem uma cláusula especial que me dá o direito de sangrar quando você se machuca.
 – Oh, é mesmo? – Xena riu, depois fez uma careta. – Ai. – Ela suspirou. – Obrigada por ficar por perto ontem à noite. A escuridão não tem chance contra a luz que você traz, Gabrielle… será que você sabe disso?
 – Você afastou os duendes. – Gabrielle riu. – Ah, como isso foi difícil. – Ela balançou a cabeça com divertimento. Isso ajudou?
 – Oh sim. – A guerreira assentiu, e sorriu. – Dormi como um bebê a noite toda.
 Hmm. Gabrielle pensou. – Eu também… será que fazemos isso uma para a outra?
 Xena deu de ombros e pensou sobre isso por um minuto. – Talvez. Sim… acho que sim… sei que foi muito mais difícil para mim dormir quando você estava com as Amazonas. – Seus lábios se contorceram. – O outro motivo pelo qual passei metade da noite fazendo exercícios. Me cansei tanto que simplesmente… De qualquer forma. Vou ter que perguntar ao Lestan sobre isso.
 A barda se aconchegou e encostou-se ao lado de Xena, entrelaçando os braços com ela e suspirando. – Eu também. Quem me dera ter pensado em me exercitar… mas eu estava tão… sei lá… mentalmente exausta, eu acho. Eu deitava e começava a pensar.
 – Sim. – Xena concordou suavemente.
 – Então eu não conseguia parar de pensar. – Gabrielle continuou.
 – Sim. Outra concordância pensativa da guerreira.
 – Principalmente em você. – A barda suspirou, olhando para ela com o que tinha certeza ser um sorriso muito bobo.
 Recebeu de volta um sorriso. – Que bom que não fui a única, então. – Ela corou um pouco. – Eu sempre ficava me perguntando o que você estava fazendo.
 Gabrielle assentiu. – Uh huh. – Ela sorriu um pouco. – Senti tanto a sua falta que… Deus, doeu… Eu queria… só te ver. Ouvir você. – Os dedos dela deslizaram pelo braço de Xena. – Sentir sua mão no meu ombro.
 Xena assentiu e suspirou. – Sim.
 – Então, estava tudo tão complicado… e quando você simplesmente… apareceu bem no segundo em que eu estava pensando que a pior parte de tudo era que eu nunca ia ter a chance de… Quer dizer, nós nunca realmente falamos sobre isso antes, Xena. Ela encostou a bochecha no braço da guerreira. Sobre, bem, nós. Eu acho que nós duas sabíamos que havia algo… – Ela olhou para sua parceira, que assentiu e sorriu. – Certo… mas nunca… então, aqui estava eu, prestes a ser morta a flechadas, e era nisso que eu estava pensando.
 – Eu não estava pensando. – Xena comentou, respirando fundo cuidadosamente. – Tudo o que eu podia ver era aquela flecha. E você. E eu ainda não sei como consegui chegar a tempo.
 – Cait disse que você era como uma força imparável. Ela disse que mal podia te ver, porque você se movia tão rápido, que era um borrão para ela. – Gabrielle respondeu, observando Xena piscar surpresa. – E foi assim para mim – apenas um borrão. – Mas eu sabia que era você.
 – Eu ouvi você. – Xena murmurou, pensativa. – Você chamou meu nome.
 – E então… depois… – Ela corou. – Eu não sei o que estava pensando… Eu não… Eu deveria ter perguntado a você… Eu estava tão malditamente feliz em te ver, e parei de pensar e simplesmente…
 – Eu sei. – Xena sorriu. – Lugar certo, hora certa. Fim da história, Gabrielle.
 – Sério? – Gabrielle perguntou, com um olhar tímido.
 – Sério. – Xena confirmou. – Eu amei cada minuto disso. – E ainda posso sentir a chuva caindo sobre mim, o vento uivando, o trovão, e ela nos meus braços, e aquele beijo… – É uma das minhas memórias favoritas.
 – Ah. – Gabrielle suspirou contente. – Bom, porque é uma das minhas também.
 – Sério? – Xena se esticou, com um leve indício de um sorriso maroto.
 – Mmm hmm. – Gabrielle respondeu, assentindo. – Eu queria… ah. – O toque dos lábios de Xena nos dela enviou um arrepio pelo corpo dela como nada mais no mundo. – Preciso ter certeza de que minha memória está correta… ela murmurou, e passou os braços ao redor do pescoço de Xena, tendo o cuidado de não puxar a guerreira ferida com muita força.
 Um som na porta fez com que se separassem, mas não antes que ambas as respirações ficassem ofegantes. Gabrielle passou o dedo na maçã do rosto de Xena e sorriu preguiçosamente. – Guarda essa memória por um tempo… tá?
 Xena capturou o dedo errante dela com seus dentes brancos e reluzentes, mordendo suavemente, passando a língua pela ponta sensível, e observando o rubor intenso subir pelo pescoço de Gabrielle até seu rosto claro. Ela soltou a mão da barda quando o barulho na porta aumentou, e se deliciou com a luta de sua parceira para manter uma expressão digna.
 – Você é má. – Gabrielle soltou um suspiro contido.
 – É o que eu ouço por aí. – Xena disse, com um sorriso irônico.
 Ambas olharam para cima quando Elaini entrou devagar, dando-lhes um aceno. – Bom dia. – Então parou e piscou para elas. – Oh, desculpa… ela começou, então parou, então piscou de novo.
 Xena apenas ergueu calmamente uma sobrancelha para ela, tentando ignorar as risadinhas silenciosas de sua parceira. – Problemas? – Ela perguntou, friamente.
 Elaini respirou fundo, depois mais uma vez. – Ahm. Não, eu só não… maldito Jessan, vou matá-lo. Ele… deixa pra lá. – Ela pigarreou. – Vamos começar de novo, ok? Bom dia.
 – Pra você também. – Xena respondeu, dando um cotovelada na barda. – Vai tomar café, você.
 Por um momento, pareceu que Gabrielle iria se rebelar, mas então seu estômago a traiu ao roncar, o que fez Elaini rir e Xena dar um sorriso cúmplice.
 – Tá bom… tá bom… Estou indo. – A barda suspirou, saindo do leito e atraindo a atenção de Ares, enquanto o seguia para o pequeno banheiro. Ela jogou água no rosto e esfregou os braços, secando-se com um pedaço de linho do kit delas. Então ela olhou para baixo e percebeu que era melhor trocar de roupa – o sangue provavelmente seria uma distração para qualquer um que encontrasse.
 Elaini se acomodou no banco ao lado do leito e tirou seus suprimentos. – Melhor cuidar desses arranhões. – Ela comentou, e então pausou. – Tá bem?
 Recebeu um sorriso espontâneo de Xena, que decidiu que gostava dessa curandeira honesta e direta. – Claro.
 – Você parece muito melhor esta manhã. – Elaini mencionou. – Como está o estômago?
 Xena considerou sua resposta. – Melhor do que eu tinha qualquer expectativa razoável de estar.
 A habitante da floresta levantou o olhar. – Deve estar te matando.
 A guerreira sorriu. – Mais ou menos. – Ela olhou para onde Gabrielle estava abotoando a túnica. – Eu tento manter isso em segredo, porém.
 Elani seguiu seu olhar e assentiu, depois pausou, e uma expressão estranha tomou conta de seu rosto feroz. – Não.. isso não pode ser… – Mas tão perto de Xena, e completamente acordada agora, ela podia sentir… Seus olhos se fecharam, enquanto ela estendia sua Visão… e quase parou de respirar. Não.. isso não é possível. Seus olhos se abriram, e ela encarou a guerreira, que retribuiu o olhar em silêncio confuso.
 – Vocês estão bem? – Gabrielle passou para o outro lado do leito e olhou para a curandeira com alguma preocupação. – Olá?? O que houve com ela? Parece que viu um fantasma. Elaini?
 – Você… vocês… – A curandeira começou, então parou. – Jessan…
 – Jessan o quê? – Veio uma voz masculina profunda por trás dela.
 Elaini se levantou e lhes deu um sorriso forçado. – Com licença um minuto. – E virou-se, agarrando Jessan pelo pelo do peito e puxando-o para dentro de seus aposentos.
 – Ei! Para com isso! Você podia simplesmente perguntar. Jessan murmurou, enquanto ela o arrastava para dentro de seu quarto e fechava a porta.
 – Eles são almas gêmeas!!!! – Ela sussurrou, sem soltar seu pelo.
 – Sim, eu sei. – Jessan respondeu, com um olhar calmo. – Agora me solta.
 Elaini o sacudiu. – Você sabia??? E não me contou? Sangue de Ares, Jessan! E se ela não tivesse sobrevivido à noite? – Ela estava furiosa. – Como eu deveria saber? Eu não sabia que humanos tinham essa capacidade… você é um idiota??? Ela deu um tapa nele. Você sabe que há coisas que eu preciso fazer, para me preparar para isso, maldição!!
 Jessan colocou as mãos nos quadris e a encarou. – Como eu ia saber que você nem se daria ao trabalho de Olhar para eles? Qual é o problema, achou que humanos não valem o tempo para Olhar? – Sua voz aumentou. – Sim, eu sabia, e meu pai sabia, e minha mãe sabe agora, e todos que estavam naquela montanha sabem porque quando finalmente a tiramos de lá, e as duas se encontraram, qualquer um com um pingo de sensibilidade quase ficou cego dos sentidos. – Ele jogou as mãos para o ar. – Então me deixa em paz, certo?
 Uma batida educada na porta.
 – O quê? – Eles gritaram juntos.
 A porta se abriu, e Gabrielle colocou sua cabeça loira para dentro, observando-os com interesse frio. – Fui instruída a dizer que se os gritos não pararem, vamos descobrir se alguém com sangramento interno pode ainda… – Ela virou e olhou para Jessan – E cito aqui, ‘dar uma surra em você’. – Ela pausou. – Fim da citação.
 Silêncio.
 Eles olharam um para o outro, depois para Gabrielle.
 – Desculpa. – Disseram em uníssono.
 – Mmm.. Gabrielle.. interessada em café da manhã? – Jessan disse, contornando a forma ameaçadora de Elaini.
 – Eu adoraria, obrigada. – A barda sorriu e pegou o braço dele. – Agora seria ótimo. – Enquanto ela o guiava em direção à porta.
 Elaini os observou ir e bufou de irritação ao voltar para a sala principal. Xena estava com os olhos meio fechados, mas eles se abriram ao se aproximar dela com um olhar levemente divertido.
 – Você realmente pode? – Elaini perguntou, retomando seu lugar no banquinho.
 – O que você acha? – Xena respondeu, dando-lhe um sorriso torto.
 Elaini a estudou intensamente. – Eu acho que quero te ver curada, Xena, a Princesa Guerreira, porque eu pagaria bons dinares pelo privilégio de assistir você, como disse, dar uma surra nele.
 Isso levantou ambas as sobrancelhas escuras. – Vou ver o que posso fazer.
 A curandeira assentiu e continuou com sua tarefa, lançando olhares ocasionais para o rosto tranquilo de Xena. – Desculpa ter dado uma dura na sua alma gêmea ontem.
 Xena a encarou, surpresa.
 – O quê? – Elaini disse, notando o olhar. – Você sabia… Eu quero dizer… céus…você sabia, certo? – E se ela não soubesse… eu vou encontrar Jessan e enfiá-lo em um tronco oco. – Me diga que você sabia.
 – Ah.. bem, sim. – Xena murmurou, a testa franzindo. – Eu só nunca… – A ouvi… pensei nela… por esse nome antes. Mas é como eles chamam, eu acho. Se for a mesma coisa, o que ainda duvido um pouco. Eu sei… que tem algo lá. Mas o que é…talvez seja apenas o amor que duas pessoas têm uma pela outra. Isso não deveria ser suficiente? Ela suspirou interiormente. Tudo bem, vou parar de mentir. Ela chegou a lugares tão profundos na minha alma que sei que não sobreviveria sem ela. Eu me afogaria na escuridão… Sem a luz dela. Então.. poderia ser mútuo? Do que ela precisa de mim, além de uma mão forte para protegê-la e um ouvido disposto para suas histórias?
 A curandeira parou o que estava fazendo e observou sua paciente. – Você realmente não sabe do que se trata, né?
 Xena suspirou. – Não. – Um leve encolher de ombros. – É por isso que estávamos voltando para cá. – Ela se mexeu levemente e prendeu a respiração contra a onda de dor. Começando a me irritar. Não é um bom sinal.
 Sentiu uma mão em seu ombro e levantou o olhar para encontrar o de Elaini. – Eu sei. – Ela antecipou as palavras da curandeira, enquanto a mulher respirava fundo para falar. – Não deveria me mover. Não deveria nem respirar fundo. Mas Gabrielle dirá que sou a pior paciente do mundo.
 Lembrando-se, de repente, vividamente, da última vez que teve que sucumbir a uma doença, uma febre que vinha se acumulando por dias e finalmente ficou tão ruim que ela não pôde ignorar ao entardecer, no acampamento.
 Gabrielle estava irritada com ela o dia todo, atribuindo sua aspereza e falta de humor a algum tipo de mau humor, e ela tentou sem sucesso provocá-la para sair disso. Por que ela simplesmente não disse a Gabrielle que estava doente… Xena suspirou. Às vezes ela se deixava levar por essa rotina de guerreira estoica, ela sabia, aquela tinha sido uma dessas vezes.
 O acampamento estava montado, e Gabrielle tinha alguma sopa ou outra coisa preparada para o jantar, mas o simples cheiro do cozimento estava deixando seu estômago enjoado, e ela percebeu que a febre estava piorando pelos calafrios se avolumando que faziam suas mãos tremerem e quase a deixarem de joelhos.
 Ela havia deslizado até o tronco de uma árvore próxima e se sentado com as costas pressionadas contra ele, observando Gabrielle caminhar em sua direção, sabendo que a barda estava dizendo algo, mas incapaz de fazer sua mente compreender as palavras.
 – Xena?! – A barda finalmente falou muito rispidamente, colocando as mãos na cintura. – Você está me ignorando por algum motivo, ou apenas por princípio geral? – Suas sobrancelhas unidas em raiva. – Você fez isso o dia todo, e eu gostaria de saber que pequena infração ao código da Princesa Guerreira eu cometi desta vez, para eu poder anotar…
 – Gabrielle. – Ela mal se ouviu falar, e sua voz parecia vir de um lugar bastante distante. Isso interrompeu a barda no meio da frase. – Pare… de gritar… por favor. – Ela respirou fundo. –  Minha cabeça dói.
 E a próxima coisa que ela viu foi a mão de Gabrielle em sua testa, e a maldição murmurada pela barda. – Droga, Xena… por que você não disse nada? Você está pegando fogo, pelo amor de Zeus.
 Ela murmurou algo em resposta, e a barda apenas suspirou. Então ela saiu e voltou em muito pouco tempo, e Xena estava ciente da textura reconfortante da capa de lã sendo cuidadosamente aconchegada ao seu redor. Mas ela não tinha certeza se gostava mais da sensação da capa ou das mãos de Gabrielle sobre ela… e na névoa febril, ela sabia que também havia dito algo que fez aquelas mãos pararem por um longo momento antes de continuarem sua tarefa. Ela desejava poder se lembrar o que foi que disse.
 Seja lá como for. Gabrielle havia terminado de ajeitá-la, e ido até o fogo, então retornou e se acomodou bem junto à forma tremendo de Xena. Envolveu os braços ao redor do corpo da guerreira e a segurou enquanto a febre a tomava em alternados acessos de calafrios gélidos e suores encharcantes. Tinha sido uma noite terrível, mas a única coisa que Xena realmente se lembrava era de quão maravilhoso havia sido ter Gabrielle a segurando. Ela havia baixado a guarda e simplesmente se abandonado ao suporte gentil de Gabrielle, acordando em seus plenos sentidos ainda aconchegada nos braços da barda adormecida.
 E havia agarrado todos os seus instintos de gritaria que exigiam distância e os sufocado profundamente, e havia ficado lá até os olhos de Gabrielle piscarem sonolentos e olharem para baixo, nos dela.
 – Obrigada. – Xena havia dito, com um sorriso cansado. Mais uma barreira derrubada. E havia começado a se levantar, dizendo que devia estar esmagando a vida de sua pobre amiga.
 Gabrielle simplesmente apertou seu abraço, e Xena sentiu o súbito aumento rápido em sua batida do coração. – Você está desconfortável aí?
 Olhos azuis encontraram verdes, à luz rosada do amanhecer. – Não. – A resposta havia escapado de seu coração rebelde.
 Gabrielle fechou os olhos e apertou os braços com mais força, até sentir o corpo de Xena ceder e relaxar novamente. –  Nem eu. – Então volte a dormir.
 Contra todo o seu melhor julgamento, ela o fez, cedendo ao desejo insidioso de seu corpo com uma sensação distinta de perder o controle de algo. E enquanto a onda quente de contentamento se enrolava ao seu redor, ela percebeu que realmente não se importava se isso acontecesse.
 Xena sentiu um sorriso brotar em seus lábios com a memória, e com um olhar para Elaini, ela deliberadamente colocou ambas as mãos no leito e se empurrou para cima, ignorando as pontadas de dor e se acomodando mais confortavelmente contra o encosto do leito.
 Elaini observou isso com uma expressão curiosa. – Você não é nada do que eu esperava.
 Xena lhe lançou um olhar cansado, mas divertido. – Se eu tivesse um dinar para cada vez que ouvi isso, eu poderia comprar Atenas. – Ela engoliu e deixou seus olhos se fecharem.
 Uma mão coberta de pelo moveu-se para sua cabeça e a sentiu gentilmente. – Você está com febre. – Sentindo uma onda totalmente inesperada de compaixão por essa humana cuja estranheza começava a se tornar cada vez mais familiar.
 Agora o rosto de Xena ficou sério. – Eu sei. – Ela havia sentido o início de um calafrio antes de Gabrielle sair. – Droga. Esperava evitar isso…
 – Eu posso fazer uma infusão de…  – Elaini começou, virando-se para seus suprimentos.
 – Não. – A guerreira respondeu, quietamente. – A febre tem um propósito. Neste caso… provavelmente um bom. – Sabendo que qualquer dano que ela tivesse sofrido estava fazendo as defesas do seu corpo reagirem, e ela tinha muito respeito por isso. – Vou ficar bem. Espero. Se a febre não sair de controle.
 A curandeira a estudou, notando as linhas tensas de dor em seu rosto e o leve vidro nos seus brilhantes olhos azuis. – Eu espero que sim. Você tem ideia do que aconteceria se você não ficasse bem? A voz de Elaini era muito gentil.
 A resposta usual veio aos seus lábios, que Gabrielle ficaria chateada, claro, mas ela sobreviveria, ela era uma mulher forte. Mais forte que a própria Xena. Era um pensamento que a havia consolado muitas vezes perigosas, quando ela estava arriscando sua vida por mil diferentes razões. Veio aos seus lábios, sim, e parou ali.
 Isso era realmente verdade ainda? Xena piscou para a curandeira. – Eu não sei… o que você quer dizer. Nós enfrentamos perigos o tempo todo. Ambas.
 Elaini baixou o olhar para o chão, depois estudou suas mãos paradas, descansando quietamente uma na outra, manchadas com o fluido de limpeza dourado pálido. Como ela pode não saber? Ela pode ser tão hábil em mentir para si mesma? Ou ela está apenas mentindo para mim… – Eu acho que você. – E levantou seus olhos dourados avermelhados para encontrar os de Xena.
 E viu, naquelas portas da alma de cor estranha, uma verdade que a guerreira hesitava em pronunciar. Ela sabia. Era o conhecimento que permitia a ela, se Jessan havia dito a verdade sobre o que ele havia Visto, manter a própria morte à distância, e a manteria, com toda a força de sua vontade aparentemente muito poderosa, apegada a esta vida independentemente dos obstáculos à sua frente. – Eu sei que você sabe. – Ela acrescentou, encontrando-se capturada e mantida por aqueles olhos. – Você deveria tentar descansar um pouco.
 Xena acenou um pouco, puxando o cobertor macio mais para perto de seus ombros por reflexo, enquanto um calafrio frio a percorria. Provavelmente uma boa ideia.
 Elaini deu um tapinha em seu ombro, depois se levantou e saiu suavemente pela porta, virando-se para observar sua paciente enquanto pausava na entrada. Viu-a tomar uma respiração profunda e deixar a cabeça cair para trás contra a borda acolchoada do leito, enquanto uma expressão de paciência resignada cruzava seu rosto. Não tão diferente afinal. A curandeira refletiu, balançando a cabeça e saindo pela porta para a luz do sol.
 Xena ouviu-a sair e percebeu que estava sozinha pela primeira vez desde… sua mente se desviou do pensamento. Oh oh. Não é bom. Teimosamente, ela reorientou seus pensamentos sobre o que havia acontecido no dia anterior, deixando de lado a onda desconfortável de medo escuro que veio com eles.
 Ok… ok. Eu quase morri. O choque contundente tremia sobre ela, e ela deixou passar. Eu deveria ter morrido. Não havia mais ar naquela pequenina… Whoa. Melhor evitar isso por um tempo. Suor brotou em sua testa, e ela sentiu as paredes se aproximando dela. Ela fechou os olhos e tomou várias respirações, não deixando o antigo terror tomar controle. Eu posso dominar isso. Eu já dominei antes. Vamos lá.
 Isso diminuiu um momento depois, e ela suspirou aliviada. Então, eu deveria ter morrido. Por que não morri? Os últimos minutos em que ela estava presa eram nebulosos demais para ela ver claramente na memória… mas ela se lembrou de ficar com raiva. Raiva de que a morte parecia determinada a separá-la de Gabrielle. Uma separação permanente, e agora ela colocou o dedo na parte que realmente a incomodava.
 O quarto parecia pequeno, de repente, e ela focou seus olhos na janela, enquanto um espasmo de calafrios a tomava. O sol da manhã agora entrava pela janela, e como se estivesse hipnotizada, ela assistiu ao seu lento progresso pelo chão de madeira. O leito em que ela estava deitada estava em uma sombra profunda, e isso, combinado com sua febre, fazia com que ela sentisse frio até o âmago, e ela olhava nostálgica para a luz quente, desejando seu toque.
 Engraçado. Eu costumava gostar da noite. Sombras… combinava perfeitamente com a escuridão dentro de mim e se adequava aos meus sonhos. Antes deles se tornarem pesadelos. Agora… agora eu amo a luz… porque a luz é o que ela é. Mas tudo o que posso fazer é maravilhar-me com toda essa luz que ela traz para a minha vida… Eu nunca posso conhecê-la como ela conhece. Eu observo… e a observo de pé no sol… e me sinto como uma criança às vezes, olhando pela janela de um prédio que nunca pode… nunca entrar.
 Ela sentiu a umidade se acumular no canto de seus olhos e focou seu olhar no teto. Piscou. Esperou. Respirou e a onda de emoção passou. Eu fiz muito mal. E eles não vão me perdoar, mesmo que ela perdoe. Eu fiz muitos inimigos, machuquei muitas pessoas. Eu sou demais parte da escuridão, e ela é demais parte da luz, de modo que eu sei que quando nosso tempo aqui acabar, ela irá para um caminho… e eu irei… para onde eu pertenço. Desta vez as lágrimas vieram, e ela não pôde impedi-las.
 Irritada, ela usou um canto do cobertor macio para enxugá-las. Deve ser a febre. Eu sei disso há muito tempo… então vamos lá, Xena. Por que é diferente agora?
 A sólida faixa de luz solar havia alcançado a borda do leito e dançava pela superfície inferior, fazendo a poeira flutuar em sua névoa dourada. Xena olhou para ela com desejo, encolhendo-se mais nos cobertores. Droga. A febre deve estar piorando.
 É diferente porque eu fiz uma coisa estúpida. Quebrei todas as minhas próprias regras e desisti da minha capacidade de controlar meu próprio destino, foi o que fiz.
 Ela tomou posse da minha alma, embora por que ela iria querer essa coisa velha e desagradável, eu nunca saberei. E ela me deu o presente da dela, e aí reside o problema. Eu não quero machucá-la. Nunca.
 Morrer faria isso. E fazer o que eu faço me obriga a me jogar em situações onde isso se torna uma possibilidade. E quanto mais velha eu fico, maior a possibilidade.
 Então, o que eu faço? Posso parar de ser o que passei a maior parte da minha vida me tornando? Posso parar de lutar, me estabelecer em algum lugar pequeno… talvez em casa.. e apenas ser uma pessoa comum, vivendo minha vida. Desistindo de qualquer chance de redenção possível em troca de tempo. Tempo com ela?
 Vou ter que pensar sobre isso. Sobre se ela até desejaria algo… nesse sentido. Aquela quinzena com ela em Anfípolis… Xena suspirou. Tempo gasto tomando sol e nadando. Fazendo longas caminhadas no crepúsculo em uma floresta familiar. Rindo com sua família. A cabeça de Gabrielle em seu ombro, e sua voz dizendo, Eu poderia viver aqui… As memórias a chamavam, desencadeando uma saudade totalmente inesperada que a deixou quase sem fôlego. Oh Hades, Xena, guarde isso para depois de não estar em um estupor febril e cheio de dor, ok? Ela finalmente decidiu.
 E para sua surpresa, o redemoinho de pensamentos obedientemente diminuiu, e ela ficou em relativa paz.
 A luz do sol agora envolvia suas pernas, trazendo calor abençoado, e ela esticou-se cautelosamente em direção a ele. A agonia em seus braços e pernas havia diminuído para uma dor muito leve, e por isso ela estava grata. Pelo menos posso me mover um pouco… Contanto que eu não… Augh.
 Uma onda de dor passou por ela, quando ela acidentalmente tentou mover a parte superior do corpo. Oh deuses… ela gemeu silenciosamente, e soltou uma respiração contida enquanto os espasmos diminuíam. Isso vai me matar.
 Um gemido a distraiu, e ela olhou para a esquerda, para ver a cabeça escura de Ares espiando sobre a borda do leito, provocando um sorriso inesperado. – Olá, garoto. – Ela olhou para cima e inclinou a cabeça para ouvir. – Você fugiu de Gabrielle e Jess? Qual é o problema… eles não te dão gostosuras como eu dou?
 – Roo! – Ares exigiu, arranhando com as patas na borda do pallet, tentando levantar seu corpo descoordenado para ficar com ela.
 Xena sorriu e estendeu cuidadosamente seu braço esquerdo, agarrando-o pela grossa pelagem do cangote. – Vamos, pule. – Ela instruiu, e quando o filhote pulou, ela levantou, e ele cambaleou pelo cobertor e colidiu com seu ombro. – Whoa.. vá com calma.
 Ele deu algumas voltas antes de se aconchegar no canto do cotovelo dela, colocando a cabeça em seu peito, olhando para ela com seus olhos amarelos, e soltando um pequeno suspiro de filhote. Xena olhou ao redor cuidadosamente e, satisfeita por estar bastante sozinha, beijou-o no nariz. Ele levantou a cabeça e lambeu seu rosto entusiasmado em resposta, e ela sorriu.
 – Você não se importa com quem eu sou, não é, garoto? – ela refletiu ociosamente, acariciando seu pelo macio. – Sou apenas uma loba grande e de aparência engraçada que te alimenta com gostosuras, huh?
 – Roo! – Ares concordou, aconchegando-se mais perto e lambendo os lábios com um som satisfeito. Seu corpo quente se sentia muito bom pressionado contra o dela, enquanto um espasmo de calafrios a sacudia novamente. – Obrigada, Ares. – Ela sussurrou, recostando a cabeça no acolchoado e tentando relaxar um pouco. Era difícil, os calafrios da febre continuavam fazendo seus músculos endurecerem, e isso realmente doía. Mas a luz do sol estava se espalhando como um cobertor sobre seu corpo agora, e ela acolhia cada partícula de poeira banhada de luz, enquanto o calor penetrava no cobertor, banhando-a em uma onda dourada de alívio.
  – Deveríamos tentar dormir um pouco, Ares. – Ela murmurou para o lobo, que já estava cochilando. Talvez esteja melhor quando eu acordar, huh? Ela deixou seus olhos se fecharem, e sentiu a luz tocar seu rosto enquanto deslizava de volta para o mundo crepuscular dos sonhos.
  
—
  
Gabrielle manteve a mão no braço de Jessan enquanto deixavam a cabana do curandeiro, e começaram a atravessar a praça central da aldeia em direção ao complexo residencial dele. – Então… o que foi aquilo? – A barda perguntou, dando-lhe um olhar de soslaio.
 – O quê? – Jessan perguntou, trazendo à tona um olhar inocente de algum lugar, e não encontrando os olhos dela, em vez disso, observando curiosamente enquanto Ares tropeçava à frente deles, cheirando cada folhinha de grama.
 – Não tente isso comigo. – Gabrielle respondeu, encontrando seu olhar. – Lembre-se de com quem eu viajo, ok? A própria Campeã da Evasiva.
 Jessan sorriu e baixou a cabeça em reconhecimento. – Ok..Ok.. podemos comer algo primeiro, porque preciso conversar com você antes de explicar por que estávamos discutindo.
 A barda assentiu. – Claro. – E olhou ao redor da aldeia com interesse. – Não tive realmente a chance de ver este lugar na última vez. – Ela comentou.
 Era um lugar estranho, um círculo aproximadamente simétrico de cabanas, cercado por uma floresta antiga tão densa que a copa se estendia sobre as cabanas em alguns lugares, quebrando a luz do sol em explosões esverdeadas de luz filtrada. As cabanas eram redondas, e de fato, a maior parte da geometria da aldeia era arredondada, fazendo com que as estruturas se misturassem às árvores mais do que as moradias quadradas usuais dos humanos.
 Isso parecia… pacífico para ela. Gabrielle observou. Ela podia ouvir o som de água corrente à sua esquerda e supôs que era onde ficava o riacho que fornecia água para a aldeia. Agora, uma brisa suave da manhã soprava pelas árvores, chacoalhando as folhas em um ritmo agradável e soprando seu cabelo para trás da testa com uma gentileza fresca. – Bela manhã. – Ela sorriu para Jessan.
 – É bom ver você sorrindo. – O morador da floresta respondeu, dando-lhe um olhar caloroso. – Olha… Eu sei que ontem foi um dia realmente ruim para você. Eu estou feliz… – ele hesitou, então colocou a mão no ombro dela. – que terminou muito melhor.
 Gabrielle suspirou e fechou os olhos por um momento. – É, eu também. – Ela finalmente respondeu. – Graças a você. – Ela esfregou as costas dele, e ele corou, visto como um fluxo de cor atravessando seu focinho e lábios.
 Eles subiram na varanda e foram recebidos por Wennid, que os tinha visto se aproximando pela janela.
 – Roo! – Ares latiu, sentando-se em suas patas traseiras diante dela, inclinando a cabeça para o lado.
 Wennid piscou para ele. – Nossa. – Ela murmurou, olhando para Jessan, mas sem fazer mais comentários sobre o lobo. Virou-se para Gabrielle e sorriu. – Olá, Gabrielle. – Segurando seus ombros. – Lamento que sua visita de retorno tenha sido sob circunstâncias tão horríveis. – Ela olhou nos olhos de Gabrielle, então piscou e desviou o olhar. – Estou feliz que tudo tenha dado certo. – Droga… ele está certo. Sua Visão mal precisava ser usada neste ponto… ela podia sentir a energia do vínculo desta humana como quase uma força física.
 – Obrigada. – Gabrielle disse, observando seu rosto. – Eu tenho seu filho e seu Elo de Alma a agradecer por isso. – Ela sorriu para Wennid. – Elo de alma… é assim que eles se chamam, certo? Me pergunto como me chamariam. Eu seria isso também? Acho que vou descobrir.
 – Pois é. – Wennid respondeu, depois olhou para seu filho, esperando quieto de lado. – Venham… tenho um café da manhã dentro. – Ela os guiou para dentro da cabana e fechou a porta, indicando-lhes lugares à mesa. – Sentem-se. Eu volto já.
 – Então. – Jessan disse, com um leve sorriso. – Se importa de me contar o que tem acontecido com vocês?
 Gabrielle soltou uma risada leve. – Por onde começo? – Mas ela sabia do que ele estava falando. – Uhnm… acho que começou a mudar depois que te deixamos aqui. – Ela fez uma pausa e organizou seus pensamentos. – Desculpa… isso é um pouco embaraçoso para mim. Eu normalmente não discuto…
 – Eu sei. – Jessan disse, segurando a mão dela. – Mas isso é diferente… porque o que vocês dois compartilham é algo muito especial para nós.
 – Então é o mesmo. – A barda respirou, olhando para ele. – Eu… nós… – Ela interrompeu ao seu aceno lento. – Você sabia. – Outro aceno. – Como? – Ela sentiu Ares pressionar contra sua perna e baixou a mão para acariciar sua cabeça. Sentiu sua língua coçar seus dedos em resposta.
 – Nós podemos ver. Wennid respondeu em voz baixa, colocando pratos na frente deles. E, por mais que eu não quisesse acreditar, meu filho está certo. É o mesmo.
 Sua honestidade direta deixou a barda quieta por um momento. – Então… Por que você não queria acreditar? – Uma pergunta suave de Gabrielle. – Você ainda acha que Xena é o mesmo monstro horrível que você se lembrou de muito tempo atrás?
 Wennid a estudou. Sempre havia gostado dela. – Não. – Ela balançou a cabeça, cansada. – Não tenho nada contra você. Ou seu Elo de alma.
 Então. Gabrielle pensou. Isso é o que eu sou. O que nós somos. Parecia… engraçado. Como se não tivesse sido real antes… algo que elas meio que evitavam uma com a outra, e encontravam desculpas para isso. E agora?
 A mãe de Jessan apenas balançou a cabeça. Nada que você entenderia, Gabrielle. Não se preocupe com isso. Coma… está esfriando.
 Após o café da manhã, Jessan se levantou e lhe deu um sorriso peculiar. – Quer fazer o passeio?
 Gabrielle assentiu. – Claro. E levantou-se, pegando seu prato e o de Jessan e levando-os de volta à pequena cozinha, onde Wennid estava em pé perto da grande lareira. – Obrigada. – Ela disse, quietamente, para as costas da mulher, enquanto limpava os pratos.
 Ouviu Wennid se aproximar por trás dela e relaxou conscientemente sua postura, virando-se com um olhar inquisitivo enquanto a moradora da floresta se erguia sobre ela. Nunca recue… a voz disse calmamente em sua mente. Então ela manteve sua posição, deixando apenas meio sorriso aparecer em seu rosto. E encontrou o olhar firme de Wennid mantendo firme o seu próprio.
 Ares rosnou, e ambas olharam para baixo, para ver o filhote, que havia se colocado entre elas, olhando para Wennid com olhos amarelos inabaláveis. A moradora da floresta ergueu as sobrancelhas, mas deu um passo para trás e depois voltou seu olhar para o rosto de Gabrielle.
 Parece que ele puxou à mamãe dele. Gabrielle não pôde evitar de pensar, mordendo o interior do lábio para não sorrir, pois sabia que Wennid estava muito, muito séria naquele momento.
 – Diga-me, criança. – Wennid arrastou as palavras, mantendo os olhos fixos. – Como você sente com isso? – A cozinha estava envolta em sombras profundas do dossel da floresta, e os flashes de luz verde apenas serviam para destacar os tons pálidos na pelagem de Wennid e lançar seu rosto em uma meia escuridão, mascarando suas expressões do olhar inquiridor de Gabrielle.
 – Como o quê se sente? – A barda perguntou, com uma voz comum.
 Silêncio de Wennid.
 Ah. Isso. Gabrielle mastigou seu lábio em pensamento. Como você descreve o que… Ela imaginou em sua mente a maravilhosa sensação de… plenitude que sentia quando estava nos braços de Xena. E o efeito que aquele sorriso deslumbrante tinha sobre ela. Havia uma maneira de colocar isso em palavras? Colocar em palavras a sensação que ela tinha toda vez que olhava nos olhos dela? Isso enchia seu coração agora com um fogo dourado, e enquanto olhava de volta nos olhos de Wennid, esperando encontrar as palavras em seus lábios, a expressão da moradora da floresta mudou, e se suavizou, e ela levantou a mão.
 – Silêncio. Não precisa. – Seus olhos dourados se suavizaram. – Lamento, criança, por ter duvidado de você.
 – Mas eu não disse nada. – Gabrielle respondeu, confusa.
 Wennid a olhou com uma mistura de tristeza e compreensão no rosto. – Seu rosto disse. E o que eu vi lá, aquela luz de dentro, era tão familiar para mim quanto esta cabana. Não é justo. Vá agora. Falaremos mais tarde. Deixe Jessan contar algumas coisas primeiro. O bom e o ruim. E então terá que ser tomada uma decisão.
 – Certo. – Gabrielle respondeu. – Mais tarde, então. – Ela passou por Wennid e se juntou a Jessan. – Você disse um passeio? – Ela perguntou, desafiando-o a fazer um comentário sobre sua longa viagem à cozinha.
 – Uh. Sim. – O alto habitante da floresta confirmou, segurando a porta para ela e para Ares.
 Eles circularam a vila e acabaram perto do riacho, onde Jessan se sentou nas grama macia e rica, batendo um lugar ao seu lado. Ela se juntou a ele e arrancou um talo de grama longo, mastigando-o pensativamente.
 – Você estava dizendo que começou depois que te deixamos. – Jessan começou, dando-lhe um olhar tímido por baixo de suas grossas sobrancelhas. – Se você não se importa de me perguntar. Eu…
 A barda suspirou e se inclinou para trás sobre os cotovelos, observando o riacho que gargalhava e apreciando a brisa suavemente fresca que mexia com seu cabelo e com o pelo mais grosso dele. – Não.. Quero dizer… Eu preciso saber mais sobre isso. Então vou te contar… mas isso é difícil para mim, Jessan. Difícil porque é… é uma coisa muito intensa, muito pessoal, sabe?
 – Não, eu não sei. – Jessan respondeu baixinho. Eu queria a todos os deuses saber.
 Gabrielle fez uma pausa, perturbada pelo sentimento desconfortável no fundo de seu estômago. O sentimento que ela havia começado a associar, recentemente, com as coisas não estando completamente bem com sua parceira. Não era um sentimento forte, mas… – Ares, vem aqui.
 O lobo olhou para cima, de sua investigação de um buraco de coelho, e trotou até ela, para cheirar seus dedos estendidos. – Vá encontrar Xena, ok? Fique com ela. – Ela esfregou a cabeça do filhote. – Diga a ela que eu estarei lá em breve.
 Ares piscou para ela, então aparentemente focou no nome familiar, porque ele espirrou e depois virou e trotou desajeitadamente de volta para a cabana da curandeira.
 – Problemas? – Jessan perguntou, calmamente.
 Gabrielle deu de ombros. – Pode ser apenas porque ela está com muita dor, eu não sei… mas… preciso te dar a versão resumida de tudo. Eu fico… – Ela olhou para ele. – Meio que com este sentimento…
 Jessan sorriu. – Tudo bem. Minha mãe diz isso milhares de vezes. Apenas me dê a versão curta, para pelo menos eu saber por onde começar a explicar.
 Ela o olhou em silêncio por um longo momento. – Realmente começou depois de Cirron, sim.. mas a gente já estava meio que… Sua mente procurou por uma palavra apropriada. Na verdade começou quando ela morreu.
 – O quê? – Jessan começou, piscando forte para ela. – Descul.. o quê.. eu..
 – Shh. – Gabrielle o acalmou. – Eu vou te contar. – E ela contou, toda aquela história, do começo ao fim, porque tinha uma ideia de que algo havia mudado durante aquele tempo que os levou a onde estavam agora.
 – Oh. – Jessan respirou, seu grande queixo apoiado em um punho, agora que ele estava deitado na grama ao lado dela. – Uau.
 – É, uau. A barda concordou. – Então, depois que te deixamos, coisas como toques acidentais se tornaram deliberados, abraços ficaram mais longos e mais frequentes. Eu parei de não gostar de montar em Argo. E a noite em que ela teve pesadelos pela última vez.
 Eles haviam passado por um dia bastante difícil, desviando de um rio em enchente pela manhã e ajudando três vilas a evacuar à frente da parede rugidora de água. Xena a tinha puxado para fora do riacho corrente mais vezes do que ela poderia contar, e ela estava totalmente exausta. Cansada demais até para comer, o que recebeu um olhar preocupado de sua companheira.
 – Apenas me deixe dormir. – Ela implorou a Xena. Eu como alguma coisa de manhã. – Não consigo dar mais um passo. – Claro. – Xena havia dito, guiando-a pelos ombros em direção ao seu saco de dormir. – Vamos lá, minha barda.
 E ela havia agarrado aquele termo carinhoso como sempre fazia, enrolou-se em seus cobertores e adormeceu rapidamente.
 Só para despertar abruptamente pouco tempo depois, coração acelerado, cabeça pulsando, com uma Xena preocupada agachada sobre ela, uma mão em seu braço. – Ei.. calma… deve ter sido algum sonho.
 Ela se sentou e sentiu lágrimas rolando pelo seu rosto. – Deuses. – E não conseguia, por tudo, lembrar do que o sonho se tratava. – Apenas que era… você estava lá… eu estava lá… e então você se foi, e foi…
 Xena a tomou em seus braços, e quando o fez, Gabrielle sentiu uma inundação tão avassaladora de alívio que entrelaçou suas mãos na camisa de Xena e enterrou seu rosto no ombro amigo com desespero silencioso. Não queria soltar.
 E Xena, em vez de colocá-la gentilmente de volta na cama, como tinha feito todas as vezes antes quando a barda acordava suada de pesadelos, manteve o abraço, deitando-se no saco de dormir e puxando Gabrielle para perto, com a cabeça dela aconchegada seguramente no vão de um ombro largo, e seu braço envolvendo-a.
 Havia acariciado suas costas gentilmente até Gabrielle ter voltado a dormir meio sem perceber. E dessa vez, nenhum pesadelo aconteceu. Ela acordou ainda envolvida na forma musculosa de Xena, e olhou para cima, surpresa, nos olhos azuis que sorriam gentilmente.
 – Se é isso que é preciso para se livrar desses pesadelos, Gabrielle. – Xena tinha dito, de forma arrastada, – Então acho que teremos que compartilhar um saco de dormir de agora em diante.
 Muito pragmático. Muito… lógico. Razoável. E isso fez seu coração quase sair do peito. Uma dúzia de protestos saltou aos seus lábios. Mas o que saiu foi “Claro.”
  Agora ela olhou para Jessan e sorriu. – A coisa simplesmente evoluiu a partir daí, até que eu fui convocada pelas Amazonas.
  – As Amazonas? – Questionou Jessan. – O que você tinha a ver com elas?
 – Oh. – Gabrielle riu. – Acho que esqueci de mencionar que sou… bem, na verdade, sou a rainha delas.
 Jessan apenas a encarou maravilhado, piscando os olhos. – Sério?
 – Sim. Então, elas queriam que eu fosse como mediadora contra uma facção particularmente belicosa nas Amazonas. Xena decidiu, e eu concordei, que sua presença seria mais prejudicial do que útil. Então ela foi para Anfípolis e eu fui para as Amazonas.
 Jessan recostou-se e a observou. – Por quanto tempo vocês ficaram separadas? – Uma pergunta curiosa.
 – Um mês –, respondeu a barda, com um sorriso tranquilo para dentro.
 – Aposto que foi difícil –, Jessan arriscou, observando-a com olhos fascinados.
 – Oh… deuses. Foi impossível –, Gabrielle riu. – Você não faz ideia –, suspirou. – De qualquer forma, no final disso… aconteceu algo que fez Xena vir para as Amazonas… ela sentiu que algo estava errado. E ela estava certa. Ela chegou… na hora certa.
 Jessan sentou-se, intrigado. – Então… ela podia sentir que você estava em apuros? – Ele foi direto ao ponto.
 Gabrielle assentiu. – Sim… e nós… bem, depois, começamos a conversar, e ela me disse o que você tinha dito… e nós simplesmente… concluímos que poderíamos ser como seus pais.
 – Vocês são –, afirmou Jessan, dando um beliscão em seu cabelo. – Vocês têm uma conexão muito forte e distintiva.
 Gabrielle engoliu em seco e ergueu a cabeça na direção da cama do curandeiro. – Eu sei. E agora mesmo, essa conexão está me dizendo que eu preciso ir. Deveria ter ido antes –, se repreendeu. – Você não percebeu até agora que isso é real, Gabrielle? – Ela se levantou e sacudiu a poeira do vestido, enquanto Jessan se juntava a ela.
 – Você quer… hm…? – Ele hesitou, olhando para ela.
 Ela pôs a mão em seu braço. – Não fique bravo, mas não agora. Se você estiver lá… ela sentirá a necessidade de assumir aquele papel de Princesa Guerreira, e, Jess… eu não acho que ela esteja preparada para isso. Dê a ela um dia ou algo assim, tá? – Ela começou a andar, e ele se juntou a ela. – Já vai ser ruim o suficiente apenas fazê-la ficar quieta o suficiente para se curar direito. Ela é péssima nisso.
 Jessan riu. – Consigo imaginar. Meu pai é do mesmo jeito. – Ele olhou para ela e sorriu. Além de todas essas coisas, você está ótima, aliás. Saudável, mais forte, mais confiante… sua mente pensava. – Parece que isso foi bom para ambas.
 Gabrielle deu de ombros e corou um pouco. – Obrigada. – Ela retribuiu o olhar. – Você tem ficado preguiçoso? Ela brincou gentilmente, dando um tapinha em seu estômago. – O que há com isso?
 Ele suspirou, e por um momento seu rosto perdeu seu humor habitual. – Tenho relaxado, eu acho. – Ele olhou ao redor do acampamento. – Às vezes eu preciso de um desafio para me animar novamente. Não tem havido muito disso por aqui ultimamente.
 Gabrielle riu. – Me dê alguns dias, e você terá um.
 Mas Jessan balançou a cabeça. – Não… eu não estou em condições de enfrentá-la. Mesmo ferida. – Seu rosto corou de constrangimento.
 – Isso não é algo ruim –, ponderou a barda, pensativa. – Porque sempre que ela se machuca, ela se esforça três vezes mais apenas para superar isso… talvez se ela tiver que diminuir o ritmo por sua causa, eu possa fazer com que ela relaxe um pouco. – Seu rosto ficou sério. Uma dessas vezes, ela vai se esforçar demais. Ela subiu os degraus até a cama e colocou uma mão em seu ombro. – Assim fica bom?
 O habitante da floresta parou e depois concordou timidamente. – Sim. Seria bom. Eu sei que também preciso disso. – Ele admitiu, piscando para ela. – Vá em frente. – Ele indicou com a cabeça em direção à porta. – Passarei mais tarde.
 Gabrielle ainda estava rindo suavemente quando entrou na sala interna da cabana da curandeira, e ela parou, com uma mão no batente da porta, e apenas olhou por um longo momento.
 O interior da cabana estava silencioso o suficiente para ela ouvir claramente o farfalhar das folhas lá fora e o ocasional canto de pássaros que flutuava pela janela junto com os sons abafados da vida na vila acontecendo lá fora. A maior parte do interior estava banhada na luz verde pálida refletida das árvores, mas uma grande janela deixava entrar um raio de sol que fluía preguiçosamente pelo chão e sobre a cama onde sua parceira estava deitada.
 E a iluminava como uma espécie de herói mítico de uma história que Gabrielle ainda não tinha ouvido. A luz polia sua pele com um brilho dourado e destacava os reflexos profundos em seu cabelo escuro, trazendo um sorriso tranquilo de admiração ao rosto observador da barda. Banhada na luz… parece tão natural para ela. Sua mente se deliciou. Queria que ela pudesse ver isso. Ela nunca se enxerga como eu a vejo. Talvez esse seja meio que o problema dela.
 Abanando a cabeça, ela caminhou para frente e sentou-se na borda da cama, dando um tapinha no alerta sonolento Ares. Depois de um momento, os olhos azuis se abriram, e Xena virou a cabeça, focando seu olhar sonolento no rosto de Gabrielle.
 – Ei. – Disse a guerreira, conseguindo um sorriso, que desapareceu quando a barda pôs uma mão fresca em sua testa. – Bem quente, né? – Vendo a expressão preocupada no rosto de sua parceira e suspirando interiormente.
 – Você deve estar se sentindo mal. – Gabrielle disse suavemente, – Eu trocaria de lugar com você se pudesse.
 Xena olhou para cima e um sorriso brincou em seus lábios novamente. – Isso me faria muito mais miserável, minha barda. – Ela colocou uma mão no joelho de Gabrielle. – Eu vou sobreviver. – Ela olhou para Ares. – Vocês não o entretiveram o suficiente?
 Gabrielle aceitou momentaneamente a mudança de assunto. – Não… eu o mandei de volta aqui. Eu senti que havia algo errado, e parece que eu estava certa, né? – Trazer o assunto de volta para Xena, que ergueu uma sobrancelha em reconhecimento. – O que há com você?
 A guerreira baixou o olhar e deixou a cabeça relaxar contra o acolchoado. – Meu corpo está reagindo ao que quer que seja o dano interno. – Seus olhos voltaram para os de Gabrielle. – É uma coisa boa, amor. – Ela suspirou. – Só que é malditamente desconfortável para mim. – Um sorriso travesso para Gabrielle. – Tenho que deixar isso seguir seu curso.
 Gabrielle pareceu aliviada. – Bem, isso é uma bagunça, mas… – Ela afastou os cabelos escuros dos olhos de Xena. – Acho que vou te deixar voltar a dormir então. – Mas ela realmente não queria ir embora. E, olhando fundo nos olhos azuis silenciosos diante dela, viu o silencioso pedido que Xena nunca faria verbalmente. – Mas eu não estou saindo, então você vai ter que me aguentar por aqui.
 Um brilho de gratidão ali. – Você não precisa fazer isso, Gabrielle. Eu vou ficar bem.
 – Que pena. – Respondeu a barda, alegremente. – Se você acha que vou perder a oportunidade de ficar de preguiça na cama com você o dia todo, você está com febre.
 Xena não pôde evitar. Ela sorriu, incapaz de conter a onda de calor que começou em seu coração e se espalhou por todo o seu corpo, afastando a dor e a febre por um longo momento. – Acho que vou ter que superar isso então.
 Gabrielle sorriu de volta e mudou Ares para o outro lado da guerreira, deslizando cuidadosamente para a cama e passando o braço direito em volta dos ombros de Xena, e o esquerdo em torno de seu peito, abraçando-a, descansando a cabeça contra Xena. E deu um suspiro contente ao sentir o calor já familiar se espalhando sobre ela.
 Xena olhou para a luz do sol e deixou-a encher sua alma, misturando-se com a luz que Gabrielle já havia trazido ali. E sentiu sua mão na maçaneta daquele lugar onde Gabrielle vivia, onde ela só podia olhar de fora antes.
 – Estou com febre. – Disse para si mesma. – Isso não é possível.
 Os braços de Gabrielle se apertaram, e ela mordeu brincalhona a orelha tão perto dela. – Deuses, eu te amo. – Ela respirou, sentindo o arrepio correr pelo pescoço de Xena.
 E com isso, tudo era possível. Xena levou esse pensamento consigo, enquanto se entregava à luz e à cura de seu corpo.
  —-
 Xena abriu os olhos e olhou em volta, surpresa. O inconfundível brilho alaranjado do amanhecer estava colorindo a janela, e ela percebeu que havia dormido quase um dia inteiro. Droga! Ela olhou para o seu lado esquerdo, onde Gabrielle estava profundamente adormecida, com a cabeça apoiada em seu ombro e os braços envolvendo-a em um abraço apertado. Com um sorriso adorável no rosto. Parece que ela também não se mexeu… isso é inacreditável.
 Cautelosamente, ela flexionou o braço, e um sorriso se abriu em seu rosto. Oh… isso está muito melhor. Vamos ver como está tudo o mais. Ela percebeu que sua cabeça estava mais clara e que a dor de cabeça que a havia atormentado durante todo o dia de ontem também tinha desaparecido. Ela respirou fundo e sentiu uma dor surda, mas sem dores agudas. Gosto cada vez mais disso. Sua mente riu.
 Ela se permitiu um longo alongamento e, embora irritantemente rígida, seu corpo respondeu com algo próximo do seu alcance normal de movimento, e ela suspirou feliz. Parece que a febre fez o seu trabalho. E meu corpo fez suas habituais travessuras. Um dia, isso não vai funcionar. Mas… estou feliz que tenha funcionado desta vez.
 Gabrielle escolheu esse momento para se mexer, flexionando as mãos e abrindo os olhos, piscando confusa para a expressão divertida de Xena. Seus olhos deslizaram para a janela, e sua testa franziu, então ela olhou de volta para Xena. – Co… Como… – Ela esfregou os olhos e arqueou o pescoço. – Uau. Isso está duro. – Ela engoliu em seco, ainda claramente meio adormecida. – Que horas… eu dormi… oh deuses. – Finalmente ela gemeu e deixou a cabeça cair de volta no ombro de Xena. – Como pude fazer isso? Eu deveria estar de olho em você.
 Xena sorriu e deslizou um braço por baixo dela, alcançando em volta de suas costas e massageando seu pescoço com dedos habilidosos. – Melhor?
 – Ughh. – Veio a resposta. – Espera aí. – A cabeça loira surgiu e ela olhou intensamente para Xena. – Você está se sentindo melhor. – Ela acusou, levantando uma mão e colocando-a na testa de Xena. – Sem febre, certo?
 – Parece que sim. – A guerreira sorriu. E para provar, ela envolveu os dois braços em volta da surpresa barda e a apertou firmemente, sentindo as costas de Gabrielle estalarem ao longo da coluna, e ela mesma sofreu apenas um leve pontada de dor como resultado. E isso foi tão bom que ela fez de novo, desta vez levantando Gabrielle pela metade da cama, o que doeu um pouco mais, mas ainda nada como teria sido ontem. – Deuses, isso é tão bom. – Ela respirou. – Estava querendo fazer isso há dois dias.
 Parando quando Gabrielle não respondeu, e levantando a cabeça para olhar para a barda. – Ei… ei.. – Ela disse suavemente, vendo as lágrimas escorrendo pelo rosto de sua parceira. E ela se pergunta por que nunca digo a ela quando estou sofrendo.
 Gabrielle enterrou o rosto na camisa de Xena e tentou conter suas lágrimas, mas o alívio avassalador que sentiu só fazia com que elas continuassem vindo. – D-desculpa. – Ela gaguejou, tentando respirar fundo e soluçando. Sendo uma idiota. Me dê um minuto.
 – Shh. – Xena disse. – Está tudo bem. – Ela usou a manga para enxugar suavemente as lágrimas sob os olhos de Gabrielle. – Foram uns dias difíceis, né?
 A barda assentiu, fungando. – Difíceis. A Princesa do Eufemismo. Sim.
 – Desculpe por ter te dado tanto trabalho. – A guerreira se desculpou, com um sorriso irônico. – Vou tentar não fazer isso de novo.
 – Melhor mesmo não fazer. – Gabrielle respondeu, um sorriso puxando relutantemente seus lábios. O – u você estará em apuros.
 – Ah é? – Veio a resposta rosnada de brincadeira.
 – Sim. – A barda respondeu, com um sorriso. Então, em voz baixa. – Você deve estar se sentindo melhor.
 A sobrancelha de Xena se ergueu. – Por quê?
 – Porque eu estou. – Gabrielle respondeu. – Exceto… deuses… minhas costas estão doendo de dormir em uma posição por… quanto tempo? Eu não acredito que fiz isso. O que aconteceu comigo? Quanto tempo eu fiquei fora… quase um dia inteiro???? Ela tinha uma desculpa.. o que eu estava fazendo?
 – Sim, a minha também. – Xena admitiu, esticando seu corpo novamente. – Preciso levantar.
 Gabrielle observou o rosto dela de perto, e ficou satisfeita quando todo aquele movimento nem causou um gemido.. – Você está com fome? – Ela não comeu nada por dois dias. É melhor que esteja.
 Xena pensou sobre isso. – Sim. – Ela decidiu. – Na verdade, bastante. Ela sorriu para a barda. – Aposto que você também, né?
 – Com certeza. – Gabrielle respondeu, deslizando uma mão dentro da camisa de sua parceira e deixando seus dedos traçarem o contorno do estômago de Xena. – Deuses, você está toda oca aí, amor. – Mas a pele estava fria ao seu toque, não o calor doentio do dia anterior.
 – Aposto. – Xena riu. – Infelizmente, não tenho muitas reservas. Não.. elas se queimavam tão rápido quanto ela as adquiria, com seu nível de energia.
 Gabrielle olhou para cima dela. – É bom te ouvir rindo. – Ela deixou sua mão vagar mais, deslizando pelo lado da caixa torácica de Xena. – E como está tudo o mais?
 A guerreira mastigou o lábio por um minuto. – Bem.. eu acho. – Ela finalmente respondeu. – Sem dor de cabeça, febre se foi.. estou um pouco dolorida aqui.. Ela indicou sua região do meio do corpo. Mas nada como antes.
 A barda a olhou. – Hum hum. E você ainda não acha que é mágica, certo?
 Xena hesitou, então deu de ombros. – Eu realmente não… – Seja honesta, Xena, você sabe muito bem que cicatriza muito mais rápido e com muito mais facilidade do que deveria. – Eu tento não pensar sobre isso. Ela suspirou. Não tenho certeza se quero saber a resposta para isso.
 E isso, pensou Gabrielle, foi muito mais do que ela já tinha conseguido de Xena sobre esse assunto. – Hora de deixar isso pra lá. Bem, seja o que for, estou realmente feliz por você ter isso. ela terminou alegremente, dando uma cutucada em suas costelas, o que provocou uma risada, e um retorno de cutucada.
 – Cuidado.. – Xena advertiu, um brilho travesso aparecendo em seus olhos.
 Gabrielle viu o olhar e mordeu o lábio, tentada. – OK..OK.. – ela suspirou, desistindo de uma luta de cócegas por enquanto. – Vamos ver.. muito cedo para incomodar alguém.. Acho que ainda temos algumas coisas de viagem em nossas mochilas. Interessada?
 – Qualquer coisa. – Xena respondeu, virando-se de lado e se deleitando com o fato de poder fazer isso sem se dobrar de dor. – Embora.. – ela moveu sua cabeça para frente e beliscou Gabrielle no braço. – Tem uma barda saborosa aqui.
 – Xena!! – Gabrielle exclamou, rolando para longe da guerreira e fora da borda da cama. – Eita! – Ela gritou. – Urk. – Enquanto Xena estendia um braço e a puxava de volta para a cama com uma risada.
 – Calma ai!! Eu não vou pegar muito.. só uma mordida.. – Um lampejo de dentes brancos, e então Xena cedeu, e apenas puxou a barda para um abraço caloroso.
 – Não se preocupe. – Gabrielle murmurou em seu peito, depois olhou para cima. – Eu senti falta de brincar com você.
 Xena a olhou afetuosamente. – Você nos faz parecer um casal de crianças. – Ela protestou, mas com um grande sorriso.
 – Algum problema com isso? – A barda perguntou, com um sorriso insolente.
 O rosto da guerreira suavizou. – Não. – Ela estendeu a mão e segurou o rosto de Gabrielle gentilmente. – Acho que nenhuma de nós teve muita infância da primeira vez. – Ela pausou ao sentir a barda engolir algumas vezes. – Estou realmente aproveitando minha segunda chance nisso.
 Gabrielle fechou os olhos, então os abriu novamente, enquanto um sorriso incrível se formava em seu rosto. – Ah.. eu também. – Ela respondeu, então riu, e estendeu uma mão para pegar Xena atrás dos joelhos. – Peguei!
 – Argh. Xena rosnou e rolou para trás.
 – Roo! – Ares respondeu, saltando de seu lugar na extremidade da cama e piscando olhos sonolentos. Ele subiu desajeitadamente sobre o peito de Xena e ficou olhando para ela, com o rabo balançando suavemente. – Roo! – Ele repetiu e então se jogou para baixo, começando a lamber o rosto dela.
 Gabrielle riu.
 Xena suspirou. – Ares.. – Ela fechou os olhos enquanto o filhote lambia com mais força. – Vamos lá..
 – Aww.. – A barda riu. – Ele te ama! – Então seus olhos brilharam e ela rolou mais perto, se aconchegando ao lado da guerreira e lambendo sua orelha. – E eu também.
 – Gabrielle!! – Xena riu indefesa, enquanto a barda continuava a lamber a borda de sua orelha, e o filhote começou a trabalhar em suas pálpebras agora fechadas. – Ares! Vamos lá agora!
 Gabrielle começou a rir, mas continuou seu ataque, agora mordiscando a borda da orelha dela.
 – Tudo bem. – Xena disse finalmente, em seu melhor tom de guerreira. – Agora parem com isso, os dois.
 Ela foi ignorada. Eu tentei falar. Sério, eu tentei. Ela refletiu para si mesma. Prometi para Gabrielle que tentaria falar primeiro, não é? Certo. Então, eu tentei. Todo mundo viu isso.. não tem como dizer que não tentei. Além disso, ela estava começando a gostar do que Gabrielle estava fazendo.
 Eu costumava governar metade da Grécia, e aqui estou, derrotada por uma barda rindo e um filhote de lobo meio crescido. Que vergonha, Xena. Tudo bem. Tenho que fazer algo sobre isso.
 Ela alcançou e pegou Ares firmemente pela pele do pescoço, movendo-o para fora de seu peito. Então ela passou um braço em volta do corpo ainda rindo de Gabrielle.
 – Whoa.. ok.. ok.. eu estava só.. whoa.. Xena!!! O que.. uh.. – A barda se viu sendo balançada pelo ar, e acabou meio esparramada sobre o peito de Xena, com os olhos a centímetros dos olhos da guerreira. – Ih. – Quando ela viu o sorriso feroz de Xena. – Oh, droga.
 – Agora. – Xena falou lentamente, dando a ela uma versão muito particular do olhar, enquanto mordiscava o ombro próximo da barda e observava os arrepios subirem pelo braço dela. – Eu me pergunto… – Ela se moveu para a clavícula de Gabrielle e sentiu o pulso pulsar sob seus lábios. – O que aconteceria… Agora ela viajou pelo pescoço de sua parceira e sentiu a respiração ofegante repentina quando chegou ao ponto de sua mandíbula. Se nos beijássemos.
 E fez exatamente isso, enquanto sentia as mãos de Gabrielle começarem uma exploração suave, e as suas faziam o mesmo, movendo-se com certeza conhecida uma da outra.
 – Eu ficaria muito brava se parássemos. – A barda respirou, em um tom rouco, enquanto se separavam por um instante, e então continuaram. – Pensei que você estivesse com fome. Ela murmurou, enquanto respirava fundo.
 – Oh sim. – Xena respondeu, com uma longa risada baixa em seu peito. – Vem cá.
  



  
    Laços – Parte 3 (I)
Jessan se virou na cama, piscando para afastar o sono de seus olhos, e encarando o céu pré-amanhecer do lado de fora com uma falta de entusiasmo evidente. Droga. Suspirou para si mesmo. Preciso sair dessa fossa em que me meti. Queria saber o que está acontecendo comigo. Ele se ergueu de suas cobertas sedutoramente quentes e caminhou até o lavatório, respingando água fria em seu rosto e encharcando sua pelagem na tentativa de acordar. Não costumava precisar fazer isso. Ele passou os dedos pelo cabelo em sua cabeça e pescoço, e piscou para si mesmo no pequeno espelho ali. 
 E suspirou novamente, ao perceber o ar cansado em seus olhos dourados. Preciso de alguém para me dar um sacode. Refletiu, então um meio sorriso apareceu em seus lábios, e ele olhou em direção ao alojamento da curandeira. Ahh.. Acordada. Agora seus lábios se curvaram em um sorriso completo. Elaini foi bastante otimista quando checou sua paciente.. ele pausou, então riu baixinho. Pacientes, ontem à noite, estimando que de manhã ambas sairiam do sono de cura. Elas tinham saído, ele notou, e o que ele podia sentir de ambas indicava que as coisas estavam bem, muito bem, na verdade. 
 Bem, ele riu baixinho. Se você queria um desafio, você conseguiu um, seu gordo desajeitado. Mas ainda assim, sentiu um calafrio de excitação percorrer sua espinha. Algo sobre Xena simplesmente… talvez fosse o ar de perigo que geralmente a cercava. Ou a maneira como as coisas aconteciam ao redor dela que esticava os limites do possível. Ou talvez fosse aquele sorriso. 
 Ou sei lá. Ele ficou feliz por ter sido o escolhido para quebrar aquelas rochas – mas ela se manteve viva pelo poder de sua própria vontade, e aquelas rochas foram movidas no final pelo impulso dela. Nunca tinha visto uma força de vida tão forte antes. Era assustador. Ele refletiu, enquanto terminava de se lavar e voltava para seu quarto, onde vestiu um par de calças verde-escuro, fazendo uma careta com o ajuste apertado. Preciso fazer algo sobre isso também. Suspirou. Está ficando fora de controle. Talvez ele pudesse retomar suas corridas matinais. 
 Ele ouviu os sons fracos de movimento no restante do alojamento, e inclinou a cabeça. A mãe estava acordada, e.. Lestan também, e na sala de conferências. Pergunto-me o que está acontecendo tão cedo? Ele saiu de seu quarto e desceu o corredor, os ombros roçando as paredes de esteira tecida de ambos os lados. 
 Ele virou a esquina e espiou na sala de conferências, e parou – ao reconhecer com quem seu pai estava conversando. 
  
Tio Warrin. 
  
 O alto e cicatrizado habitante da floresta estava afundado na cadeira no final da sala de conferências, e observava Lestan enquanto ele examinava um conjunto de pergaminhos. 
 – Ah. Jessan. – Lestan murmurou, olhando para cima. – Entre. – Ele acenou com a mão para Jessan se sentar em frente a ele. 
 – Bom dia. – Jessan murmurou, lendo a tensão na sala. – Tio Warrin. – Ele deu um aceno para o homem mais velho. 
 – Jess. – Warrin ronronou, apoiando a cabeça em uma das mãos, que estava apoiada na mesa. Seus olhos sombreados observavam seu sobrinho. – Ouvi dizer que você tem uma visitante. 
 Ele não pôde conter o sorriso rápido. – Sim. – Ele respondeu, quietamente. 
 Warrin assentiu. – Ouvi dizer que ela e a contadora de histórias… – Ele hesitou, como sempre fazia. Nesse assunto. 
 – Sim. – A voz de Jessan era muito gentil. Warrin era aquela coisa rara, um membro sobrevivente de um Elo de Vida quebrado. Sua parceira havia morrido durante um acidente de caça – uma chance improvável – mas havia o filho deles para criar. Dizia-se que era necessária uma razão convincente para que um parceiro sobrevivesse à passagem do outro. Isso foi… para Warrin, convincente o suficiente. 
 Mas isso não o tornava completo. Somente a morte faria isso, agora. E ele caminhava na escuridão, por todos os seus dias, como um infiltrador, um escoteiro e um assassino. Nem mesmo Lestan sabia quantas pessoas haviam caído pela lâmina de Warrin, e ele provavelmente não queria saber. Sussurrava-se sobre Warrin que ele gostava de matar… que usava a emoção feroz da caçada para substituir o fogo mais gentil de sua parceira perdida. 
 Seu filho, Alainis, primo de Jessan, era um rapaz tranquilo, que tinha um toque da natureza sombria de seu pai, mas tinha um humor gentil sobre ele que Warrin totalmente carecia. Alainis havia tentado, em várias ocasiões, romper com a reserva sombria de seu pai, mas sempre era afastado, gentilmente, mas ainda assim. 
 – Estranho. – Warrin disse, enquanto uma sombra passava por seus olhos. – Nunca ouvi falar disso em um humano. 
 – Nenhum de nós tinha. – Lestan disse, distraído. – Bem, estamos nessa. – Ele suspirou e empurrou os documentos para o seu filho. – As patrulhas de reconhecimento de Secan avançaram novamente em nosso território. 
 Jessan estudou os mapas, desenhados na mão cuidadosa e precisa de Warrin. Era o território deles, com a vila principal e os seis postos avançados espalhados ao seu redor. O rio marcava um limite, as montanhas outro e a crista costeira o terceiro. Warrin havia marcado os lugares onde havia avistado patrulhas de seus vizinhos ao norte avançando. Novamente. 
 Lestan suspirou. – Secan tem um verdadeiro problema com meu tratado com Hectator. Acha que sou um traidor para o nosso povo, sabia. – Ele se esticou e mostrou seus caninos em um bocejo amplo. – Terei que enviar patrulhas para observar suas patrulhas. Droga. Acabamos de resolver as coisas com os humanos, e agora temos problemas com nosso próprio povo. – Lestan fez uma careta e virou os olhos para o filho. – Nem uma palavra sobre isso para nossos convidados, aliás. Eles não precisam saber que predamos uns aos outros assim como eles fazem. 
 Jessan levantou os olhos do mapa e lhes deu um olhar estranho. – Espera aí. – Ele pôs o pergaminho de lado e gesticulou com as mãos. – Espere. Você tem… oh… apenas a senhora guerreira que conquistou metade da Grécia aqui, nesta vila, e você não quer pedir a ela ideias estratégicas? 
 – Jessan, você não entende. – Lestan rosnou, deixando um punho cair na mesa com um baque. 
 – Claro que entendo. – Seu filho respondeu, sem se intimidar. – Mas que parte de nossa natureza você acha que Xena não entende? – Esses olhos, pai, viram mais morte, mais escuridão e mais mal do que você e eu juntos veremos em todas as nossas vidas. E ainda assim ela sorri. E estende a mão para ajudar aqueles que precisam. – Ela olhou para mim e viu um homem, pai, e nunca fui outra coisa em seus olhos. 
 – Você é um tolo, garoto –, suspirou Warrin. – Você não pode confiar nos humanos. Eu te digo isso, de todos os anos que passei observando-os. Rastreando-os. Matando-os. Honra não é geralmente o forte deles. Eles não têm graça na batalha, nenhum orgulho na justiça, nenhum prazer no exercício de sua arte da guerra. 
 Lestan hesitou, então colocou uma mão no braço de Warrin. – Você sabe que não sou amigo da humanidade, Warrin, mas nem todos são assim. Hectator é um homem honrado. – Ele olhou para Jessan, cujos olhos estavam brilhando com lampejos de raiva, e cujo corpo estava tenso com isso. – E… meu filho está certo sobre uma coisa. Xena nos conhece, conhece nossos corações. Ela também é uma pessoa honrada. 
 Warrin balançou sua cabeça pesada. – Tolos. – Ele deu de ombros. – Diga a quem você quiser. – Ele continuou, então levantou-se, esticando seu corpo sinuoso. – Estarei fora depois do anoitecer hoje. 
 E ele se foi, desaparecendo pela porta na crescente luz da aurora. 
 Lestan e Jessan se olharam. Lestan deu de ombros. – Ele os odeia, Jess.. eles tiraram oElo de Vida dele.. mesmo que tenha sido um acidente, ele nunca perdoou. Nunca esqueceu. – Lestan olhou para fora da porta entreaberta. – Eu me lembro dele antes.. ele era luz, e risos, e uma natureza gentil. Agora… 
 Seu filho se levantou e contornou a mesa, parando em frente à janela e olhando para fora. – É terrível, o rompimento. 
 – Sim. – Lestan sussurrou, então virou-se, quando Wennid entrou e colocou um prato na frente dele. – Então, como estão nossos hóspedes nesta manhã tão cedo? 
 – Bem –, Jessan respondeu, distraído, então virou-se e cumprimentou sua mãe com um abraço. – Bom dia, mãe. – Ele sentou-se novamente e apoiou os antebraços na mesa. – Elaini estava certa, acho. 
 Wennid caminhou até ele e afastou a pelagem de sua testa. – Elas estão bem, então? 
 Jessan voltou sua Visão para o leito da curandeira. 
 E ficou vermelho, mais vermelho do que as rosas cultivadas por sua mãe em seu pequeno jardim. – Uh. Bem –, ele engasgou. – Muito bem. Sim. Uh.. elas estão ótimas. 
 Lestan e Wennid trocaram olhares confusos, então irromperam em risos. – Oh… – Lestan rugiu e tombou de volta da cadeira, batendo no chão sem uma pausa em sua risada. – Melhor ter cuidado com o que está Vendo agora, Jess. 
 Até Wennid estava rindo, apontando para o rosto ainda vermelho de seu filho. – Oh querido. Nunca vi essa cor antes. 
 – Pare. – Jessan murmurou, cobrindo o rosto. Ele tinha esquecido… um pecado capital em um povo tão sensível quanto o seu, que em certos momentos do dia, amanhecer, crepúsculo, nascer da lua… era melhor manter sua Visão para si mesmo. Ou corria o risco de passar vergonha. – Vamos lá.. parem. 
 Wennid beijou sua cabeça carinhosamente. – Está tudo bem, querido. Todos nós já fizemos isso em alguma ocasião. – Ela deu um tapinha em seu ombro. – Deixe-me te arrumar o café da manhã. 
 – Uh.. – Jessan disse, levantando-se. – Não…não… acho… tenho algo a fazer. Tchau. – Talvez uma corrida. Sim. Sua mente levantou uma sobrancelha divertida para ele. Tentar um mergulho no lago, melhor. Ares… Não consigo acreditar que fiz isso. Ele balançou a cabeça e começou a trotar, seguindo além dos limites da vila. 
 Mas o gosto ainda estava com ele. Tinha sido um toque muito breve… mas a textura dourada do que ele havia Visto tinha sido tão poderosa que tinha dominado seus sentidos por um instante intemporal, e o fez entender, pela primeira vez, o que seu pai e mãe sabiam. E o que Warrin havia perdido. 
 Warrin atravessou silenciosamente o pátio ainda tranquilo e seguiu pelo caminho coberto de folhas que levava até sua cabana pouco usada. Entrou pela porta, fechando-a atrás de si, e deu uma olhada ao redor com curiosidade ociosa. Nunca mudava. A cabana redonda tinha paredes de esteira entrelaçada e um chão de madeira, um pequeno cômodo com água pronta para o banho, uma mesa, uma cadeira e, no cômodo seguinte, sua cama. Sem itens pessoais, sem adornos nas paredes… era um espaço muito impessoal. 
 E eu gosto assim. Ele pensou consigo mesmo. Sem vínculos. Sem apego emocional. Ao longo dos anos, aprendera a cortar essa parte de si mesmo, a evitar desencadear suas memórias do que era antes. Ele existia em um estado constante de presente… indo de situação a situação, batalha a batalha, mantendo-se quase obsessivamente ocupado. Qualquer coisa para evitar pensar. Ou lembrar. 
 Como agora. Ele se sentou silenciosamente, olhando pela janela clareada para o amanhecer, e simplesmente foi… lugar nenhum por um tempo, deixando a beleza do dia fluir através dele. Então lembrou por que estava chateado, e a paz se desfez. 
 Humanos. Conhecendo esse dom. 
 Ele não tinha nada contra eles pessoalmente, raciocinou consigo mesmo. Havia conhecido a contadora de histórias por apenas alguns segundos, em Cirron, e não havia conhecido Xena de forma alguma. Mas ele sentia como Wennid – isso deveria ser reservado apenas para sua espécie – ter humanos sabendo disso degradava o dom. Degradava suas memórias. 
 Por um longo momento doloroso, permitiu-se lembrar como era, sofrendo o vazio que se seguiu sem reclamar. Mesmo depois de todo esse tempo, sentia falta disso, e passar tempo perto de sua própria espécie só piorava as coisas, especialmente sua irmã, o que os machucava ambos. 
 Mas… ele refletiu, recostando-se e observando o nascer do sol. Eles não podem estar certos. Humanos não podem saber disso, não podem sentir isso. Eles são Cegos, e sempre foram. Então… ou Lestan está enganado, ou essas duas estão mentindo, ou talvez elas simplesmente não saibam o que está acontecendo. Acho que é melhor eu ir checar. 
 Ele se levantou e se esticou, dando uma sacudida para ajeitar sua pelagem, depois saiu para o alpendre e para a luz do sol que agora jorrava através do alto dossel de folhas. 
 “Isso realmente aliviou as tensões”, comentou Gabrielle, com um sorriso astuto, enquanto se deitava de costas e esticava o corpo ao longo do comprimento do colchão. 
 Xena apenas riu e ofereceu-lhe uma fatia de maçã, que ela pegou e mastigou pensativamente. Elas haviam terminado uma grande parte do pão dos viajantes e um par de fatias de queijo entre elas, com Gabrielle observando atentamente para garantir que Xena não lhe desse a maior parte dos alimentos, como era seu hábito. 
 – Ei, você também ganha um pouco disso –, ela rosnou, cutucando a guerreira no braço. 
 – Eu estou –, Xena protestou, segurando uma fatia em autodefesa e colocando-a na boca. 
 – Grr. – Ares enfiou o nariz sob seu cotovelo e cheirou a maçã. Ele piscou para eles, então suspirou. – Roo? 
 Gabrielle riu. – Não.. não tem maçãs para você, porquinho. Eu vi sua mamãe te dar aquele pedaço grande de pão e queijo. – Ela lançou a Xena um olhar falso de reprovação. – Quando ela achou que eu não estava olhando. 
 Xena levantou uma sobrancelha para ela e pegou outra fatia de maçã, cortando-a ao meio e estendendo-a. – Relaxe. Eu já comi bastante… mais do que deveria, na verdade, já que eu não tinha comido nada por dois dias –, seu olhar suavizou. – Mas obrigada.. por cuidar de mim. 
 Gabrielle sorriu. – Se eu não fizer, quem fará? – Ela se levantou da cama e cruzou até suas mochilas, tirando uma toalha da dela. – O banheiro aqui tem um reservatório bem legal, aquecido pelo sol, e então você deixa a água escorrer sobre você. Vou experimentar. 
 – Eu vou com você –, Xena respondeu, balançando as pernas para fora do colchão e para o chão um pouco rigidamente. 
 A barda ficou na frente dela e levantou uma mão cautelosa. – Tem certeza? Você sabe, não tem nada que diga que você precisa sair da cama assim tão rápido. – Como se isso fosse impedi-la. Certo. Bem, eu tenho que tentar. – Ficarei feliz em te dar um banho. – Isso com um brilho muito malicioso. 
 Uma sobrancelha erguida de Xena, que apenas balançou a cabeça e sorriu. – Você poderia relaxar um pouco? Gabrielle, eu realmente estou bem, OK? – E para provar, ela se levantou suavemente, sentindo uma boa dose de dores latejantes, mas nada com que não tivesse lidado mil vezes antes. – Vamos? – Um riso. – E além disso, ainda tenho poeira de granito grudada em mim. Então, venha. 
 Ela viu o olhar nos olhos de Gabrielle e suavizou sua voz. – Venha cá. – Estendendo um braço em direção à barda e deixando-o descansar nos ombros de Gabrielle quando ela se aproximou. – Estou um pouco tonta depois de tanto tempo deitada…–, ela admitiu. – Vou precisar de apoio. – Às vezes, às vezes, Xena, você precisa diminuir um pouco a atitude autossuficiente. Ela precisa disso. 
 – Claro. – A barda sorriu, envolvendo firmemente um braço em torno da cintura de sua parceira. – Posso fazer isso. 
 Elas caminharam lentamente até o banheiro, e Xena rapidamente deu sua aprovação ao sistema de água, enquanto estavam embaixo do reservatório. 
 – Gosto disso. – A guerreira riu, deixando a água morna lavar seu corpo. Ela pegou um pedaço de seu sabão, mas Gabrielle a interrompeu e o tirou dos dedos dela com um sorriso. 
 – Ei… você não deveria se esforçar tanto. Aqui. – E ela começou a trabalhar, esfregando suavemente, depois se aproximando para conseguir passar os braços ao redor de Xena. E se viu presa em um par de braços acolhedores. Ela olhou para cima e viu o sorriso. – O que foi? 
 – É quase como se estivesse chovendo. – Xena provocou, puxando-a para perto. 
 – Mmm… é. – Gabrielle concordou, circulando os braços em volta do pescoço da guerreira e puxando levemente. – Deixe-me ter certeza de que me lembro de como isso foi. – Os lábios de Xena tocaram os dela, e ela foi transportada, por um breve momento desorientador, de volta à Vila dos Centauros. 
 – Água mais quente. – Ela murmurou, enquanto paravam. 
 – Sem centauros. – Xena respondeu, dando-lhe uma mordida brincalhona na orelha. 
 Gabrielle riu. – Ainda está com fome? 
 Recebeu uma risada baixa e profunda em retorno. – Não me faça começar. 
 Gabrielle deixou os olhos percorrerem o corpo de sua parceira e suspirou. – Acho que é melhor sairmos e sermos sociais, né? – Ela encostou a cabeça no ombro de Xena por um longo momento, depois olhou para cima. – Acho que sou viciada em você. – Como se isso fosse uma nova descoberta para ela. – Você sabia disso? 
 – Sim. – Xena disse, suas mãos começando uma massagem lenta nos músculos das costas de Gabrielle. – Você sabia que é mútuo? 
 – Unngh. – A barda fechou os olhos e ficou mole. – Graças aos deuses que é. – Ela bocejou. – Eu poderia fazer isso para sempre. – murmurou felizmente. E ouviu, sob sua orelha, o coração de Xena parar por apenas um segundo, depois recomeçar a bater mais rápido. Ela levantou a cabeça e procurou o rosto tranquilo acima dela. – O que há de errado? 
 Eu não deveria dizer nada. Certo? Foi uma manhã realmente boa, estou me sentindo muito melhor, e está um belo dia lá fora.. não estrague isso. Xena pensou silenciosamente. Então ela olhou nos olhos de Gabrielle e de alguma forma se perdeu ali. – Apenas pensando. – Ela finalmente disse. – Vamos lá… – Pegando as toalhas delas, ela jogou uma sobre os ombros de Gabrielle e começou a se secar. 
 Gabrielle hesitou, estudando-a. Vamos lá, Gabrielle – recue por um tempo. Ela passou por Hades nos últimos dias.. dê a ela um pouco de espaço. – OK – já está na hora de todo mundo começar a acordar de qualquer maneira. – Ela conseguiu sorrir e bateu levemente com a toalha. 
 – Ei! – Xena falou, e a puxou de volta, fazendo a barda gritar e atrair a atenção de Ares. O filhote se aproximou delas e pegou a ponta da toalha de Gabrielle enquanto ela se preparava para retaliar. 
 – Não vale! – A barda protestou, puxando o tecido. – Ele está do seu lado! – Ela lançou um olhar falso de reprovação para Xena. – E você já tem bastante vantagem. 
 – Grrr. – Ares puxou com entusiasmo, sacudindo a cabeça para frente e para trás e cavando as patas. 
 Xena riu. – Bom garoto, Ares. – Ela incentivou o filhote, que olhou para ela de canto de olho e abanou o rabo. A guerreira enrolou a toalha ao redor do corpo e prendeu as pontas, e passou pela barda, inclinando-se e dando-lhe uma mordida leve no pescoço. 
 – Ui! – Gabrielle gritou e largou a toalha, fazendo com que Ares tombasse para trás e se enrolasse no tecido solto de repente. Ela virou-se e lançou um olhar de raiva para Xena. – Eu vou te pegar por isso. 
 Ela apontou para a bola de linho que era o filhote no chão. Ares tinha um pedaço do pano enrolado em volta da cabeça e mastigava contente na ponta dele. – Olha só! – Ela pôs as mãos nos quadris e fez uma careta.  
 Xena atravessou de volta e removeu sua toalha, colocando-a nos ombros de Gabrielle e usando as pontas para secar gentilmente o rosto dela. – Pronto. – Ela disse, alisando os cabelos úmidos da barda dos olhos. – Tudo bem? 
 Gabrielle sentiu sua irritação se dissolver e um sorriso surgir nos lábios. Ela levantou uma mão e tocou levemente a contusão ainda vívida que cobria o abdômen de sua parceira. – Parece que ainda está doendo. – Os olhos foram para Xena, para avaliar a reação, e viu relutância ali. – Imaginei – Ela ergueu uma sobrancelha severa. – Quero que você me prometa que vai pegar leve até que isso sare. 
 – Não é.. – Xena hesitou. Doeria prometer? Não havia nenhuma lei que dissesse que eu tenho que passar dias com dor para superar isso, não é? Além da minha própria lei, é claro. Além disso… Ela suspirou interiormente. Acho que preciso de um tempo para considerar… se quero continuar fazendo isso. – Tudo bem. Eu prometo. – Ela disse finalmente, quietamente.  
 Isso foi fácil demais. Os sinos de alarme de Gabrielle começaram a tocar, mas ela os calou e sorriu para Xena. – De qualquer forma, se você começar devagar, pode incentivar Jessan a fazer o mesmo. Ele está… hum… 
 A sobrancelha de Xena se arqueou, e ela retomou o sorriso. – Eu percebi. 
 A barda colocou a mão sobre a barriga de Xena. – Não provoque ele. – Ela lançou um olhar conhecedor para a parceira. – Ele prometeu que não iria te provocar sobre nós. 
 A guerreira riu. – Trato. – ela respondeu, dirigindo-se para a área principal do alojamento da curandeira e pegando uma túnica nova. – Na verdade, vou relaxar lá no alpendre e refazer aquelas armaduras. – Ela fechou a túnica, ajustando as dobras do tecido ao redor de seu corpo longo. – Isso vai satisfazer você, minha barda? – E talvez pegar minhas ferramentas de armadura e tentar endireitar aquela armadura… deve estar toda amassada. Ela suspirou…  
 – Parece uma boa ideia. – Gabrielle concordou, deslizando em uma saia e uma blusa sobressalente. – Tenho que lavar essas… – Ela indicou seu conjunto habitual, e a sobrancelha de Xena se ergueu ao reconhecer as manchas.  
 – Sangue? – Ela questionou, aproximando-se.  
 – Hemorragia nasal. – A barda deu de ombros. – Bati o rosto no pescoço de Argo. 
 – Fazendo…? – Veio a pergunta dita suavemente, enquanto Xena segurava gentilmente sua mandíbula e inclinava seu rosto para a luz, estudando-a atentamente. 
 Oh Deuses… esqueci que ainda não contei a ela sobre nada disso… – Hmm… bem, havia esses saqueadores. 
 Ambas as sobrancelhas se ergueram. – Saqueadores? 
 – No desfiladeiro do vale, sim… e eu… bom, na verdade, foi a Argo que fez tudo, eu apenas me segurei, sabe, e então, quando ela pousou, bati a cabeça. 
 Xena mordeu o lábio para evitar sorrir. – Você pulou da Argo. Sobre caras com espadas? – 
 – É. – Um longo silêncio, enquanto se encaravam. 
 A guerreira suspirou. – Você poderia ter sido…… Ferida. Morta. Droga. 
 – Se eu tivesse deixado eles me pararem, é o que eu teria querido que acontecesse. – Gabrielle disse abruptamente. 
 Um longo e intenso olhar daqueles olhos azuis. – Você não quis dizer isso. – Mas acho que ela quer. 
 Os olhos de Gabrielle brilharam de raiva. – Não me trate como uma criança. – Ela disse, devolvendo aquele olhar intenso. – Sim, eu quis dizer isso. – ela respirou fundo e soltou. “Eu quero dizer exatamente isso. 
 Emoções contidas por dias agora estavam borbulhando à superfície, e ela sabia que não seria capaz de contê-las. – Eu sei como é quando você morre, Xena. – Ela pausou. – Eu não posso passar por isso de novo. Eu não posso. – Sua voz quebrou. – Eu não posso. – ela repetiu suavemente, ciente da forma tensa e imóvel de Xena, uma mão ainda segurando sua mandíbula. – Eu não quero estar aqui sem você. – Isso, em um sussurro, enquanto a mão de Xena deixava seu rosto e deslizava ao redor de seu corpo, e a puxava firmemente para perto. 
 – Gabrielle. – Apenas o nome dela, mas cantou com uma tristeza dolorosa que circulou seu coração e o segurou firmemente. 
 – Doía tanto. – Em um sussurro rouco. – Estava me dilacerando. – Gabrielle se permitiu afundar no calor e amor que se tornaram uma parte essencial de sua vida, e flutuou em um nevoeiro de luz solar tingida de verde, e o cheiro do sabonete delas, e a fragrância quente e seca da túnica de linho de Xena, suave contra sua bochecha. E disse a verdade pungente em seu coração. – Eu não posso viver sem isso mais, Xena. – E contra seu ouvido, ela sentiu a forte batida do coração de Xena, muito mais rápido do que o normal. 
 Xena olhava sem ver sobre o ombro de Gabrielle. Eu não posso fazer isso com ela. Eu simplesmente… não posso. Eu fecho os olhos, e ouço aquele maldito som que saiu dela quando ela pensou que eu estava… E eu lembro o que senti nela depois que morri. Como aquilo estava vazio. Não mais. Eu preciso parar essa tentativa inútil e perigosa de me redimir, e apenas… mantê-la segura. Isso significa me manter segura. 
 – Então temos que garantir que você nunca tenha que… – Veio a resposta inesperada, e quando a barda olhou para cima, viu um olhar inesperadamente perdido nos olhos de sua parceira. 
 – O que você quer dizer com isso? – Ela perguntou, suavemente, tentando estudar os olhos azuis pálidos que, de repente, não a encaravam. – Xena? – Sem resposta. Deuses… o que está acontecendo lá dentro? 
 Finalmente, a guerreira deu um suspiro bem profundo, e o soltou, e encontrou o olhar de Gabrielle com intensidade silenciosa. – Significa que vou ter que encontrar uma maneira de manter nós duas seguras, certo? 
 Gabrielle olhou para ela, os sinos de alerta soando novamente. – Mmm… certo. Mas você não costuma fazer isso? 
 Os lábios de Xena se contraíram com um leve sorriso arrependido. – Não… eu encontro uma maneira de manter você segura. Nunca pensei muito em mim mesma. – Ela fez uma pausa. Eu realmente não posso – fazer ou não fazer algumas das coisas que geralmente faço. 
 – Mas… – a barda começou, confusa. – Eu não… 
 Xena lhe deu um sorriso e um aperto. – Não se preocupe com isso por enquanto, Gabrielle. Apenas algo em que pensar. – Ela esfregou as costas da barda rapidamente. – Vamos… 
 Gabrielle a segurou à distância de um braço. – Fale comigo. – Olhos verdes tão diretos e claros quanto a luz do sol em um lago calmo. – O que está acontecendo com você? – O que está acontecendo que faz seu coração bater tão rápido, tão forte? O que está fazendo você estremecer, você que não teme nada, nem ninguém, e que encara a morte com regularidade? 
 Xena hesitou, dividida entre abrir seu coração e saber que Gabrielle não estava preparada para ouvir isso agora. Que ela ainda não estava pronta para dizer isso. E sabia de uma coisa que distrairia temporariamente sua parceira. Ela fechou os olhos e balançou um pouco, agarrando o ombro da barda para se apoiar. 
 Instantaneamente, Gabrielle se aproximou e passou um braço preocupado ao redor dela. – Ei..  
 – Desculpe… – a guerreira suspirou. – Um pouco de luz depois de todo aquele descanso forçado. – Ela deu a Gabrielle um sorriso hesitante e colocou um braço sobre seus ombros. – É bom saber que você está aqui. 
 Um sorriso da barda. – Sempre. – Ela prometeu, com um aperto. – Você quer se deitar? 
 Xena respirou fundo e balançou a cabeça. – Não… não… eu realmente gostaria de sair. É… – Ela olhou ao redor. – Eu simplesmente gostaria disso. 
 Gabrielle entendeu. – Claro. 
 Xena parou e pegou suas roupas de couro surradas e seu kit de conserto, e elas saíram para a luz da manhã, observando o sol rastejar pela vila como um caçador silencioso, queimando a névoa cinza-clara e despertando as cores dos azuis fracos. e verdes para uma vida vibrante. 
 Do outro lado da área central, eles podiam ver os movimentos matinais da sentinela, caminhando pela grama com passos soltos, e ouvir os relinchos vindos do pátio do estábulo. As orelhas de Xena se ergueram e ela emitiu um sinal baixo e vibrante. Foi recompensado por um relincho familiar que trouxe sorrisos aos rostos de ambos – Tenho que ir visitar Argo. – Xena comentou. 
 – Sente-se um pouco, primeiro. – Gabrielle persuadiu, levantando uma sobrancelha em resposta, mas observando com contentamento como sua parceira fez o que lhe foi solicitado, e recostou-se na cadeira de madeira talhada, jogando uma perna casualmente sobre o braço e relaxando. – Isso é melhor. – E deu a Xena um sorriso tranquilo. 
 – Sim mãe – a guerreira brincou, – mas me faz um favor e vai dar uma olhadinha nela, tá? 
 Gabrielle assentiu – Claro… volto logo. – E ela foi em direção aos estábulos. 
 Xena a observava até que ela desapareceu para dentro do prédio e então suspirou. 
 Mas algo estava errado, seus sentidos periféricos lhe diziam que ela estava sendo observada. 
 Warrin estava nas sombras cinzentas, seu corpo escuro e peludo se mesclando ao tronco da árvore em que ele estava recostado. Seus olhos percorreram todo a cabana da curandeira e ele notou um pássaro fazendo um ninho no telhado do quarto em que ficava a cama da curandeira. A fogueira matinal tinha muita lenha verde que emanava um perfumado aroma pelo ambiente. O chão sob seus pés descalços estava úmido por causa do orvalho, que também brilhava na grama e caía suavemente nas folhas que cercavam seu rosto. 
 Curiosamente, ele lambeu uma das folhas, e provou o sabor picante da folha, áspero contra sua língua, e o sabor levemente doce do orvalho. Então seus olhos voltaram para a cabana da curandeira, analisando cada movimento da porta. 
 Ah. – seus olhos absorveram a visão das duas humanas conforme elas caminhavam para a varanda em direção à luz do sol. A menor lhe era familiar, ele lembrou dela sobre o assassino no frio chão de pedra, seus olhos verdes eram incomumente penetrantes para alguém de sua espécie. Uma barda, ela era uma barda, ele se lembrava, mas carregava um cajado como se soubesse como usá-lo. 
 E seu corpo também dava essa impressão, sendo magro, mas musculoso, e quando ela se movia, dava pra ver a calma autoconfiança de alguém que sabia lidar consigo mesma. 
 Então aqui estava a barda, novamente, olhando a grama, a brisa fria da manhã soprando seus cabelos para trás de seus ombros, então seu olhar se moveu para a companheira dela.  
 Então essa era Xena. Warrin considerou, estudando-a intensamente. Alta, para uma fêmea humana, e bem constituída com longos braços e pernas e um jeito de se movimentar, mesmo machucada, que lhe dizia algo… Seus lábios curvados levemente. Oh sim. Ela era uma das filhas de Ares, sem dúvida. 
 Ele ouviu um baixo assovio e a resposta subsequente de sua égua, e a quieta conversa entre elas, conforme a barda procurava um assento para ela e então seguia para o estábulo. 
 Quero olhar mais de perto essa humana. Ele decidiu. Quero ver se ela realmente dá vida às histórias que eu ouvi… as lendas que contavam e, que imagino que sejam impossíveis. 
 Então ele se esgueirou para atrás da árvore e se movimentou silenciosamente em direção a cabana, chegando perto dela e conseguindo um bom lugar para observar sem ser observado, se pressionando contra um largo carvalho em frente à construção e sendo bem silencioso.  
 


  
    Laços – Parte 3 (II)
Xena sentiu que era observada e conscientemente relaxou seu corpo, deixando que os couros caíssem por sobre suas coxas e pegando uma agulha de seu kit. Aguçando seus ouvidos na direção em que ela sabia que estava quem quer que fosse que a estava observando, então ela puxou uma fina tripa da bolsinha e começou a coser através do couro.
 Seus sentidos estavam bem aguçados, absorvendo todos os sons ao redor dela e lentamente eliminando os mais inofensivos. O suave soprar do vento nas folhas, as vozes conversando pelo pátio, tudo foi sumindo. E ela focava cada vez mais. O leve crepitar da madeira se mexendo atrás dela, misturado aos sons de dentro conforme Elaini se levantava e começava seus afazeres diários, um pássaro bicando a ponta do telhado… ela foi deixando tudo isso se dissipar, deixando o quase inaudível som da respiração de seu observador disponível, e sentiu ele trocando de posição, se mexendo… ela tinha certeza de sua localização como se tivesse se virado para olhar diretamente e deixou um sorriso relutante aparecer em seus lábios.
 As habilidades… eu vou manter. Por um tempo, pelo menos, até as pessoas esquecerem quem eu sou, e eu não tenho que me preocupar com elas aparecendo às portas de Anfípolis. Ela levantou seu olhar para cima e considerou o cenário pacífico diante dela. Além do mais, pra ser honesta, seu bode velho, você está adorando mostrar o que todo aquele trabalho duro rendeu. Ela tirou sarro de si mesma, mas sabia que era verdade. Agora eu só tenho que descobrir um jeito de abordar o assunto com a Gabrielle… será que ela vai gostar da ideia? Talvez ela escolha… Um sorriso se moldou em seus lábios momentaneamente. Não… o que quer que seja, essa escolha está muito no passado, e você sabe disso. Tanto para você quanto para ela. Mas você sabe… ela talvez possa… Ela deixou seus pensamentos voltarem para um pedaço tranquilo de grama sob um pôr do sol desbotado do lado de fora de um lugar que mais uma vez ela poderia então chamar de lar.
 Tinha sido uma longa… longa caminhada após o jantar através da floresta perfumada, ela estava muito mais ouvindo, como sempre, uma das histórias que Gabrielle estava trabalhando.
 Isso aconteceu já tem um tempo né. – Xena comentou.
 Sim… – Gabrielle respondeu. “Mas eu estou atrasada – eu poderia tirar 10 anos e não conseguiria terminar de contar todas as coisas que aconteceram com a gente” – Ela olhou para cima e abraçou o braço de Xena. “Não tem nem chance disso” – disse brincando de leve.
 “Você ficaria entediada.” Xena riu. Mas se perguntava, já que Gabrielle havia entrado na rotina diária com uma facilidade quase melancólica, e passava o dia com um sorriso descontraído que ocasionalmente parecia um alívio para a guerreira observadora.
 “Hmm… Acho que você tá certa” – A barda replicou, mas seus olhos estavam pensativos. 
 Elas tinham chegado no aterro sobre o pequeno rio à oeste de Anfípolis, e se acomodaram na grama para assistir ao pôr do Sol, Xena encostada em uma rocha conveniente, com os braços apertados vagamente ao redor de Gabrielle, que estava confortavelmente encostada em seu peito.
 Vendo a luz passar do dourado profundo para o carmesim, para o roxo, e mudar a paisagem de cores brilhantes para uma nebulosidade azul fraca em que os ruídos noturnos de repente irromperam e deslocaram os sons mais suaves do dia.
 “Ugh.” – A barda bocejou esfregando o estômago – “Sua mãe vai ser minha queda, você sabe disso né” – Dando uma Xena um olhar inocente – “Tenho certeza que já ganhei de volta e agora estou com sobras daquele peso perdido com as Amazonas”, ela riu ruidosamente e arrancou sua túnica folgada. “Tenho medo de tentar voltar para essa saia.”
 Xena riu e a tranquilizou – “Nah, você parece saudável. Não se preocupe com isso” – E deu um abraço quentinho para apoiar a declaração. Recebeu um sorriso em resposta e sentia o corpo de Gabrielle relaxando contra seu contentamento.
 “Lindo” – Gabrielle murmurou, colocando as mãos ao redor de Xena. – “É um lugar legal pra ver os pores-do-sol”.
 “Mmm.” Xena concordou. “Eu sempre vinha aqui quando era pequena.” Ela olhou para sua parceira quieta. “Você gosta daqui?” Referindo-se a Anfípolis, na verdade, e não à margem do rio.
 Gabrielle entendeu a pergunta. “Muito.” Seus olhos se levantaram para os de Xena enquanto ela se virava parcialmente em seus braços. “Sua família me fez sentir parte deles, Xena. Eu realmente gosto disso. E eu realmente gosto de estar aqui com você.” Ela fez uma pausa. “Eu nunca te vi tão..” Ela olhou para cima e sorriu ao ver o olhar quente e sonhador naqueles olhos azuis. “Relaxada. É muito bom.”
 “Fico feliz que você esteja se divertindo.” Xena respondeu tranquilamente. Então – Deuses… estou em paz comigo mesma… quando isso aconteceu? “Foi uma quinzena rápida, né?”
 E Gabrielle olhou para ela por um longo momento, parecendo prestes a dizer algo, mas acabou apenas sorrindo e assentindo em concordância.
  “Curta demais?” Xena arriscou um palpite.
  A barda engoliu seco e assentiu novamente em silêncio.
  “Vamos ter que fazer isso de novo algum dia, então.” A guerreira prometeu, com um pequeno sorriso.
  Gabrielle deixou a cabeça cair contra o peito de Xena e deixou seus dedos brincarem distraidamente com uma dobra da túnica dela. “Eu realmente gostaria disso.” Ela respondeu, com uma voz nostálgica.
  “Eu também.” Xena respondeu, e percebeu naquele momento que era a verdade.
  Ela seguiu seu observador enquanto ele se afastava da grande árvore às suas costas e se aproximava silenciosamente. Nada mal.. ela admitiu, detectando o leve som da mão dele raspando contra a madeira da cabana. Vamos ver.. o pé no alpendre em seguida. Aposto que vai ranger.
  Mas será que Gabrielle concordaria com o motivo pelo qual ela queria parar de viajar, parar… essa série interminável de lutas e esforços em direção a uma possibilidade distante de redenção? Deveria ela contar… talvez pudesse dizer que esse último ferimento fez… algo. Não. Ela não queria que houvesse segredos, não segredos tão importantes, entre elas. Ela contaria a Gabrielle exatamente o porquê, e então veria o que a barda diria. Pelo menos… ela refletiu sarcasticamente, estou segura o suficiente no que temos entre nós para supor que ela vai se importar com onde eu acabo depois de ter uma luta mais complicada.
  
Rangido. Xena revirou os olhos. Amador. Deveria ter encontrado os suportes sob o alpendre e se certificado de que pousaria bem em cima de um. Seus sentidos disseram que não era Jessan, mas também disseram que quem quer que fosse não estava atacando. Acho que vou ter que forçar a situação. Ela suspirou e falou: “Pode sentar.”
 E virou a cabeça, finalmente, para vê-lo com a visão em vez da audição. Um rosto cicatrizado e de pelagem escura piscou silenciosamente de volta para ela. “Não acho que nos conhecemos.” Ela fez uma pausa. “Teria sido melhor ficar perto da árvore.”
 Warrin ficou atordoado. Ele jurava que ela não o tinha detectado, não com a postura completamente relaxada que ela mantinha, e o olhar distraído, quase vazio. Ele estudou o rosto dela em silêncio, absorvendo os planos angulados e os olhos geladamente azuis. Então…
 Ele se sentou ao lado dela e se inclinou para frente, apoiando os cotovelos nos joelhos. “Meu nome é Warrin.” Ele finalmente grunhiu, e esperou.
 Xena levantou uma sobrancelha para ele, sem interromper o conserto que estava fazendo. “Tio do Jessan.”
 Warrin assentiu. Eles ficaram em silêncio, e ele percebeu que esse era um estado natural para ela, assim como era para ele.
 Olhos azuis se voltaram para os dele. “Você conseguiu pegar Ansteles?” A voz de Xena estava levemente curiosa. Sabendo que ele havia sido enviado para assassinar o rival de Hectator após a batalha em Cirron.
 O habitante da floresta a observou, sentindo um interesse crescente, apesar de suas intenções firmes. “Sim.” Ele respondeu, depois limpou a garganta. “Não sabia que você sabia.” Ele fez uma pausa. “Bom trabalho com Stevanos.” O assassino que Xena havia desmantelado em seus aposentos naquela noite. Cuja mandíbula, braço e crânio foram fraturados de uma maneira que ele pensava que apenas os da sua espécie eram capazes, mostrando uma força brutal e selvagem que o surpreendeu, vindo de um humano.
 Xena apenas levantou uma sobrancelha para ele e sorriu.
 Aquele sorriso o surpreendeu, em sua familiaridade selvagem. Então seu olhar vagou pelo centro da vila, e ele viu as linhas afiadas suavizarem quase imperceptivelmente, e um certo calor acender-se em seus olhos. Ele seguiu o olhar dela e não ficou surpreso ao ver a barda de cabelos claros se aproximando. Então. Mas o amor entre elas não fazia um Elo de Vida, ele lembrou a si mesmo.
 “Oi.” Gabrielle virou os olhos para ele enquanto subia o degrau para o alpendre. “Warrin, não é? Tio do Jessan?”
 Ele assentiu e a observou de perto. A atenção dela estava nele, mas seus passos a conduziram infalivelmente para o lado de Xena, e ela descansou uma mão no joelho casualmente erguido da guerreira em posse inconsciente, seus dedos traçando padrões suaves na pele bronzeada.
 E agora, com elas juntas, ele pôde ver sem dúvida. Seu coração escureceu. “Bem, só estava dizendo olá.” Ele disse, brevemente, e se levantou, saindo do alpendre sem outra palavra.
 Elas se olharam. Xena deu de ombros. “Não me pergunte. Ele tentou se aproximar sem que eu o visse, depois sentou e conversou, então você apareceu, e ele foi embora.”
 “Hmm.” A barda refletiu. “Bem, de qualquer forma, Argo está bem, mas sente sua falta.” Ela começou a ir para a outra cadeira, mas Xena deu um tapinha no braço da sua, que era largo o suficiente para um assento, e ela se acomodou na madeira lisa e gasta, colocando o braço ao redor dos ombros da guerreira e encostando a cabeça no alto do encosto da cadeira.
 A porta da cabana da curandeira se abriu, e Elaini colocou a cabeça para fora, espiando ao redor do batente com uma expressão inquisitiva. “Ah. Aí está você.” Ela suspirou e empurrou o restante de seu corpo grande pela abertura. “Vou me arriscar e assumir que você está praticamente bem. Certo?” Seus olhos escanearam Xena de cima a baixo e aparentemente ficaram satisfeitos com o que viram.
 “Praticamente.” A guerreira concordou. “Obrigada, a propósito.” Ela se recostou, sentindo o calor do braço de Gabrielle contra seu pescoço. “Desculpe por ter te derrubado naquela primeira noite.”
 Elaini riu e caminhou até a outra cadeira, acomodando-se. “Obrigada.. por… o quê?” Ela apoiou um cotovelo no braço da cadeira e as observou. “Você se diagnosticou, se curou e até, parece, se alimentou e se banhou sem nenhuma ajuda minha. Gostaria que todos os meus pacientes fossem tão considerados. Normalmente eles ficam por aí reclamando de unhas encravadas até eu os expulsar do lugar.” Ela bocejou, mostrando os caninos. “E às vezes sou jogada por aí também – só não esperava isso de… bem, de qualquer forma. Sem problemas.”
  Xena lhe deu um olhar e balançou a cabeça. “Eu tive ajuda.” Ela cutucou Gabrielle, que puxou o cabelo dela em resposta.
 “Eu percebi isso.” Elaini sorriu. “Vocês duas ficaram apagadas o dia todo ontem… aposto que…” Ela piscou para Gabrielle. “Teve algum tipo de dor nas costas, com aquela posição em que estavam.”
 A boca da barda se contraiu. “Eu tive… mas Xena consertou isso.” Então ela ficou séria e inclinou a cabeça. “Isso foi por causa dessa… conexão?”
 Elaini assentiu. “Aham. Mas com certeza vocês perceberam…” Ela piscou para elas. “Vocês dormem e acordam juntas, certo?”
 Elas se olharam. “Bem.” Xena finalmente disse, com uma leve risada. “Isso explica muita coisa.” De repente, pequenas coisas que ela estava notando faziam mais sentido. Como sua inexplicável incapacidade de se levantar de manhã, depois de tantos anos? Ela balançou a cabeça, mas viu que a atenção de Elaini estava distraída, e curiosamente seguiu o olhar da habitante da floresta.
 Jessan estava atravessando o centro, vindo em direção a elas. Xena olhou para Elaini observando-o, depois olhou para Gabrielle, que arqueou uma sobrancelha para ela.
 A guerreira olhou para Elaini, depois para Jessan, e agora os olhos da barda seguiram os dela, primeiro curiosidade, depois compreensão ao interpretar a expressão estranha no rosto de Elaini.
 Elas se olharam e sorriram, não precisando de um elo para compartilhar os pensamentos uma da outra.
 “Bom dia, Jess.” Xena disse, arrastando as palavras, enquanto o habitante da floresta se aproximava, e retribuiu o sorriso dele.
 “Sentindo-se melhor, eu acho, né?” Jessan perguntou, enquanto subia no alpendre e se acomodava de pernas cruzadas ao lado dela. Ele olhou para cima. “Oi pessoal.” Sorrindo para Elaini e Gabrielle.
 “Oi para você também.” Gabrielle respondeu, com um brilho nos olhos. “Ouça… eu tive uma ideia ótima.” Agora… apenas vá junto comigo aqui, Xena… vamos lá… “Consegui que minha amiga aqui…” Uma cutucada na guerreira, que lhe deu um olhar. “concordasse em pegar leve por alguns dias… Eu estava pensando se vocês gostariam de se juntar a nós para um… piquenique, esta tarde.”
 Ela sentiu o riso silencioso percorrer o corpo de Xena, mas nenhum movimento apareceu em seu rosto. “Parece bom para mim.” Xena respondeu gravemente, cruzando os braços sobre o peito e os couros agora consertados. “Você deveria ir. Gabrielle faz ótimos piqueniques.”
 Jessan olhou para ela, depois para Gabrielle, e hesitou. Eles estão aprontando alguma. Gostaria de saber o quê… mas eles estão definitivamente aprontando alguma coisa. Bem. Não há mal em um piquenique, eu acho. “Claro.” Ele concordou com seu sorriso radiante. “Eu adoro um piquenique.” Seus olhos se voltaram para Elaini. “Vamos… você pode tirar a tarde de folga.”
 A curandeira levantou as duas sobrancelhas peludas. “Bem, já que minha paciente aqui parece ter se recuperado sem nenhuma ajuda minha, acho que posso.” Ela riu. “E suponho que precisaremos de comida para acompanhar.” Ela assentiu para Gabrielle. “Posso te apresentar à cozinha comunitária?”
 Gabrielle sorriu. “Com certeza.” Ela se levantou, dando um rápido aperto no braço de Xena. “Volto já.”
 Xena assentiu para ela e as observou atravessarem o espaço central, indo em direção a um prédio baixo e largo perto do riacho. Então ela virou a cabeça, e ela e Jessan se encararam silenciosamente.
 “Acho que estamos quites agora, meu amigo.” Xena disse finalmente, cutucando-o com a ponta da bota.
 Jessan balançou a cabeça e se inclinou para frente, segurando a bota dela. “Nós dois sabemos que eu não tirei você de lá. Como você fez isso?”
 “Fiz o quê?” Xena perguntou, olhando para ele, ainda com os braços cruzados. Então – “Não me pergunte isso, Jessan. Nós dois sabemos que eu não sei a resposta, além de apenas dizer que fiz o que fiz porque precisava fazer.”
 O alto habitante da floresta assentiu lentamente. “Eu sei.” Ele deu um tapinha no pé dela distraidamente. “Eu pensei…” Ele engoliu seco. “Não vi como… Xena, se não fosse por Gabrielle estar convencida de que você estava…” Ele parou e suspirou. “Eu estava com tanto medo de que você não estivesse.”
 “Medo?” Veio a pergunta tranquila.
 “Por ela.” A resposta honesta.
 Xena fechou os olhos em reconhecimento. “Eu sei.” Ela respirou fundo e soltou. “Eu não podia deixar isso acontecer.” Ela fez uma pausa. “Você estava certo, maldito seja.” Mas ela sorriu ao dizer isso. Certo sobre o que ele havia visto entre elas, e a inevitabilidade de tudo isso.
 Os olhos de Jessan se entristeceram, e ele colocou uma mão hesitante na perna dela. “Você está arrependida de eu estar certo?” Por favor… Xena… eu preciso saber… mas Ares, eu espero…
 O sorriso dela interrompeu seus pensamentos. “Não.” Uma resposta simples, para uma pergunta difícil. “De jeito nenhum.”
 Ele sentiu o alívio correr por ele, levantando sua pelagem em um tremor feliz. “Estou contente.” Ele sorriu de repente. “Eu prometi a Gabrielle que não iria te provocar sobre isso.” Seus olhos dourados se levantaram para os dela e viram o brilho lá.
 “É…” Ela arrastou as palavras, dando-lhe um olhar. “Eu também recebi essa palestra.”
 Observando-o corar e revirar os olhos. “Eu sei… eu sei… sou um porquinho.” Ele deu um tapinha na barriga. “Não há coisas suficientes para me desafiar por aqui. Eu fico preguiçoso.” Ele levantou os ombros largos em um encolher de ombros arrependido. E encontrou uma simpatia inesperada nos olhos dela.
 “Já estive lá, já fiz isso.” Xena riu. “Eu posso ser bem ruim se não mantiver a pressão.”
 “Sério?” Ele perguntou, intrigado. “Nunca teria adivinhado.”
 “Sim.” Ela admitiu. “Mas não conte a ninguém. Já é ruim o suficiente que a Gabrielle traga essa parte de mim da pior maneira.”
 Jessan sorriu, e deu um tapa na bota dela. “Nem uma palavra.” Ele prometeu.
 Eles se olharam em silêncio.
 “Isso te mudou.” Jessan disse, tranquilamente.
 Um longo suspiro de Xena. “Sim.” Mas seu rosto se iluminou com um sorriso deslumbrante.
 Jessan prendeu a respiração, encantado com a resposta dela. Sabendo que, seja lá o que essa união trouxesse, trouxe para ela um pouco de paz e felicidade, e isso acalmou sua alma com um calor maravilhoso. “Ares, estou feliz.” Ele respirou, retribuindo o sorriso dela com um dos seus.
 Eles desviaram o olhar, depois voltaram. “Eu também.” Xena riu, depois descruzou os braços e deu um tapinha na cabeça dele. “Ouça, eu prometi a ela que iria pegar leve por alguns dias… quer fazer alguns treinos leves?”
 Jessan sorriu, mostrando todos os dentes. “Com certeza.” Ele suspirou feliz. “Depois desse… piquenique.” E agora seu olhar se tornou suspeito. “O que vocês duas estão aprontando?”
 “Nós?” Xena arqueou ambas as sobrancelhas com uma inocência fingida. “Não sei do que você está falando.”
 “Uhum.” O habitante da floresta assentiu, sem acreditar.
 “Sério.” Xena o assegurou. “É só um piquenique. Gabrielle gosta muito deles.”
  
 “Uhum.” Jessan repetiu.
 Xena apenas o olhou com um leve sorriso nos lábios.
 “Não vai me contar, né?” Jessan suspirou.
 Silêncio da guerreira.
 Jessan suspirou novamente. “OK.” Ele finalmente capitulou. “Mas é melhor que seja bom.”
 Um sorriso de Xena. Será se Gabrielle fizer a parte dela… e se conheço minha barda… ela já fez.
 


  
    Laços – Parte 3 (III)
Gabrielle caminhava em silêncio, alongando um pouco os passos para acompanhar Elaini, que era muito mais alta, e lançando olhares ao redor do acampamento. “Dia bonito.” Comentou, olhando para o céu sem nuvens. O sol quente banhava a área central gramada, e uma brisa fresca agitava as folhas das árvores ao redor.
  
“Hmm… uh huh.” Elaini respondeu distraída, então virou a cabeça dourada e olhou para Gabrielle. “Desculpe… minha mente está a mil léguas daqui… você tem razão – é um dia bonito.” Ela sorriu, mostrando os caninos. “Fico feliz que sua parceira esteja melhor. Eu estava…” Ela olhou ao redor, depois voltou a olhar para Gabrielle, suavizando o tom. “Eu estava um pouco preocupada com ela ontem… a febre estava bem alta.”
  
A barda assentiu e mordeu o lábio. “Eu sei. Eu também estava.” Respirou fundo. “Mas ela é bem durona.”
  
“Descobri isso.” Elaini riu de bom grado. “Fiquei surpresa. Desculpe… a propósito, por não ter te ouvido.” Ela gesticulou em direção ao grande abrigo que abrigava a cozinha comunitária da aldeia. “Vamos lá.”
  
“Obrigada.” A barda respondeu. “E, sem problema – eu só tento facilitar as coisas para as pessoas ao redor dela… especialmente quando ela não está muito certa do que está acontecendo. Ela reage muito, muito rápido.”
  
Elaini assentiu enquanto empurrava a porta do abrigo. “Agora eu sei.” Um olhar curioso para a humana de cabelos claros. “Como vocês duas… quero dizer… é uma combinação estranha…”
  
Gabrielle riu. “Essa é uma longa história, vou te contar no almoço.” Ela lançou um olhar de lado para a moradora da floresta. “Estou feliz que Jess tenha dito que viria… ele parece que precisa de um pouco de ânimo.”
  
Elaini suspirou. “É verdade… não sei o que está incomodando ele ultimamente.” Suas orelhas se ergueram e ela colocou a mão nas costas de Gabrielle para guiar a barda para a área de armazenamento fresca. “O que você traz para um piquenique? Nunca fui a um.”
  
Ela olhou ao redor, acenando um pouco para a sala bem organizada. O abrigo de armazenamento estava abaixo do nível do solo e mantinha uma frieza mesmo no clima mais quente, mantendo os mantimentos bem guardados em prateleiras rústicas ao redor das paredes de terra compactada.
  
Gabrielle examinou os suprimentos e escolheu primeiro uma grande cesta. “Bem, isso é importante – algo para carregar tudo.” Ela sorriu. “E… vamos ver…” Selecionou alguns itens com mão experiente. “Estes são bons. Você pode juntá-los e fazer pequenos rolinhos de lanche com eles.”
  
“Mesmo?” Elaini se aproximou e olhou por cima do ombro dela. “Ah… sim, entendi o que você quer dizer. Você gosta deles?”
  
“Eu gosto… e Xena também.” A barda riu. “Somos sortudas nesse aspecto… gostamos das mesmas coisas na maioria das vezes.”
  
“Ah.” A moradora da floresta refletiu. “Ela é exigente?” Seu rosto se abriu em um sorriso malicioso.
  
Gabrielle bufou. “Deus, não.” Ela pegou vários outros itens. “Na verdade, ela comeria qualquer coisa comestível se precisasse… mas eu sempre consigo perceber quando ela realmente gosta de algo, e tento trabalhar com isso, porque se ela gosta de algo, às vezes consigo fazer com que ela diminua a velocidade e realmente mastigue antes de engolir.” Ela piscou. “Fazer com que ela relaxe e aproveite um pouco é um hobby meu.”
  
Elaini soltou uma risada baixa e rouca. “Parece um grande hobby.” De maneira casual, pegou um pedaço de carne de veado seca da prateleira e examinou. “Então… como você sabe se ela gosta de algo?”
  
Gabrielle escondeu um sorriso e estudou a seleção de frutas empilhadas em pequenas cestas contra a parede dos fundos do abrigo. “Bem…” Refletiu. “Ela é difícil de ler, vou te dar isso. É aquela coisa de guerreiro… sabe? A casca de noz estoica, que nunca admite dor, nunca admite ter emoção sobre nada?”
  
“Oh sim.” Elaini assentiu e revirou os olhos. “Me conte tudo sobre isso. Como se eles deixassem de ser rígidos por um instante, o mundo pararia de girar.”
  
A barda assentiu. “Uh huh.” Sentou-se em uma caixa conveniente e assumiu uma expressão pensativa. “Vamos ver… como eu sei quando ela gosta de algo… bem, ela tem um certo… ” sua boca se torceu em um sorriso. “brilho nos olhos.” Ela fez uma pausa. “Não que aqueles olhos não brilhem o tempo todo, sozinhos, mas isso é diferente.”
  
“Mesmo.” Elaini respirou, sentando-se em um barril de cidra.
  
“Sim.” Gabrielle confirmou. “E… ela meio que sorri, só um pouco, mas quase como se não pudesse evitar.” Se ela fechasse os olhos, poderia imaginar a expressão. “Ela tem um gosto por doces que não admite, mas eu a pego com isso às vezes.” Com um brilho nos olhos, ela adicionou um punhado de bolinhos de mel e nozes enrolados em açúcar de confeiteiro à cesta. “Você verá.”
  
A moradora da floresta suspirou. “Parece que você realmente gosta de fazer isso.”
  
“Eu gosto.” A barda respondeu. “Essas cascas de noz são duras… mas uma vez que você as quebra…” Seu rosto relaxou em um sorriso. “Por baixo de tudo isso, ela é a pessoa mais gentil que você poderia imaginar conhecer.” Ela fez uma pausa. “Vale a pena o esforço. Entendeu a ideia? Talvez…”
  
Elaini a estudou por um longo momento, então deu um sorriso melancólico. “Você está apaixonada por ela.”
  
Gabrielle sorriu. “Achei que isso fosse óbvio.” Tão óbvio quanto você está sendo… mas não vamos mencionar isso, certo? Certo.
  
“Mesmo sem o vínculo que vocês compartilham, acho que você estaria.” A curandeira refletiu.
  
“Eu estava, muito antes de sabermos sobre isso.” Veio a resposta honesta.
  
Elaini abaixou a cabeça para mais perto. “Como você sabia?” Seus olhos brilharam. “Quando você percebeu?”
  
Ah. Boa pergunta. Gabrielle refletiu. Agora, como posso responder isso de forma a dar a ela a informação que está pedindo… “Bem, eu sabia há muito tempo que éramos muito próximas – quero dizer, quando você anda por aí do jeito que fazemos, você acaba… dependendo daquela outra pessoa. E eu dependia.” Ela parou, então sorriu um pouco. “Eu dependo. De qualquer forma, mas sempre há coisas que te enlouquecem, e ela tem um monte dessas coisas, também.” Ela entregou uma pêra a Elaini e pegou uma para si, mordendo e mastigando pensativamente. “Então, tivemos essa briga.”
  
E tinha sido uma grande, refletiu Gabrielle, olhando para trás. Ela não tinha falado com Xena desde aquela manhã, quando tinham tido mais uma de uma série de discussões sobre por que Xena nunca se dava ao trabalho de dizer o que estava acontecendo, ou para onde estavam indo, ou…
  
O mesmo de sempre. Gabrielle tinha pensado, tentando encontrar algo para escrever no pergaminho que estava à sua frente, em branco desde que tinham parado e montado acampamento. Eu sou tratada como uma criança, fico brava, e ela apenas se fecha e para de se comunicar. Não que ela se comunique muito bem mesmo em um bom dia. Mas isso é como… Ela olhou para o rosto fechado e silencioso do outro lado da fogueira. Eu costumava apenas ficar brava. Agora fico brava, mas também dói… e tem doído cada vez mais ultimamente. Isso é estranho. É como se eu não quisesse que brigássemos.
  
Um movimento tinha atraído seu olhar, e ela percebeu que a guerreira não estava mais lá. Ótimo. Pensou com desgosto. Apenas vá embora, como de costume. Ela sabia que Xena provavelmente iria apenas trabalhar sua raiva fazendo aqueles intermináveis exercícios dela, e voltaria, como fazia às vezes, cansada e apenas meio quieta.
  
Acho que teremos comida fria de novo no jantar. Não que Xena se importasse. A barda suspirou. Ou reclamou, para ser justa – ela comeria qualquer coisa que você colocasse na frente dela, e nunca diria uma palavra. Embora eu às vezes desejasse… Gabrielle sentiu a raiva escapando dela como água em um monte de areia, sendo substituída por uma tristeza melancólica que se tornava mais e mais comum para ela ultimamente. Eu gostaria que ela notasse quando eu realmente tento fazer algo agradável.
  
E percebeu com um tipo estranho de arrepio que ultimamente… sorrisos, e olhares gentis, e a ocasional palavra positiva de sua companheira de viagem tinham se tornado mais importantes para ela. Tinham se tornado… algo que ela precisava, algo que preenchia um lugar nela que de outra forma seria escuro e vazio. Que parecia muito escuro e muito vazio
  
 naquele momento.
  
Ela tinha olhado para o pergaminho em reflexão sombria, tentando organizar seus sentimentos, e usando a ponta de sua pena recentemente inútil para enxugar as lágrimas da superfície enquanto caíam. Ela não tinha ideia de por que estava chorando, e esfregou o rosto com irritação enquanto levantava a cabeça.
  
Para ver Xena parada lá, as roupas de couro úmidas com a água que também pingava de suas pernas e braços nus, e das nadadeiras brilhantes de dois grandes peixes que ela segurava pelas guelras. Caudas amarelas, que Xena sabia que eram os favoritos de Gabrielle.
  
A barda olhou para cima, surpresa, naqueles profundos olhos azuis, e viu a ligeira inclinação daquela cabeça escura, e a sobrancelha arqueada que era Xena pedindo uma trégua. E os peixes eram uma oferta de paz, se Gabrielle estivesse disposta a aceitá-los.
  
E de repente, desesperadamente, ela queria aceitá-los. Queria que as coisas estivessem bem entre elas com uma intensidade feroz que a chocou até o âmago. Ela se levantou e caminhou até a guerreira esperando, e deslizou as mãos nas guelras para pegar os peixes, sentindo seu coração saltar quando seus dedos se tocaram, e ouvindo finalmente a reação de seu corpo à proximidade dela, e o cheiro quente e picante de suas roupas de couro, e o olhar nos olhos de Xena quando seus olhares se encontraram.
  
Percebendo naquele momento atemporal que “melhor amiga” simplesmente não abrangia mais seus sentimentos. E se perguntando qual era o ponto disso, afinal?
  
Perguntou-se até que Xena, agora aliviada de sua carga, secou as mãos, hesitou, e então levantou uma mão, e tão, tão gentilmente enxugou uma das lágrimas recentemente caídas de sua bochecha. E deixou as pontas dos dedos lingerarem um pouco mais do que o necessário. “Achei que você apreciaria algo além de pão e queijo.” Foi o comentário casual.
  
“Obrigada.” Ela disse, ouvindo o toque de tensão em sua voz. “Achei que estaríamos presos a barras de trilha esta noite.” Mas seu tom foi caloroso, e ela viu o reflexo disso no sorriso que se formou de maneira desigual nos lábios da guerreira.
  
Mas ela queria mais do que isso, então deixou seus sentimentos aparecerem, apenas um pouco, e enfrentou o perigo de seus olhares se encontrarem. E foi recompensada com um amolecimento naqueles olhos azuis-gelo, e um sorriso real, que ela guardou naquele lugar solitário dentro dela, deixando o calor se espalhar lentamente. “Hum… desculpe por ter gritado antes.” Ela se desculpou, soltando um longo suspiro.
  
“Minha culpa.” Xena respondeu, colocando uma mão em seu ombro e apertando gentilmente. “Desculpe… eu…” Ela hesitou. “Eu odeio quando brigamos.” Finalmente admitiu.
  
“Eu também.” Gabrielle concordou, enquanto sentia a tensão se esvair dela. Ela olhou para suas mãos. “Esses são meus favoritos.” Com um olhar tímido para cima, e se deleitando com a sensação da mão quente ainda agarrada em seu pescoço.
  
“Sim. Eu sei.” Veio a resposta quieta. “Também são os meus.”
  
Gabrielle sentiu um sorriso lento cruzar seu rosto. “Não sabia que você tinha um favorito.” As palavras escaparam antes que ela pudesse detê-las, e ela corou levemente.
  
Xena apenas riu e deu um tapinha no lado de seu rosto gentilmente. “Eu tenho.” Ela disse. “Só demorei um pouco para mencionar isso.”
  
Gabrielle sorriu, lembrando. Ela ficou acordada metade da noite, apenas olhando para as estrelas e tentando descobrir onde sua cabeça estava. E finalmente, acendeu um pequeno toco de vela, e se acomodou no pergaminho, e escreveu um poema que chegou o mais próximo possível de pintar um quadro em palavras do que ela via quando olhava através das brasas quase apagadas de sua fogueira em direção à sua companheira. Finalmente, satisfeita, ela polvilhou e soprou o pergaminho, depois o releu, então o enrolou e amarrou cuidadosamente, e o guardou em sua bolsa de transporte. Onde ainda estava, um pouco gasto, mas inteiro.
  
“Eu não…” Ela olhou para Elaini, que estava pacientemente esperando por uma resposta. “Bem… para mim, eu soube quando percebi que, apesar de todo o perigo, e de todas as coisas ruins que acontecem conosco…” Aqui ela sorriu. “E todas as vezes que brigamos por coisas, eu ainda preferia estar com ela do que estar em qualquer outro lugar do mundo.”
  
Elaini suspirou. “Uau.”
  
“Então.” Gabrielle disse, crispadamente. “O que Jessan gosta?” Ooo… Gabrielle, você é uma má barda. Má Barda. Má até o osso. Seus olhos adquiriram um brilho travesso. “Vamos lá… vamos lá…”
  
Elaini corou um vermelho profundo “Como eu saberia??” Ela soltou, franzindo o cenho para a barda.
  
Gabrielle convocou seu melhor olhar de sobrancelha levantada ao estilo de Xena e o despejou sobre a infeliz moradora da floresta.
  
Funcionou. A curandeira deixou os ombros caírem e colocou o queixo em suas grandes mãos. “Ele nem sabe que eu estou viva.” Ela suspirou profundamente. “Ele é tão fofo.”
  
Gabrielle mordeu o lábio com força para não rir. “Eu sempre achei.” Ela concordou gravemente. “Agora só precisamos tirá-lo de sua casca.” Um sorriso rápido. “Por assim dizer.” Oh… eu vou aproveitar isso… e assim vai minha companheira sempre tão cínica, sou muito durona para minhas roupas de couro. “Relaxe. Vamos pensar em algo.”
  
Elaini mordeu um pedaço de sua pêra e olhou para cima com gratidão embaraçada. “É bom ter um aliado, de qualquer forma.”
  
Gabrielle sorriu. “Dois deles.” Ela pegou a cesta e a colocou sobre o braço. “Vamos lá… temos um piquenique para ir.”
  
“Você quer dizer… ela… hum…” Elaini balbuciou. “Eu pensei… mas… ela é…”
  
A barda parou no lance de escadas que subia do chão de terra e colocou a mão livre no quadril. “Quando se trata de planos…” Os olhos verdes brilharam. “Ninguém chega perto.”
 Xena estudava o perfil de Jessan enquanto ele olhava para a área gramada, pequenos tufos de pelo esvoaçando contra suas orelhas com o vento. “Então… o que está acontecendo?” Ela perguntou casualmente. “Que briga foi aquela que ouvi ontem… você e aquela curandeira têm problemas?”
  
Jessan virou a cabeça e a encarou. “Uhm… problemas… não.” Ele disse, então suspirou. “Apenas uma diferença de opinião.” Um olhar irônico cruzou seu rosto. “Temos muitas delas.”
  
“Mmmm.” Xena murmurou. “Sobre o quê?” Mantendo a voz leve e apenas casualmente interessada, enquanto observava um beija-flor em um galho próximo.
  
O morador da floresta deu de ombros. “Nada… na verdade… oh, sim. Ela ficou brava porque eu não contei a ela sobre vocês na noite anterior.” Ele viu a sobrancelha arqueada. “Sobre você ser… bem, você sabe.”
  
Xena assentiu. “Ela parece legal.” Um olhar para Jess. “Um pouco jovem para este trabalho, não é?”
  
Jessan se endireitou e meio que virou-se para encará-la. “Ela é qualificada.” O tom defensivo em sua voz trouxe um leve sorriso aos lábios da guerreira. “Ela é muito legal… desculpe por aquele probleminha com Gabrielle. Ela apenas não… Xena, você não é o tipo usual de paciente dela.” Ele bateu em sua perna musculosa. “Não subestime ela.”
  
Olhos azuis olharam para ele com leve diversão. “Eu? Eu só comentei que ela é um pouco jovem para ter terminado o treinamento de curandeira. Só isso… sem reclamações.”
  
“Oh.” Jessan corou. “Desculpe… eu só estava…” Um olhar para o rosto de Xena, que mantinha sua expressão amigável. Ele deu de ombros. “Ela recebe muitas críticas do clã por ser tão jovem… então eu…”
  
“Tudo bem.” Xena deu um tapinha na cabeça dele. “Eu entendo.” Garoto… se entendo. Ela sorriu para si mesma. Lembrando de suas próprias defesas acaloradas de Gabrielle, geralmente não na presença da jovem barda. “Você é um bom amigo.”
  
Jessan olhou para a distância e bufou. “Sim.” Então ele olhou para cima. “Acabei de voltar de uma corrida.” Ele absorveu o sorriso simpático dela e devolveu um próprio. “Vou me lavar e já volto.”
  
“Claro.” Xena assentiu para ele, cutucando-o com sua bota novamente. “A propósito, gostei das arrumações de água.”
  
Ele riu e se levantou, sentindo o começo do que ele sabia que seria uma dor de falta de uso nas pernas, e desceu as escadas e seguiu em direção ao abrigo de sua família, acenando para a Gabrielle que estava voltando enquanto passava por ela.
  
“Então.” Xena perguntou, enquanto Gabrielle se sentava de volta no deque com uma grande cesta. “O que você tem aí?”
  
A barda olhou para trás e sorriu. “Acho que você vai descobrir.” ela provocou. “Obrigada por seguir meu plano, a propósito.” Ela se inclinou contra a perna de Xena e sentiu os dedos da guerreira se enredarem em seu cabelo. “Ela gosta dele.”
  
Xena riu. “Uh huh.”
  
“Você acha que ele gosta dela?” A barda refletiu, olhando para cima e por cima do ombro.
  
“Uh huh.” Xena repetiu, com um sorriso.
  
“Somos más.” Gabrielle riu, cruzando os braços e sorrindo.
  
“Sim.” Xena suspirou, deixando a cabeça cair contra a superfície de madeira da cadeira e fechando os olhos por um minuto enquanto uma pequena onda de tontura a atingia. Droga… ainda um pouco exausta, eu acho.
  
Sentiu uma mão alcançar a sua e abriu os olhos para ver o olhar preocupado de Gabrielle sobre ela. “Ei.” A barda descansou o queixo no joelho de Xena e estudou seu rosto. “Está tudo bem?”
  
“Sim.” A guerreira suspirou. “Devo ter perdido muito sangue lá… só um pouco de tontura.” Sua boca se contorceu. “Notícia antiga.”
  
O que arrancou um sorriso de sua parceira. “Nem.” Ela bufou, e apertou a mão de Xena. “Posso te trazer algo? Água?”
  
E isso arrancou um olhar divertido de sua parceira.
  
“Você vai me matar por ficar cuidando de você como uma galinha preocupada, não é?” Gabrielle suspirou.
  
Xena deu um pequeno sorriso. “Nah.” Ela olhou através do centro da aldeia, depois olhou de volta nos olhos da barda. “Sério… ninguém faz isso por mim desde… ” Seu olhar se voltou para dentro por um longo momento. “Desde minha mãe, na verdade. Há muito tempo.” Muito tempo atrás, ela percebeu, lembrando-se de olhar para cima turvamente para o rosto preocupado de Cyrene, enquanto sua mãe trocava os curativos em… sim, é isso mesmo. Ela tinha sido jogada e depois chutada na cabeça por aquele cavalo de temperamento ruim dos vizinhos. Pouco antes de Cortese, e depois disso… ela nunca mais deixou ninguém se aproximar o suficiente… confiou em alguém o suficiente para expor esse tipo de vulnerabilidade. Até agora. “Você pode cuidar de mim a qualquer momento.”
  
Os olhos de Gabrielle brilharam com um brilho quieto, e ela corou um pouco. “Não tenho muita prática nisso…” Sua testa se franziu. “E espero não ter muita.” Ela deu a Xena um olhar severo. “Você deveria ser mais cuidadosa… como você se deixou ser pega em um deslizamento de pedras?”
  
Xena respirou fundo e o soltou lentamente. “Bem…” Ela olhou para onde Ares tinha tropeçado ao lado dela, bocejando sonolentamente. “Não havia muito tempo para pensar.”
  
Gabrielle se levantou do assoalho e se acomodou no braço da cadeira. “Desde quando você precisa de muito tempo para isso?” Ela descansou uma mão no ombro de Xena. “Passei dois anos me maravilhando com a rapidez com que você se move, sabia.”
  
“Sim… bem,” A guerreira estendeu a mão e pegou Ares, colocando-o em seu colo e coçando suas orelhas. Sem olhar para a barda. “Eu poderia ter saltado para fora.” Ela fez uma pausa. “Mas ele não poderia.” Um olhar meio apologético na direção de Gabrielle. “Ele estava lá, e eu o vi, e simplesmente não pensei… só… foi…” Ela suspirou. “Foi estúpido.”
  
“Não foi…” A barda interveio, mas Xena a interrompeu.
  
“Foi… a vida dele vale a quantidade de… ” Ela parou. “Eu não queria te fazer passar por isso.”
  
Um longo silêncio se estendeu entre elas, pontuado apenas pelos sons suaves dos caçadores retornando e o farfalhar da grama e das folhas ao vento.
  
Finalmente, Gabrielle suspirou. “Olha, nós sabemos… eu sei… que isso é sempre uma possibilidade.” Ela acariciou a bochecha de Xena gentilmente com os nós dos dedos. “É o preço que pagamos…”
  
“Por eu tentar compensar por ser uma bastarda a maior parte da minha vida.” Xena terminou quietamente. “Eu sei.” Ela olhou diretamente nos olhos da barda. “Mas eu não sei se quero pagar esse preço mais.”
  
Gabrielle respirou fundo. “Qualquer vida é perigosa, Xena.” ela começou, timidamente. “Quero dizer, olha – você estava apenas perseguindo um cavalo fugitivo aqui.” O que ela está pensando?…
  
“Você está certa.” A guerreira respondeu suavemente. “Mas eu deliberadamente faço com que seja muito mais perigoso, Gabrielle, colocando-me, e a você, em situações que exigem que eu use todas as minhas habilidades ao máximo apenas para sobreviver.” Seus ombros caíram. “E um dia desses, temo que essas habilidades simplesmente não serão suficientes.”
  
Gabrielle a olhou consternada. “Mas você sempre…” ela começou, então parou, observando a tensão que enlaçava seus ombros. Ela está falando sobre desistir, Gabrielle. Sobre se estabelecer em algum lugar, não está? Um súbito jorro de desejo melancólico a atingiu, mas ela o controlou implacavelmente. Este é o preço da redenção dela. E mesmo que ela não esteja disposta a pagá-lo, eu estou. “Ouça…” ela continuou suavemente. “Mesmo se algo acontecer, não é para sempre, Xena. Você sabe disso.”
  
“Não é?” Veio a resposta calma.
  
Silêncio de Gabrielle por um longo instante. “O que… quero dizer…” Ela parou e respirou fundo, e se virou até estar de frente para Xena, colocando as mãos em ambos os ombros e travando seu olhar com o da guerreira. “O que está acontecendo com você?” E viu uma angústia silenciosa naqueles olhos azuis que fez sua respiração se prender na garganta com um som audível. “O que está errado? Xena, fale comigo, por favor?” Há algo se agitando lá no fundo desde que aconteceu. Eu sabia… pensei que fosse
  
 só… Droga, eu deveria ter descoberto isso antes.
  
Xena fechou os olhos cansadamente. “Eu tive muito tempo para pensar, presa naquela caverna, Gabrielle.” Ela olhou para o rosto preocupado da barda. “Não havia muito mais para fazer.” e deixou um pequeno sorriso puxar seus lábios, que Gabrielle respondeu relutantemente. “E… bem, eu percebi que não era a morte que me incomodava tanto… afinal…” Ela deu de ombros. “isso é uma certeza para todos nós, e para alguém como eu…” Ela deixou a frase inacabada. “Mas o pensamento que estava me matando muito mais rápido do que aquelas pedras era que…” Ela pausou e engoliu. “Eu realmente não queria nunca mais te ver.”
  
“Mas…” Gabrielle franziu a testa. “Nós… quero dizer… eu sei que não aqui… mas…”
  
“Não vamos para o mesmo lugar.” A voz de Xena era quieta e definitiva.
  
A barda congelou e sentiu um calafrio sólido tomá-la, enviando um arrepio pela espinha. “Você não sabe disso.” Sua voz estava tremendo, ela podia sentir a vibração nela.
  
Os olhos de Xena tinham uma tristeza distante que era sua própria resposta. “Infelizmente, Gabrielle, sim, eu sei.”
  
“Não.” Gabrielle sussurrou, sua voz se quebrando. “Isso é…” Onde você estava quando morreu? “Mas isso não significa… só foi…”
  
“Sempre aceitei essa eventualidade para mim, Gabrielle.” Xena disse gentilmente, com um leve sorriso triste. “Achei que teria muitos amigos… e inimigos… lá para me manter ocupada.” Ela estendeu a mão e pegou as mãos geladas da barda nas suas, e sentiu os tremores nelas. “Isso não era tão ruim. Mas…” Ela respirou fundo. “Se eu só tenho uma vida para passar com você… eu gostaria que fosse a mais longa possível.”
  
Viu o brilho das lágrimas nos olhos verdes à sua frente e apertou as mãos ainda agarradas nas suas. “Então… estou pensando em… largar a espada e ir para casa por um tempo.” Ela fez uma pausa e observou os olhos de Gabrielle de perto. “E eu realmente gostaria que você viesse para casa comigo.” E viu o súbito olhar de intenso desejo que a barda tentou disfarçar mas não conseguiu. Eu vi isso, amor. Você fica aqui por minha causa, mas você quer isso… e em algum nível, eu também quero.
  
Gabrielle a estudou calmamente. “Onde você for, eu vou.” Uma verdade simples.
  
Então ela olhou para dentro e fez a si mesma uma pergunta. E recebeu uma resposta. E percebeu que, se ela fizesse essa pergunta a si mesma mil vezes, ela receberia a mesma resposta. Mil vezes.
  
Pacientemente, ela respirou fundo e deu à sua parceira um sorriso. “Isso inclui esta vida e tudo o que vier depois.”
  
Xena a olhou, com uma expressão atônita. “O que você está dizendo?” Ela perguntou, sua voz assumindo um tom rouco.
  
A barda conseguiu dar de ombros. “Simples. Eu não vou te deixar. Não importa o quê, não importa onde, não importa quanto tempo… nesta vida, no Tártaro, isso simplesmente não importa.” Ela se inclinou para frente e descansou os antebraços em cada lado do pescoço de Xena, ficando nariz com nariz. “Você está presa comigo.” Ela pausou e fez sua melhor versão do olhar. “Entendeu?”
  
Xena a olhou por um longo momento, em silêncio. “Você não pertence ao lugar para onde estou indo.” Mas havia partes iguais de tristeza e alegria no tom.
  
“Nem você. Mas você está perdendo o ponto…” Gabrielle descansou a testa contra a da guerreira. “Uma eternidade nos Campos Elísios sem você seria uma tortura muito maior do que qualquer coisa que o Tártaro poderia inventar. Contanto que eu esteja com você, nada mais importa.”
  
“Tão simples assim?” Xena perguntou, em um tom de surpresa.
  
“Sim.” A barda respondeu, beijando-a no nariz. “Tão simples assim. Então… não me entenda mal, não há nada que eu gostaria mais do que me estabelecer em casa e passar o resto da minha vida me esparramando ao sol com você e administrando uma pousada na vila. Mas não deixe sua decisão se basear no que vai acontecer depois desta vida.” Ela pausou e sorriu. “Porque isso já está resolvido.”
  
“Está, não é?” Xena não conseguiu controlar o sorriso que continuava a se formar em seus lábios.
  
“Pode apostar.” Veio a resposta alegre.
  
A guerreira assentiu, em aceitação resignada. “Tudo bem.” Ela respirou fundo e olhou para cima. “Aqui vêm nossos parceiros de almoço.”
  
Então ela olhou de volta nos olhos de Gabrielle. “Vamos conversar mais sobre isso mais tarde.” Ela sorriu um pouco. “Você não se importaria de ficar em um lugar remoto como Anfípolis?”
  
“Nuh Uh.” Gabrielle balançou a cabeça vigorosamente. “Como eu disse quando estávamos lá… Eu tenho 10 anos de trabalho apenas para documentar o que vi até agora.” Ela relaxou de volta no braço da cadeira, encostando-se nas altas ripas de madeira atrás dela. “Além disso…” seu sorriso se tornou provocador. “Me submeter à comida da sua mãe de novo? Não é preciso torcer meu braço.”
 “É um ultimato.” Lestan suspirou, jogando o pergaminho sobre a grande mesa de conferência em seu abrigo, olhando para Wennid e Warrin, que estavam sentados à mesa, e depois deixou seu olhar percorrer a sala aproximadamente circular com os guerreiros mais velhos e marcados presentes. “Ou capitulamos, o que significa renegar nosso tratado com Cirron e pagar tributo a eles, ou eles nos atacam.”
  
“Deixe-os tentar.” Brennan resmungou, afastando-se da parede e descruzando seus braços robustos. “Ele não é tão bom assim.”
  
Warrin o olhou com seus olhos pálidos. “Não está correto.” O rastreador afirmou, em uma voz calma. “Ele é, de fato, muito bom, e sua ameaça é séria.” Ele olhou ao redor. “Não temos ninguém que possa enfrentá-lo, um a um.”
  
Wennid soltou um pequeno suspiro de alívio. Em um momento, seria Lestan quem responderia a esse desafio. Hoje em dia, poderia ser Jessan… mas até ela sabia que ele tinha deixado suas habilidades enferrujarem recentemente e não estava à altura disso. “Então…” ela disse, olhando para seu companheiro. “Mesmo que não possamos enfrentá-lo individualmente, o clã dele pode enfrentar todos nós?” O “nós” foi sua concessão para se juntar ao debate – ela não era uma guerreira.
  
Lestan andou lentamente em um pequeno círculo, caminhando pensativamente. “Talvez. Não sei.” Ele olhou ao redor da sala. “Tentamos ser um clã pacífico, ele não finge isso. Ele treina e treina seus lutadores o ano todo, o tempo todo. Eles têm uma vantagem.”
  
Warrin resmungou. “Uma grande vantagem. Não podemos vencer.” Não pessimista, mas apenas sincero, como todos haviam aprendido a depender de seus conselhos. Seus olhos sombreados os examinaram. “Meu voto é para recuar.”
  
Uma coisa terrível de se ouvir de um dos seus. Mas, de Warrin, eles ouviram, sabendo que não era o medo que o movia. O medo da morte era o menor de seus problemas, trazendo-o um passo mais perto de se reunir com seu laço de vida há muito perdido.
  
Lestan fez uma careta. Ele sabia que Warrin provavelmente estava certo… mas isso atormentava o alto morador da floresta, e começava a causar um sentimento ruim no fundo de seu estômago. “Vou pensar em todas as opções.” Ele finalmente disse, com um pesado suspiro. “Ainda temos alguns dias.”
  
Brennan lhe deu um olhar sombrio. “Por que você não pede conselhos ao nosso hóspede?” Ele falou, francamente. “Tenho certeza de que as opiniões dela valem a pena.”
  
Warrin bateu a mão na mesa. “Não envolvemos humanos em nossos assuntos, Brennan.”
  
Lestan mordeu o lábio. Ele realmente queria pedir conselhos a Xena, especialmente agora, mas… se ele tivesse que romper seu tratado com Hectator, onde ela veria seu dever? Ela era uma pessoa justa… ele acreditava nisso, mas… “Não, é muito delicado envolvê-la.” Ele comentou, dando um aceno para Warrin. “Mas se chegar à luta, ficarei feliz de ter a espada dela ao meu lado.”
  
“Você tem certeza de que é lá que ela estaria?” Warrin perguntou, levantando uma sobrancelha pálida para ele.
  
Lestan e Wennid olharam para ele e falaram em uníssono. “Sim.” E se olharam com alguma surpresa. Então, a mente de Lestan lhe apresentou uma imagem repentina de si mesmo, caído e ferido no campo de batalha, e uma alta mulher de cabelos escuros lutando sobre ele, segurando um número incontável de tropas de elite com uma habilidade que ele nunca tinha visto igualada. Nem, suspeitava, jamais veria.
  
Eu nem posso perguntar a ela… Sua mente girava. E ainda… e ainda… Poderia ela? Não… ele suspirou para si mesmo. Ela está ferida, e esta não é a luta dela. Pena… não é a primeira vez que desejei que ela tivesse nascido em meu clã. “Warrin, eu sei que você odeia os humanos – mas assim como os condenamos por nos julgar pelo que parecemos ser, não julgue todos eles com base em experiências passadas.” Ele olhou pensativamente para a superfície da mesa toscamente talhada. “Ela é uma pessoa honrada. Gosto dela.”
  
Brennan revirou os olhos. “Lestan, caso você não tenha notado, a maioria de nós também gosta dela.” Garoto… sua mente ria. A maioria de nós entregaria nossas espadas a seus pés, incluindo eu. “Acho que você está errado em não pedir conselhos a ela. Não sei do que você tem tanta vergonha – você acha que a senhora da guerra que comandou metade da Grécia vai se surpreender com disputas interclan?”
  
Lestan sentiu a mão de Wennid na sua e olhou para ela. “O que você acha, amor?” Ele perguntou baixinho, olhando profundamente em seus olhos bronzeados com os seus, e sentindo seu vínculo como um rio profundo de emoção logo abaixo de suas peles douradas.
  
Wennid suspirou. “Você sabe que eu não sou encantada por ela.” Seus olhos percorreram a sala. “E sei que você está preocupado com o lado que ela tomará se nosso tratado com Hectator for rompido.” Ela se levantou, alongou o corpo e deu de ombros. “Mas, meu coração me diz que ela será parte disso antes de terminarmos, e nos convém obter os melhores conselhos que pudermos.” Ela sacudiu as mãos. “Ela é uma especialista. Obtenha os conselhos de especialista dela.” Sem olhar para Warrin, com quem teve essa discussão há pouco tempo.
  
Lestan resmungou. “Como eu disse, vou considerar todas as opções. Estamos encerrados aqui. Mantenha a guarda, e passe a palavra para os postos avançados do norte para ficarem atentos.”
  
Ele esperou até que todos saíssem, então olhou para Warrin com uma leve melancolia. “Ouça… eu sei…”
  
“Não, você não sabe.” Warrin respondeu, em uma voz remota. “Ninguém sabe. E eu não quero que esses humanos conheçam nosso dom. Não me importa o quanto você goste deles. Isso desonra a memória de todos nós que se foram.” Ele se levantou e deixou a sala sem olhar para trás.
  
“Bem.” Lestan suspirou. “Quanto a isso.” Ele envolveu Wennid com seus grandes braços. “E obrigado por falar o que estava em meu coração, amor.”
  
Wennid sorriu e relaxou o corpo, fundindo-se ao dele em uma nuvem quente de pelos entrelaçados. “Espero que ela te dê bons conselhos, Lesi.”
  
Ele suspirou. “Espero que sim. Ela está almoçando com Jessan… vou procurá-la depois disso.”
 Os quatro caminharam lentamente por um caminho sombreado em direção ao riacho, afastando-se da tranquila agitação da vila. O caminho descia ligeiramente e estava coberto por árvores altas, proporcionando um dossel que bloqueava a penetração do sol, tornando a caminhada uma jornada refrescante.
  
“Bonito.” Gabrielle suspirou, lançando um olhar de lado para Xena. “Você está bem?” Seus olhos tomaram o olhar distraído em sua parceira com alguma preocupação.
  
Xena inclinou a cabeça e sorriu. “Sim.” Ela tranquilizou a barda. “Só pensando.” Ela olhou para frente, onde Jessan e Elaini caminhavam ao lado um do outro em relativo silêncio. “Tem alguma ideia para isso, já?” Sua cabeça acenou na direção dos dois moradores da floresta.
  
Gabrielle riu e entrelaçou o braço no da guerreira. “Na verdade, eu esperava que você tivesse… você é melhor nesse tipo de coisa do que eu.”
  
Recebeu um olhar de sobrancelhas levantadas em resposta. “O quê?” Xena bufou. “Eu não acho, minha amiga barda intrometida.”
  
“Certo.” Gabrielle retrucou. “Isso vindo da mulher que conseguiu resolver sozinha todos os problemas de Potadeia em menos de uma semana. Uh huh.” Ela olhou para o rosto de Xena e viu o brilho em seus olhos. “Peguei você.” Ela riu e a empurrou suavemente.
  
“Vou ver o que posso fazer.” A guerreira cedeu e libertou seu braço, colocando-o sobre os ombros de Gabrielle e puxando-a para mais perto. Para alguém que não gosta de demonstrações públicas de afeto… Sua mente a provocou. Você se tornou uma manteiga derretida, sabia disso? Mas seu corpo ansiava pelo contato, e ela não estava com humor para discutir consigo mesma hoje.
  
Gabrielle envolveu um braço de apoio ao redor dela e retribuiu o abraço, sorrindo quietamente para si mesma. Meu Deus, como isso mudou, ela refletiu. Quando começaram a viajar juntas, ela tinha que ser muito cuidadosa ao tocar Xena. A guerreira era tão nervosa quanto um gato na chuva, e mesmo nas poucas vezes que ela escorregou e agarrou um braço, ela viu claramente o esforço que Xena fazia para não reagir jogando-a contra algo.
  
E ela mal podia se conter… ela lembrava com um sorriso triste. Tocar era uma parte importante de como ela se relacionava com outras pessoas. Ela praticamente tinha que se sentar nas mãos para não estender a mão com um tapinha amigável, um abraço, um aperto… especialmente quando as coisas não iam tão bem, e ela havia aprendido o suficiente sobre sua companheira de viagem para ver quando a dor ou o cansaço pesavam sobre aqueles ombros largos.
  
Então, uma noite ao redor da fogueira, tornou-se insuportável. Tinha sido um dos dias mais longos e piores que tiveram em muito tempo. Duas vilas queimadas até o chão e uma terceira metade destruída antes que conseguissem alcançar as tropas saqueadoras do senhor da guerra e detê-las, mas deuses, havia muitos deles, e eles eram bons, e levou quase toda a força e ferocidade de Xena para derrotá-los.
  
Eles a machucaram, Gabrielle sabia. Ela podia ver nos movimentos rígidos da guerreira e nos olhos sombreados que mantinha focados na fogueira que se movia vagarosamente depois de terem jantado em silêncio e a barda ter se acomodado com seus pergaminhos em sua cama.
  
Mas os pergaminhos permaneceram vazios, enquanto ela observava o rosto tenso de Xena em perfil. Finalmente, incapaz de suportar por mais tempo, ela se levantou silenciosamente e caminhou até a guerreira, esquecendo o aviso, esquecendo… tudo… e deixou suas mãos caírem nos ombros tensos, sentindo músculos como bandas de ferro sob seus dedos exploradores.
  
Esperando… ela não sabia o quê. Ser jogada pelo acampamento, provavelmente. Ser gritada, com certeza. Provavelmente não ter efeito algum, já que suas mãos não eram tão fortes.
  
Ela nunca teve certeza, depois, qual das duas ficou mais surpresa quando, além de não ser jogada de costas, Xena não reagiu de forma alguma. Nenhum espasmo, quando Gabrielle sempre viu o flinch ao contato quando a tocava antes. A pele bronzeada parecia suave e quente sob suas mãos, e ela sentiu a tensão derreter dos músculos rígidos, enquanto Xena se submetia à pressão suave e deixava sua cabeça cair para frente e descansar contra seu antebraço, que estava apoiado em seu joelho levantado.
  
Gabrielle deixou suas mãos repousarem em silêncio por um longo momento depois de terminar, absorvendo silenciosamente a sensação quente que o contato estava despertando nela. Xena respirou fundo e soltou, inclinando a cabeça escura para olhar sua companheira com um meio sorriso. “Acho que estava mais cansada do que pensei. Você teve sorte.”
  
“Desculpe… eu só…” A barda deu de ombros desamparadamente e deu a Xena um sorriso tímido. “Você parecia tão…” Ela parou e apenas balançou a cabeça. “Desculpe.”
  
E Xena a olhou com uma expressão silenciosamente agradecida. “Não se desculpe. Isso foi muito bom. Obrigada.”
  
Gabrielle se perguntou, depois, se não foi o começo de tudo… realmente. Porque depois disso, a guerreira nunca mais recuou ao seu toque, e a barda começou a relaxar sua constante necessidade de garantir que não estendesse a mão e colocasse uma mão na mulher. Agora veja nós duas. Gabrielle riu para si mesma, enquanto apertava mais o abraço.
  
“Aqui é o lugar.” A voz de Jessan interrompeu seus pensamentos, e Gabrielle olhou para cima com prazer surpreso para a bela clareira a que ele os havia levado. Era cercada em três lados por árvores imponentes e limitada em seu quarto lado por um riacho borbulhante que fornecia água para a vila.
  
O chão coberto de musgo sob seus pés era macio e elástico, e Elaini se jogou no chão com um sorriso de evidente deleite. “Boa escolha, Jess.” Ela assentiu, aprovando-o, enquanto ele se sentava mais decorosamente nas proximidades.
  
Gabrielle colocou a cesta no chão e ajoelhou-se, passando os dedos pelo chão coberto de musgo macio. “Isso é ótimo.” Ela sorriu, olhando de lado para Xena. “Certo?”
  
“Certo.” A guerreira concordou amigavelmente, enquanto se abaixava até o chão e relaxava em uma posição reclinada, apoiada em um cotovelo.
  
Eles desembrulharam a cesta e se acomodaram para almoçar, fazendo pequenas conversas até que cada um pegou uma tigela cheia de comida e se recostou contra as pedras aquecidas agrupadas na clareira.
  
“Então.” Elaini murmurou, com a boca cheia de comida. “Conte-me sobre as 200 pessoas que você enfrentou para salvar Lestan.” Seus olhos se fixaram com interesse em Xena, que bufou e balançou a cabeça.
  
Mas Gabrielle apenas sorriu e começou a contar toda a história de seu encontro com Jessan e os eventos que se seguiram com entusiasmo alegre, pausando frequentemente para montar e mastigar sua comida, e garantir que Xena estivesse fazendo o mesmo.
  
“Aqui.” Ela entregou à guerreira uma grande pêra, olhando fixamente até que ela a pegasse e começasse a mordiscar. “De qualquer forma, onde eu estava?? Ah, sim… então, chegamos a Cirron, e…”
  
Xena se recostou e deixou as palavras passarem por ela, concentrando-se em vez disso no calor do sol que estava pousando sobre ela como um cobertor, e cuja luz rica estava destacando os reflexos dourados no cabelo de Gabrielle e nos casacos em camadas dos moradores da floresta.
  
O almoço a fez se sentir muito melhor, o que realmente não era surpreendente, considerando que seu corpo tinha muito a reconstruir e precisava de combustível para fazê-lo. Gabrielle escolheu de forma determinada itens que sabia que Xena realmente gostava e a importunou até que ela consumisse o que a barda achava suficiente.
  
Então a guerreira estava agradavelmente satisfeita, a ponto de sentir um toque de sonolência, e ela se esticou completamente no gramado, uma mão descansando no sonolento Ares, a outra apoiando a cabeça. Pestinha. Ela pensou, observando as mãos graciosas da barda descrevendo a batalha em Cirron. Sua mente vagou preguiçosamente de volta à conversa na varanda, e ela sacudiu a cabeça mentalmente. Gabrielle… você sabe o que está dizendo? Passar uma eternidade em tormento apenas… para estar com esta ex-senhora da guerra desgastada. Seus olhos traçaram o perfil da barda em detalhes amorosos. Não tenho certeza se posso deixar você fazer isso, amor… mas o pensamento de que você está disposta a… oh, deuses, Gabrielle.
  
A questão é… continuo e espero poder fazer isso tão bem quanto faço, por tempo suficiente para compensar os últimos 10 anos? Quais são as chances disso, me pergunto? Já morri uma vez este ano e quase… não
  
 quero pensar em quantas vezes. E ela também esteve perto. A culpa desse pensamento a envolveu como sempre. O que acontece quando eu simplesmente não for rápida o suficiente para impedir isso? Tivemos sorte… não sei se quero confiar mais na nossa sorte.
  
“De jeito nenhum!” Elaini riu, batendo na coxa peluda. “Eu não acredito.”
  
Xena percebeu que todos os olhos estavam nela. “O quê?” Ela perguntou, levantando uma sobrancelha.
  
“Você pega peixes com as mãos nuas?” Elaini exigiu, cruzando os braços. “Desculpe, Xena, eu sei que você é incrível e tudo isso, mas…”
  
A guerreira suspirou e deu um tapinha em Ares. “OK… OK…” Ela colocou as duas mãos na grama e se empurrou, colocando os pés sob si e se levantando com um alongamento preguiçoso. “Parece que vou ter que provar isso.” Ela tirou as botas macias de uso interno e caminhou em direção ao riacho antes que pudessem dizer uma palavra.
  
“Espere…” Gabrielle riu, levantando-se e trotando atrás da guerreira. “Xena…”
  
O riacho era relativamente estreito e de correnteza rápida, e o frio vibrante contrastava fortemente com o sol quente em seus ombros enquanto Xena entrava na água, ignorando alegremente as protestos de Gabrielle. “Shh.” Ela deu um olhar para a barda, depois avançou mais fundo e inclinou a cabeça, ouvindo.
  
Desligando o som do vento nas árvores, os sons dos pássaros e o farfalhar da grama do rio na margem. Ouvindo o ritmo da água, enquanto a correnteza rápida passava por ela, e detectando seu padrão. Encontrando os risos aquáticos fora do padrão, e se concentrando, ouvindo-os mais de perto, e mais de perto, e agora, apenas, olhando para a água salpicada.
  
Viu o reflexo dos raios do sol contra algo que não era pedra, e não eram folhas, e ela ficou muito quieta, deixando sua postura se aprofundar em um agachamento, e se tornando parte do riacho, seu corpo criando uma sombra que o peixe achou intrigante. Então ele nadou preguiçosamente na sombra e olhou ao redor, procurando sua próxima refeição.
  
E se encontrou agarrado pelas guelras, em um movimento mais rápido do que seus olhos podiam detectar, e erguido de seu mundo para a luz do sol.
  
“Pronto.” Xena disse, levantando a mão e exibindo sua captura, uma truta de água doce muito grande, para os dois moradores da floresta, que agora estavam de pé na margem do riacho, observando com fascinação.
  
“Está bem… está bem.” Jessan disse, olhando para o rosto marcadamente interessado de Elaini. “Mostre-me como fazer isso.” Ele entrou no riacho, ouvindo o suspiro de Elaini e sorrindo. Ele sabia nadar, ao contrário da maioria do seu clã, tendo sido ensinado pela mulher de cabelos escuros que estava em pé na água até a coxa na frente dele. “Bem?”
  
“Com todo o barulho que você acabou de fazer, espera que os peixes fiquem por aí?” Xena perguntou, arqueando uma sobrancelha. Seus olhos brilharam. “Aqui.” Ela disse, casualmente jogando o peixe na direção dele.
  
“Ei!” O morador da floresta gritou, segurando o peixe em luta e tentando controlar seus movimentos erráticos. “Whoa!” Ele gritou, enquanto o peixe se soltava parcialmente e o batia no rosto. “Ai!” Seus pés escorregaram no chão escorregadio do riacho, e ele caiu de costas na água fria.
  
Levantou-se cuspindo ervas do rio, com um longo caule saindo de trás de uma orelha ensopada, tentando ignorar bravamente as risadas selvagens de Gabrielle e as risadas correspondentes mais profundas de Elaini.
  
“Você disse que queria pegar um peixe.” Xena comentou, um olhar diabólico em seus olhos azuis.
  
“Não disse que tinha que ser na água.”
  
Jessan estreitou os olhos dourados e, esquecendo-se das feridas recentes dela, investiu contra ela de sua posição sentada, envolvendo seus longos braços ao redor do corpo vestido de linho e levando ambos para águas mais profundas, segurando até que ela começasse a fazer cócegas em suas costelas, e ele soltou com um uivo agudo. “Ei! Pare com isso!” Ele ofegou, enquanto emergiam, e Xena jogava a cabeça para tirar o cabelo escuro dos olhos.
  
Então ele se lembrou. “Deuses… você está bem? Eu esqueci…” Ele se aproximou dela desajeitadamente, relaxando quando ela acenou para ele se afastar.
  
“Sim… tudo bem. Não se preocupe com isso.” Xena riu e se deitou na água fria e clara, tentando flutuar. E falhando miseravelmente, como de costume. Ela olhou para Jessan, que estava praticando sua natação. “Nada mal.” Ela lançou os olhos para a margem, onde Elaini estava ansiosamente observando, até os tornozelos na água. “Por que não ensina sua amiga curandeira a nadar?”
  
Jessan olhou para ela, a cabeça dourada inclinada para um lado. “Nadar. Ensinar. Elaini?”
  
“Entendeu o essencial.” Xena murmurou, virando e nadando em sua direção com braçadas preguiçosas. “Claro… por que não?” Ela alcançou o lado de Jessan e o cutucou. “Vai lá.”
  
“Mas…” O morador da floresta hesitou. “Quero dizer…”
  
Recebeu outro cutucão.
  
“Ela não quer.” Ele sussurrou para ela, lançando um olhar para a margem.
  
Uma sobrancelha levantada e um sorriso lento e feroz. “Você também não queria.”
  
Ele suspirou. “Tudo bem, vou tentar.” Balançando a cabeça, ele caminhou em direção à margem.
  
“Uh…” Elaini disse, andando na ponta dos pés para fora da água. “Não… realmente… eu tenho… coisas… não, realmente…”
  
Esbarrando em Gabrielle, que de repente estava parada atrás dela. “Oi.” A barda disse, colocando uma mão firme em seu ombro. “Você deveria tentar. Realmente… é muito divertido.”
  
“Bem… uh não, obrigada, Gabrielle, realmente.” Elaini gaguejou, mas não recuou mais. “Eu não… Jessan, o que você está fazendo?” O alto morador da floresta havia saído da água e estava se aproximando dela.
  
“Não é difícil.” Jessan disse, suavemente. “É realmente agradável… você pode sentir a vida na água ao seu redor, Elaini.”
  
Eles se olharam, com uma compreensão comum apenas ao seu tipo.
  
“Xena me ensinou… assim como ela me ensinou muitas outras coisas.” Os olhos de Jessan suavizaram. “Eu gostaria de te ensinar.”
  
Elaini o olhou, notando pela primeira vez como a luz brilhava em seus olhos. “Oh.” Ela respirou. “Acho que posso tentar. Um pouco.”
  
Xena puxou-se através da água, até alcançar a margem, onde Gabrielle estava sentada em uma rocha mergulhando os pés na água. Elas observaram enquanto Jessan cuidadosamente pegava a mão de Elaini e a conduzia ao riacho, sorrindo um pouco ao ouvir seu suspiro de surpresa com a frieza da água.
  
“Bom plano.” Gabrielle sussurrou, dando um leve puxão no cabelo escuro próximo.
  
“Obrigada. Eu pensei que sim.” Xena respondeu com cara séria, espirrando nela um punhado de água.
  
“Pare com isso.” A barda avisou. “Ou então.”
  
Xena estendeu uma mão para fora da água e fechou os dedos ao redor do braço de Gabrielle. “Ou então o quê.” Ela perguntou, deixando um sorriso lento cruzar seu rosto.
  
“Uh… bem, vamos ver…” Gabrielle pensou furiosamente. “Por que nunca consigo pensar em algo inteligente para dizer que a impeça de me jogar na água?” Ela finalmente terminou, com a exasperação colorindo seu tom.
  
“Tente ‘por favor, não’.” Xena respondeu, tirando a mão e deixando seu corpo afundar na água corrente fria. Ela observou Jessan encorajando Elaini passo a passo para a água mais profunda, e sorriu.
  
Sentiu uma mão gentil passar os dedos por seu cabelo úmido e virou a cabeça, olhando para o rosto da barda com gratidão. “O que foi?”
  
“Eu te amo.” Gabrielle respondeu inesperadamente, traçando um dedo ao longo da maçã do rosto da guerreira e descendo pela linha afiada de seu maxilar. “Só isso.”
  
Isso arrancou um sorriso de Xena. “E veja. Eu já estou toda molhada.” Gabrielle corou. “Então é seguro eu dizer que te amo também, certo?”
  
“Certo.” A barda suspirou feliz.
  
Xena se levantou e deixou a água escorrer de seu corpo. “Acho que preciso me secar.” Ela disse, com um sorriso triste. “Quer se juntar a mim?”
  
Elas subiram a margem, até um local ensolarado com vista para o riacho, e se acomodaram, observando a aula de
  
 natação com olhos mutuamente divertidos.
  
“Acha que fizemos nosso trabalho?” Gabrielle perguntou, reclinando-se ao lado de sua parceira.
  
“Mmm.” Xena murmurou, absorvendo o sol, que estava secando rapidamente sua túnica e aquecendo-a. “Claro.” Ela abriu um olho. “Certo.”
  
Gabrielle riu e puxou a cesta para mais perto, pegando algumas bolas de nozes e mel. “Abra bem.” Ela provocou e recebeu o olhar esperado em resposta. Com um sorriso, ela colocou um pedaço na boca da guerreira e observou-a mastigar e engolir. “Gostou?”
  
Xena deixou a guloseima deslizar pela garganta e fez um som de satisfação. “Mmm… hmmm…” Seus olhos brilharam, e Gabrielle produziu um segundo doce, depois mais, até que ela os tivesse comido todos.
  
Isso é uma má ideia. Ela tentou dizer a si mesma. Se eu voltar para casa, entre ela e minha mãe, vou estar em um mundo de problemas. E ela tentou se preocupar com isso, mas a preocupação continuava escapando dela, lavada pelo sol quente, pela brisa fresca agitando seu cabelo agora seco e pela presença próxima de Gabrielle.
  
“Dia bonito.” Gabrielle suspirou, enquanto retomava sua posição relaxada ao lado de Xena, puxando distraidamente as dobras da túnica úmida da guerreira para melhor captar o sol. Ela sorriu ao ver os olhos de Xena se fechando e observou sua parceira tentando lutar contra isso. Não, não… minha amiga. Esse é seu corpo dizendo que precisa de descanso para se curar, até esta barda sabe disso. Ela se moveu um pouco mais perto e deslizou uma mão pelas aberturas soltas no tecido que cobria o peito de Xena, encontrando sua pele fria ao toque da água. “Brisa agradável.” Ela comentou suavemente, deixando seus dedos se moverem pelos músculos abdominais em um padrão suave. Isso mesmo… ela riu mentalmente, enquanto os olhos azuis piscavam sonolentamente e depois se fechavam.
  
Xena sentiu sua consciência escorregar enquanto uma sonolência insidiosa a dominava, pesando suas pálpebras com uma força quase irresistível. Os sons do prado se aguçaram enquanto seus outros sentidos relaxavam, e ela passou um longo momento ouvindo a combinação de sons que compunham a área.
  
Um leve baque quando um coelho percebeu sua presença. O estalo rolante do pássaro da madeira fazendo seu ninho.
  
Eu não deveria cochilar assim. Um protesto simbólico, mas o corpo quente de Gabrielle agora estava aninhando-se mais perto, e os dedos da barda estavam traçando padrões suaves sob o tecido de sua túnica, puxando a guerreira cada vez mais profundamente no sono. Acho que estava mais cansada do que pensei…
  
E um som penetrou sua neblina dourada. Um som que aguçou seus sentidos e a fez sentar-se tão rapidamente que quase derrubou Gabrielle.
  
“O que foi?” A barda sussurrou, vendo a atitude tensa e atenta.
  
“Alguém está pedindo ajuda.” Xena sussurrou e se levantou, movendo Ares para fora do caminho com um empurrão gentil e virando a cabeça para determinar de onde vinha o chamado.
  
“Você ouviu isso?” Ela chamou para Jessan, que interrompeu sua instrução e inclinou a cabeça. “Parece alguém pedindo ajuda.”
  
Ambos os moradores da floresta aguçaram os ouvidos, mas passaram-se longos minutos antes que a voz voltasse, e estava mais perto e mais desesperada.
  
“Por favor… alguém… qualquer um. Ajude-nos…” A voz chamou, das árvores ao norte.
  
“Droga.” Xena praguejou, inclinando-se para frente e começando a correr pelo lado próximo do riacho. Uma onda de tontura momentaneamente embaçou sua visão. Não há tempo para isso agora. Ela disse a si mesma com firmeza, sacudindo a cabeça para clarear a visão, e continuou se movendo, ciente dos passos de Gabrielle seguindo e dos respingos quando Jessan e Elaini se levantaram da água e começaram a persegui-la.
  
A guerreira seguiu pelo caminho bem marcado ao lado do riacho, ouvindo atentamente os gritos, e os ouviu. Ouviu o pânico agora no tom, e sentiu seu corpo respondendo com um aumento adicional de velocidade enquanto contornava uma curva do riacho e avistava a fonte.
  
Dois moradores da floresta, do outro lado do riacho. Um apoiando o outro, e mesmo de lá, Xena podia ver a mancha carmesim de sangue endurecendo seus casacos. Ela diminuiu momentaneamente, procurando uma maneira de atravessar a água, então suspirou e seguiu diagonalmente pelo caminho, indo direto para a borda da margem.
  
Três longas passadas e ela estava no ar, mergulhando na água em um corte limpo e começando uma forte puxada em direção à margem oposta, movendo-se pela correnteza com braçadas habilidosas.
  
Ouviu o respingo quando seus companheiros a seguiram, e abaixou a cabeça para limpar a última correnteza rápida, avistando um longo galho que se estendia sobre o riacho e, colocando os pés firmemente no fundo raso, deu um impulso e se lançou em direção a ele.
  
Sentiu suas mãos se envolverem automaticamente ao redor do galho, e percebeu tarde demais que suas feridas tornariam esse pequeno truque particularmente doloroso. O impulso a salvou e permitiu usar um giro dos ombros para erguer o corpo sobre a margem, e ela soltou o galho, torcendo-se no ar e caindo com um baque que enviou um choque de dor por todo o seu corpo. Que estupidez. Sua mente cuspiu em desgosto, enquanto ela se sacudia e começava a correr em direção aos dois moradores da floresta novamente.
  
Eles eram muito jovens, ela percebeu, ao se aproximar deles, e eles a encararam com olhos dourados arregalados. “Está tudo bem.” ela disse, levantando as duas mãos. “O que aconteceu?”
  
O mais pálido dos dois olhou nervosamente por cima do ombro e caiu no chão, colocando seu companheiro gentilmente no chão coberto de folhas. “Foi uma patrulha…” Ele disse suavemente, segurando a cabeça do outro morador da floresta contra seu peito. “Apenas uma pequena briga, nada… mas Ereth foi cortado.”
  
Xena se ajoelhou ao lado do garoto ferido e afastou o pelo com dedos gentis. Seus olhos se fecharam em reação, e ela respirou fundo. Cortado. Isso não era um corte, era uma ferida mortal. Sua mente forneceu cansadamente. O corte havia rompido algumas das artérias que levavam sangue ao redor do corpo do garoto, e a cada batida de seu coração, um jorro vermelho pulsava da ferida.
  
Droga. Sua mente praguejou, e ela olhou por cima do ombro, vendo Gabrielle prestes a atravessar a nado. “Espere!” Ela gritou, fazendo uma careta enquanto seus músculos abdominais protestavam o esforço necessário para projetar sua voz.
  
Gabrielle olhou para cima e esperou. “Preciso do meu kit!”
  
A barda acenou em compreensão.
  
“Gabrielle…” Ela acrescentou, pausando enquanto sua parceira hesitava. “Corra!”
  
E a barda saiu correndo, cerrando as mãos em punhos e começando a subir o caminho o mais rápido que podia.
  
Reflexivamente, as mãos de Xena foram para o corte e pressionaram, diminuindo temporariamente o fluxo de sangue, mas Xena podia ver a palidez já se espalhando ao redor do focinho do morador da floresta, e sabia que o tempo dele era limitado. A respiração pesada e os passos contaram a chegada de Jessan e Elaini, e ela olhou por cima do ombro quando eles se aproximaram dos dois lados dela, e Elaini se ajoelhou.
  
Puxou de lado uma das mãos de Xena e viu o fluxo de sangue. Olhos azuis e dourados se encontraram, e os ombros de Elaini caíram em reconhecimento. Ela se moveu ao redor do companheiro ferido e segurou-o pelos braços.
  
“Gennen…” O garoto olhou para cima dela e engoliu em seco. “Isso é um corte muito grave.” Sua voz era gentil, e ela o segurou como uma criança.
  
“Não.” Ele disse suavemente, buscando o rosto dela, então voltando seus olhos suplicantes para Xena. “Não. por favor…” Seus braços apertaram em torno de Ereth.
  
O coração de Xena doeu ao olhar para ele. Ela olhou para o garoto ferido, que piscou lentamente para ela, com um conhecimento silencioso em seus olhos. Um sorriso fraco tremeu nos lábios manchados de sangue, e ele levantou uma mão trêmula e tocou a dela.
  
Jessan se ajoelhou ao lado dela e colocou uma mão em sua perna. “Quem fez isso, Gennen?” Seus olhos dourados procuraram gentilmente o rosto do garoto. “Foi um dos guardas de Secan?”
  
O pálido Gennen de pelo dourado acenou com a cabeça, apertando os braços mais
  
 forte ao redor de seu companheiro. “Jessie, você pode…” Ele olhou para Ereth, cujos olhos estavam piscando para fechar.
  
Jessan virou a cabeça e estudou o perfil de Xena, que estava congelado em concentração enquanto tentava conter o fluxo do sangue de Ereth de seu corpo. “Eles são companheiros de vida.” Ele disse suavemente, em uma voz tão baixa que apenas os ouvidos dela podiam ouvir.
  
Sabia que ela ouviu, pelo repentino apertar da mandíbula que fez os músculos se destacarem nitidamente contra sua pele bronzeada.
  
Eles ficaram em uma quietude antinatural, sem falar, até que finalmente ouviram passos pesados e respiração irregular enquanto Gabrielle se lançava ao lado de Xena, toda molhada, e começava a puxar coisas do kit que trouxera.
  
“Agulha fina e linha, rápido.” A guerreira murmurou, observando enquanto a barda se concentrava em enfiar a linha na agulha, e depois a entregava a ela. “Coloque suas mãos aqui.”
  
Gabrielle colocou as mãos onde foi instruída e as manteve, sentindo o sangue quente infiltrar-se entre seus dedos. Observando o rosto sem expressão de Xena enquanto ela trabalhava com uma velocidade que raramente precisava empregar, e trabalhando principalmente pelo tato, conseguiu amarrar as artérias rompidas.
  
Ela respirou fundo e fechou os olhos, lutando contra outra onda de tontura. Droga… de onde estão vindo essas tonturas, afinal? Sem tempo, Xena… sem tempo. Ela alcançou fundo e foi para suas reservas, e sua visão clareou. “Pouca chance.” Ela disse, olhando para Elaini.
  
“Nem teria tentado o que você fez até agora.” A curandeira respondeu honestamente.
  
Xena assentiu e respirou fundo novamente, então ordenou que suas mãos não tremessem e continuou a trabalhar, selando o corte aberto com uma precisão agonizante.
  
Pausando por um momento, e observou com aprovação grata enquanto Gabrielle polvilhava a ferida com ervas curativas e limpava a área com um pedaço de linho mergulhado em desinfetante. “Obrigada.” Ela disse suavemente.
  
Gabrielle sorriu com seriedade e terminou seu trabalho, então se sentou sobre os calcanhares e olhou para Xena.
  
Todos estavam olhando para ela, percebeu, enquanto dava o último ponto e aparava a pele crua e o pelo ao redor da ferida com sua pequena faca. “Pronto.” Ela suspirou, descansando as mãos nos joelhos. “Tudo o que eu podia fazer. O resto depende dele.”
  
“Vamos esperar um pouco e ver o que acontece.” Elaini respondeu calmamente, sentando-se ao lado de Gennen e colocando um braço reconfortante ao redor dele. Jessan se sentou do outro lado do morador da floresta ferido e colocou uma mão em seu ombro, observando a respiração superficial.
  
“Acho que você precisa se sentar.” A voz de Gabrielle soou perto da orelha esquerda de Xena. “Vamos lá.”
  
“Hmm?” A guerreira respondeu, olhando para ela. “Oh… não, estou bem.” Mentirosa. E ela sabe disso. “Por outro lado, podemos ter uma longa espera. Então…” Ela começou a se levantar e percebeu que isso era uma má ideia quando sua visão escureceu e sentiu um zumbido incômodo nos ouvidos. Então, um par de mãos quentes agarrou seu braço, e com um esforço determinado, ela afastou a escuridão, respirou fundo várias vezes. Piscou algumas vezes, e o rosto preocupado de Gabrielle entrou em foco. “Desculpe por isso.” Ela deu à barda um meio sorriso.
  
“Você está me assustando.” Gabrielle disse calmamente.
  
“Está… tudo bem.” Xena suspirou. “Não é inesperado, dado o que aconteceu, e o fato de que acabei de fazer algumas coisas que provavelmente não deveria ter feito.” Ela permitiu que Gabrielle a guiasse até um tronco caído, e as duas se sentaram e se recostaram nele, observando o quadro silencioso à sua frente.
  
“Eles são…” Gabrielle sussurrou, enfiando o braço no de Xena.
  
Xena assentiu, observando o rosto agonizado de Gennen.
  
“Não…” O pálido morador da floresta estava gemendo suavemente. “Não me deixe… por favor…” Ele implorava, enquanto balançava seu companheiro de vida gentilmente. “Você não pode me deixar sozinho, Ereth, por favor…”
  
E as palavras catapultaram Xena de volta a uma memória da qual ela sempre se esquivava, que visitava seus sonhos e fazia os piores de seus pesadelos. Um templo de cura em Tessália, com a guerra caindo ao seu redor e o cheiro de sangue e morte que encharcava o lugar como neblina em uma manhã fria e úmida.
  
Sua falta de bom senso os levou até lá. Sua maldita certeza de que sempre sabia a coisa certa a fazer.
  
E a princípio, parecia certo – porque suas habilidades salvaram vidas e ensinaram lições aos curandeiros mais acostumados ao estranho acidente agrícola e erupção cutânea do que às brutalidades da guerra. E então, mais um em uma longa fila de macas entrou, mas o corpo nela era dolorosamente familiar.
  
Droga, Gabrielle… o que estava pensando, correndo lá fora sob fogo, no meio de uma guerra? Pensando em outra pessoa, como sempre. Mas não em si mesma, e o sangue naquele rosto pálido quase levou Xena ao chão de descrença. Não… ela não estava preparada para isso. Ela levantou a barda da maca e cuidou dela com mãos que teriam tremido como uma folha, se ela permitisse.
  
E a barda enfrentou a dor horrível e o que sentia que estava por vir com a bravura clara e típica dela.
  
Ela estava morrendo, e esse conhecimento rasgou um buraco dentro de Xena tão grande que ela mal podia suportar pensar nisso. Minha culpa. Passou pela sua cabeça, e a deixou tão enjoada que não conseguia se obrigar a comer ou beber, ou mesmo pensar direito.
  
Ephiny. O rosto dela quando Gabrielle a chamou e deu-lhe o direito de primogenitura. “Eu não vou precisar disso.” Ela disse, com uma certeza triste. E então, depois que Ephiny saiu, seus olhos se encontraram, e ela soube que seu coração estava ali, escancarado, para Gabrielle ver se ela quisesse.
  
Elas não disseram uma palavra uma para a outra, mas o que passou entre elas deixou Xena exausta, e a barda com lágrimas escorrendo pelo rosto.
  
Dois momentos… um brilhante, um escuro – o nascimento do filho centauro de Ephiny, todos membros e vigoroso, que trouxe uma fagulha de alegria a seu coração.
  
Então os sons de engasgos, enquanto Gabrielle entrava em convulsões e Xena sentia, em um sentido real, a melhor parte de seu mundo desmoronando.
  
Ela pegou a barda e tentou parar as convulsões, e sentiu a terrível queda de seu estômago enquanto sentia a respiração de Gabrielle parar.
  
Então os batimentos cardíacos pararem.
  
E uma ex-senhora da guerra, que viu a morte de milhares, e assistiu sem emoção a atos de guerra que fariam Ares se arrepiar, descobriu que seu coração não podia suportar a morte de uma amiga.
  
Isso destruiu sua compostura, e ela se encontrou balbuciando em pânico para os curandeiros, vendo a pena em seus olhos nas tentativas inúteis de recuperar uma perda que estava começando a encher seu ser com uma escuridão rugente e incessante.
  
E em um único momento solitário no silêncio de sua alma, um pedido silencioso foi feito, impulsionado por toda a força de sua vontade, em direção a alguém que ela mal começara a conhecer, e ficou chocada ao perceber que não era capaz de viver sem.
  
O pedido foi atendido, e Gabrielle se afastou voluntariamente dos Campos Elísios e retornou a um presente doloroso e angustiante, ofegando por ar, e segurando os braços trêmulos daquela ex-senhora da guerra desesperadamente aliviada, que deixou lágrimas caírem sem vergonha pelo rosto e segurou a barda atordoada em seus braços por um tempo que parecia uma eternidade.
  
E depois, ela se sentou encostada na parede em ruínas, na semi-escuridão do templo semi-abandonado, apenas observando Gabrielle dormir. Sem tirar os olhos daquele rosto pálido por um instante, nem mesmo para cortar o pavio da vela que tremeluzia ao seu lado.
  
Pensando em todas as coisas que aconteceram com elas no ano passado. Sobre os bons momentos e as pessoas que ajudaram. Sobre os momentos ruins, e a tristeza, e a dor que ambas passaram.
  
Sobre como seus sentimentos por Gabrielle haviam progredido de tolerância, para afeição divertida, para o calor da amizade.
  
E agora? Ela fechou os olhos por um breve instante, depois os abriu e focou novamente no rosto da barda. E, conscientemente, tirou as fechaduras há muito fechadas de seu coração e admitiu para si mesma que havia quebrado uma de suas regras mais fortemente mantidas.
  
Ela havia se apaixon
  
ado.
  
Por alguém que, para seu próprio bem, ela esperava que nunca descobrisse isso.
  
Mas naquela noite ela apenas sentou ali, na escuridão crescente, e ficou feliz que a amizade delas fosse forte o suficiente para trazer a barda de volta. O vazio sombrio que sabia que estava por vir quando Gabrielle se cansasse da vida na estrada e partisse para se estabelecer em algum lugar foi adiado. E, por enquanto, isso era o suficiente.
  
Ela sentiu uma mão em sua testa e abriu os olhos, olhando para o rosto de Gabrielle com gratidão. “Oi.”
  
“Oh.. OK.” Gabrielle disse, removendo a mão e acariciando a bochecha da guerreira com os nós dos dedos. “Você parecia um pouco fora do ar.” Um arrepio passou por ela, enquanto o vento frio secava o tecido úmido ao seu redor, e ela se aninhou um pouco mais perto de Xena.
  
“Nenhuma barda resfriada.” Xena disse, mudando de posição e colocando os dois braços ao seu redor. “Eu estava apenas pensando, só isso.” Ela abraçou Gabrielle com força e não soltou por um longo, longo momento, que passou com o rosto enterrado no cabelo da barda, apenas respirando seu cheiro familiar. Finalmente, ela levantou a cabeça e sussurrou no ouvido próximo. “Obrigada.”
  
“Por quê?” Gabrielle perguntou, aninhando-se mais.
  
“Só por estar aqui.” Veio a resposta surpreendente, enquanto Xena deixava o queixo descansar na cabeça úmida da barda e observava os moradores da floresta em sua vigília.
  
“Não há outro lugar em que eu gostaria de estar.” Gabrielle suspirou, sentindo o calor do abraço começar a penetrar em seu corpo frio. “Mmm.. isso é muito bom.” Ela deitou a cabeça no ombro de Xena.
  
A luz do sol do final da tarde passou pelas copas das árvores circundantes em sua jornada para o pôr do sol, enviando faixas amarelas ricas de calor sobre elas e banhando os moradores da floresta em uma poça dourada. Jessan e Elaini estavam imóveis, apoiando o traumatizado Gellen, e observando o peito ligeiramente em movimento de Ereth. O garoto ferido parecia estar à beira de deixar esta vida, com sua respiração superficial e traços sem sangue. Mas a vontade de viver ainda o segurava, e a respiração, embora leve, era constante.
  
Eles esperaram muito tempo, até que finalmente Elaini estendeu a mão, verificou o pulso fraco e olhou para Jessan. “Vamos precisar de uma maca.” Ela disse calmamente, e a tensão pareceu escorrer dele como água.
  
Jessan se levantou e limpou as calças, colocando a mão na cabeça curvada de Gellen. “Fique firme, meu amigo. Vamos levar vocês dois para casa.” Ele se virou e caminhou até onde Xena e Gabrielle esperavam silenciosamente, e se agachou ao lado delas. “Xena… você deu a ele uma chance.” Seus lábios se curvaram em um sorriso, e ele colocou a mão no braço dela. “Obrigado.” Obrigado, minha amiga humana, que me ensina repetidamente quão poucas diferenças realmente existem entre nós. “Vou buscar ajuda para levá-lo para casa.” Seus olhos procuraram os dela. “Você precisa…” Ajuda? E ela vai dizer não. Assim como um de nós.
 Xena balançou a cabeça. “Não. Vou ficar bem.” Ela manteve seu olhar firme e desafiou-o a discordar. Eu cheguei aqui sozinha, vou voltar. Mas teve que rir de si mesma. Mula teimosa.
 Gabrielle estudou seu rosto, notando a cor que voltava e o olhar alerta mais normal em seus olhos, e decidiu não confrontá-la. Ela deu uma piscadela para Jessan e notou o sorriso que ele devolveu. “Vamos esperar você voltar, Jess.”
 Xena assentiu. “Não quero deixar esses caras desprotegidos.” Uma declaração objetiva que lembrava novamente a Jessan de quem ela era. Mesmo agora, mesmo ferida e em capacidade reduzida, ela era perigosa. Mais do que a maioria de seu clã seria.
 “Me sinto melhor sabendo disso.” Ele disse, e quis dizer isso. “Cuide-se.” E com um tapinha no braço, ele se levantou e caminhou pelo caminho ao lado do riacho, movendo-se dentro e fora das barras de luz do sol que filtravam pelas árvores.
  



  
    Laços – Parte 4 (I)
Xena observava o sol se pôr no céu, espalhando amplas faixas de luz avermelhada pela pequena clareira onde estavam sentadas. Ela levantou o olhar quando Gabrielle voltou do riacho, trazendo um pedaço dobrado de linho e um cantil cheio.
 “Me dê suas mãos,” a barda disse calmamente, enquanto se sentava novamente e despejava um pouco de água no linho.
 “Você não precisa…” Xena começou, mas parou e moveu suas mãos ensanguentadas do colo para a grama, em direção à sua parceira. Ela observou em silêncio enquanto Gabrielle limpava cuidadosamente o sangue, certificando-se de limpar entre os longos dedos da guerreira e até os antebraços musculosos. “Obrigada,” murmurou quando a barda terminou, oferecendo um pequeno sorriso. “Isso está muito melhor.”
 “Sem problemas,” Gabrielle respondeu, entregando-lhe o cantil. “Você parece estar com sede.” Ela esperou e recebeu o olhar divertido da guerreira. “Sim, sim, eu sei. Mas beba mesmo assim.”
 Xena riu e, retirando a rolha do cantil, bebeu um longo gole. “Fico feliz que você tenha pensado em trazer isso na volta,” comentou.
 A barda sorriu. “Ferimentos exigem o kit médico e água. Você me ensinou isso, lembra?” Ela se recostou, pressionando seu ombro contra o de Xena, e olhou a cena à sua frente com um suspiro tranquilo. “Não foi o final que eu esperava.”
 Elani havia endireitado os membros amassados de Ereth, tornando o menino inconsciente mais confortável. Ela havia convencido Gennen a mudar sua posição rígida para uma em que a cabeça de seu companheiro estivesse apoiada em seu colo. Gennen estava com os olhos fechados e parecia sussurrar algo para seu amigo caído. “Ele está…” a barda sussurrou, sabendo que apenas a audição aguçada de Xena captaria sua voz.
 A guerreira suspirou e passou um longo braço ao redor dos ombros de Gabrielle. “Não sei,” murmurou, aproximando suas cabeças. “Ele perdeu muito sangue.” Ela olhou para cima e por cima da cabeça da barda. “Aqui vem a maca.” De repente, ela riu. “Deuses… olha só isso.”
 Os habitantes da floresta estavam atravessando o riacho, carregando a maca, e empoleirado no topo, com pequenas patas apoiadas contra o movimento, estava Ares.
 “Roo!!” Ele grunhiu quando seus olhos caíram sobre elas. “Roo!!!” Ele desceu rapidamente da maca e correu para elas, tropeçando nas patas com pressa.
 “Olá, garoto,” disse Xena, bagunçando o pelo dele. “Nós te deixamos lá sozinho? Desculpe por isso.” Ele subiu pelo peito dela e colocou seu focinho peludo próximo à sua boca. “Ei… pare com isso.”
 “Grr,” o lobo protestou, começando a lamber seu rosto.
 “Ares,” suspirou Xena, revirando os olhos e muito ciente do riso da barda ao seu lado. “Já chega.” Ela fez uma careta para o lobo e começou a se levantar, sentindo a súbita pressão da firme mão de Gabrielle em seu braço para lhe dar apoio.
 Ela ficou muito grata por isso quando o mundo ao seu redor escureceu abruptamente ao se levantar, e apenas aquela mão a impediu de desabar no chão. “Droga,” murmurou baixinho, fechando os olhos e desejando que sua cabeça parasse de girar. Após um minuto, a sensação passou, e ela reabriu os olhos, focando no rosto muito preocupado de Gabrielle. “Tudo bem.” Ela deu uma leve sacudida na cabeça, sentindo um incômodo na nuca que a preocupava. “Melhor.”
 “Você vai voltar para a cama quando chegarmos à vila,” disse a barda, olhando diretamente para ela.
 Xena sorriu. “Ok… contanto que você se junte a mim.” Com um brilho nos olhos, o que arrancou um sorriso relutante de Gabrielle. “Isso é melhor.” Ela deu um tapinha na bochecha da barda.
 Os habitantes da floresta trabalharam rapidamente para carregar Ereth com cuidado na maca e, como Xena observou interessada, colocaram Gennen ao lado dele.
 “Eles fizeram isso por nós também,” Gabrielle sussurrou em seu ouvido, enquanto seguiam a procissão de volta à vila.
 “Eu não…” Xena começou a dizer, mas ficou em silêncio por um momento. “Ah, espere. Sim, lembro-me de ter acordado em um momento.” Ela sorriu. “Lembro que você estava lá.”
 Gabrielle sorriu. “Sim… eu estava.” Ela olhou de soslaio para Xena. “Acho que era minha vez de cuidar de você por um tempo.”
 Xena levantou uma sobrancelha para ela e ergueu uma mão para afastar os fios de cabelo dourado-avermelhados que cobriam seus olhos. “Você sempre faz um bom trabalho, meu amor.”
 “Faço?” Gabrielle suspirou. “Nunca parece ser assim.” Ela franziu as sobrancelhas.
 Xena parou no meio do caminho e segurou o braço de Gabrielle, fazendo a barda girar e encará-la. “O quê?” A guerreira disse abruptamente, com um olhar muito direto. “O que isso deveria significar?”
 Gabrielle fechou os olhos. Droga, você e sua grande boca, Gabrielle. Por que não consegue aprender a pensar antes de falar? “Nada… esqueça. Eu não estava… apenas esqueça.” Sabia muito bem que isso não ia acontecer. “Apenas… esqueça.”
 Xena não respondeu, apenas continuou olhando para ela, com uma tristeza gentil nos olhos.
 “Eu não estava…” Gabrielle suspirou, desarmada diante daquele olhar. “Desculpe… aquela subida na montanha depois que você se feriu da última vez ainda…” Ela hesitou. “Deveria haver algo mais que eu pudesse ter feito.” Esse era um demônio que ela nunca conseguiu exorcizar, tendo ido tão longe, dado tanto esforço, sem resultado.
 Xena olhou por cima do ombro da barda, para os habitantes da floresta que se afastavam, e descartou-os de seus pensamentos. “Olha, Gabrielle – isso não foi culpa sua. Nada disso foi… deuses, você passou dias, ferida, subindo aquela montanha. Não é culpa sua eu ter decidido…” Aqui, ela parou. “Deuses.” Não é culpa sua eu ter decidido simplesmente desistir. Não é culpa sua.
 “Você teria encontrado uma maneira de resolver as coisas,” Gabrielle sussurrou, olhando sem ver por cima do ombro alto da guerreira. “Você sempre faz isso. Eu simplesmente não consigo estar à altura disso.” Ela levantou seus olhos verde-mar e, relutantemente, fez contato com o olhar intenso de Xena. “Tenho tanto medo de falhar com você de novo.”
 A guerreira envolveu as mãos ao redor do rosto de Gabrielle e apenas a olhou por um longo momento. “Gabrielle…” murmurou, deixando um leve sorriso surgir em seus lábios. “Você não sabe que esse também é meu maior medo?” Ela respirou fundo. “Que um dia haverá uma flecha que eu não poderei parar, uma queda que eu não poderei evitar… que eu ficarei aquém aos seus olhos?” Ela se aproximou, e sentiu os braços de Gabrielle subirem por reflexo, envolvendo sua cintura. “Acho que ambas estamos em boas mãos.”
 Houve um longo silêncio enquanto Gabrielle refletia sobre aquilo e, finalmente, inclinou a cabeça contra o peito de Xena, respirando o cheiro do tecido seco pelo sol. “Você acha mesmo?”
 “Acho, sim,” respondeu Xena. “Eu me sinto muito segura nos seus braços.”
 Os olhos verdes piscou para ela com um pequeno sorriso. “Sério?”
 Xena assentiu e beijou sua testa. “Sério. Você é uma pessoa muito engenhosa, minha barda. Eu confiaria meu destino a você a qualquer momento.”
 “Roo!” Ares grunhiu da posição sentado ao lado da bota esquerda de Xena. Ele esfregou o focinho em sua panturrilha e puxou um pedaço do couro. “Roo?”
 As duas olharam para baixo e riram. “Estamos te entediando, Ares?” Xena perguntou, sem soltar Gabrielle.
 “Roo.” O filhote resmungou, sentando-se sobre as patas traseiras e mastigando um cadarço da bota de Xena.
 “É…” Gabrielle concordou suavemente, sentindo uma surpreendente onda de calor inundar seu coração. “Sei que estava sendo um pouco insegura… é engraçado, depois de todo esse tempo, achei que já tivesse superado isso… mas foi muito bom ouvir você dizer isso… Desculpe por ter agido de forma boba. Tudo isso me pegou de surpresa.”
 Xena riu de forma irônica. “Eu também.” Ela deixou os antebraços caírem sobre os ombros de Gabrielle e entrelaçou os dedos delicadamente atrás da cabeça da barda. “Vamos… não sei você, mas para mim, foi um dia bem longo.” Admitiu finalmente, a contragosto, que não estava nem perto de sua condição física usual.
 Gabrielle ficou séria imediatamente, entendendo a confissão pelo que ela era. “OK – eles nos levaram para um lugar tranquilo perto da casa de Jessan. A menos que você precise voltar para o curandeiro…” Ela fez uma pergunta com a voz.
 “Não.” Foi a resposta. “Só preciso de uma cama quente e de você.”
 “Ah, é?” Gabrielle riu baixinho. “Isso é um convite?”
 “Uh-huh.” Xena respondeu, inclinando a cabeça e capturando os lábios de Gabrielle em um longo beijo. “Interessada?” Ela perguntou, quando fizeram uma pausa, sentindo as mãos da barda começarem a explorar seu corpo. “Parece que sim.” Xena riu levemente, traçando um dedo pelo pescoço de Gabrielle, sentindo-a engolir em seco. Sentiu o pulso acelerado contra suas pontas de dedos sensíveis, enquanto parava sobre a jugular.
 Então, sua própria respiração se prendeu, quando as mãos quentes de Gabrielle deslizaram sob sua túnica, começando a subir pela caixa torácica, os polegares deslizando suavemente sobre os músculos tensionados. “Gabrielle…”
 “Mmm?” A barda respondeu, aproximando-se mais.
 “Uma floresta cercada por inimigos em potencial não é o melhor lugar que eu poderia pensar para fazer isso,” a guerreira lembrou, com um sorriso maroto.
 “Ei.” Gabrielle riu. “Foi você quem começou.” Mas ela retirou as mãos a contragosto e passou um braço ao redor da cintura de Xena. “Mas acho que você tem razão.”
 “Ele tem certeza de que era a patrulha de Secan?” Lestan perguntou com um suspiro. “As botas de Ares.” Ele lançou um olhar para o filho, que estava sentado em um canto da mesa com os braços cruzados sobre o peito coberto de pelos dourados.
 Jessan assentiu e balançou a cabeça. “Pobres jovens.” Ele se virou quando Wennid entrou na sala de reuniões, trazendo uma bandeja com grandes canecas. “Obrigado, mãe,” disse ele, pegando uma caneca fumegante.
 Wennid entregou uma caneca a Lestan e pegou a terceira para si. “Elaini diz que ele tem uma chance.” Ela olhou para ambos. “Não é uma boa chance, mas é uma chance.” Ela se espreguiçou, cansada. “Vou passar um tempo lá, só por precaução.” Virando-se para Jessan, ela perguntou: “Elaini disse que ele nem teria essa chance se não fosse por Xena. Isso é verdade?”
 Jessan sorriu e abaixou a cabeça. “Você duvida da palavra de Elaini?” Ele rebateu, erguendo uma sobrancelha peluda. “É claro que é verdade.”
 Wennid se sentou na cadeira da ponta e apoiou o queixo nas mãos de pelo claro, olhando para ele debaixo dos olhos. “Olha, sinto muito, mas tenho um problema em reconciliar a carniceira que me lembro de ter incendiado uma vila no vale ao lado com essa pessoa por quem você parece ter tanto carinho, Jessan.” Ela deu um longo gole de cidra temperada e olhou sombriamente para o restante no fundo da caneca. “Mas estou me ajustando. Agora tenho que imaginá-la como uma curandeira. É um pouco demais, querido.”
 Lestan bufou e pousou as mãos nos ombros dela. “A vida é apenas uma série interminável de ajustes, meu amor.” Ele olhou para o filho. “Então, Elaini é mais uma convertida ao culto de Xena?”
 Jessan sorriu. “Acho que sim.” Ele corou um pouco. “Ensinei-a a nadar hoje.”
 Lestan e Wennid trocaram olhares. “Que gentil da sua parte, querido,” comentou Wennid, tomando um longo gole de cidra. “Ouvi dizer que vocês fizeram um piquenique.”
 O líder dos habitantes da floresta resmungou. “E foi uma sorte para Ereth.” Ele lembrou sua companheira de vida.
 Wennid suspirou. “Eu sei. Eu sei.” Ela olhou para ambos. “Tudo bem…” Respirou fundo e olhou para dentro de si mesma. “Será que posso esquecer o que vi?”
 Uma manhã fria e enevoada, e ela estava escondida entre as árvores, observando a atividade ao redor da aldeia humana. Era uma comunidade predominantemente de pastoreio, rica em gado e colheitas, mas pouco mais do que isso, e sem comércio digno de menção.
 De repente, ouviu-se o trovejar de cascos, e então os invasores estavam sobre eles, chutando e golpeando, ateando fogo aos telhados de palha e espalhando os rebanhos frenéticos de pessoas e animais. Tudo começara como uma tentativa de intimidação, mas a resistência obstinada dos aldeões enfureceu os invasores, e os golpes e chutes degeneraram em ataques implacáveis e irreversíveis de aço nu.
 O sangue tinha sido terrível, Wennid lembrava, enquanto espiava através da espessa névoa negra das cabanas em chamas, observando as formas correndo e gritando que passavam entrando e saindo de vista, seguidas por invasores que riam e as perseguiam como animais.
 Wennid havia engasgado de desgosto e se virado, mas não antes de avistar a figura galopante que se aproximava da aldeia. Seus olhos se prenderam nela: uma humana em um cavalo dourado, tão bem armada e equipada quanto qualquer um dos invasores. Ela cavalgava para se juntar a eles com uma risada retumbante, que ainda ecoava nos ouvidos de Wennid, mesmo depois de tanto tempo.
 Ela nunca tinha esquecido aquela risada, ou aquela figura, ou o silvo do aço vivo quando a mulher desembainhou sua espada e desapareceu nas nuvens de fumaça negra. Mas Wennid havia ouvido os gritos que se seguiram e visto as ruínas da aldeia depois.
 Foi uma longa caminhada até a silenciosa e enevoada cidade da morte, segura, porque ela tinha certeza de que era a única coisa viva em quilômetros. Sua Visão lhe havia dito isso. Os invasores já tinham ido embora há muito tempo… Ela apenas ficou por um momento, o suficiente para gravar em sua mente a impressão que sabia que duraria por toda a sua vida.
 E então, no meio das lembranças, detalhes há muito nebulosos em sua memória surgiram e se clarearam. Havia corpos mortos, sim — tanto de invasores quanto de aldeões — e os invasores haviam sido massacrados tão completamente quanto suas vítimas.
 Ela se perguntou: teriam os aldeões sido capazes de pegar, talvez, uma espada capturada de um invasor caído e causar aquele tipo de dano? Os invasores se voltaram uns contra os outros?
 Ou, sua mente apresentou logicamente e sem piedade, talvez aquela humana risonha que ela assumira ser a líder deles na verdade não fosse nada disso? E se, em vez disso, ela fosse uma vingadora, cavalgando com a risada alegre que guerreiros de sua própria espécie exibem quando vão à guerra… algo que ela nunca entendera?
 E se?
 E se eu estive errada todo esse tempo… embora todas as atrocidades dela não possam ter sido erros. Ela fez coisas horríveis. Ela mesma disse isso. Mas dizem que ela mudou. E se ela realmente, verdadeiramente, mudou?
 “Eu acho que quero falar com esse seu exemplo de virtude.” Wennid ponderou, surpreendendo os dois. “Quero olhar nesses olhos estranhos e pálidos que todos vocês parecem achar tão hipnotizantes e ver que tipo de pessoa ela realmente é. Ver por que os deuses parecem zombar de nosso dom ao concedê-lo ali… Sim, eu quero.”
 Lestan deu de ombros e massageou levemente seus ombros. “Queria perguntar a ela sobre Secan eu mesmo… por que não vir junto?”
 Jessan se levantou e estendeu a mão. “Não.”
 Ambos o olharam como se ele tivesse acabado de criar um rabo. “O quê?” Lestan gaguejou, “Você… esta manhã… eu pensei…”
 Seu filho rapidamente contornou a mesa e colocou uma mão em seu braço. “Ainda não.”
 “Por que não?” Lestan perguntou, de forma razoável. “Jessan, você não está fazendo sentido.”
 “Eu a conheço.” Jessan respondeu calmamente. “Ela ainda está machucada, pai, e se você falar com ela sobre Secan, ela vai querer fazer algo a respeito. E… você disse que ainda tínhamos alguns dias. Espere.”
 Lestan o estudou em silêncio por um momento. “Só estou pedindo conselhos a ela, filho. Ela não pode se envolver nisso, e você sabe disso muito bem. Não deveria. Não pode.” Não pode por três razões, sua mente detalhou. Ela não era de seu povo. Ela não era de seu clã, e, negue embora muitos, ela era metade de um vínculo vital. “Mas… se você acha que devo, esperarei até amanhã ou algo assim… Eu sei que aquelas feridas que ela sofreu foram terríveis.”
 Mas parte dele sabia que Jessan estava certo. Parte dele sabia que, uma vez que a envolvesse, coisas poderiam acontecer sobre as quais ele não teria controle. Porque ele não tinha controle sobre ela, e ela caçava de acordo com suas próprias regras, perseguia sua própria presa sem se importar com as tradições de ninguém. Parte dele tinha medo disso. Mas uma parte maior sentia aquele arrepio sob a pele, que eriçava parcialmente seus pelos e o fazia pensar que as coisas… eram possíveis. Ela fazia isso. E era uma sensação intoxicante.
 Enquanto considerava a advertência de Jessan, uma outra realidade se formava em sua mente. Ela, a guerreira com o riso que ecoava nas batalhas, era um enigma que desafiava expectativas e quebrava moldes. No entanto, a simples ideia de sua presença trazia um vislumbre de esperança, uma faísca de mudança que ele não podia ignorar. Por mais imprevisível que fosse, ele sabia que não poderia evitar o encontro por muito tempo. Algo dentro dele clamava para ver o que poderia acontecer, mesmo que significasse abrir mão do controle que tanto prezava.
 Lestan suspirou profundamente, deixando o ar escapar de seus pulmões em um lento suspiro. “Tudo bem, Jessan. Eu esperarei. Mas saiba que há uma tempestade se formando, e quando chegar a hora, não poderemos fugir dela. Talvez ela seja o único farol em meio a essa escuridão que está por vir.”
 
 Xena gostou muito do pequeno leito que lhe haviam oferecido. Estava em uma alcova logo ao lado da praça principal, com espaço ao redor, mas ainda protegido da maior parte da agitação da aldeia por um anel de pacíficos carvalhos que balançavam suavemente na brisa da tarde. Por dentro, o leito era simples, mas tinha janelas amplas, e as esteiras nas paredes eram tingidas de um azul relaxante que combinava com os tecidos da cama e o sofá largo e baixo, que ficava voltado para a janela principal da área de estar.
 “Eu gosto de azul,” Xena comentou, tirando sua túnica manchada de sangue e agora novamente úmida, e vestindo uma suave camisa de dormir. Ela dobrou a túnica para limpar mais tarde e se sentou no sofá largo, deixando a cabeça descansar contra o encosto. Droga. Suspirou internamente. Os episódios de tontura não tinham diminuído, e ela estava começando a se preocupar com isso. O sangue deveria ter sido reposto antes disso e… sua mão alcançou a parte de trás do pescoço e tocou o ponto dolorido, onde podia sentir uma leve pressão desconfortável que havia notado pela manhã.
 Isso não tinha passado, e agora ela se perguntava, enquanto um calafrio frio percorreu seu corpo, se não teria causado um dano mais permanente a si mesma do que havia pensado inicialmente. Lesões nas costas a assustavam – ela só teve uma vez, e aquilo… levou muitas luas para cicatrizar, e ainda mais para recuperar o uso completo de seu corpo. Isso… não era um bom momento para uma repetição.
 O tecido se moveu, enquanto Gabrielle se acomodava ao seu lado, e Xena a olhou. “Oi,” a barda anunciou. “Estou de volta.” Vinda da cozinha comunitária, onde ela tinha ido buscar o jantar. “Você parece exausta. Quer apenas se reclinar e deixar que eu te alimente?”
 A sobrancelha de Xena se ergueu. “Isso é bastante decadente, não é?” Mas ela estava sorrindo e afastou suas preocupações por um tempo, enquanto relaxava e permitia que a barda colocasse um prato entre elas, com uma enorme tigela de ensopado levemente fumegante e um monte de pão fresco assado.
 Ares trotou até elas, subiu em seu colo, acomodando-se e olhando de um rosto para o outro com expectativa.
 “Veja o que você criou?” Gabrielle provocou gentilmente, enquanto começava a servir, alternando garfadas para si mesma e para a guerreira. “Um monstro.”
 “Mmm hmm.” Xena assentiu, mastigando pensativamente um pedaço de carne de veado. “Terrível.” Engoliu e tomou um gole da cidra aromática que a barda trouxe. “Não está ruim.” Ela elogiou a caneca e a levantou para Gabrielle experimentar.
 “Ooo…” A barda provou com apreciação. “Nada mal mesmo.” Ela espetou outro grande pedaço de carne e ofereceu à sua parceira. “Vamos lá… ainda tem muito aqui.”
 “Uh huh.” Xena murmurou, mordendo o pedaço ao meio e dando a outra metade para Ares. “Bom que você trouxe bastante.” Ela sorriu para a expressão da barda. “Ei… ele também precisa comer, você sabe.”
 “Roo.” Ares concordou, e se acomodou no colo de Xena, segurando seu prêmio entre suas patas crescentes e mastigando, olhando para cima de vez em quando para ver se mais estava a caminho.
 Gabrielle manteve um fluxo constante de conversa enquanto comiam, incluindo as fofocas da aldeia que ela havia ouvido enquanto preparava o jantar. “Rumores sobre Jess e Elaini já.” Ela riu, enquanto passava manteiga na última fatia de pão e dava uma mordida, então ofereceu a fatia a Xena.
 A guerreira riu e mastigou seu pão, notando com surpresa que haviam quase terminado aquela enorme porção de ensopado entre elas. “Isso foi muito bom,” comentou, então pegou a tigela do prato e ofereceu o restante a Ares. “Aqui está, garoto.”
 O lobo se levantou no colo de Xena e enfiou a cabeça na tigela, abanando o rabo entusiasticamente, terminando o conteúdo, lambendo a tigela, e então transferindo sua língua áspera para a mão de Xena, que ainda segurava o recipiente. “Ei…” A guerreira protestou. “Para com isso.”
 Gabrielle terminou o pão e suspirou feliz, movendo o prato para fora do caminho e aninhando-se nos braços acolhedores de Xena. “Eu me sinto muito melhor agora,” admitiu, deslizando os braços ao redor do corpo da guerreira e apoiando a cabeça no ombro conveniente.
 “Eu também,” Xena concordou, refletindo que era, de qualquer forma, a verdade na maior parte. Além da dor no pescoço, tudo parecia ter se resolvido, e ela não estava nem sofrendo com rigidez das atividades do dia. Então, isso estava mais ou menos OK. E, desde que ela não se levantasse… sua boca se curvou um pouco. Bem… isso poderia ser arranjado… “Agora…” Disse ela, inclinando-se e removendo as últimas migalhas de pão dos lábios de Gabrielle com habilidade experiente. “Onde estávamos?”
 Uma risada baixa e gutural da barda, que moveu as mãos sobre o corpo de Xena. “Bem, eu estava bem aqui…” Ela sorriu ao sentir Xena reagir ao seu toque. “E eu acho que você estava…” Uma longa pausa enquanto os lábios de Xena encontravam seu lugar. “Ah, sim.” Gabrielle respirou. “No alvo.” Ela fechou os olhos ao sentir o choque sensual causado pela pressão das pontas dos dedos da guerreira em sua pele sensível. “Definitivamente mais agradável do que ficar ao ar livre em uma floresta,” murmurou, então deixou a onda quente de paixão tomar conta dela.
 
 O longo hábito fez com que Xena acordasse antes do amanhecer, e ela passou alguns minutos apenas ouvindo os suaves sons da vila adormecida que entravam pelas janelas largas, junto com o doce aroma de flores silvestres e o cheiro distinto de uma leve chuva antes do amanhecer.
 Eu gostaria de me sentir tão em paz quanto esta vila parece. Sua mente refletia. Ela olhou para baixo quando Gabrielle se mexeu, apertando ainda mais seu abraço, enterrando a cabeça de forma mais segura no vão do ombro de Xena. Na escuridão, ela mal conseguia distinguir o perfil da barda e levantou a mão para alisar o cabelo do rosto dela, seu toque trazendo um leve sorriso ao rosto adormecido da parceira.
 A guerreira suspirou e recostou a cabeça nos suaves travesseiros do sofá largo, onde decidiram se aconchegar na noite anterior depois de terem passado… Xena sorriu para si mesma. Bastante tempo aliviando o estresse do dia. Ela estremeceu ao sentir a pressão ainda roendo sua coluna e tentou girar suavemente o pescoço, parando quando uma dor aguda atravessou sua espinha.
 Droga. Ela virou os olhos para o escuro teto e soltou uma longa respiração. Isso significava apenas problemas, embora, de certo modo, isso pudesse tornar sua decisão mais fácil. Baseada na sua última experiência com uma lesão nas costas, isso era definitivamente algo que exigiria bastante tempo de recuperação, e não havia dúvida de que casa seria um bom lugar para isso.
 Não é como se você não estivesse pensando em fazer isso de qualquer maneira. Ela se disse. Mas ter a decisão forçada sobre ela… isso, ela não gostava muito.
 Ares ergueu a cabeça sonolenta e bocejou, piscando para ela. “Shh.” Ela sussurrou para ele. “Ninguém está acordado.” Ela deixou a mão descansar nas costas dele, e o filhote obedeceu, recolhendo o focinho de volta entre as patas e fechando os olhos. “Preguiçoso.” Xena riu baixinho.
 Não é isso que tenho medo que aconteça comigo se isso me forçar a voltar para casa? Uma avaliação honesta. Seria tão, tão fácil voltar para lá e se recuperar… mas da última vez, ela teve uma necessidade sombria que a impulsionou a superar a lesão e recuperar sua forma. E agora?
 Xena suspirou. Agora, ela sabia, ela iria para casa e cairia de volta na rotina diária, e deixaria tudo se perder… sua agudeza, suas habilidades… porque não haveria uma razão urgente para ela se forçar a passar pela dor necessária para recuperá-las.
 Ela simplesmente não parecia ter a autodisciplina para fazer isso mais, ela sabia depois de duas semanas passadas relaxando com Gabrielle em casa. Ela não havia feito um único exercício durante todo esse tempo, e o que era mais assustador… ela não sentiu falta deles. Nem um pouco. E essa era uma verdade difícil de aceitar. Toris a provocou no último dia em que esteve lá, sobre ela perder o fio da meada; e ela o jogou em um buraco de lama, depois o jogou no poço para provar que ele estava errado. Mas ele não estava. E ela sabia disso muito bem.
 A questão era, será que ela se importava?
 Xena inclinou a cabeça para trás e pensou sobre isso por um longo tempo, ouvindo enquanto o equilíbrio começava a se deslocar entre noite e dia, escuridão e luz do dia. Um longo momento imóvel, quando o mundo inteiro parecia prender a respiração, esperando pelo primeiro leve tom de cor no horizonte.
 Ela pensou em como se sentia sobre o que fazia. E quem era. E sabia que suas habilidades estavam tão entrelaçadas com a sua imagem de si mesma que não tinha certeza do que restaria se deixasse isso se desfazer.
 Sim, eu me importaria. Xena admitiu para si mesma. Então, eu acho que tenho que descobrir quão ruim isso é e que tipo de limitações isso vai impor a mim. Talvez, se eu continuar me lembrando o quanto eu odeio estar doente, eu possa me motivar a superar isso.
 “Quando estiver pronta para falar sobre o que está te incomodando,” uma voz suave a assustou. “Você sabe onde me encontrar, certo? Sou a baixinha de cabelo claro que fala muito.”
 Xena sentiu um sorriso puxar seus lábios contra sua vontade e olhou para baixo para encontrar os olhos verdes sonolentos que a observavam. As palavras da barda ecoaram as suas próprias, não muito tempo atrás, em uma clareira não muito longe de Potadeia. “Oi.” Ela disse, enquanto levantava a mão e alisava o cabelo macio de Gabrielle. “Eu estava apenas pensando.”
 “Sobre o quê?” Gabrielle perguntou suavemente, enquanto se aconchegava mais perto e moldava seu corpo contra o da guerreira. “Por favor.” Seus olhos procuraram os de Xena e ela colocou uma mão no peito dela. “Não me exclua disso.”
 “Jamais.” Xena disse, respirando fundo. “Você sabe melhor.” Ela fez uma pausa por um momento. “Uma dessas pedras aparentemente atingiu o ponto errado.” Ela parou e observou o rosto de Gabrielle se tensionar.
 “Esses momentos de tontura.” A barda percebeu, suas mãos se fechando inconscientemente no tecido da camisa de Xena.
  
 A guerreira assentiu um pouco. “Eu acho que sim.” Ela mexeu os ombros desconfortavelmente. “Eu sinto essa pressão no pescoço.” Ela levantou uma mão e indicou o local. “Dói.”
 Gabrielle mordeu o lábio por um curto momento. “O que isso significa? Você vai ficar bem?”
 Xena recostou a cabeça na superfície almofadada e fechou os olhos. “Eu não sei.” E essa foi uma das coisas mais difíceis que ela já teve que dizer para a parceira. “Depende de quão grave é e de quão duro eu preciso trabalhar para consertar isso.”
 A barda ficou em silêncio por um momento. “Você está assustada.” Ela finalmente sussurrou.
 “Sim.” Veio a resposta silenciosa na escuridão.
 Gabrielle deixou suas mãos começarem um movimento suave sobre o corpo tenso ao qual estava abraçada. “Por quê?” Ela perguntou, ouvindo o coração acelerado sob sua orelha. “Você já se feriu antes… deuses, Xena, eu odeio quando você se machuca, mas você sempre…” Ela deu de ombros e sabia que a guerreira sentia isso. “Simplesmente supera.” Ela olhou de volta para cima.
 “Eu sei.” Xena suspirou. “Talvez tenha a ver com o que estávamos falando antes. Sobre voltar para casa… esse tipo de dor… Hades, Gabrielle, da última vez que tive uma como essa, levou quase meio ano para eu me recuperar.”
 A barda deu de ombros. “Então… vamos para casa, por um tempo. Você estava falando sobre isso de qualquer maneira, certo?” Sua testa se franzia. “Eu não vejo…” Então ela deu uma boa olhada no rosto de Xena. “Você ainda não tinha decidido. Certo?”
 Uma lenta negativa como resposta. “Eu não quero que isso decida por mim.”
 “O que faz você pensar que isso decidiria?” Gabrielle perguntou, de forma razoável.
 “Simplesmente faria.” Xena respondeu, entrelaçando os dedos distraidamente no cabelo da barda, que estava gentilmente sobre o peito da guerreira. “Eu não sei se eu posso… recuperar tudo dessa vez.” Ela fez uma pausa e deu de ombros. “Ou se eu sequer quero.”
 A barda se ergueu sobre os cotovelos e se aproximou até que pudesse olhar diretamente nos olhos de Xena. “O que está acontecendo com você?” Ela balançou a cabeça em confusão. “Durante todo o tempo em que te conheci, nunca te vi duvidar de si mesma. Destino, vida, outras pessoas, eu… mas nunca de si mesma. O que está acontecendo?”
 Xena soltou uma respiração longa e esfregou o rosto com uma mão. “Eu não sei.” Ela admitiu cansada, deixando a mão sobre os olhos. “Eu… realmente não sei o que está de errado comigo.” Ela passou os dedos pelo cabelo escuro. “Desculpe. Eu devo estar te deixando louca.”
 Gabrielle moveu uma mão e acariciou gentilmente a bochecha da parceira. “Depois do que você passou comigo em Potadeia, não ouse pensar que qualquer coisa que você faça me afastaria, Xena.” Ela fez uma pausa. “Olha… Eu acho que você… passou por algo realmente ruim… algo que ninguém mais que eu conheço teria conseguido superar.” Seus olhos brilhavam. “E eu quero que você saiba o quanto sou profundamente grata por você ter tido a força e a vontade de continuar, mesmo quando qualquer outra pessoa teria desistido.”
 “Eu prometi, lembra?” O tom de Xena acariciou os ouvidos da barda, e isso trouxe um sorriso ao rosto dela. “Malditamente se eu fosse deixar uma montanha insignificante me fazer quebrar essa promessa.”
 Gabrielle assentiu e levou os dedos da guerreira até seus lábios, beijando a ponta de cada um, seus olhos refletindo o profundo carinho que ela sentia. “Vou te ajudar a superar isso, Xena. Eu juro que não vou deixar você cair agora.”
 A guerreira apertou os olhos fechados, lutando contra as lágrimas. “Você é mais do que eu mereço.” Ela murmurou, enquanto o sorriso da barda se alargava e um brilho de amor e compaixão preenchia seu rosto.
 Com um leve sorriso, Xena deixou que sua mente relaxasse e se voltasse para a tranquilidade. Sabia que, com Gabrielle ao seu lado, qualquer desafio seria mais fácil de enfrentar. E quando a luz da manhã finalmente começou a tocar o horizonte, ela permitiu que seus pensamentos se acalmassem e os sonhos voltassem a invadi-la.
 O mundo estava prestes a despertar e Xena estava pronta para enfrentar o que viesse. Com a ajuda da barda ao seu lado e a promessa de enfrentar juntos qualquer adversidade, ela encontrou paz na certeza de que, independentemente dos desafios que a esperavam, ela não estava sozinha.
  
  
 


  
    Laços – Parte 4 (II)
“Tem certeza de que você…” Gabrielle perguntou mais tarde, quando ambas estavam na varanda, observando a luz da manhã refletir nos telhados de palha à sua frente. Ela hesitou e lançou um olhar de soslaio para a parceira, absorvendo a expressão tranquila em seu rosto. “Deixa pra lá. Apenas tome cuidado, OK?”
 Xena a olhou e sorriu. “Ah, Gabrielle, me dê um tempo. Eu só vou dar uma caminhada.” Ela riu suavemente. “Não acho que eu possa fazer muito mais do que isso. Então… relaxe, está bem?”
 “Uh-huh.” A barda resmungou. “Você sai para caminhar, e o curso da história muda. Frequentemente. Você se esquece de que eu vivo com você há mais de dois anos.”
 Xena apenas balançou a cabeça e desceu da varanda, acenando para Gabrielle. “Te vejo daqui a pouco.” Ela chamou por cima do ombro, enquanto seus passos a levavam para além do primeiro círculo de árvores e por um caminho pouco visível cortado na densa floresta, ciente do leve som das patas de Ares a seguindo.
 “É…” Gabrielle suspirou, observando-a até que desaparecesse. Gostaria que houvesse algo mais… Hades, Gabrielle, esse é um dos quebra-cabeças mais complexos da Grécia que você está tentando desvendar. Ela ajeitou a túnica e desceu da varanda, caminhando com passos determinados em direção à casa do curandeiro.
 Admita, você está preocupada, ela se acusou. Você se acostumou tanto com ela lidando com tudo e todos, que isso está te assustando. Os olhos de Gabrielle se fecharam brevemente, depois se abriram novamente. Nunca pensei sobre… bem, quero dizer, ela faz o que faz, certo? Certo. Mas… eu nunca pensei se ela gostava de fazer isso ou se já pensou em não conseguir fazer algumas das coisas que faz.
 Ela franziu a testa. Talvez seja como eu me sinto sobre contar histórias. Como eu me sentiria se, de repente, eu simplesmente não pudesse fazer nada disso?
 A barda parou no meio do caminho e olhou para o chão sem realmente vê-lo. “Uau,” ela murmurou em voz alta. Sempre pensei nas coisas que ela faz como apenas trabalho duro e prática… mas do jeito que ela faz, é quase como uma arte, não é? Ela sente prazer nisso, assim como eu sinto quando escrevo poesia. Nunca tinha pensado nisso…
 Então fez uma avaliação muito honesta de si mesma. Isso não é verdade, Gabrielle. E você sabe muito bem disso. Você disse a ela — quando ela se move, é poesia, lembra? Você sempre soube disso, mesmo que nunca quisesse admitir para si mesma. A barda retomou sua caminhada, ainda mergulhada em pensamentos. Mas… ela acha que é só isso que ela é. Como posso fazê-la ver que isso não é verdade… há muito mais…
 Lembrou-se de uma manhã quente, quando estavam em Amphipolis há cerca de uma semana, e ela havia acabado de ajudar Johan a descarregar alguns suprimentos que haviam comprado. Ela tinha limpado as mãos e saiu em busca de Xena, que ela tinha visto entrando na parte principal dos estábulos mais cedo.
 Ouviu vozes ao abrir a porta e parou, escondida nas sombras ao lado da entrada, para observar.
 Xena estava estendida sobre um fardo de feno, encostada em outro, com as pernas longas esticadas à frente e a cabeça escura inclinada com atenção para a tarefa em suas mãos. Ao lado dela, assistindo com fascinação, estava um dos meninos pequenos que pareciam estar sempre correndo pela cidade, todos com uma aparência bastante parecida.
 A guerreira falava em um tom baixo, indicando algo que estava escondido pela curva de sua mão esquerda, usando uma pequena faca e movimentos minuciosos da mão direita para acompanhar suas instruções.
 “Uau!” Gabrielle ouviu o menino murmurar. “Você pode me mostrar se eu conseguir um pedaço assim?” Sua voz alta estava cheia de excitação.
 “Claro.” Xena respondeu, com uma risada baixa e fácil, que enviou uma onda de calor pelo corpo da barda, que observava. “Veja se você consegue encontrar um.”
 “OK.” O menino sorriu e pulou do fardo, seguindo diretamente para a porta e quase esbarrando em Gabrielle. “Desculpe!” Ele chamou de volta, mas já estava do lado de fora correndo pelo caminho.
 Gabrielle avançou e ocupou o lugar ainda quente do menino sobre o fardo de feno, espiando por cima do braço de Xena. “O que é isso?” Ela perguntou, lançando um olhar curioso para a guerreira, que havia fechado a mão sobre o objeto quando a barda se aproximou.
 “Oh.” Xena disse, limpando a garganta um pouco. “Bem, nada realmente… apenas…” Ela parou quando viu o olhar nos olhos de Gabrielle e simplesmente abriu a mão em silêncio, revelando uma pequena tartaruga de madeira esculpida com cuidado na palma da mão. A madeira havia sido trabalhada de forma inteligente ao redor de suas manchas naturais escuras e claras, criando um padrão realista de manchas nas costas da criatura.
 Gabrielle pegou-a gentilmente e examinou-a, passando a ponta dos dedos levemente sobre a carapaça rugosa, e então levantou os olhos curiosos para o rosto de Xena, que estava completamente imóvel. “Você fez isso??”
 Xena fez um leve aceno de cabeça.
 “Você nunca me disse que era uma escultora,” Gabrielle comentou com um tom de deleite. “Isso é lindo.”
 Xena deu de ombros. “É só uma pequena coisa. Não é algo que eu faça com frequência.”
 “Por que não?” Gabrielle perguntou, observando atentamente a escultura e, em seguida, seus olhos. “Xena, você tem um verdadeiro talento aqui.”
 A guerreira respirou fundo e desviou o olhar. “Não tem muita utilidade no meio de uma batalha.” Ela lançou um olhar irônico para Gabrielle. “E, de qualquer forma… eu tenho que estar realmente…” Ela parou. “Tenho que estar em um certo estado de espírito para fazer isso. Não acontece com frequência.”
 Gabrielle estudou o rosto de Xena, vendo o olhar gentil e introspectivo em seus olhos, e a tensão relaxada que sempre a caracterizava, e sorriu. “Então eu preciso te colocar nesse estado de espírito mais vezes.” Ela brincou gentilmente e começou a devolver a tartaruga à sua criadora.
 Mas Xena balançou a cabeça e sorriu, dobrando os dedos de Gabrielle sobre a pequena criatura de madeira. “É sua,” foi o único comentário que fez.
 Gabrielle a abraçou. “Você está cheia de surpresas, não está?” Ela suspirou feliz. “Talvez, se eu tentar bastante, consiga um circo ateniense inteiro de você.” E ela olhou para cima, captando uma expressão melancólica nos olhos azuis.
 Mais uma vez, ela teve um vislumbre da pessoa que sua parceira era, por baixo de toda aquela violência, tormento interno e memórias de maldades. A pessoa que era gentil, engraçada e cheia de maravilhas, que só se revelava em momentos muito raros e isolados. Eu quero conhecer melhor essa pessoa, pensou na época, e ainda pensa.
 “Talvez você consiga,” Xena disse lentamente, tocando de leve a ponta do dedo no nariz de Gabrielle. “Porque só olhar para você me coloca nesse tipo de estado de espírito.” E a expressão em seus olhos aqueceu a barda por completo.
 E ainda a aquecia, mesmo agora, semanas depois. Gabrielle sentia-se um pouco melhor e subiu as escadas para o leito do curandeiro com um sorriso confiante. Xena daria um jeito. Ela encontraria uma maneira de superar qualquer problema que estivesse enfrentando, mesmo que demorasse um pouco. Tudo bem, pensou Gabrielle com um sorriso interno. Não me importo se levar uma vida inteira, desde que eu passe essa vida ao lado dela.
 Ela empurrou a porta e espiou para dentro, impressionada com a atmosfera de silêncio tenso no interior do edifício. Vários pares de olhos dourados se voltaram para ela, mas a maioria logo desviou o olhar.
 “Oi,” ela disse suavemente, entrando completamente na sala e encontrando os olhos injetados de sangue de Elaini fixos nela. A curandeira levantou-se e caminhou rigidamente até Gabrielle, dando-lhe um tapinha no ombro. “Como ele está?” A barda sussurrou, olhando ao redor para os habitantes da floresta reunidos em silêncio.
 “Está resistindo,” Elaini disse com um sorriso. “Foi uma noite de altos e baixos, mas ele está um pouco mais forte esta manhã.” Ela olhou para trás. “Apoio para Gennen,” continuou em um tom mais baixo. “É tradicional – quando há uma possibilidade…”
 “Elaini,” uma voz fria a interrompeu, e ambas se viraram. Uma das habitantes da floresta mais velhas, com pelagem marrom e dourada manchada, estava olhando para elas. “Não há necessidade de explicar o que não pode ser explicado, filhote.”
 “Mas…” Elaini começou, levantando uma mão. “Você não…”
 “Não, não,” a mulher disse claramente. “Os humanos são afortunados por nunca terem que se preocupar com o que a quebra sente, então não angustie Gennen tentando explicar.” Ela lançou um olhar rápido para Gabrielle, que a observava com uma expressão séria. “Sem ofensa para você, contadora de histórias.”
 “O que vocês estão falando?” Gabrielle perguntou, avançando mais para dentro da sala.
 Todos a olharam com uma estranha frieza nos olhos.
 Elaini suspirou. “Você não entende,” disse para a mulher que havia falado. “Gabrielle, eles estão falando sobre o que acontece quando você… perde… seu parceiro de vida.”
 Gabrielle lentamente moveu a cabeça em círculo, encontrando todos os olhares. “Isso já aconteceu com alguém aqui?”
 Uma resposta surpreendente. “Não,” a mulher disse, balançando a cabeça.
 A barda assentiu lentamente. “Então eu entendo isso muito melhor do que qualquer um de vocês.”
 Seguiu-se um silêncio total, e até mesmo Gennen, enrolado no colchão duplo com seu parceiro de vida, a observava com fascínio.
 Pálpebras piscaram e se abriram novamente, revelando olhos dourados chocados. “Língua de Ares,” a mulher exclamou. Ela se virou para Elaini com um olhar zangado. “Você nunca disse…”
  
 A curandeira levantou uma sobrancelha para Gabrielle. “Eu tentei,” respondeu brevemente, antes de se voltar para Gabrielle. “Você gostaria de se sentar?”
 A mulher mais velha fez um gesto para que Gabrielle se aproximasse. “Meu nome é Cessi,” disse ela, estendendo o antebraço para Gabrielle. “Peço desculpas, contadora de histórias. Não tinha ideia… mas o que você quis dizer com entender melhor do que nós sobre isso?”
 Gabrielle aceitou o braço oferecido e sentou-se em um banco baixo. “É uma longa história, e melhor não ser contada… aqui.” Olhando ao redor, ela ofereceu um breve sorriso a Cessi. “Estou tentando aprender mais sobre o assunto. Todo mundo ou assume que eu já sei ou não acha que eu preciso saber, e ambas as situações me deixam louca.” Fez uma pausa. “Meu nome é Gabrielle, a propósito.”
 “Bem-vinda, Gabrielle,” disse Cessi, mostrando um sorriso que revelou seus caninos. “E estes são Berrat, Legres e Tobias.” Ela indicou seus três acompanhantes. “Elaini, você já conhece.”
 “Devemos um agradecimento ao seu parceiro por ajudar Ereth ali, não é?” perguntou o homem pequeno e muito escuro que Cessi havia chamado de Tobias.
 A barda assentiu. “Ouvimos eles pedindo ajuda. Lugar certo, na hora certa, pessoa certa, imagino.” Eles ainda estavam um pouco desconfortáveis, e ela tentava encontrar uma forma de relaxá-los, quando Gennen chamou suavemente de seu lugar.
 “Gabrielle?” O garoto sorriu para ela, e ela retribuiu. “Você nos contaria uma história?”
 A barda sorriu. “Claro. Alguma em particular que você goste?”
 Os olhos do garoto brilharam. “Algo com Ares?”
 Gabrielle tremeu ligeiramente… e então sorriu. “Claro. Você já ouviu sobre a vez em que ele perdeu sua espada e se tornou mortal por um tempo?”
 Agora ela tinha toda a atenção deles. “Não… isso realmente aconteceu?” Cessi perguntou, inclinando a cabeça.
 Gabrielle assentiu. “Sim… eu estive lá.” Os olhos arregalados dos ouvintes quase pareceram tremer com a confirmação.
 “Você o conhece?” Gennen respirou fundo, e um murmúrio baixo percorreu os outros presentes.
 “Sim,” confirmou a barda casualmente. “Então, isso é o que aconteceu… estávamos viajando por várias pequenas cidades e notamos como todos estavam irritados…”
 As folhas haviam se fechado ao redor de Xena pouco depois do início do caminho, e ela parou por um momento, olhando para trás através das folhas e observando Gabrielle respirar fundo antes de seguir em direção ao leito do curandeiro. Um sorriso relutante cruzou seu rosto, e ela balançou a cabeça antes de se voltar e continuar pelo caminho.
 Seu equilíbrio estava comprometido, algo que estava além da dor e lhe causava ainda mais problema. A dor ela podia suportar, de fato, já havia suportado mais vezes do que estava interessada em contar. Mas a sensação de desequilíbrio… isso era algo para o qual ela tinha muito pouco modo de compensar.
 Isso afetava tudo. Tornava caminhar, como ela estava fazendo agora, desconfortável, e tornaria quase tudo o que ela fizesse com uma arma branca difícil, no melhor dos casos. Impossível no pior.
 “Melhor descobrir,” pensou com uma expressão sombria, e partiu para uma corrida desajeitada, que enviou choques de dor pela sua coluna. Após um curto período, a dor diminuiu e se tornou quase suportável. Ares corria atrás dela, com a língua de fora.
 Mas tudo parecia errado. O chão não parecia estar no lugar certo, e ela sentiu uma sensação distinta de afundamento ao perceber que poderia estar em perigo real. “Droga, Ares,” suspirou.
 “Roo?” O filhote respondeu, olhando para cima ao ouvir seu nome.
 “Sim, roo,” respondeu Xena.
 Então, de repente, sua cabeça se virou ao ver movimento pelo canto do olho. Um coelho, assustado pelo cheiro de Ares, cruzou seu caminho, e o lobo correu atrás dele, enroscando-se entre as botas de Xena com um grito assustado.
 Ela estava se movendo rápido demais para parar, e de repente viu o caminho dobrar abruptamente para a esquerda. Conseguiu desviar do lobo que rolava impotente, mas o último passo desestabilizou completamente seu equilíbrio, e ela sabia que não havia como recuperar. “Isso vai doer,” pensou, enquanto seu impulso a fazia sair do caminho e descer a encosta íngreme.
 Ela perdeu completamente o sentido de direção, encolheu-se e esperou ter sorte. Não tinha ideia de onde estava o chão até bater nele, e então colidiu com as costas contra o tronco alto e implacável de uma árvore antiga da floresta.
 O mundo ficou cinza, depois negro, por um momento interminável, mas ela manteve a consciência com uma determinação sombria. Finalmente, sua visão clareou e ela piscou lentamente até que o contorno borrado das samambaias verde-escuras à sua frente se tornasse nítido.
 Foi definitivamente um dos momentos mais deprimentes de sua vida. Por um longo minuto, uma onda escura de desesperança a envolveu enquanto ela estava deitada na folhagem mofada, com a luz fraca do céu nublado filtrando-se através da densa copa de folhas e salpicando-a com sombras escuras.
 Que deuses amaldiçoados, amaldiçoou sua mente. Isso vale a pena? O que, por Hades, estou fazendo aqui… Preciso examinar minha cabeça. Controle-se, Xena – você tem uma lesão nas costas. Já passei por isso, supere. Pare com essa autocomiseração e apenas mova-se. Volte para aquela maldita vila e fique na cama pelo tempo que for necessário para se curar. Preocupe-se em voltar à forma depois, e ouça Gabrielle por uma vez.
 Finalmente, ela inclinou a cabeça e olhou para o caminho, que se curvava bem acima de sua cabeça, avistando a figura frenética de Ares pulando de um lado para o outro.
 “Roo!!!” Ele gritou ao avistá-la. Saltou para a borda, depois de volta, e antes que ela pudesse abrir a boca para impedi-lo, pulou da borda e desceu rolando pela encosta.
 Rolou até parar a poucos passos dela e espirrou. “Rrrr.” Protestou, tropeçando para frente e batendo o nariz contra seu queixo.
 Ele se sentou e a olhou, piscando. Em seguida, inclinou-se para frente e começou a lamber seu rosto, limpando as marcas de lama que ela havia acumulado durante a descida, depois subiu e raspou sua língua áspera sobre suas maçãs do rosto.
 Xena fechou os olhos e engoliu em seco. “Obrigado, Ares.” Limparam a garganta. “Não sei por quê, mas isso ajuda.” Ótimo. Me pergunto se consigo até mesmo chegar em casa. Pensou com desgosto. Caí de um caminho em plena luz do dia.
 Seus olhos se fecharam novamente. Seria mais fácil ficar aqui. Pensou, forçando para longe uma onda de autocomiseração. Mas eu nunca escolhi o caminho mais fácil, certo? Certo. Então, é melhor se movimentar.
 Lentamente, com cautela, ela mudou de posição e flexionou o corpo, aliviada ao perceber que tudo parecia estar relativamente em bom estado de funcionamento. Sorte. Ela resmungou, então levantou a cabeça e flexionou os ombros, e congelou.
 Incertamente, levantou uma mão para o pescoço e flexionou os ombros novamente. Uma sobrancelha se ergueu. Sem pressão. Sem dor. “Ninguém tem tanta sorte,” murmurou em voz alta. “Nem mesmo eu. Nem mesmo em um bom dia.” Ela olhou especulativamente para Ares, que a observava de volta. “Certo?”
 “Roo.” O filhote de lobo concordou solenemente.
 Com cuidado, ela se sentou e se inclinou para frente, fazendo uma pausa. A outra sobrancelha se levantou. Até agora, tudo bem. Apertando os dentes, ela se encolheu em uma posição de agachamento e então se levantou, estendendo uma mão cautelosa em direção à árvore próxima e prendeu a respiração.
 Nada. Nenhum puxão, nenhuma tontura.
 “Você deve estar brincando.” Um resmungo lamentoso escapou dela, e Ares rosnou em resposta. “Eu não acredito nisso.” Experimentalmente, ela pulou gentilmente para cima e para baixo, uma vez, assustando o filhote. “Desculpe,” murmurou.
 Nada.
 Ela colocou as mãos nos quadris e estudou a árvore com carinho. “Posso te levar para casa?”
 Nenhuma resposta da árvore.
 “Bem, Ares, há apenas uma maneira real de testar isso.” Ela se dirigiu ao filhote, que se sentou e inclinou a cabeça para ela. “Certo.” A guerreira acrescentou, lançando um olhar ao redor. “Aqui… isso parece macio.” Ela se agachou e alisou o gramado a uma curta distância da árvore, coberto por denso musgo. Se isso não funcionar, vou bater no chão com muita força. Então, ela se levantou, com rapidez deliberada.
 Nada.
 Xena fechou os olhos, depois os abriu, e deu um pequeno aceno. “Deseje-me sorte.” Disse a ninguém em particular e mergulhou em um agachamento, depois disparou para o céu, esperando até atingir o ponto mais alto do salto e se contorcer preguiçosamente em uma rotação.
 O mundo permaneceu exatamente onde ela esperava que estivesse, e ela aterrissou suavemente sobre os pés. Ficou ali, olhando silenciosamente para o chão por um longo tempo. Então, sentou-se de pernas cruzadas sobre o gramado musgoso, colocou os antebraços sobre os joelhos e entrelaçou os dedos.
 Eu nunca vou dar isso como garantido novamente. Prometeu a si mesma. Gabrielle está certa. Eu preciso parar de me esforçar tanto e levar mais a sério os danos que tenho causado ao meu corpo. Ou, um desses dias, vou fazer algo que será realmente irreversível.
 Ela se levantou, sentindo um prazer sensorial na estabilidade do movimento, e sorriu. “Vamos, Ares.” Caminhou até onde o declive se erguia acima de sua cabeça e riu. “Quer uma carona?”
 “Roo?” O filhote respondeu, levantando-se e colocando as patas contra a coxa dela.
 Ela o pegou e o acomodou sobre os ombros, sentindo a cauda dele batendo contra sua orelha. “Pare com isso.” Ela disse, lançando-lhe um olhar. Ele lambeu a outra orelha em resposta. “Ei… só a Gabrielle pode fazer isso, então pare.”
 Sentindo uma onda de euforia se aproximando, ela balançou a cabeça e deu alguns passos para trás, pulando um pouco no lugar. Em seguida, deu quatro longos passos e um profundo agachamento, e então disparou para o céu, sentindo uma risada brotar enquanto se torcia no ar e aterrissava de forma limpa no caminho, não muito longe de onde havia deixado originalmente.
 “Foi bom, Ares?” Ela riu. “Foi para mim.” Ah, sim… isso foi ótimo. Meus deuses, você não valoriza algo até não tê-lo mais, não é verdade? Ares ofegou um pouco e piscou para ela. “Oh… te deixei tonto?” Ela começou a rir da expressão no rosto do lobo. “Desculpe.”
 Ela olhou para o caminho. “Agora, vamos ver. Eu estava no meio de uma corrida… não estava?”
 E partiu, sentindo a diferença nos primeiros passos, conforme seu corpo se acomodava em um ritmo familiar, e tudo parecia… certo, pela primeira vez em dias. Ela aspirou o ar profundamente para os pulmões e se entregou a um sentimento esmagador de alívio ao sentir o conforto de estar totalmente no controle de seu corpo.
 O ar fresco e úmido deslizou pelo seu corpo, seus músculos relaxaram e sua velocidade aumentou, fazendo o vento úmido empurrar seu cabelo para trás e varrer a risada que brotava em reflexo puro. Fazia um tempo desde que eu simplesmente fiz isso por diversão… talvez eu devesse fazer isso mais vezes… tornar isso menos uma obrigação do que tem sido.
 Depois de alguns minutos de corrida sem pensar, pontuados por algumas piruetas sem motivo, ela começou a prestar atenção ao seu redor novamente. “É melhor começarmos a voltar, Ares,” comentou de maneira casual para o filhote, que ainda estava pendurado sobre seus ombros. “Acho que quero ver sua outra mamãe, OK?” Deuses… eu realmente quero. “Quero pegá-la e jogá-la no ar, e ela vai ficar furiosa comigo, você vai ver.” Por um minuto, de qualquer forma. Xena sorriu para si mesma.
 O caminho descia em direção ao final do território de Lestan, e estava bastante perto da área onde ela havia encontrado Ereth e Gennen no dia anterior.
 Seus reflexos defensivos se ativaram enquanto ela diminuía o ritmo e estendia seus sentidos, ouvindo o leve raspado de vozes não muito longe à frente.
 Agora avançando em silêncio, ela deslizou de árvore em árvore e se moveu ao redor de uma formação rochosa, congelando na imobilidade ao que viu ali.
 Dois estranhos habitantes da floresta, armados e com uma postura inconfundivelmente ameaçadora, encaravam um Jessan parecendo bastante desgastado, que tinha ambas as mãos levantadas em um gesto de indefesa.
 “Essa foi uma história incrível, Gabrielle.” Cessi disse, inclinando-se para frente e apoiando as mãos em seus grossos joelhos. “Embora eu… o que há de errado?” Ela se levantou em um reflexo, reagindo à súbita perda de cor e expressão abatida da barda. “Gabrielle?”
 “Hum…” A barda gaguejou, piscando forte e se levantando. “Desculpe… eu preciso… com licença.” A vaga inquietação que a perturbava desde que Xena havia saído havia de repente florescido em uma onda escura de agitação que fez seu coração subir para a garganta.
 Elaini colocou uma mão em seu ombro. “Gabrielle… vá com calma. Você está recebendo algo através da sua conexão com Xena.”
 Gabrielle se virou e olhou para ela. “Eu sei disso.” A barda respondeu, lutando para manter a calma. “Você acha que eu nunca senti isso antes?”
 “OK… OK…” A curandeira recuou, levantando ambas as mãos em um gesto de afastamento.
 Então, quase tão rápido quanto surgiu, o sentimento começou a diminuir e depois a moderar. “Uau.” Gabrielle suspirou. “Parece que o que quer que fosse se acalmou.” Ela fez uma pausa. “Ok… Acho que está tudo bem agora.” Ela balançou a cabeça para clarear a mente e olhou ao redor da sala silenciosa. “Desculpe por isso.”
  
  
 Cessi limpou a garganta. “Isso… acontece com frequência?” Ela perguntou, trocando olhares rápidos com Tobias, que se levantou e foi até Gabrielle. Ares… ela não sabe nada sobre isso… coitado do filhote. “Sente-se, irmãzinha.”
 Gabrielle se sentou novamente e olhou para ela. “Isso… acontece com frequência. Bem…” Ela olhou para baixo. “Eu não… tem acontecido muito mais recentemente. Eu não acho que aconteceu…” Ela fez uma pausa e pensou com força. “Bem, talvez tenha acontecido, mas não tão forte a ponto de eu saber o que era.” Ela acrescentou, enquanto uma memória surgia em sua mente, de um jeito que ela nunca tinha visto antes.
 Uma sensação vaga de apreensão… que a havia dominado por cinco dias, quando ela estava isolada em uma pequena vila esperando Xena voltar de uma rápida viagem para ajudar um velho amigo; depois de viajarem juntas por quase um ano. “Só alguns dias, nada demais.” A guerreira havia dito, colocando uma mão em seu ombro. “Eu volto antes que você perceba.” Dois dias a mais do que um par de dias, mas Xena voltou e contou um encontro um tanto banal com um antigo inimigo guerreiro. Ela o havia enfrentado em combate singular, e suas tropas haviam se dispersado para se reorganizar e eleger um novo líder. Tempo, ela disse, era o que havia comprado para a cidade que eles haviam atormentado.
 Gabrielle a havia estudado, não encontrando nada à primeira vista que parecesse fora do lugar. “Tudo bem com você?” Ela havia perguntado, trazendo uma caneca de cerveja para a mesa que estavam compartilhando.
 “Sim, claro.” Xena havia respondido, então fez uma pausa. “Por que você pergunta?”
 E Gabrielle havia dado de ombros. “Eu não sei… só tive essa sensação estranha, só isso.” Ela havia rido. “Só eu sendo boba, eu acho.” Sentando-se, e só então notando o silêncio, e olhando para cima para ver uma expressão séria e silenciosa no rosto de Xena. “O que?” Ela se sentou e colocou uma mão gentil no braço de Xena, que estava repousando sobre a mesa, e só então percebeu os sinais sutis de que algo não estava bem com sua companheira.
 Nada demais, apenas uma hesitação na maneira como ela se movia, um olhar nublado em seus olhos azuis e uma tensão incomum em seu rosto.
 Mas Xena apenas lhe deu um breve sorriso. “Dia longo.” Ela deu de ombros. “Viagem longa.”
 Gabrielle assentiu. “Vamos subir, hein?” Mas ela estava certa, então, de que algo tinha acontecido.
 Tão certa que assim que a porta se fechou atrás delas, ela se virou e deu um olhar atento para a guerreira.
 E Xena havia abaixado a cabeça, com um sorriso fraco, e levantado uma mão. “É só um arranhão.”
 “Uh-huh.” Gabrielle havia resmungado e balançado a cabeça. “Eu sabia.”
 Ela havia feito uma pausa. “Eu só senti que algo tinha dado errado.”
 O ‘só um arranhão’ acabou se revelando uma feia ferida de ponta de flecha perfurando sua caixa torácica, que só não foi realmente perigosa porque a flecha havia desviado do esterno e saído de volta. Xena havia se deitado humildemente na cama e permitido que ela cuidasse da ferida, suspirando de alívio quando ela a cobriu com um unguento herbal e colocou um curativo sobre ela.
 “Obrigada.” Ela disse, estendendo a mão e apertando a mão de Gabrielle. “Não posso esconder muito de você, certo?”
 “Te ensinei por tentar.” A barda havia retrucado, observando-a lutar para ficar acordada. “Você não vai dormir já?”
 “Sua cama.” A guerreira havia protestado, começando a se levantar.
 Gabrielle havia empurrado seu ombro de volta para baixo, ou pelo menos tentado. “Eu não acho. Você é quem tem o buraco da flecha em você.” Ela riu. “Depois de todos esses meses dormindo no chão duro, um piso de madeira parecerá um luxo. Não se preocupe comigo.”
 Xena a observou por um longo momento, então deixou um pequeno sorriso curvar seus lábios. “É uma cama grande, Gabrielle.” E pateou o colchão ao seu lado, levantando uma sobrancelha em convite. “Prometo que não vou te morder.”
 E Gabrielle se viu dividida entre uma relutância tímida e uma felicidade surpresa com essa brecha nas robustas paredes de pedra que sua companheira mantinha ao seu redor. “Tudo bem.” Ela concordou suavemente, guardando os suprimentos médicos e retornando para deslizar para a cama ao lado da guerreira meio adormecida, se enroscando de lado e de frente para Xena. “Boa noite.” Ela disse, dando-lhe um pequeno sorriso.
 “Boa noite.” Xena respondeu sonolenta, então abriu um olho azul aguçado e a observou. “Gabrielle?”
 “Sim?” Ela respondeu, apenas aproveitando a proximidade e o silêncio, tão raros até agora em seu relacionamento.
 “Você realmente teve uma sensação ruim?” Curiosidade em seu tom.
 A barda assentiu. “Eu realmente tive.” Ela fez uma pausa. “Por quê?”
 Xena deu de ombros. “Não estou acostumada a ter alguém preocupado comigo, só isso.”
 Gabrielle sorriu e sentiu um calor fluir através dela que agora, todos esses meses depois, ela percebeu ser o primeiro suave despertar da conexão que agora unia suas almas. “Acostume-se com isso.” Ela disse. E ambas sorriram uma para a outra, antes que os olhos de Xena se fechassem e sua respiração se aprofundasse em sono.
  
 “Sim,” Gabrielle admitiu, olhando para os olhos dourado-avermelhados de Cessi. “Isso acontece muito agora, porque estamos sempre no meio das coisas.”
 Tobias a afagou nas costas e se agachou ao lado dela. “Irmãzinha…” Ele disse gentilmente, lançando um olhar sobre o ombro para onde Gennen e Ereth estavam agora dormindo pacificamente. “Você disse que vivenciou o rompimento. Como? Posso te perguntar isso? É algo tão sério para nós… Eu gostaria de entender.”
 Gabrielle respirou fundo e o observou. Posso contar isso? Deuses, foi difícil da última vez. Nunca fica mais fácil pensar nisso. “Vou tentar. Mas é uma coisa difícil de contar… especialmente depois do que aconteceu no outro dia.” Ela respondeu honestamente. “Pode ser que eu tenha que parar.”
 “Tudo bem.” Tobias respondeu suavemente, sentando-se no chão de pernas cruzadas. “Lembre-se, entendemos, Gabrielle – o que você sente… sabemos disso.”
 A barda sorriu. “Eu sei.” Ela olhou para baixo. “Estávamos sob ataque.” Começou, olhando para o horizonte. “E eu havia sido capturada, junto com algumas outras mulheres da vila, por uma tribo de comedoras de carne… nós havíamos sido amarradas, mas Xena nos encontrou e nos libertou, ficando para trás para lutar contra o resto da tribo.”
 “Sério?” Tobias respirou, olhando para Cessi. “Por que ela não simplesmente fugiu com você?”
 Gabrielle parou e o olhou com confusão. “Fugir? Porque ela simplesmente não faz isso.” Ela balançou a cabeça. “De qualquer forma, ela nos alcançou, mas algumas das mulheres comedoras de carne também. Ela lutou contra elas, mas elas armaram uma armadilha com um tronco, e havia uma menina no caminho.”
 Ela limpou a garganta. “E, ela conseguiu tirar a menina do caminho, mas o tronco a atingiu e a esmagou contra uma árvore.”
 Os habitantes da floresta se entreolharam. “Você estava lá?”
 “Claro.” Gabrielle disse. “Eu acertei o último deles com meu bastão, mas ele me feriu na perna com sua faca antes de desmaiar. Eu fui até Xena…” Lembrando daqueles olhos vidrados e o sangue escorrendo de suas orelhas que já havia se espalhado… “E ela foi capaz de me dizer para levá-la a um curandeiro que ela conhecia nas montanhas.” Ela fez uma pausa. “Que talvez pudesse salvá-la.”
 “O que você fez?” Cessi perguntou, envolvendo os braços ao redor dos joelhos e olhando para a barda com fascínio.
 “Eu a levei até lá.”
 “Sozinha?” Tobias perguntou, aproximando-se mais, até que seu ombro coberto de pelos estivesse pressionado contra a perna dela.
 “Sim, exceto por Argo.” Ela fez uma pausa. “Esse é o cavalo da Xena.” Fez uma pausa. “Mas quando chegamos lá… eu acho… deve ter demorado muito, porque eu simplesmente…” E novamente o lembrete das horas agonizantes assistindo Xena se afastar dela a atingiu. “Oh, deuses.”
 Mãos peludas a agarraram firmemente. “Estamos com você, Gabrielle. Está tudo bem.” Cessi disse suavemente. “Entendemos.”
 “Ela morreu.” A barda disse, em um silêncio profundo. “E… eu senti… como se uma parte muito grande de mim tivesse morrido com ela.”
 Cessi envolveu seus ombros com um longo braço. “Morreu, filhote. Não foi algo que você imaginou. Foi real.”
 “Eu sei disso agora.” Gabrielle sussurrou.
 “Então… o que aconteceu?” Tobias perguntou, segurando seu joelho com uma mão.
 “Eu a levei para casa.” A barda respondeu sombriamente. “Eu prometi… a ela. Que se algo acontecesse… Que eu a levaria de volta para Amphípolis e a enterraria ao lado de seu irmão Lyceus.”
 “Sozinha???” Cessi rugiu, com uma nota de indignação começando em sua voz.
 “Sim.” Gabrielle respondeu, olhando para ela. “Não havia mais ninguém.” Ela balançou a cabeça. “Ela só tem sua mãe e seu irmão Toris, em Amphípolis.” Fez uma pausa e suspirou. “E eu.”
 “Gabrielle, você precisa entender…” Tobias disse suavemente. “Isso não é como fazemos isso conosco. Você teria o apoio de todos os seus irmãos e irmãs aqui… isso nunca, nunca é algo que você deve passar sozinha. Como você sobreviveu?”
 A barda respirou fundo e soltou o ar. “Eu simplesmente fiz, porque tive que fazer, só isso.” Ela respondeu simplesmente. “Xena me ensinou isso.” Ela olhou para suas mãos, os dedos entrelaçados. “Bem, de qualquer forma, no caminho de volta, eu fui recebida por um escolta amazona.”
 “Amazona?” Cessi perguntou, uma sobrancelha espessa se arqueando.
 “Sim.” Gabrielle suspirou. “Elas queriam prestar escolta a Xena… elas tinham ouvido… e também porque estavam me procurando.”
 “Você?” Tobias perguntou. “Por quê?”
 A barda sorriu um pouco. “Bem, porque sou a rainha delas por direito de casta, e elas precisavam de mim, eu acho.” Fez uma pausa. “A rainha anterior havia morrido em um desafio, e a nova rainha não era tão… bem, havia uma diferença de opinião sobre quem deveria governar a nação amazona.”
 “Espere.” Cessi disse, segurando a cabeça com as mãos. “Você é a Rainha das Amazonas???”
 Gabrielle assentiu.
 “Boas botas e esporas de Ares.” Disse o habitante da floresta. “Mas elas governam por direito das armas… e me perdoe, filhote, mas uma guerreira você não é.”
 A bard fungou refletivamente. “Bem, não. Mas eu tinha um campeão para lutar por mim.”
 Todos se olharam. “Ah.” Cessi disse, batendo a testa. “Claro. Continue.”
 Gabrielle relatou os eventos na vila e sobre Velasca, e finalmente chegou a Autolycus invadindo a cabana onde haviam armazenado o corpo de Xena e tentando roubá-lo.
 “O quê?” Tobias disse, agora descansando o cotovelo no joelho de Gabrielle. “Ele disse o quê??”
 “Que ele estava fazendo isso sob um esforço cooperativo com Xena.” Gabrielle repetiu. “Eu sei, eu pensei que ele também havia perdido a cabeça, até que ele nos impediu de queimar o caixão e saiu correndo com ele. Então… o que ele estava fazendo, as coisas que ele fez… não consigo explicar, mas era Xena. Eu estava certa disso.”
 “Do além da morte???” Elaini falou pela primeira vez, e isso em um sussurro.
 A bard assentiu. “Sim… eu não acreditava até então, e eu fui atrás dele. E então…” Ela inclinou a cabeça para trás e engoliu em seco, mordendo os lábios para mantê-los firmes. “E então ela me disse para fechar os olhos… e pensar nela… e eu fiz… e… e… ela estava lá.”
 “Na sua mente?” Veio a pergunta sussurrada.
 “Eu… eu acho. Eu realmente não sei.” Gabrielle respondeu. “Tão real…” ela acrescentou, em um tom abafado. “Eu comecei a chorar quando a vi lá, foi tão maravilhoso.”
 “Ohh…” Tobias respirou, afagando seu joelho. “Pobre filhote.”
 “Bem, ela me disse o que precisávamos fazer para chegar à ambrosia e restaurar seu corpo à vida.” Gabrielle suspirou. “E… eu disse a ela que não podia perdê-la novamente.” Ela olhou para os quatro pares de olhos dourados colados nela. “Eu realmente quis dizer isso.” Ela acrescentou suavemente.
 “Sabemos.” Tobias e Cessi responderam em uníssono. “Entendemos.”
 A bard sorriu. “Vocês entendem, não é.” Ela sentiu seu corpo relaxar finalmente. “E ela me disse que sempre estaria aqui.” Os habitantes da floresta trocaram olhares. “E depois que conseguimos a ambrosia, e ela voltou… eu fiz ela prometer que nunca morreria novamente.”
 “É uma promessa terrível para pedir a um de nosso tipo, filhote.” Cessi disse gentilmente, mas seus olhos eram compreensivos.
 “Eu sei.” Gabrielle respondeu, fechando os olhos. “Mas ela prometeu.”
 Xena levantou Ares dos ombros e o colocou no chão com um tapinha. “Você fica aqui, garoto.” Murmurou, então começou a se dirigir aos três habitantes da floresta, parando logo dentro do último círculo de árvores e pausando para considerar suas opções.
 Que não eram muitas, na verdade. Ela poderia ir embora. Não era uma opção. Ela poderia pegar aquele galho grande caído próximo e simplesmente entrar em combate. Parece divertido, talvez uma opção. Ela poderia entrar calmamente e usar ameaças para intimidá-los a se retirar. Engraçado, mas eles pareciam perigosos e isso poderia facilmente se transformar em uma briga.
 A pergunta é, estou com vontade de brigar? Ela pensou, começando a se mover, mas parou quando viu um monte de pedras afiadas, evidentemente de uma pedreira próxima. Ah. Sua mente riu. Agora, eu gosto mais dessa opção.
 Ela pegou um punhado de pedras e olhou por um momento para os dois estranhos habitantes da floresta. Então, ela fez um movimento e lançou a pedra com precisão, acertando a testa do mais próximo dos habitantes da floresta.
 Ele gritou e se virou, os olhos se movendo freneticamente ao redor do círculo de árvores.
 Xena sorriu de forma ampla e lançou uma segunda pedra, acertando o outro habitante da floresta na lateral do rosto. Uma terceira e quarta pedra seguiram, fazendo o sangue jorrar dos vítimas enfurecidos, que seguravam os braços sobre as cabeças e começaram a recuar, incapazes de ver sua atacante e começando a sentir a dor mortal que Xena havia colocado no momentum das pedras.
 Jessan havia abaixado as mãos e estava começando a sorrir, deixando seus olhos também procurarem a linha das árvores sem sucesso. Ele esperou até que seus atacantes estivessem fora de alcance, então cruzou os braços sobre o peito e riu, agora captando o primeiro sinal de movimento quando Xena corria em sua direção a um ritmo tranquilo.
 “Ei.” Ela disse, ao se igualar a ele. “O que foi aquilo tudo?”
 “Problemas.” Jessan respondeu. “Você tem um braço e tanto… você estava lá em cima naquela colina?”
 Xena riu. “Sim.” Ela admitiu. “Muitos anos da minha juventude foram gastos tentando superar meus irmãos, na verdade.”
 “Você conseguiu?” Jessan provocou, certo da resposta.
 “Uh-huh.” Ela confirmou alegremente.
 E Toris havia ficado furioso também, ela se lembrou, porque não só a derrotara, como também derrotara os amigos dele, com quem ele tentava se impressionar.
 “Você não consegue jogar. Você é uma garota.” Toris dissera, rindo, enquanto corria com os meninos da vila. “Garotas não sabem lançar.” Era um jogo comum que jogavam, de pé de um lado do riacho que margeava Amphipolis, e lançando pedras sobre a superfície da água, tentando acertar a fila de troncos afundados do outro lado. Quanto mais perto do tronco, mais pontos, e acertar o tronco era o prêmio.
 Toda vez que tentava se juntar a eles, os expulsavam, até que ela se afastava para baixo do riacho e encontrava seu próprio lugar na margem para tentar a sorte.
 Eles eram muito mais velhos, e ela nunca havia tentado lançar pedras, então levou um tempo para descobrir qual era a melhor maneira de lançar as pedras, e qual tamanho voava mais longe, e quão forte precisava lançá-las.
 No início, era ruim. Depois melhorou um pouco, e com o tempo, ela soube que Toris estava errado. Garotas podiam lançar, sim. Pelo menos essa podia, e ela começou a lançar pedras cada vez maiores até ficar satisfeita por conseguir acertar os troncos, toda vez.
 Então, ela subiu a margem, para onde eles estavam em um círculo, incentivando uns aos outros, e os observou por um tempo. Então, em um intervalo na jogada deles, ela pegou uma pedra solta próxima e a lançou sobre as cabeças deles, acertando o tronco mais distante com um distinto som molhado de impacto.
 “Ei!” O maior deles gritou, se virando. “Quem lançou isso?”
 “Fui eu.” Ela respondeu, cruzando os braços e sorrindo.
 “De jeito nenhum.” Ele zombou.
 Como resposta, ela pegou outra pedra, e mal lançando um olhar sobre o riacho, deixou sua nova coordenação entre os braços e a visão encontrar um alvo, e lançou, ouvindo o som ressonante da pedra atingindo a madeira e sorrindo novamente.
 O garoto riu e deu um empurrão em Toris no peito. “Ela lança melhor que você.”
 “Não lança!” Toris gritou, e empurrou de volta, e isso degenerou em uma briga, até que o garoto mais velho teve o suficiente e simplesmente pegou Toris e o jogou no chão. E então mirou um chute em Toris que nunca caiu, porque foi derrubado por um corpo voador, que estava todo em energia e pequenos socos, e cujos braços, envolvendo seu corpo, tinham uma força surpreendentemente chocante.
 “Saia de cima de mim!” O garoto gritou, sentindo os golpes na virilha. “Ajuda!”
 Foi preciso todos eles para puxá-la dele, e então, finalmente, a empurraram para trás, e ficaram reunidos em frente ao onde ele ainda se contorcia no chão, encarando-a.
 Ela ficou com as mãos cerradas em punhos, respirando pesadamente, e ignorando os cortes e arranhões que cobriam seus braços e pernas do chão áspero, observando-os a encarando com expressões que misturavam medo e respeito em igual medida.
 E ela decidiu que gostou disso. Então ela olhou para Toris, que estava apenas se levantando no chão empoçado. Ele a fitava com raiva.
 Ela o olhou de volta. “Garotas também sabem lançar.” Ela informou, e se afastou, na direção onde podia ver Lyceus agachado, com os olhos arregalados, atrás de uma árvore.
 “Uau.” Ly disse, com sua voz suave, enquanto ela se aproximava dele. “Mamãe vai ficar brava com você, Xeney.” Ele puxou a sua túnica gasta. “Você tá toda ensanguentada.” Ele colocou a mão na dela e começaram a caminhar para casa juntos. “Você vai me ensinar a fazer isso?”
 Xena olhou para ele, ainda pensando sobre o que tinha sentido ao lutar, vencer… e receber aqueles olhares. “Sim, Ly. Vamos fazer isso juntos, ok?”
 Lyceus lhe deu o sorriso mais entusiástico. “Certo!”
 “Mas, desta vez Gabrielle ficará orgulhosa de mim.” Xena comentou, batendo no ombro de Jessan. “Decidi tomar o caminho mais fácil, por uma vez.”
 Jessan riu. “Ah, as pedras?”
 “Sim.” Xena sorriu, satisfeita com o pensamento. “As pedras.”
 Jessan olhou para ela com uma expressão de aprovação. “Bem, parece que você ainda tem o toque. Espero que tenha sido apenas um treino para o que realmente importa.”
 Xena ergueu uma sobrancelha. “Ah, e o que seria isso?”
 “O que você vai fazer com tudo isso,” Jessan respondeu, com um sorriso enigmático. “As pedras são apenas um início, não é? O que vem depois?”
 Xena sorriu, apreciando a provocação. “Vamos ver o que mais a vida tem a oferecer, então.”
 Ela olhou para os arredores, sentindo o peso do passado se fundir com a promessa do futuro. Seus olhos se fixaram novamente em Jessan, pronta para enfrentar o próximo desafio.
 Ela assentiu. “Sim… então, o que foi aquilo?” Ela trouxe a pergunta de volta para ele, mas então parou e ficou rígida. “Droga.”
 “O que… ah.” Jessan rosnou, à medida que os sons tênues que ela tinha detectado chegaram aos seus ouvidos também. “Bem, você tentou. Deixe-me resolver isso, ok?”
 Mas não havia tempo para conversas, já que a vegetação de repente se abriu e os dois habitantes da floresta retornaram, atacando-os com rugidos selvagens e irritados que expunham presas brancas e bocas vermelhas.
 Jessan retribuiu o rugido e enfrentou o primeiro, que o derrubou com seu tamanho maior e desferiu um pesado soco com garras contra o lado de Jessan.
 Xena desviou do salto do segundo atacante e o deixou cair no chão. Em um movimento ágil, ela saltou para cima e desferiu um chute sólido que fez a cabeça do atacante balançar para trás, deixando-o sem fôlego por um instante interminável.
 Tempo suficiente para Xena se infiltrar em seu alcance e desferir um cotovelo em seu queixo, fazendo seus olhos se turvarem de choque e o empurrando para trás vários passos.
 Então, ele sacudiu a cabeça para se recompor, desembainhou a espada e avançou com uma lâmina que balançava na frente dele como uma foice.
 Xena sentiu o sangue pulsando em suas veias e o formigamento que sempre vinha a ela nesse tipo de luta, quando a vida e a morte eram parceiras iguais e a única influência para um ou outro eram suas habilidades e sua determinação. Ela riu e pulou para o lado enquanto ele avançava, agachando-se levemente e se impulsionando do chão, girando sobre sua cabeça e torcendo no meio do ar, desferindo uma perna poderosa que atingiu a cabeça do atacante e empurrou-a para frente.
 Ela ouviu o estalo agudo quando o pescoço do inimigo se rompeu, e ele caiu no chão sem vida, enquanto Xena completava a pirueta e aterrissava com precisão em seus pés, balançando um pouco para dissipar o impulso. O atacante restante estava cambaleando, segurando um braço claramente deslocado, e ela o deixou ir, após trocar olhares com ele por um longo momento.
 “Jess…” Ela sussurrou, caindo no chão e vendo o pelo manchado de sangue. “Ele te feriu?”
 O habitante da floresta fez uma careta e tentou se virar. “Sangue de Ares.” Ele ofegou, segurando o lado. “Costelas, eu acho.”
 Dedos experientes palpitaram e Xena se afastou com um suspiro. “Fraturadas, e esse é um corte feio.” Ela indicou o corte sangrento em seu lado.
 Acima, o céu nublado começou a se livrar de seu peso aquoso e uma leve névoa caiu sobre suas cabeças, encharcando a túnica de Xena e formando gotas no pelo desgrenhado de Jessan.
 “Você… está bem?” Ele ofegou, olhos dourados procurando seu rosto com preocupação. Ele tinha visto o esforço que ela teve que fazer só para voltar à aldeia ontem e estava preocupado.
 Aqueles olhos azuis encontraram os dele com um calor irônico. “Sim, estou bem.”
 A mão dele se estendeu e agarrou a dela. “Bom… porque acho que vou precisar de ajuda para chegar em casa.” Ele olhou ao redor. “Não podemos ficar aqui.”
 “Tudo bem.” Xena disse, levantando-se e avaliando cuidadosamente a floresta ao redor. “Você consegue andar?”
 Jessan resmungou. “Provavelmente. Você pode me ajudar a levantar?”
 E ele ganhou um sorriso com isso, que o encantou. “Claro.” A guerreira afirmou, estendendo ambas as mãos para ele. “Agarre-se.”
 “Xena…” Ele hesitou. “Se você ainda está…” Ares… eu não quero que ela se machuque mais tentando me ajudar. Eu prefiro apodrecer aqui.
 “Agarre-se.” Xena repetiu, dando-lhe um olhar. “Ou eu vou agarrar seu pelo e puxar. A escolha é sua.”
 Os olhos dourados se arregalaram em falsa horror. “Tudo bem… tudo bem…” Ele agarrou suas mãos quentes e sentiu seus dedos apertarem seus pulsos como faixas de ferro. “Ok…” Ele disse, reunindo suas forças.
 E sentiu-se sendo levantado com uma velocidade e certeza que o surpreendeu. Ele balançou um pouco nos pés, devido à perda de sangue e à dor, e ela colocou um ombro sob o dele e envolveu seu braço em torno de seu pescoço. “Obrigado.” Ele sorriu para ela. Então seus olhos se voltaram para trás. “Eles não vão esquecer um batedor morto, receio.”
 Xena deu de ombros. “Não é meu problema. Você ataca uma pessoa desarmada com uma espada e recebe o que merece.” Ela avançou, andando muito lentamente em respeito às suas feridas.
 Jessan resmungou e então riu um pouco. “Desarmada? Quem você está enganando?” Ele balançou a cabeça vigorosamente, espalhando a leve chuva ao seu redor e sobre ela.
 Xena riu. “Bem, você sabe o que quero dizer.” Ela sacudiu seu próprio cabelo escuro e úmido para fora dos olhos.
 “Oh, sim… certo. Se você estivesse amarrada de cabeça aos pés e depois envolta em um sudário de linho, e então algemada com correntes de ferro, e depois bêbada, talvez, só talvez, eu pensaria em você como desarmada. Mas eu não arriscaria.” Jessan afirmou, tropeçando um pouco.
 “Ah, é?” Xena riu. “Vou ter que lembrar disso.”
 Jessan sorriu. “Sim.” Ele respirou pequenas respirações para reduzir a dor das costelas. “Ei, Xena?”
 “Hmmm?” A guerreira respondeu, olhando para ele.
 “Você poderia… eu não sei… me contar uma história ou algo assim para me fazer não pensar em quanto isso dói?” O habitante da floresta pediu, sonhador.
 “Eu?” Xena abafou uma risada e revirou os olhos. “Oh, você não sabe o que está pedindo, meu amigo.” Ela sacudiu a cabeça para tirar o cabelo dos olhos novamente e se abaixou um pouco para evitar as samambaias espessas que a atingiam. O cheiro da chuva e da vegetação molhada subiu ao seu redor. “Eu não sou boa em histórias.”
 Jessan suspirou. “Eu sei… desculpe.”
 Eles se olharam.
 Os olhos azuis de Xena adquiriram um brilho gentil. “O que você tem em mente?” Com esse progresso lento, eu posso bem fazer isso.
 “Oh, eu não sei… o que vocês têm feito desde que te vi pela última vez?” Jessan perguntou, timidamente.
 Xena respirou fundo e olhou ao redor. “Ah. Você quer ouvir sobre as Amazonas, huh?”
 Ele assentiu.
 “Claro.” Xena disse, pegando firmemente seu braço e começando a subir a inclinação rasa em direção ao caminho por onde ela estava. Ares trotava atrás dela, espirrando ao sentir as gotas de chuva em seu rosto peludo.
 Gabrielle se moveu silenciosamente para a parte de trás do leito da curandeira e ouviu os habitantes da floresta conversarem entre si. O sentimento de ansiedade e preocupação que ela tinha no estômago havia desaparecido, para sua satisfação, mas ela ainda estava chateada com os problemas físicos contínuos de sua parceira.
 “Elaini…” Ela disse suavemente, enquanto a curandeira passava. “Posso te perguntar algo?”
 A habitante da floresta parou e colocou a bacia que carregava. “Claro…” Ela disse, focando sua atenção na barda. “O que há de errado?” Ela fez uma pausa. “É sobre a Xena?”
 Gabrielle suspirou. “Sim.” Ela olhou para baixo, onde seus dedos estavam torcendo um pedaço de linho em nós. “Ela me disse esta manhã que acha que foi atingida no lugar errado por uma daquelas pedras… e que é isso que está causando os episódios de tontura que ela tem.”
 Elaini se sentou, e uma expressão preocupada apareceu em seu rosto. “Isso é ruim.” Ela suspirou, olhando para a barda. “Ela está apenas descansando, certo?”
 A barda lhe lançou um olhar. “Você está brincando, não está?” Ela soltou um suspiro. “Não, ela está por aí tentando descobrir o quão ruim isso realmente é.”
 A curandeira a olhou horrorizada. “Gabrielle… isso não é engraçado. Ela pode se causar… muitos danos.” Suas sobrancelhas se contraíram. “Um movimento errado… e se for a coluna dela que está ferida, ela pode se paralisar.” Como ela pode arriscar… Botas de Ares, eu não entendo esses humanos.
 Gabrielle respirou pequena e silenciosamente. “Isso não aconteceu.” Ela disse, mas sua voz tremia. “Eu saberia.” Eu saberia? O que era aquela sensação horrível… ela sentiria isso se ela… oh deuses. “Eu preciso ir.”
 “Shh…” Elaini a acalmou com uma mão. “Você está completamente certa, Gabrielle – você saberia se algo ruim tivesse acontecido, você sabe disso.” Preciso parar de assustá-la assim. Coitada da menina.
 A barda se sentou lentamente. “Eu sei… é como um sentimento de afundamento no fundo do meu estômago…” Ela balançou a cabeça e então olhou para cima, notando a expressão estranha no rosto de Elaini. A curandeira franziu a testa e, distraidamente, deixou uma mão se apoiar em seu abdômen. “O que há de errado?” Gabrielle perguntou, estendendo a mão.
 “Uhm. Nada.” Elaini disse, dando uma sacudida rápida na cabeça. “O que a Xena disse que ia fazer?”
 Gabrielle a estudou por um momento. “Ela disse que só ia dar uma caminhada.” O que provavelmente significa que ela foi dar uma caminhada que se transformou em outra coisa, mas eu não acho que ela seria burra o suficiente para tentar algo muito extenuante… ela estava com dor, tanto que não conseguiu me impedir de ver.
 O cheiro do rico chá de ervas se espalhou pelo leito enquanto Cessi mexia no canto, despejando água quente de uma grande bacia de ervas. O rico e vaporoso aroma continha traços de hortelã, o que trouxe um leve sorriso de lembrança à barda.
 Não muito tempo após a morte de Perdiccus, as relações entre Xena e ela ainda estavam… tensas. Não era nada do que a guerreira tinha feito… ou dito, ou do que Gabrielle tinha feito… mas ela ainda ouvia os gritos de Perdiccus à noite em seus sonhos, e sua culpa, somada à culpa que Xena claramente sentia, combinada com toda a confusão envolvendo Callisto e aquela troca de corpos, havia feito com que a distância entre elas aumentasse.
 E isso, ela refletiu tristemente, enquanto se sentava perto do fogo numa noite fria de inverno nas terras afastadas, era a pior coisa de todas. Sentia como se estivesse perdendo algo que havia aprendido a contar. A depender de uma maneira que não esperava.
 Ela achava que Xena também estava sentindo isso – a guerreira passara a passar mais tempo com seus treinamentos solitários e frequentemente voltava ao fogo visivelmente exausta, jogando suas armas no chão e apenas sentando-se, olhando para o fogo com um olhar de… tristeza impotente em seus olhos azuis que fazia o coração de Gabrielle doer.
 Mas ela não sabia o caminho de volta para onde estavam… tinham passado por tanta coisa, e ainda doía tanto, que às vezes era quase insuportável. O que ela queria era… algo que sabia que não poderia ter, enquanto olhava para o rosto fechado e silencioso de Xena e sentia um puxão angustiado em seu coração. Ela se abraçou mais forte, contra o vento cortante que varria o acampamento, e queria muito apenas se enrolar em uma bola e esquecer o mundo. Vaguemente consciente do movimento de Xena, ela focou seus pensamentos, ou a falta deles realmente, no fogo, e deixou a tristeza nebulosa que parecia dominar seus pensamentos ultimamente se sobrepor.
 Até que foi chamada de volta pelo cheiro de hortelã quente, e olhou para cima, encontrando os olhos azuis sombreados da guerreira agora de pé ao seu lado com uma xícara perto de seu rosto. “Aqui.” Xena disse. “Você parece um pouco gelada.”
 E em vez de sua negação habitual, ou comentário sarcástico, ela soltou um suspiro cansado. “Estou congelando.” A voz saiu rouca, mal reconhecida, e isso fez Xena rapidamente se ajoelhar ao seu lado.
 “Deixe-me pegar seu manto.” A guerreira insistiu, envolvendo os dedos rígidos de Gabrielle ao redor da xícara.
 “Não é o clima.” A barda sussurrou, incapaz de se impedir de falar.
 E Xena parou em meio ao movimento, fez uma pausa longa, então lentamente se sentou novamente ao lado do corpo muito imóvel de Gabrielle. “Olhe, Gabrielle…”
 Mas a barda estendeu a outra mão, parando-a. “Não… não há palavras para isso, Xena. Eu tenho tentado e tentado encontrar algo… qualquer coisa que eu pudesse dizer para consertar isso… mas não consigo.” Seus olhos se ergueram e encontraram os de Xena, e permaneceram lá, vendo a angústia que sentia refletida de volta. “Você está brava comigo?”
 A mandíbula de Xena caiu ligeiramente. Teria sido quase engraçado se não fosse tão sério. “Eu?” A guerreira exclamou, balançando um pouco a cabeça. “O quê… por que… Não.” Então mais gentilmente. “Não.”
 “É por causa de Perdiccus, certo?” A voz de Gabrielle não era mais do que um sussurro. Eu te abandonei… de novo, Xena. Não pense que eu não sei disso. Não pense que eu não sei que isso te feriu.
 E obteve silêncio como resposta, e olhos que não a encontravam mais. “Eu tentei, Gabrielle.” A resposta de Xena foi baixa e controlada. “Eu simplesmente não… não pensei que Callisto iria…”
 “Xena, não é sua culpa.” Gabrielle respondeu. “Eu não deveria ter dito sim ao convite dele.” Ela tomou um gole do chá meio esquecido em suas mãos e ficou agradavelmente surpresa com o sabor delicioso enquanto descia pela garganta. “Mm.” Ela murmurou.
 “Gabrielle… não seja boba. Você o amava. Claro que deveria ter dito sim. Não é sua culpa que Callisto… fez o que fez. É culpa minha. Se você nunca tivesse me conhecido, isso nunca teria acontecido.” Xena respondeu, com uma voz cansada, olhando melancolicamente para suas mãos entrelaçadas, examinando as pontas calejadas como se fossem de um estranho. “Mais uma coisa para adicionar à minha lista de arrependimentos.”
 “Eu não amava.” Gabrielle disse, estudando aquele meio perfil iluminado pela luz vermelha das chamas do fogo.
 “Não amava o quê?” Xena perguntou, finalmente levantando a cabeça com um suspiro e encontrando os olhos da barda.
 “Não amava ele.” Gabrielle sussurrou, quase imperceptível, fazendo Xena parar abruptamente.
 Um silêncio longo e intenso se seguiu, no qual estudaram os rostos um do outro com uma vivacidade quase palpável.
 “Então…” Xena perguntou lentamente, finalmente. “Por que… você só queria voltar para casa? Eu teria… você poderia…”
 “Xena.” Gabrielle disse, com um sorriso gentil.
 “Hmm?” A guerreira respondeu.
 “Eu estou em casa.” Ela deixou seu coração falar livremente, e sabia que muitas coisas estavam aparecendo em seu rosto, em seus olhos. Eu estive sentada do lado de fora da porta por meses agora… pelos deuses… por favor… me deixe voltar.
 Por um longo momento congelado, ela pensou que Xena não iria responder. E se esse fosse o caso… tendo colocado seu coração em jogo, talvez sair seria sua única opção. Ficar assim simplesmente não era.
 Mas aqueles olhos azuis suavizaram e se amoleceram, e a guerreira deixou um pouco de seu próprio coração aparecer enquanto erguia a mão e tocava a bochecha de Gabrielle. “Você sempre… ” Sua voz caiu em tom. “Sempre terá um lugar aqui, não importa o que aconteça.” A outra mão de Xena se levantou e bateu no peito. “Você sabe disso, certo?” Uma pausa. “Gabrielle??”
 “Eu estava começando a me perguntar.” As palavras saíram estranguladas, enquanto sua garganta se fechava, e as lágrimas longamente retidas começavam a rolar pelo seu rosto.
 Mas então ela foi fisicamente levantada e puxada para um abraço tão forte e intenso que bloqueou o vento frio, as memórias escuras e o frio entre elas. E a preencheu com um calor crescente que aliviou os nós que ela vinha carregando por meses como se nunca tivessem existido. Ela chorou até se esgotar, e conversaram por horas, finalmente apagando parte da dor que os mantinha separados.
 Ela acordou, sonolenta, na manhã seguinte, ainda envolvida nos braços de Xena, com o manto de lã da guerreira dobrado ao redor de ambas em um abrigo improvisado. Sua cabeça estava aninhada sob o queixo da mulher mais alta, e ela sentiu a respiração constante e o batimento cardíaco tranquilo de Xena onde seus corpos estavam pressionados juntos. Estava frio lá fora, e quente onde ela estava, e ela fechou os olhos e voltou a dormir, com um sorriso, e o gosto levemente lembrado de hortelã na boca.
 Eles olharam para cima quando o trovão rugiu acima deles, e Gabrielle pôde ouvir o início das gotas de chuva atingindo o telhado de palha. Um olhar para fora mostrou-lhes uma chuva fria e garoenta, e Gabrielle estremeceu quando a brisa entrou pela porta. “Brr… ficou realmente frio rápido.”
 Um grito do lado de fora chamou sua atenção, e ambos se viraram para olhar pela porta aberta. “Deuses.” Gabrielle esbravejou, saindo pela porta e parando abruptamente com uma mão no corrimão da varanda e o coração na garganta.
 Do meio da chuva nevoenta, surgiram duas figuras encharcadas, uma apoiando a outra.
 “Maldição.” A barda xingou, mas seu corpo relaxou quando percebeu qual dos dois estava apoiando o outro. Ela desceu da varanda na chuva e ouviu passos pesados atrás de si, enquanto Elaini saltava da varanda e passava por ela, levantando respingos de chuva a cada passo.
 “Calma, calma.” Xena advertiu Jessan, enquanto eles chegavam ao final do caminho lamacento e entravam na aldeia. “Escorregadio aqui.”
 “Sim, ok.” O habitante da floresta ofegava, mantendo a cabeça abaixada.
 Xena olhou para cima e avistou a figura correndo em direção a eles, e a menor não muito atrás. Um sorriso apareceu em seu rosto. “Parece que a ajuda está a caminho, Jess. Um pouco mais.” Ela disse baixinho, enquanto Elaini deslizava até ela e levantava uma mão. “Ok… ok… ele tem algumas costelas rachadas e um corte. Não é grave.” Ela informou a curandeira ansiosa.
 “Eu cuido dele… deixe-me tirar esse peso do seu pescoço, Xena. Pelo amor de Ares, tome cuidado.” Elaini disparou, agarrando o braço de Jessan e permitindo que a guerreira se afastasse debaixo dele.
 “Relaxe, eu estou…” Xena começou a dizer isso quando um par de braços se envolveu ao redor dela e ela olhou para baixo nos olhos verdes nebulosos de Gabrielle. “Bem.” Ela terminou, mas em uma voz suave que apenas a bardassa poderia ter ouvido. “Realmente.” Ela acrescentou, vendo a descrença no olhar da bardassa.
 O trovão rugiu acima deles, e todos olharam para cima. “Vamos sair daqui.” Xena disse, passando um braço pelos ombros de Gabrielle e indo em direção ao leito da curandeira. “Você está tremendo.” Ela acusou a bardassa, e sentiu-a se aninhar mais perto em resposta.
 “Como estão suas costas?” Gabrielle perguntou, observando seu rosto em busca de uma resposta. Algo está diferente.
 “Muito melhor.” A guerreira a tranquilizou. “Você não vai acreditar no que aconteceu.”
 “Não vou?” A bardassa sorriu suavemente para ela. “Você parece…”
 Eles subiram as escadas para a cabana da curandeira e entraram, onde Cessi e Tobias estavam ajudando Elaini a acomodar Jessan em um leito do outro lado da grande sala.
 “Ele parece estar em boas mãos.” Xena sussurrou para a bardassa, que riu. A guerreira cruzou para onde Gennen estava aconchegado, assistindo à ação do outro lado da sala. “Como ele está?”
 Gennen virou o rosto para Xena. “Ele vai ficar bem.” Sua boca se abriu em um grande sorriso, mostrando todos os dentes. “Devo a vocês duas vidas, né? A minha e a dele.”
 “Não.” A guerreira deu-lhe um tapinha no braço. “Eu só ajudei um pouco. Ele se salvou sozinho.”
 Passos pesados na varanda, vários pares, então Lestan e Wennid entraram, e Wennid correu imediatamente para seu filho. Lestan a deixou ir e parou ao lado de Xena, acenando enquanto a guerreira se levantava para encontrá-lo.
 “Xena.” Ele suspirou. “O que aconteceu?”
 Xena se ergueu em toda a sua altura e colocou as mãos nos quadris. “Suponho que você me conte o que está acontecendo com seus vizinhos do norte, e eu contarei o que fizeram com seu filho.”
 Silêncio na sala, enquanto todos os olhares se voltaram para o líder e o humano.
 Finalmente, Lestan assentiu. “É hora.” Ele respondeu. “Convide para um conselho.” Disse para seu assistente, que os havia seguido.
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